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PALAVRA DO PRESIDENTE

RIVALDO MACHADO BORGES JÚNIOR
Presidente da ABCZ

“2020 fez nossa pecuária vibrar 

forte e, após décadas e décadas, 

receber a sua devida valorização. 

Com a melhor remuneração, 

assistimos produtores investirem - 

como nunca - no melhoramento 

do rebanho, conscientes da 

importância da genética”

Preparados para 2021!

M
eus companheiros, que ano! 2020 foi 
mais do que desafiador. Mas, ao mes-
mo tempo, nos abriu oportunidades 
infinitas para que nos reinventásse-

mos e construíssemos um novo mundo.
Nossa capacidade de trabalhar e de comunicar, 

nossa criatividade e nossa determinação foram fun-
damentais para que o Agronegócio brasileiro não 
parasse e continuasse sendo a força motriz deste 
país e, agora, mais do que nunca, sendo reconheci-
do como o grande herói da humanidade.

Na ABCZ, não foi diferente. Trabalhamos, com 
toda a segurança, para continuar impulsionando 
a pecuária, o Zebu brasileiro. Inovamos para estar-
mos próximos de você, associado. Com a ajuda da 
tecnologia, aumentamos nossa conexão, apresen-
tamos novos projetos, como o Integra Zebu e o Car-
ne de Zebu (os quais você acompanha nas próximas 
páginas), e, após uma ExpoGenética histórica, ago-
ra nos preparamos para te surpreender com a Ex-
poZebu 2021. 

2020 fez a nossa pecuária vibrar forte e, após 
décadas e décadas, receber a sua devida valoriza-
ção. Com melhor remuneração, assistimos produto-
res investirem - como nunca - no melhoramento do 
rebanho, conscientes da importância da genética. 
O impacto será sentido aos poucos na melhoria sig-
nificativa da qualidade da carne e do leite coloca-
dos no mercado. 

Agradecemos sua parceria ao longo deste ano e 
reafirmamos o nosso compromisso de continuar lu-
tando pela nossa pecuária em 2021. 

Feliz Natal e um Ano Novo produtivo com Força 
Total no Campo para todos!
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Júnior, Kleber de Carvalho Bezerra.
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Santa Catarina: Arnaldo Jesus Bez Batti, Elvio Francisco Presa, José Na-
zareno Goulart Júnior.
São Paulo: Douglas Brandão Costa, José Antônio Furtado, Maurício Ianni.
Sergipe: Cláudio Silveira Resende, João Bosco Machado, Sérgio Santana 
de Menezes.
Tocantins: Andrea Noleto de Souza Stival, Francisco Carlos Assi Tozzatti, 
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EXPEDIENTE
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NOVOS ASSOCIADOS

Edval Favacho Sarmento
Lucas Daniel Maia Carneiro
Hélio Ferreira Júnior e Outro Condomínio
Marcos Almeida Junqueira Reis
Jorge Tomio Nose Filho
Marinho Moreira da Rocha
Reinaldo Santos Morais Filho
Ermilo Paludo
Pedro Coutinho
João Gabriel Robim Ponce
Antônio Monteiro de Vasconcelos Neto
Arthur Abdon Targino
Archibald de Araújo Silva
Carlos Alberto Barbosa de Amorim
Celso Fernando Rimoli Fero
Dante Cardoso Soares Barbosa
Ednalva Candido da Silva
Futura Agro EIRELI
Francisco Antônio de Farias Filho
Fabricio Mundim Rezende
Fazenda Libanus Agroindústria LTDA
Guilherme Luis Resende Vieira
Izabelle Lages de Omena Rossiter
João Gabriel Machado Lemes
Janduhy Max Freire de Andrade
João Kennedy Braga
João Marcelo Morandi
João Marcos Carvalho dos Santos
Leonardo José Marques Pimenta
Marcus Vinícius Carneiro Torres de Paula
Mônica Lages de Omena Moritz
Odilon de Rezende Barbosa Filho e Outro Condomínio
Ozinaldo de Souza Ferreira
Pecuária São Jorge Ltda
Rodrigo Ferreira Faccas
Rochelly Moura Sarmento
Sergio Ricardo Teixeira Campbell
Sergio Massayuki Fujisawa e Outros Condomínio
Valmir Burdz
Wilson Iombriller Júnior

Luis Domingues - MA
Amapá do Maranhão – MA

Cristais – MG
Leopoldina - MG

João Pinheiro – MG
Conceição do Araguaia – PA

Rio Branco – AC
Boa Vista – RR

Rio Branco – AC
Franca – SP

Itapipoca – CE
Natal – RN

Araguari – MG
Jussara – GO

São Paulo – SP
Parnaíba - PI

Silva Jardim - RJ
Grajaú – MA
Maceió – AL

Lucas do Rio Verde – MT
Fortaleza - CE
Bambuí - MG

Maceió - AL
Pontes e Lacerda - MT

Nova Cruz - MG
Janaúba – MG
Jaguapitá – PR
Uberaba - MG

Belo Horizonte - MG
São Feliz do Xingu - PA

Maceió - AL
Juiz de Fora – MG

Corumbá - MS
Vitória da Conquista – BA

Guajará Mirim - RO
Iguatu - CE

Vila Velha – ES
Francisco Alves - PR

Colorado do Oeste - RO
Sinop - MT

22695
22696
22697
22698
22699
22700
22701
22702
22703
22704
22705
22706
22707
22708
22709
22710
22711
22712
22713
22714
22715
22716
22717
22718
22719
22720
22721
22722
22723
22724
22725
22726
22727
22728
22729
22730
22731
22732
22733
22734

ASSOCIADOS REMIDOS	 CIDADE	 NÚMERO
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João Donizetti Theodoro
Caio Rodrigues Ferronato
Amarildo Borges Amaro
Winycius Silvério Cardoso
Alberto Rodrigues da Cunha Júnior
Eulânia Maria da Silva
Everaldo Barbosa Góes Júnior Nascimento
Valéria Cunha Campos Guimarães
Sérgio Mendes da Silva
Nelson Antônio Braido 
Francisco Lúcio Pereira Filho
Frabrina Müller Figueiredo
Marcelo Machado de Souza Lima 
Bernardino Pereira Filho
Reinaldo Luiz Rodrigues Coelho e Outro Condomínio
Bruno Sá Monteiro de Barros
Fabiana Alves de Souza
Nilton Francisco Cotrim de Brito
Nelson Vaz Pereira
LLD Pesquisa e Desenvolvimento em Produção Animal LTDA
Criber Rogério Barros Heringer
Paulo César de Alvim Rezende
Luís Augusto Fonseca Dumont
Luís Eduardo Loureiro da Cunha
Angelo Chiarini Neto
Ricardo Alves Filho
Katayama Agronegócios LTDA
Lúcio Roberto de Medeiros Pereira
Marcelo de Sousa Bogado
Janice Kaline Niedermeier
Ivolzir Bedin
Paulo Roberto Rojas Scaldelai
Guilherme de Assis Rodrigues
Kayo Henrique Lasmar Barbosa Vieira e Outro Condomínio
Gláucia Barbosa de Oliveira Andrade
Flávio José Boita
Fabrício Geraldo de Andrade e Outro Condomínio
Fabio Luis de Mello Oliveira
Edmar Galafassi
Cassiano Ferreira de Oliveira

Adolfo - SP
Apiacas – MT

Gurupi – TO
Nova Mutum – MT

Andradina – SP
Córrego do Ouro – SP

Cacoal - RO
Brasília - DF

Alvorada do Norte – GO
São Caetano do Sul - SP

Brasília – DF
Goiânia – GO

Juiz de Fora – MG
Araguaína - TO

Palmas – TO
Itaperuna - RJ

São Geraldo da Piedade – MG
Igaporã – BA

Uberaba – MG
Carmo da Mata – MG

Rio Pomba - MG
Belo Horizonte – MG
Belo Horizonte – MG
Belo Horizonte – MG

Pouso Alegre – MG
Porto Velho – RO
Guararapes – SP

Natal – RN
Cataguases – MG

Alto Araguaia – MT
Vera – MT

Pontalina – GO
Cacoal – RO 
Brasília – DF

Nanuque – MG
Lucas do Rio Verde – GO

Nepomuceno – MG
Cuiabá – MT

Cornélio Procópio – PR
Barretos – SP

22735
22736
22737
22738
22739
22740
22741
22742
22743
22744
22745
22746
22747
22748
22749
22750
22757
22758
22759
22760
22761
22762
22763
22764
22765
22766
22767
22768
22769
22770
22771
22772
22773
22774
22775
22776
22777
22778
22779
22780

ASSOCIADOS REMIDOS	 CIDADE	 NÚMERO
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NOVOS ASSOCIADOS

ASSOCIADOS REMIDOS	 CIDADE	 NÚMERO

Antonio Rodrigues Zoccal
André Andrade Capuchinho Gomes
Alessandro Teixeira Costa
Aécio Costa Pereira
Antonio Walber Miranda Maia
Antônio Miranda Martins
Edvaldo Bertipaglia
Fernanda Sanches de Andrade
Francisco Lima da Silva
Luiz Evaldo Nogueira de Castro
Thiago Arahn Detoni
Francisco Reginaldo Barbosa de Sousa
Willian Fraga Guimarães
Uelton Santos de Oliveira
Roberta Reis Silva e Outro Condomínio
Lincon Cézar Zampieron
Hélio Bernardes Pires Júnior
Glauco Hebert Almeida de Melo
Clariano Francisco Filho
Agropecuária Goyazes LTDA
Rafic Youssef El Mouallem
Valdivino Ivo da Silva
Prefeitura Municipal de Cáceres - MT
Paulo Rogério Gunycs Paranaguá
Maria Izabel de Salles Pereira
George Henrique do Espírito Santo Souza
Genbra Agropecuária LTDA
Eduardo Zago Machado 
Edson Teixeira Montenegro
Abel de Miranda Uchôa
Celson Batista e Silva
Davyd Teles Basílio
Diógenes Batista Paz
Sergio José Joaquim Fenelon
Ricardo Luiz da Mota Soares
Renata Souza Felicio 
Reginaldo da Silva Bondezan
Raphael Zoller
Pedro de Moraes Jardim Filho
Luiz Antônio da Silva

Santa Fé do Sul – SP
São João do Paraíso - MG

Chã Preta - AL
Montes Claros - MG

Imperatriz - MA
Ipu - CE

Indaiatuba
Uberlândia - MG

Sena Madureira – AC
São Lourenço - MG

Londrina - PR
Itapajé - CE

Goiânia - GO
Jaru - RO

Morrinhos – GO
Serafina Corrêa – RS

Goiânia - GO
Imperatriz - MA

Monte Carmelo – MG
Trindade - GO

Belo Horizonte - MG
Itapirapuã - GO

Cáceres - MT
Corrente - PI
Goiânia - GO

São Luiz - MA
Belo Horizonte - MG

Goiânia - GO
Itapecuru Mirim - PA

Goiânia - GO
Goiânia - GO

Timon - MA
Santa Tereza do Tocantins - TO

Campo Grande - MS
Redenção - PA

Campo Grande - MS
Nova Andradina - MS
Campo Grande - MS

Goiânia - GO
São José do Rio Preto - SP

22781
22782
22788
22792
22793
22794
22795
22796
22797
22798
22799
22800
22801
22802
22803
22804
22805
22806
22807
22808
22809
22810
22811
22812
22813
22814
22815
22816
22817
22818
22819
22820
22821
22822
22823
22824
22825
22826
22827
22828
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Lukas ANdress Jerke
José Kennedy Rocha da Silva
Higino dos Santos Frederico
Francisco da Silva Rondon Neto
Fernando Onofre Pinto Lara
Eduardo Naves Silva
Edmilson Rosa
Caroline Zangerolami Garcia
Azinete dos Santos Salomão
Anésio Aparecido da Silva Santarém
Emilhio Vieira Paulino
Antonio Carlos de Matos Ruiz Filho
Cezar Luiz do Carmo Silva Filho
Carla Valéria da Silva Ramos
Carlos Alberto Kruschewski Filho
Deglamilson Sales Dias
Deusimar Ferreira de Sousa
Emilio Carlos de Arruda Lacerda
Francisco Higor Moura Bezerra
Gilmar Braz da Rocha
José Humberto de Souza
Jorge Henrique Theodoro de Deus Ribeiro
Jahir Richard de Oliveira
João Paulo Ferretti Gonçalves 
José Augusto Plácido
Luiz Antônio Gonçalves
Marcelo Leandro de Castro
Marcos Dantas Vilar
Marcos Vinícius Silva Pessoa
Nogueira Agropecuária LTDA
Thiago Marques de Ávila
Valdoneis Costa da Silva
Geovania Maria da Silva Braga
MCS Participações LTDA
Arthur Alves da Costa e Outro Condomínio
Wilson José Pereira
Raiza Rodrigues Borges
Washington Luiz Carneiro de Lima
Irivan José Soares
Francelino Borges de Alcovias

Amambai - MS
Dom Eliseu - PA

Ervália - MG
Cuiabá - MT

Belo Vale - MG
Marabá - PA

Campo Grande - MS
São Pulo - SP

Pedro Gomes - MS
Novo Repartimento - PA

Iconha - ES
São Paulo - SP

Muriaé - MG
Aracaju - SE

Salvador - BA
Cuiabá - MT

Buriticupú - MA
João Pessoa - PB

Natal - RN
Luziânia - GO

Brejo Grande do Araguaia - PA
São José do Rio Preto - SP

Sete Lagoas - MG
São José do Rio Preto - SP

Cianorte - PR
Divinópolis - MG
Umuarama - PR

Taperoá - PB
Xinguara - PA

Rondonópolis - MT
Goiânia - GO

Porto Velho - RO 
Imperatriz - MA

Goiânia – GO
São Luis dos Montes Belos - GO

Novo Repartimento – PA
Capanema – PA

Riachão do Jacuípe - BA
Nova Trento - SC

Goiânia - GO

22829
22830
22831
22832
22833
22834
22835
22836
22837
22838
22839
22840
22841
22842
22843
22844
22845
22846
22847
22848
22849
22850
22851
22852
22853
22854
22855
22856
22857
22858
22859
22860
22869
22870
22871
22872
22873
22874
22875
22876

ASSOCIADOS REMIDOS	 CIDADE	 NÚMERO
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NOVOS ASSOCIADOS

ASSOCIADOS REMIDOS	 CIDADE	 NÚMERO
PASU Patrimonial LTDA
Valério Luiz da Costa Vanni
Mônica Farnesi Machado Borges
Marcio Preciliano
Juliano de Melo Gomes
Wendel de Brito Lemos Teixeira
Luciano Serafim Miranda
João Lucrecio Miranda Camargo
Jânio Luiz Guinazi
Igor Ribeiro Silva
Antonio Ênio Máximo de Menezes

Salvador - BA
Maracaju – MS

Campo Grande – MS
Altamira – PA
Marabá – PA

Uberlândia – MG
Uberaba – MG

Taubaté - SP
Marabá - PA

Itutinga - MG
Fortaleza – CE

22877
22878
22879
22880
22881
22882
22883
22884
22885
22886
22887

ASSOCIADOS CONTRIBUINTES 	 CIDADE	 NÚMERO
Romero Rubens Pereira de Araújo
Paulo Arantes Gonçalves
Marcelo Kiyoshi Maruyama
Kall Mohamed Hazime Junior
Hermógenes Almeida de Santana Júnior
Santo Zuliani
André Luiz Ferreira de Oliveira
Terra Raiz Agrícola e Pecuária Ltda

Goiânia - GO
Camapuã - MS

Mirandópolis - SP
Ponta Porã - MS

Corrente - PI
Catanduva – SP

Bom Despacho – MG
Maracaí - SP

1923
1924
1925
1926
1927
1920
1921
1922

TRANSFERÊNCIAS	 CIDADE	 NÚMERO

De: Adib Domingos Jatene
Para: Aurice Biscegli Jatene
De: Arcedino Machado
Para: Ailton José Machado
De: Dirceu Pinto Fiúza Júnior
Para: Betânia Pinto Fiuza
De: Enoch Borges de Oliveira Filho
Para: José Tarcísio da Silva
De: Calixto Antônio Ribeiro
Para: Diego de Souza Ribeiro
De: João Tertuliano de Almeida Motta
Para: Matheus Moitinho Dourado Dantas de Queiroz
De: Roberto Ciciliati Troncon e Outro Condomínio
Para: Plínio Rogério Oliveira
De: Luiz Antonio de Paula
Para: Joaquim Ferreira Neto 

Itajobi - SP
Itajobi - SP

Guiratinga - MT
Guiratinga - MT

Dores do Indaiá - MG
Padre Bernardo - GO

Palmas - TO
Palmas - TO

Ibirapuã - BA
Ibirapuã- BA

Feira de Santana - BA
Irecê - BA

Tupi Paulista - SP
Dracena - SP

Patrocínio - MG
Patrocínio - MG

22851

22752

22753

22754

22755

22756

22783

22784
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TRANSFERÊNCIAS	 CIDADE	 NÚMERO

De: Rafael Mathias Motta
Para: Islene Giselli Mathias Motta 
De: Annibal Maia Sampaio Junior
Para: Bruno Almeida Barreto Machado
De: Ocimar Francisco
Para: Ocimar Francisco e Outro Condomínio
De: Carlos Eduardo Soares da Silva
Para: Carlos Eduardo Soares da Silva Junior
De: Gilson Gonçalo de Arruda
Para: Maria Nazarelo Figueiredo Arruda
De: Nivaldo de Amorim
Para: Dayan Miranda Castello
De: Zoroastro Joseth de Souza e Azevedo
Para: André Luiz Coelho de Souza e Azevedo
De: Aleomar José de Macedo
Para: Aristóteles Avelar Neto 
De: Geralda Tereza Ferreira Paes Cândido
Para: Eurico Paes Cândido Neto e Outros Condomínio 
De: Haroldo Henrique Moreira Di Vellasco
Para: Kleidimar Régis de Sousa 
De: Complexo Agroindustrial Pindobas LTDA
Para: Pecuária 3JR LTDA
De: Agropecuária Lago do Peixe LTDA
Para: Wanildo Lemos Maldi
De: João Batista de Sousa
Para: Reinaldo Costa Lima Júnior 
De: José Henrique de Paula
Para: Francisca Evangelista Teodoro da Silva
De: José Nascimento Ribeiro
Para: João Dário Ribeiro
De: Bruno Patriota Medeiros
Para: Adriana Jácome Patriota Medeiros
De: João Machado Ribeiro
Para: João Paulo Machado Simeão e Outros Condomínio
De: José Gabriel Mascarenhas de Oliveira
Para: José Henrique Mendonça Costa 
De: Enivaldo Teixeira Mendonça
Para: Clovis Leonel de Paiva 

Bom Jesus do Itabapoana - RJ
Formiga - MG
Salvador - BA

Irecê - BA
Bilac - SP

Birigui - SP
Arenápolis - MT

Cuiabá - MT
Poconé - MT
Cuiabá - MT
Vitória - ES

Serra - ES
Feira de Santana - BA
Feira de Santana - BA

Goiânia - GO
Jaraguá - GO

Rio Maria - PA
Rio Maria - PA
Rio Verde - GO
Rio Verde - GO

Venda Nova do Imigrante - ES
Cachoeiro do Itapemirim - ES

Goiânia - GO
Goiânia - GO

Estrela do Sul - MG
Monte Carmelo - MG

Pontes e Lacerda – MT
Pontes e Lacerda - MT

Belo Horizonte - MG
Luz - MG

Natal - RN
Natal - RN

Coromandel - MG
Coromandel - MG

Itaberaba - BA
Irecê - BA

Buriti Alegre - GO
Goiatuba - BA

22785

22787

22789

22790

22791

22861

22862

22863

22864

22865

22866

22867

22868

22888

22889

22890

22891

22982

22893
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NOVOS ASSOCIADOS

EXCLUSÕES DE ASSOCIADOS CONTRIBUINTES 	 CIDADE	 NÚMERO

Antônio Remualdo

Thomas Kudiess

Aparecido Moacir Botton

Ricardo Alves Filho

Ruth de Andrade Reis e Outro Condomínio

Antonio Donizetti Rodrigues

Mario Luiz Ramos Alferes

Presidente Prudente - SP

Uruçuí - PI

Ariquemes - RO

Porto Velho – RO

Maracaí - SP

Lorena - SP

Ji Paraná - RO

1649

1848

0889

1306

1410

1882

1282

Os associados Aparecido Moacir Botton, Ruth de Andrade Reis e Outro Condomínio e Antonio Donizetti Rodrigues solicitaram a exclusão por 
terem finalizado as atividades na pecuária. O Sr. Ricardo Alves Filho tornou-se Remido.
O associado Contribuinte 1282 Sr. Mario Luiz Ramos Alferes, se associou na categoria Remido.

ATUALIZAÇÃO DE RAZÃO SOCIAL 	 CIDADE	 NÚMERO

De: Fazenda Três Lagoas 

Para: Francisco Antônio Mourão de Farias 

De: Eliane de Oliveira Costa

Para: Eliane de Oliveira Costa Batista da Silva

De: Marcos Augusto de Angelieri Sutiro e Outros Condomínio

Para: Teresa Cristina Sutiro Angelieri e Outro Condomínio

Fortaleza - CE

Fortaleza - CE

Porto Velho - RO

Porto Velho - RO

São Paulo - SP

São Paulo - SP

6270

21850

9504

OBS.: Na Reunião da Diretoria nº 1322 realizada em 14/10/2020, foi homologado o Sr. Alessandro Teixeira Costa indevidamente. A proposta 
dele estava presa com clips em uma proposta que era de transferência, como todas as propostas são encaminhadas à Secretaria quando o 
pagamento foi à vista ou que todas as parcelas tenham sido quitadas, não nos atentamos para verificação do valor. Ao inserir número do título, 
data e número da Reunião, constatamos que ele optou pelo pagamento parcelado do título e que não estava apto a ser homologado. Como no 
livro de registro de associados este número já estava listado, apresentamos a questão à Sandra que de imediato que orientou verificar junto ao 
financeiro a melhor solução. Encaminhamos e-mail no dia 19/10/2020 registrando a situação, o Afonso não se opôs a aproveitar este número 
para o Sr. Osmar Polesel que pagou à vista, mas a proposta chegou via Correios após a Reunião, por este motivo listamos a ratificação.

RATIFICAÇÃO ASSOCIADO	 CIDADE	 NÚMERO
De: Alessandro Teixeira Costa	
Para: Osmar Polesel

Chã Preta - AL
Campo Grande - MS

22788
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REGISTROREGISTRO

O pesquisador Antônio do Nascimen-
to Ferreira Rosa (Toti) é o novo chefe-
-geral da Embrapa Gado de Corte pelos 
próximos dois anos.  O resultado do pro-
cesso seletivo que escolheu o gestor foi 
homologado no início de novembro. Toti 
substitui Ronney Mamede, que exerceu in-
terinamente a chefia da unidade nos últi-
mos anos. Na Embrapa há mais de 45 anos, Toti é graduado em agronomia pela 
Universidade Federal de Viçosa (UFV), mestre em zootecnia e doutor em ciências 
biológicas (genética) pela Universidade de São Paulo (USP). Confira como ficou a 
equipe de gestão da unidade: Chefe-Geral: Antônio do Nascimento Ferreira Rosa, 
Chefe Adjunto de Administração: Paulo Henrique Nogueira Biscola, Chefe Ad-
junto de Transferência de Tecnologia: Luiz Orcirio Fialho de Oliveira, Chefe Ad-
junto de Pesquisa e Desenvolvimento: Rodrigo Amorim Barbosa.

Novo comando na 
Embrapa Cerrados 

Embrapa Gado de Corte 
tem novo chefe-geral

A Associação dos Criadores de Brahman do Brasil (ACBB) realizou, no dia 16 de 
outubro, a Assembleia Geral Extraordinária que definiu a nova diretoria da entidade 
para os próximos dois anos. O pleito aconteceu na sede da entidade em Uberaba 
(MG) e contou com chapa única. Com a participação de associados de todo o país, 
o atual presidente, Paulo Sérgio Scatolin, foi reeleito para o comando da Associa-
ção nos próximos dois anos. Confira a lista completa da diretoria da ACBB para 
o biênio 2020-2022: Conselho Administrativo: Paulo Sérgio Scatolin; Paulo de 
Castro Marques; Wilson Roberto Rodrigues; Edgar da Silva Ramos; Charles Wan-
derley Maia; Carlos Jardim Borges; Clodoaldo Sergio Bendilatti e Ericka Lauermann. 
Conselho Fiscal Efetivo: Marco Antônio Parreiras; Fábio José de Faria Camargos e 
João Leopoldino. Conselho Fiscal Suplente: Renato Cruz, Manoel Afonso e Alexan-
dre Ferreira. Conselho Técnico: Presidente do Conselho Técnico – Fernando Pereira

Associação dos Criadores de Brahman 
do Brasil (ACBB) elege diretoria

Um dos pecuaristas mais tradicionais do país, José Humberto Villela Martins, do 
Nelore Camparino, esteve na Fazenda Experimental da ABCZ-Orestes Prata Tibery Júnior, 
para conhecer os bezerros participantes do programa ‘Zebu: Carne de Qualidade’.

A visita realizada no dia 12 de novembro foi acompanhada pelo gerente de Fomento 
dos Programas de Melhoramento Genético da ABCZ, Ricardo Abreu, e do supervisor da 
Fazenda Experimental da ABCZ, Ricardo de Paiva.

‘Zebu: Carne de Qualidade’ recebe visita do 
pecuarista José Humberto Villela Martins

O pesquisador Sebastião Pedro da Silva 
Neto é o novo chefe-geral da Embrapa Cer-
rados. O gestor foi escolhido pela Diretoria-
-Executiva da empresa após processo público 
de seleção e ocupará o cargo pelos próximos 
dois anos, com a possibilidade de renovação 
por duas vezes. A nomeação foi publicada no 
boletim de comunicações da Embrapa no dia 
5 de novembro.  Sebastião Pedro substitui 
Claudio Karia, que ocupava o cargo interina-
mente desde 2016. O novo gestor é graduado 
em Agronomia e mestre em Genética e Me-
lhoramento de Plantas. PhD em Biotecnologia 
Agrícola e também possui MBA em Gestão 
Empresarial. Ingressou como pesquisador na 
Embrapa Cerrados em 2008 e, desde 2010, 
coordena o programa de melhoramento ge-
nético de soja da Embrapa para o Cerrado. 
De 2015 a 2019, exerceu o cargo de chefe-
-adjunto de TT da Embrapa Cerrados e, de fe-
vereiro a outubro de 2019, o de chefe da Se-
cretaria de Inovação e Negócios (SIN).  Confira 
como ficou a equipe de gestão da unidade: 

Chefe-geral: Sebastião Pedro da Silva 
Neto, Chefe-Adjunto de Pesquisa e De-
senvolvimento: Lineu Neiva Rodrigues,  
Chefe-Adjunto de Transferência e Tecno-
logia: Fábio Gelape Faleiro, Chefe-Adjunto 
de Administração: Nilton Luiz da Silva.
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REGISTRO

Um grupo de colaboradores da ABCZ compareceu, no dia 
29 de outubro, ao Hemocentro Regional de Uberaba e con-
tribuiu para o auxílio dos estoques de sangue da unidade.  
O ato de solidariedade faz parte de mais uma ação social 
promovida pela entidade, por meio da comissão ‘ABCZ do 
Bem’. Durante a semana, a comissão organizou uma cam-
panha interna de incentivo à doação. A mobilização foi re-
alizada através de divulgações via e-mail marketing e gru-
pos internos de comunicação, com o objetivo de alcançar o 
maior número de colaboradores.  “O Hemocentro de Ube-
raba entrou em contato conosco e fez um apelo por doa-
ções. A ‘ABCZ do Bem’ traz o exemplo e o convite para que 
as pessoas apoiem e participem: doem sangue e ajudem a 
salvar vidas”, ressalta Rosália Maria Curado Machado, pre-
sidente da comissão ABCZ do Bem. A ação foi desenvolvida 
sem que houvesse aglomeração de pessoas e seguindo to-
dos os protocolos de prevenção da Covid-19.

Colaboradores da ABCZ se reúnem 
para doação de sangue

O programa Pró-Genética esteve em pauta durante palestra on-line realizada pela UNIFUCAMP – Centro Universitário Mário Pal-
mério, no dia 16 de outubro. A palestra ‘Melhoramento Genético x Lucratividade’ foi ministrada pelo técnico do Pró-Genética, Rafael 
Resende.  Apresentada na plataforma Google Meet, a conferência teve como objetivo mostrar aos acadêmicos dos cursos de Admi-
nistração, Engenharia Agronômica e Medicina Veterinária as vantagens de investir em melhoramento genético e o ganho financeiro 
que os produtores podem alcançar ao realizar este investimento. Durante a conferência, o técnico da ABCZ também explicou a impor-
tância e as regras do Pró-Genética, programa de democratização da pecuária zebuína melhoradora, concebido pela ABCZ e apoiado 
pelos governos federal, estaduais e municipais, órgãos de pesquisa, de extensão rural, de defesa sanitária animal e de capacitação 
e formação de mão-de-obra rural. A apresentação contou com a participação de cerca de 100 participantes.

Pró-Genética é debatido durante 
palestra on-line promovida pela 
UNIFUCAMP

No dia 29 de outubro a ABCZ encaminhou um ofício à mi-
nistra da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), Tereza 
Cristina, manifestando total apoio ao ‘Ofício nº 04/2020/CSC-
BOV’, da Câmara Setorial da Cadeia Produtiva de Carne Bovina. 
O documento, que prevê considerações sobre a recente alte-
ração do artigo 185 do Decreto 9.103/2017, tem como obje-
tivo promover, por meio de uma série de ações, maior controle 
e erradicação da cisticercose bovina no país. No documento 
encaminhado para a ministra Tereza Cristina está também a 
solicitação de apoio para a prorrogação do prazo registrado no 
artigo 185 do Decreto 10.468/2020 para 48 meses. O pedido, 
destacado no ofício da Câmara Setorial da Cadeia Produtiva de 
Carne Bovina, se faz necessário para a ‘constituição de um pro-
jeto de saúde voltado ao controle e erradicação desta zoonose, 
adequação no setor e obtenção dos resultados desta ação’, 
disse o presidente da ABCZ, Rivaldo Machado Borges Júnior.

ABCZ manifesta apoio a pedido da 
CSCBOV referente a controle da 

cisticercose no país
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REGISTRO

Uma comitiva da ABCZ, incluindo o presidente da Associação, Ri-
valdo Machado Borges Júnior, cumpriu agenda em Brasília (DF). O 
grupo participou de reuniões com importantes lideranças do setor, 
entre elas a ministra da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, Tere-
za Cristina, e Daniel Carrara, diretor-geral do Senar. Entre as pautas 
apresentadas pela equipe da ABCZ, a preocupação com a identifica-
ção das raças zebuínas nos rótulos das embalagens de carne e a via-
bilização de novos protocolos sanitários para o mercado internacional, 
com foco na exportação de material genético para o México. Durante 
a visita, a Ministra recebeu oficialmente o convite para a ExpoZebu 
2021, que será realizada entre os dias 1º e 9 de maio. A comitiva da 
ABCZ também contou com o diretor Comercial da entidade, Bento 
Mineiro, o procurador jurídico, Claudio Fontoura, e José Wilson Pe-
reira Filho, da Credite Consultoria, que prestou assessoria à entidade 
na capital federal.

ABCZ em Brasília (DF)

Associados da ABCZ se reuniram na manhã do dia 23 de novembro para 
mais uma Assembleia Geral Ordinária. O encontro, no Pavilhão Multiuso do Par-
que Fernando Costa, foi marcado pela apresentação do Relatório Anual 2019 
da ABCZ, incluindo a análise da prestação de contas. Como tradicionalmente 
acontece, a reunião foi aberta pelo presidente da Associação, Rivaldo Machado 
Borges Júnior, que apresentou um resumo do relatório. Em seguida, cumprindo 
o protocolo, ele deixou o local, e a sessão passou a ser presidida pelo associa-
do Gilberto de Oliveira Dias. Na sequência, o procurador jurídico da entidade, 
Claudio Fontoura, leu a ata da reunião do Conselho Fiscal, realizada no último 
dia 15 de julho, onde o relatório recebeu parecer favorável. Em seguida foi a vez 
dos associados apreciarem os dados, sendo o parecer aprovado. A Assembleia 
Geral Ordinária foi realizada cumprindo todos os protocolos de segurança sa-
nitária e foi homologada pelas autoridades municipais de saúde competentes. 
Importante ressaltar que máscaras descartáveis e álcool em gel foram disponi-
bilizados a todos os participantes. O relatório financeiro de 2019 está disponível 
no site da ABCZ.

Associados aprovam Relatório Anual da ABCZ 
em Assembleia Geral Ordinária

Superando o sucesso das edições ante-
riores, a ‘Black Friday da ABCZ’, realizada 
no dia 27 de novembro, registrou mais um 
recorde de vendas de Títulos Remidos para 
novos associados. Ao todo, 93 criadores in-
teressados em fazer parte da maior entida-
de da pecuária zebuína no país iniciaram o 
processo de associação. O número é refe-
rente à quantidade de boletos gerados para 
a aquisição de novos títulos, sendo a maior 
da história em uma única data. A ação que 
atraiu o número recorde de novos associa-
dos oferecia descontos de 20% para quem 
adquirisse o título naquela data. A promo-
ção também proporcionava o mesmo per-
centual de abatimento em outros produ-
tos e serviços da entidade, como anúncios 
na revista ABCZ, locação de espaços para 
eventos no Parque Fernando Costa e aqui-
sição do software Produz.

Black Friday da ABCZ 
bate recorde de vendas 
de Títulos Remidos para 

novos associados
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A ABCZ divulgou no dia 04 de dezembro a lista de touros 
pré-classificados para a edição 2021 do PNAT – Programa 
Nacional de Avaliação de Touros Jovens. Os criadores interes-
sados devem agendar a visita do técnico credenciado da ABCZ 
para vistoria e confirmação de sua participação no TDEA. De 
acordo com o regulamento, os animais candidatos serão obri-
gatoriamente avaliados previamente em suas propriedades de 
origem. Cada criador pode inscrever até 5 animais, por raça, 
sendo que, após o encerramento das inscrições, e havendo 
vagas remanescentes, os criadores com animais já inscritos 
poderão inscrever mais animais. As inscrições vão até o dia 
19 de março de 2021. Importante destacar que a lista pode-
rá sofrer alterações quando a Avaliação Genética 2021-1 for 
liberada. O regulamento do PNAT 2021 e a lista dos touros 
pré-classificados estão no site da ABCZ.

O pórtico do Parque Fernando Costa, 
em Uberaba (MG), ganhou iluminação es-
pecial para o Natal. A estrutura, que con-
ta com cerca de 100 mil lâmpadas, foi 
acesa no dia 08 de dezembro, em uma 
edição especial do projeto ‘Natal no Par-
que’. “O momento atual exigiu do mundo 
muitas adaptações, e com a ABCZ não foi 
diferente. Desde o início da pandemia nos 
organizamos para que todos os serviços e produtos da entidade fossem mantidos, ao mesmo tempo em que as recomendações 
dos órgãos de segurança em saúde fossem cumpridas. E isso também valeu para o ‘Natal no Parque’, até porque sabemos como o 
público aguarda por esse evento. Este ano não poderemos receber as famílias dentro do Parque Fernando Costa, mas também não 
vamos deixar de celebrar a data com a população”, destaca Rivaldo Machado Borges Júnior, presidente da ABCZ. A estrutura, que 
conta com estrelas e anjos, será acesa todos os dias, a partir das 19h, até o dia 1º de janeiro de 2021.

Seguindo o cronograma de consolidação do ‘PMGZ Inter-
nacional’ na Bolívia, o início de dezembro foi marcado por 
mais uma série de treinamentos com a equipe responsável 
pelo desenvolvimento do programa naquele país. Uma nova 
turma com 21 técnicos da Asocebu Bolívia participou de uma 
capacitação. A atividade foi coordenada pela Superintendên-
cia Técnica da ABCZ, na modalidade virtual. Entre os temas 
abordados estavam os conceitos de melhoramento genético, 
a estrutura de trabalho do PMGZ, a importância da correta 
coleta de dados e da avaliação visual pelo método EPMU-
RAS. Também foi contemplado no treinamento o funciona-
mento do Sistema de Avaliação de Genética da ABCZ (SIAG), 
e do Produz.

PMGZ Internacional em pauta 
durante capacitação virtual com 

técnicos bolivianos

Divulgada a lista de touros 
candidatos ao PNAT 2021

Pórtico do Parque 
Fernando Costa recebe 
iluminação especial 
para o Natal
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ENTREVISTA

Marcos Fava Neves, engenheiro agrônomo e doutor em 
Administração, fala sobre as expectativas do setor para o novo 
ano, e garante que ‘as perspectivas são muito positivas’

MÁRIO SÉRGIO SANTOS
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REVISTA ABCZ: Tivemos um ano totalmente atípi-
co para a economia mundial, e isso, claro, afetou 
alguns comportamentos da sociedade. Conside-
rando isso, e antes de falarmos sobre expectati-
vas, gostaria que fizesse uma análise do atual ce-
nário. Em sua opinião, quais os principais impactos 
da pandemia no agronegócio, e como o setor en-
cerra 2020?

Marcos Fava: O agronegócio foi o setor que 
sustentou a economia brasileira durante a 
pandemia. A integração e o planejamento ao 
longo das diversas cadeias produtivas do setor 
permitiram que, por um lado, não houvesse 
falta de produtos em nenhum momento e, por 
outro, que a produção e exportação de agro-
-produtos se mantivessem e, em muitos casos, 
batessem recordes. As exportações de diver-
sos produtos foram intensificadas ao longo da 
pandemia, isso por conta da soma entre a des-
valorização cambial do real (e a melhor renta-
bilidade ao produtor em dólar) e do aumento 
na demanda de produtos, por países como a 
China, por exemplo.
Além disso, em meio à pandemia, concluímos 
uma safra recorde de grãos, com cerca de 254 

O que esperar de

2021?
V

ocê pode ser daqueles que achou que o ano passou voando ou pertencer àqueles que não veem 
a hora de ele terminar. Mas, independentemente de em qual grupo esteja, há de concordar que 
2020 vai entrar para a história pelos desafios e mudanças comportamentais obrigatoriamente vi-
vidos por todos nós. 

O fato é que o ano já está quase terminando e, às vésperas de celebrarmos a chegada de 2021, a tradi-
cional pergunta que sempre nos fazemos nesse período ganhou ainda mais expectativa. Afinal, o que espe-
rar de Ano Novo?

Com foco no agronegócio, quem nos responde essa pergunta é o engenheiro agrônomo e doutor em 
Administração Marcos Fava Neves. Na entrevista especial desta edição da Revista ABCZ, o professor das Fa-
culdades de Administração da Universidade de São Paulo em Ribeirão Preto, e da EAESP/FGV em São Paulo, 
utiliza toda a experiência e reconhecimento internacional no setor, para destacar quais são as perspectivas 
para a cadeia produtiva da carne e do leite no Brasil, além das possibilidades no mercado externo.

milhões de toneladas produzidas. A expecta-
tiva é que o Brasil comercialize, em valores, 
US$100 bilhões até o final do ano. Outro nú-
mero interessante é a renda vinda do campo 
(VPB), que deve ser de mais de R$806 bilhões 
até o final do ano, segundo o MAPA. O PIB da 
agropecuária também é outro resultado que 
demonstra o ótimo desempenho do setor em 
2020. Entre janeiro e julho, o aumento foi de 
6,75%, um valor adicionado de R$76 bilhões, 
segundo o CEPEA. Todos esses dados reforçam 
e sustentam o desempenho positivo do agro 
neste ano, que segue sendo o nosso grande 
gerador de caixa e riquezas.

REVISTA ABCZ: Falando agora em expectativas 
para 2021, como vê, de modo geral, o desenvol-
vimento do agronegócio no país? Será um ano de 
desafios? 

Marcos Fava: As perspectivas são muito positi-
vas, apesar de termos alguns pontos de atenção 
que devem ser considerados. O principal deles, 
até o momento, é o clima. Em muitas áreas, a 
semeadura de soja ainda está muito atrasada 
em relação ao ciclo passado, o que pode inter-
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ferir no plantio da segunda safra, com encur-
tamento do ciclo para milho e algodão. Preci-
samos ficar atentos a esse ponto, mas acredito 
que nossos produtores conseguirão, com muito 
trabalho e planejamento, dar a volta por cima. 
Mas as chuvas precisam vir. Entretanto, de ma-
neira geral, as expectativas são muito positi-
vas. A Conab, em seu primeiro boletim de grãos 
2020/21 (08/10), estimou a produção total em 
268,7 milhões de toneladas. Já estamos falando 
em 4,2% a mais que o ótimo resultado registra-
do com o recente término da safra anterior.
Em relação ao câmbio, o boletim FOCUS (30/10) 
apontou que devemos encerrar 2021 com algo 
em torno de R$5,20 para o dólar. Com isso, as 
boas condições de venda aos produtores devem 
permanecer, ao passo em que 
a demanda advinda de nossos 
principais compradores tam-
bém deve continuar aquecida.

REVISTA ABCZ: Tratando especi-
ficamente do mercado da carne, 
este ano tivemos bons indicado-
res para o setor, como uma maior 
valorização da arroba do boi, 
principalmente no segundo se-
mestre. Qual a expectativa para 
o novo ano? 

Marcos Fava: Apesar da valorização impressio-
nante dos preços da arroba do boi em 2020, é 
provável que tenhamos uma leve queda na pro-
dução total de carnes ao final do ano. O SIF/
MAPA projeta uma redução entre 4 e 5%, puxa-
da principalmente por queda na carne bovina. 
No entanto, em 2021 a produção deve crescer 
3,9%, de acordo com o Ipea. Apesar disso, os 
resultados em 2020 foram ótimos, especialmen-
te para a cadeia bovina. Em termos de expor-
tações, os volumes comercializados devem cres-
cer 7,14% até o final de 2020, totalizando 1,69 
milhão de toneladas, segundo o IMEA. Esse au-
mento foi justificado, principalmente, pelo ape-
tite chinês pelas carnes brasileiras, e que deve 
continuar aumentando. 
Um relatório do Rabobank mostrou que a pro-
dução de carnes no país asiático deve cair em 
17% em 2020, por conta da ocorrência da peste 
suína africana. Entretanto, a agência relata que, 
com o retorno da produção no país, nos próxi-

mos anos, o Brasil deve se atentar a novos mer-
cados como Filipinas e Vietnã. Precisamos ficar 
atentos, no entanto, ao aumento do consumo 
per capita de carne bovina na China, que pode 
mudar completamente o jogo, e abrir grande 
espaço para uma demanda desse produto.
Os bons preços da arroba devem continuar fir-
mes em 2021, mas é essencial observarmos as 
possibilidades de novos casos de peste suína, na 
China e em outros países, e também acompa-
nharmos a demanda dos principais países com-
pradores de produtos brasileiros. 

REVISTA ABCZ: E para o mercado do leite, o que 
podemos esperar? 

Marcos Fava: Em 2021, o consumo de leite deve 
voltar a crescer, de forma bem tí-
mida, depois das quedas no con-
sumo em 2020, por conta da 
pandemia. O Departamento de 
Agricultura dos Estados Unidos 
(USDA) divulgou um relatório que 
mostra que a produção deve cair 
3% em 2020, para 23,5 milhões de 
toneladas. A estimativa é resulta-
do de queda também no consu-
mo de leite líquido neste ano, que 
foi projetada pelo órgão em 3%, 

para 26,5 milhões de tonelas. 
O relatório aponta um crescimento tímido para 
2021, de 1,3% na produção (23,8 milhões de to-
neladas) e de 1% no consumo do leite líquido 
(26,77 milhões de toneladas).
O mercado do leite ainda carrega diversas incer-
tezas que precisam ser observadas. Os impactos 
da pandemia na economia brasileira, que em 
2020 pressionaram o preço do leite no varejo, 
por conta da oferta do produto, podem persis-
tir por um tempo ao longo de 2021. Precisamos 
seguir acompanhando diariamente.

REVISTA ABCZ: Sabemos que o mercado inter-
nacional também tem importante impacto para 
o nosso setor produtivo, e em 2020 não foi dife-
rente. Para o próximo ano, considerando ainda os 
reflexos da pandemia, entre elas a dificuldade de 
produção em alguns países, podemos ter boas ex-
pectativas? 

Marcos Fava: Acredito que sim, a depender do 
desempenho e da recuperação das economias 

“As perspectivas são 
muito positivas, apesar 

de termos alguns 
pontos de atenção que 

devem ser considerados. 
O principal deles, até o 
momento, é o clima”
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globais. Os dados mais recentes do FMI, por 
exemplo, colocam a retração do PIB em 2020 em 
4,1% (antes 9,1% em junho). Além disso, apesar 
das quedas no PIB de grandes potencias econô-
micas, como os Estados Unidos e países da Euro-
pa, no caso da China, que tem sido um dos prin-
cipais países compradores de produtos agrícolas 
do Brasil, o PIB deve crescer 1,9% em 2020. Em 
termos de comércio mundial, a OMC projeta um 
crescimento de 7,2% em 2021 com a recupera-
ção das principais economias globais. Portanto, 
temos boas perspectivas.
Na minha visão, um fator que pode alterar 
esse cenário é o recente aumento dos casos 
de COVID-19 na Europa e nos EUA, e as novas 
medidas de isolamento social e fechamento de 
empresas nos mais diversos setores. É impor-
tante acompanharmos essas ondas também 
em outros países, principalmente naqueles que 
compram produtos agrícolas do Brasil. Mas, no 
geral, acredito que as perspectivas são bem 
positivas; a demanda deve continuar aqueci-
da, e o nosso país deve bater novos recordes 
em termos de venda e exportação de agro-pro-
dutos, desde que não tenha uma frustração de 
safra devido ao clima.

REVISTA ABCZ: Acredita que além da manutenção 
das relações comerciais em regiões onde já somos 
bem posicionados, também temos possibilidades 
reais de abertura de novos mercados?

Marcos Fava: Acredito que sim. Temos observa-
do de forma muito positiva o ótimo trabalho 
que está sendo realizado pelo governo federal, 
por meio do Ministério da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento, no sentido de abertura de no-
vos mercados. E não só para commodities agrí-
colas, como também para produtos especiais e 
com produção local. Esse comportamento pro-
vavelmente deve se manter no próximo ano, 
trazendo novas parcerias comerciais e amplian-
do ainda mais nosso papel de fornecedor global 
sustentável de alimentos, bioenergia e outros 
agro-produtos.

REVISTA ABCZ: Diante de suas previsões, quais 
as orientações para os produtores rurais consegui-
rem manter e até melhorar a performance produ-
tiva em 2021? 

Marcos Fava: Eu diria que um passo essencial é 

acompanhar, diariamente, todas as tendências 
e novidades que se aplicam ao setor; não ape-
nas econômicas, mas técnicas também, como é 
o caso do monitoramento do clima e das chuvas, 
que serão peças-chaves para tomada de decisão 
quanto ao timing para as práticas de manejo e o 
volume de investimentos no campo. Outro pon-
to é a busca por tecnologias que ainda não se 
fazem presentes, principalmente para captação 
e processamento de dados de suas áreas. Nós 
ainda precisamos evoluir em termos da utiliza-
ção das informações que temos disponíveis no 
campo em nosso favor, e isso deve impulsionar 
os resultados em termos de produção, produti-
vidade e eficiência dos cultivos.
Outra orientação é de também tomar mui-
to cuidado agora com os investimentos, pois 
os ativos estão inflacionados. Gosto muito de 
uma frase que diz que temos que ficar melho-
res antes de ficar maiores. Portanto agora, com 
a eventual renda adicional, reduzir o endivida-
mento, e apostar em tecnologias que permitam 
construir margens e produtividade, tomando 
cuidado na expansão.
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“O agronegócio foi o setor que 
sustentou a economia brasileira 

durante a pandemia”





30 out - nov - dez  •  2020

ABCZ

MÁRIO SÉRGIO SANTOS

P
elas cores de Romero Britto uma tela em 
branco se transforma. Com os traços arro-
jados e ousados do artista, a peça ganha 
vida e uma personalidade inconfundível. E 

aposto que você, estando em qualquer parte do 
mundo, seria capaz de reconhecer a assinatura e 
o estilo do artista, se encontrasse uma de suas pe-
ças. Pois bem! Imagine a ExpoZebu 2021 por essa 
mesma perspectiva. Afinal, se a pandemia também 
impôs uma tela em branco para os processos que 
já aconteciam em um mesmo formato há anos, a 

ABCZ não economizou nas cores para uma edição 
também ousada e inovadora. E a promessa, claro, é 
de uma verdadeira obra de arte, com alcance e re-
conhecimento mundial.

“No fim do ano passado, quando nos prepará-
vamos para a ExpoZebu 2020, procuramos Romero 
Britto para que desenvolvesse para nós uma ver-
são estilizada do nosso tradicional caranguejo. A 
intenção, na época, era a de mostrar o arrojo de 
uma edição que seria histórica. Infelizmente, fal-
tando algumas semanas para a nossa feira, fomos 

Em formato inovador e alcance internacional ainda maior, 
preparativos para a 86ª edição da feira já movimentam a ABCZ

Vem aí...
ExpoZebu 2021
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surpreendidos com a 
evolução da pande-
mia e naquele mo-
mento não havia ou-
tra decisão que não 
fosse pela suspensão 
da feira. Uma decisão 
extremamente difícil, 
mas necessária. Afinal, 
o cuidado com a vida 
vem sempre em pri-
meiro lugar. Já com a ExpoGenética tivemos mais 
tempo de nos preparar, e fizemos história com um 
formato virtual jamais visto. Para a ExpoZebu 2021 
a expectativa é superar esse sucesso. E diante de 
tudo isso, resolvemos manter a identidade visual 
com o Romero Britto. Até porque a estampa ga-
nhou para nós um sentido que vai além do inicial. 
É representativa também pelo perfil único que essa 
edição terá, e pelo caráter internacional jamais al-
cançado pela feira. Características que temos em 
comum com as obras desse artista brasileiro, mun-
dialmente conhecido. Assim como também é a Ex-
poZebu”, destaca Rivaldo Machado Borges Júnior, 
presidente da ABCZ.

Rivaldo Júnior ressalta ainda que desde outu-
bro todos os departamentos da entidade traba-
lham em um novo projeto da feira, que será adap-
tável à situação da pandemia no momento em que 
ela for acontecer. “Estamos trabalhando conside-
rando pelo menos três cenários 
diferentes, e o que já podemos 
adiantar é que independente-
mente de em qual deles estiver-
mos, todos os cuidados sanitá-
rios serão tomados, ao mesmo 
tempo em que toda aquela pro-
gramação técnica tradicional 
será mantida. E isso inclui os jul-
gamentos e leilões no Parque 
Fernando Costa. Aliado a isso, 
estamos desenvolvendo uma 
nova plataforma e programa-
ção virtuais, que nos possibilita-
rá um alcance nacional e inter-
nacional ainda maior. O público 
irá se surpreender, e sem dúvida 
nenhuma, teremos uma edição 
histórica”, diz ele, relembrando 
que a feira será realizada entre 
os dias 1º e 9 de maio de 2021.

TEM NOVIDADES 
NO REGULAMENTO!

Paralelamente às 
inovações no forma-
to, a ‘86ª ExpoZebu’ 
também reúne algu-
mas novidades téc-
nicas. Entre elas, al-
gumas específicas ao 
que se refere a parti-
cipação dos animais, 

que passarão a ter exigências mínimas e cres-
centes em seus índices classificatórios nos pro-
gramas de melhoramento. “Mas estas mudanças 
não terão impacto em 2021. Elas se aplicarão, 
na prática, somente a partir da edição de 2022, 
mas o objetivo é de antecipar a informação para 
os criadores terem tempo de se organizar para 
atender às novas regras. Para as raças Nelore e 
Nelore Mocho, mudanças também na faixa etá-
ria dos campeonatos Fêmea Adulta e Matriz”, 
destaca Luiz Antonio Josahkian, Superintenden-
te Técnico da ABCZ.

Para conferir todas as novidades, basta acessar 
o regulamento completo no final desta edição, 
sendo que as alterações anunciadas este ano es-
tão sinalizadas no documento. Ainda nesta publi-
cação estão disponíveis o regulamento de exposi-
ções oficiais com participação da raça Girolando e 
dos julgamentos do ‘Brahman a Campo’.

“Estamos trabalhando considerando 
pelo menos três cenários diferentes, 
e o que já podemos adiantar é que 

independentemente de em qual dele 
estivermos, todos os cuidados sanitários 

serão tomados, ao mesmo tempo em que 
toda aquela programação técnica

tradicional será mantida.”
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CONCURSO LEITEIRO
A superioridade das matrizes leiteiras também 

será destaque na 86ª ExpoZebu. Enquanto para os 
julgamentos no Recinto de Avaliações o período de 
inscrições de animais será do dia 28 de janeiro a 23 
de abril, para o Concurso Leiteiro as inscrições se-
rão iniciadas no dia 1º de março e encerradas no 
dia 15 do mesmo mês, ou antes, se completada a 
lotação dos pavilhões. 

Seguindo o calendário da prova, as ordenhas 
oficiais do concurso serão realizadas entre os dias 
02 e 05 de maio, totalizando 10 ordenhas, sendo 
que para obtenção do resultado final permanece 
a eliminação da ordenha de maior volume dentre 

as válidas, e os resultados serão apresentados da 
seguinte forma: 1-Produção total de leite e leite 
corrigido para sólidos totais; 2- Produção média 
de leite e leite corrigido para sólidos totais, obti-
da em 24 horas.

Importante destacar ainda que todas as novida-
des que passaram a valer na edição anterior, inclu-
sive no que diz respeito ao tempo de duração das 
ordenhas, fiscalização veterinária e uso de substân-
cias, como a ocitocina, continuam valendo em 2021.

JULGAMENTOS E ESCOLHA DOS JURADOS
Com julgamentos confirmados na pista do Par-

que Fernando Costa, a modalidade de jurado único 
continua valendo para todas as raças, sendo que a 
lista com os nomes dos jurados aptos a receberem 
indicação pelos criadores também está disponível 
no final desta edição da Revista ABCZ.

Mas atenção! Somente serão computadas as in-
dicações feitas por expositores que inscreverem 
seus animais até o dia 5 de abril, e cujos valores es-
tejam devidamente quitados. Além disso, para que 
um expositor tenha direito à indicação de jurados 
será observado que pelo menos 2/3 (dois terços) 
dos seus animais inscritos estejam em seu nome nos 
arquivos do Serviço de Registro Genealógico das 
Raças Zebuínas há pelo menos seis meses antes da 
data-base do evento, que é 30 de abril de 2021.
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CONEXÃO TOTAL
Repetindo o sucesso de uma 
ExpoGenética totalmente virtual, 
a ExpoZebu 2021 também se 
apresentará em multi-telas, além 
da programação no Parque 
Fernando Costa. 
Com o tema ‘Conexão 
Total’, novas experiências de 
participação no evento serão 
apresentadas ao público, que terá 
a oportunidade de acompanhar a 
feira de qualquer parte do mundo, 
e em diferentes idiomas. 

INTERNACIONAL
Prometendo um alcance internacional jamais 

registrado na ExpoZebu, o Departamento de Re-
lações Internacionais da ABCZ, em parceria com 
a Apex-Brasil, já trabalha no desenvolvimen-
to de uma programação 100% virtual durante 
a feira. Com detalhes que irão surpreender os 
espectadores, o público conectado em qualquer 
parte do mundo terá a oportunidade de partici-
par de ‘Farm Tours’ virtuais, com roteiros perso-
nalizados a fazendas, centrais de inseminação e 
empresas. Os visitantes também conhecerão um 
pouco mais dos projetos desenvolvidos, e das 
possibilidades de negócios com os associados do 
projeto Brazillian Cattle, sendo que toda a pro-

gramação será transmitida com traduções em in-
glês e espanhol.

LEILÕES
Na batida do martelo, uma temporada de leilões 

extremamente aquecida. Para se ter ideia, na pri-
meira semana de dezembro, a quantidade de even-
tos comerciais agendados durante a feira já chegava 
a 33, entre leilões e shoppings de animais. Quando 
se analisa apenas o número de remates, já eram 30 
confirmados. Uma agenda maior que a da ExpoZe-
bu 2019, quando 28 leilões foram realizados. Ainda 
na comparação com a edição anterior, a expectativa 
é de superar o faturamento com os eventos comer-
ciais que movimentaram cerca de R$50 milhões.
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PMGZ

Thaís Ferreira

A
Associação Brasileira dos Criadores de 
Zebu, cumprindo sua função de apoiar 
os criadores na construção de critérios 
de seleção mais assertivos, passou a ofe-

recer no início deste ano um modelo de negócio 
que cria facilidades e incentivos para que os cria-
dores invistam na genotipagem de animais de seus 
plantéis. A Neogen, uma das maiores referências 
mundiais em tecnologias de genômica animal, é 
parceira da ABCZ na difusão da genômica.

Uma das oportunidades de subsídio, o projeto 

‘Ganho Total’, foi encerrado na primeira semana 
de novembro. A etapa, direcionada para criadores 
que utilizam o PMGZ – Programa de Melhoramen-
to Genético de Zebuínos, interessados em formar 
ou aumentar o banco de dados genômico individu-
al, teve a adesão de dezenas de criadores de todo 
o país.  

A outra oportunidade de subsídio, o ‘Projeto 2 
por 1’, continua vigorando e não há data limite 
para o envio de amostras. Nela, o benefício é de que 
a cada dois animais genotipados pelo pecuarista, a 

ABCZ fecha uma das etapas do processo de genotipagens 
subsidiadas, com balanço positivo.

A democratização da genômica
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ADRIANO ROSALEM
ALCYR MENDONÇA JUNIOR
ALEX MACHADO SIERRA
AMARO VAZ
ANTÔNIO FERNANDO LEITE
ANTÔNIO LACERDA FILHO
ANTÔNIO MULLER PEREIRA
ARNALDO MANUEL DE SOUZA MACHADO BORGES 
BEATRIZ C.G.CID E FILHOS-COND.
BRUNO HENRY GREGG
CARLOS CHRYSANTHO SOARES JUNIOR
CESAR GIACHINI JUNIOR
CLAUDIO EDUARDO PUPIM
DANIEL VIEIRA TACLA
DIAMANTINO SILVA FILHO
EDISON LEITE DE MORAES
EDUARDO GARCIA
EUSTÁQUIO COELHO LIMA
EVANDRO SILVA BARROS
FERNANDO LUIZ QUAGLIATO/OU-COND.
FLÁVIO DINIZ JUNQUEIRA
GUSTAVO ALVES VIEIRA
HELGA MARIA CARVALHO FONSECA JETTER
HENRIQUE BARBOSA STRANG E OUT/COND.
JAIME BUENO AGUIAR
JESUS RIBEIRO PEREIRA
JOÃO AGUIAR ALVAREZ
JOÃO TRIVELATO NETO
JOÃO TRIVELATO NETO/OUTRAS COND.
JORGE SMILGYS
JOSÉ ANTONIO FURTADO
JOSÉ DANIEL DE SIQUEIRA MATHEUS
JOSÉ SALVADOR BISPO OLIVEIRA
JOSEMAR FRANCA
JULIANO ALMEIDA E SILVA
LAERCIO PASCOAL

Confira os criadores que aderiram ao projeto ‘Ganho Total’

LEILA BORGES DE ARAUJO
LEOLINO PIMENTA RIBEIRO JR. COND.
LEONDIDAS FREIRE SILVA
 LUIZ ANTONIO DA SILVA
MANOEL CRISTÓVÃO CARVALHAL GOMES
MARCELO MARCIO PRESSI
MARCELO MONTENEGRO LOUREIRO
MARIA CECÍLIA J. GERMANO
MARIA LUCILA ASSUMPCAO ORTENBLAD
MARIA MENDONÇA A.RIBEIRO/OUT.COND.
MARIA TEREZINHA MARQUEZ FRANCO
MAURICIO MARIN BANOS
NICOLAU COM. CONST. AGROPEC. LTDA.
OREZONTINA RIBEIRO ERMITA E OUTROS
ORLANDO CLAUDIO G.SIMAS PROCOPIO
OSWALDO RIBEIRO JUNQUEIRA NETO
PAULO ROBERTO BACH
PEDRO DIAS DE ABREU NETO
PEDRO OVIDIO NETO E OUTRO COND.
RICARDO DE SÁ VIEIRA
RICARDO MESSIAS COELHO LIMA
RICARDO MIRANDA GARCIA
RIMA AGROFLORESTAL LTDA.
RODRIGO BEDUSCHI
RONALDO DE BRITO LEITE
SEBASTIÃO DE SOUZA LEMOS
SERGIO VIEIRA ATTIE
SIDNEY FERNANDES DA SILVA
SILVIO DE FARIA
TJG AGROPECUARIA LTDA.
ULISSES AZUIL ALMEIDA SERRA NETO
WANDERLEY DE SOUZA PINTO
WESLEY DE OLIVEIRA L. BERNARDO
WILSON SIERRA
WODEN COUTINHO MADRUGA
YOSHIHIRO HAKAMADA

ABCZ arca com os custos da genotipagem de uma 
fêmea do mesmo criatório, sendo o número de ani-
mais limitado a 5% do total de matrizes do criador 
inscritas no PMGZ. Até o momento, 57 pecuaristas 
aderiram ao projeto.

Atualmente, cerca de 800 criadores possuem 
animais genotipados no PMGZ. “Estamos muito fe-
lizes e queremos agradecer a confiança destes cria-

dores na ABCZ e neste projeto que, temos a certe-
za, representará um grande passo na valorização 
do Zebu Brasileiro. Ainda existem muitos criadores 
para aderir à genômica e o nosso trabalho é escla-
recer as dúvidas para que produtor se identifique 
com esta ferramenta e utilize a tecnologia a seu 
favor”, afirma o presidente da associação, Rivaldo 
Machado Borges Júnior.

PROJETO GANHO TOTAL



AGROPEC. CAPEBA LTDA.
ALAOR JOSÉ DE CARVALHO
ALCYR MENDONÇA JUNIOR
ALEX SANDRO DA SILVA SANTOS
ANTÔNIO FERNANDO LEITE
ANTÔNIO LACERDA FILHO
ARNALDO MANUEL DE SOUZA MACHADO BORGES
BEATRIZ C.G.CID E FILHOS-COND.
CANDICE MACEDO RANGEL TRAJANO
CARLOS ALBERTO PEREIRA MODOTTE
CLAUDIO EDUARDO PUPIM
DERLI MARTINS MANGIA
DIAMANTINO SILVA FILHO
EDISON LEITE DE MORAES
EUSTÁQUIO COELHO LIMA
FERNANDO LUIZ QUAGLIATO/OU-COND
FLÁVIO DINIZ JUNQUEIRA
GERALDO DE SOUZA C. JUNIOR
HELGA MARIA CARVALHO FONSECA JETTER
HENRIQUE BARBOSA STRANG E OUT/COND.
JAIME BUENO AGUIAR
JESUS RIBEIRO PEREIRA
JOÃO AGUIAR ALVAREZ
JOÃO ROBERTO VILLARES/IRMÃS COND
JOÃO TRIVELATO NETO
JORGE SMILGYS
JOSÉ CARLOS PRATA CUNHA
JOSÉ DANIEL DE SIQUEIRA MATHEUS
JOSÉ SALVADOR BISPO OLIVEIRA

Confira os criadores que já aderiram ao ‘Projeto 2 por 1’ 

JOSEMAR FRANCA
JULIANO ALMEIDA E SILVA
LEILA BORGES DE ARAUJO
 LUIZ ANTONIO DA SILVA
MARCELO ANTONIO N.BREIJÃO ÁRTICO
MARCELO MARCIO PRESSI
MARIA CECÍLIA J. GERMANO
MARIA LUCILA A. ORTENBLAD
MARIA TEREZINHA MARQUEZ FRANCO
NELCY PALHARES RIBEIRO DE GOIS
NICOLAU COM. CONST. AGROPEC. LTDA.
ORLANDO CLAUDIO G.SIMAS PROCOPIO
PAULO ROBERTO BACH
PEDRO DIAS DE ABREU NETO
RICARDO CAMPOS SALGADO
RICARDO MESSIAS COELHO LIMA
RICARDO MIRANDA GARCIA
RIMA AGROFLORESTAL LTDA.
RODRIGO BEDUSCHI
RONAN RINALDI DE SOUZA SALGUEIRO
RUBENS JOSÉ SOUSA CUNHA JUNIOR
SEBASTIÃO DE SOUZA LEMOS
SERGIO VIEIRA ATTIE
SILVIO DE FARIA
VIVALDO AFONSO DO REGO
WALTERSON MACHADO
YOSHIHIRO HAKAMADA
YURI AMARAL CRUZ

PROJETO 2 POR 1
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ZEBU ALÉM DA FRONTEIRA

MÁRIO SÉRGIO SANTOS

C
om a proposta de um melhoramento ge-
nético sem fronteiras, mais um impor-
tante passo no desenvolvimento inter-
nacional da pecuária zebuína foi dado 

em novembro. A Associação Brasileira dos Criado-
res de Zebu (ABCZ) e a Asociación Ecuatoriana de 
Criadores de Nelore assinaram um acordo para a 
implantação do PMGZ Internacional naquele país. 
Pela nova parceria, a entidade equatoriana passa a 
contar com as ferramentas e tecnologias do PMGZ, 
para o suporte ao trabalho de registro de animais, 
além da coleta de dados e geração das avaliações 
genéticas do rebanho de Nelore do Equador.

“É com bastante satisfação e orgulho que anun-
ciamos essa importante conquista para o nosso 
Zebu. Estamos falando de uma nova parceria que 
reforça o nosso posicionamento como a maior refe-
rência em melhoramento genético de zebuínos no 
mundo, e estreita ainda mais nossas relações com 
os países da América Latina”, destaca Rivaldo Ma-
chado Borges Júnior, presidente da ABCZ.

Rivaldo Júnior ressalta que o primeiro passo 
prático do novo acordo foi dado ainda este ano, 
com o início da capacitação do corpo técnico da en-
tidade equatoriana e de alguns criadores daquele 
país. Nesta primeira etapa virtual, o treinamento 
conta com as atividades teóricas conduzidas por 

membros da Superintendência Técnica da ABCZ, 
em conjunto com o Departamento de Relações In-
ternacionais da entidade.

“O momento é de bastante expectativa das duas 
entidades, entendendo a importância de parcerias 
como essa para o desenvolvimento de uma pecuária 
cada vez mais melhoradora, sustentável e produtiva 
em todo o mundo. Aproveito a oportunidade para 
agradecer a confiança dos amigos equatorianos, na 
certeza de que iremos repetir o sucesso que já al-
cançamos em outros países onde o PMGZ Interna-
cional já é uma realidade”, destaca Rivaldo Júnior, 
lembrando que a implantação do programa já foi 
viabilizada na Bolívia, Nicarágua e Panamá.

A expectativa também é compartilhada pela enti-
dade equatoriana, que define a parceria como um 
‘acordo histórico’. “Histórico não só para o Nelore, 
mas para toda a pecuária equatoriana. Estamos con-
vencidos de que esta grande aliança nos ajudará a 
desenvolver ainda mais o Zebu no Equador. ABCZ é 
para nós a maior referência em melhoramento ge-
nético, e essas tecnologias e ferramentas estarão dis-
poníveis para nossos parceiros e produtores equato-
rianos, e poderemos construir uma pecuária ainda 
mais melhoradora, sustentável e produtiva”, conclui 
Ing. Xavier Hernesto Zambrano Alcivar, presidente da 
Asociación Ecuatoriana de Criadores de Nelore.

PMGZ Internacional 
também no Equador
ABCZ e a Asociación Ecuatoriana de Criadores de Nelore 
assinam acordo para a implantação do PMGZ Internacional
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INTEGRA ZEBU

THAÍS FERREIRA E MÁRIO SÉRGIO SANTOS

A 
Associação Brasileira dos Criadores de 
Zebu (ABCZ) e o Ministério da Agricul-
tura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) 
selaram um novo Termo de Cooperação 

Técnica. O documento, que foi assinado no dia 03 
de dezembro em Brasília (DF), reúne uma série de 
ações para o desenvolvimento do projeto ‘Integra 
Zebu’, uma das bandeiras da gestão do presiden-
te da ABCZ, Rivaldo Machado Borges Júnior, proje-
to que trabalha a importância da recuperação das 
pastagens degradadas.

“Esse é um projeto muito importante, que nossa 
gestão tem uma atenção muito especial, pois enten-
demos que promover uma pecuária cada vez mais 
sustentável e produtiva vai muito além do discurso. 
É preciso ter ações práticas, que possibilitem isso. O 
que buscamos com o ‘Integra Zebu’ é promover, por 
meio de ações como a viabilização do ILP e ILPF, re-
cuperar esse alto índice de pastagens degradadas 

que temos no Brasil. O projeto já está em fase inicial 
de desenvolvimento, e com a chegada do MAPA ire-
mos alcançar resultados ainda mais expressivos. Es-
tamos falando de uma grande equipe de parceiros, 
que inclui também a Embrapa, e aproveito para des-
tacar aqui a participação direta do amigo Celso Mo-
retti, presidente da entidade, que acompanhou co-
nosco a assinatura desse documento, como também 
o pesquisador Luiz Adriano Maia Cordeiro, que não 
tem medido esforços para o desenvolvimento desse 
trabalho”, ressalta Rivaldo Machado Borges Júnior, 
presidente da ABCZ, destacando ainda a importan-
te participação do secretário-Executivo do MAPA, 
Marcos Montes Cordeiro, e o coordenador de Siste-
mas Agropecuários Conservacionistas e Sustentáveis 
do órgão, Elvison Nunes Ramos, que também esti-
veram diretamente envolvidos no desenvolvimento 
do novo Termo de Cooperação Técnica.

A ministra da Agricultura, Pecuária e Abastecimen-

ABCZ e MAPA assinam Termo 
de Cooperação Técnica para 
desenvolvimento do ‘Integra Zebu’
O documento reúne uma série de ações para o desenvolvimento 
do programa
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to, Tereza Cristina, que acompanhou a assinatura, 
também destacou as expectativas com o projeto. “Te-
mos recursos, temos o Programa ABC, temos linhas de 
crédito para isso, e o que nós precisamos agora é mas-

sificar. A ABCZ está de parabéns pela visão que teve de 
poder levar esse projeto, inicialmente, aos pequenos 
produtores rurais, para que eles também participem 
dessa modernidade da nossa pecuária”, diz ela.

‘Integra Zebu’ na prática

O programa começou recentemente uma nova fase. Trata-se da implantação de um projeto piloto com pequenos produtores 
rurais das regiões norte e sul do Triângulo Mineiro. 

“Iniciamos em 2013 uma parceria com a Embrapa e implantamos a Unidade de Referência Tecnológica (URT) na Fazenda Ex-
perimental Orestes Prata Tibery Júnior, em Uberaba (MG). Montamos áreas de demonstração com diversos arranjos de Integração 
Lavoura-Pecuária (ILP) e Integração Lavoura-Pecuária-Floresta (ILPF) e realizamos diversas edições dos ‘Dias de Campo’. Mas 
não conseguíamos mensurar na prática os resultados destas ações. Então resolvemos fazer reuniões com todos os parceiros do 
‘Integra Zebu’ para sair da teoria e entrar na prática”, afirma Rivaldo Júnior.

O projeto piloto começou em outubro – mês que marca o início do ano agrícola – safra 2020/2021. Participam desta edição do pro-
grama 14 propriedades rurais. A intenção é ensinar aos produtores como reconhecer os diferentes estágios de degradação das pasta-
gens, traçar estratégias e escolher as melhores técnicas e manejos para recuperar o potencial produtivo das pastagens degradadas. Os 
produtores terão esta assistência técnica por dois anos e a meta é que após este período eles se tornem multiplicadores dos benefícios 
do ‘Integra Zebu”.  “Vamos aprender na prática como desenvolver essa ação e, em seguida, levar o Integra Zebu para todo o país”, 
diz João Gilberto Bento, gerente comercial da ABCZ, destacando que, hoje, mais de 70% das pastagens brasileiras estão degradadas.

Para desenvolver o projeto ‘Integra Zebu’ a ABCZ conta com um time de peso: os parceiros Cargill, Instituto Agronelli, Mosaic 
Fertilizantes e Ubyfol. A orientação técnica da Embrapa e Epamig e a execução de campo da Emater.

“Pensamos o antes e o depois das porteiras, tendo o Zebu como carro-chefe. Esse é o nosso propósito: amparar o criador e 
discutir ações e isso só é possível graças à colaboração dos nossos parceiros”, finaliza Rivaldo Júnior.
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CARNE DE QUALIDADE

MÁRIO SÉRGIO SANTOS

C
onsiderando dezembro, já são sete meses 
desde que os primeiros animais do ‘Zebu: 
Carne de Qualidade’ desembarcaram na 
Fazenda Experimental da ABCZ. Nesse pe-

ríodo, o grupo de 105 bezerros da raça Nelore já 
passou por uma série de pesagens e avaliações. Até 
o fim da prova serão pelo menos mais sete meses 
com diferentes etapas, que devem comprovar aqui-
lo que os participantes já demonstraram: a superio-
ridade para o ganho de peso e produção de carne. 

“Esse é um programa muito importante não 
apenas para nós, mas para toda a cadeia produti-
va da carne. Afinal, teremos dados concretos que 
irão comprovar aquilo que todo zebuzeiro já sabe: 

Primeira fase do programa que irá comprovar a superioridade 
das raças zebuínas para a produção de carne entra na reta final 
com importantes resultados

Primeiros resultados já 
superam as expectativas

Zebu: Carne de Qualidade
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o grande potencial das nossas raças para a produ-
ção de carne. Nosso objetivo foi o de montar um 
sistema de produção em que todas as tecnologias, 
relacionadas à genética, sanidade, e manejo nutri-
cional, caminhem juntas para alcançarmos resulta-
dos que sejam lucrativos e sustentáveis. E já temos 
percebido isso”, destaca Rivaldo Machado Borges 
Júnior, presidente da ABCZ. 

Rivaldo Júnior lembra ainda que o programa é 
desenvolvido pela ABCZ e parceiros, que em dife-
rentes linhas de trabalho irão acompanhar e avaliar 
os animais ao longo de toda a prova. “Nosso crono-
grama foi dividido em três etapas bem pontuadas, 
sendo uma prova de ganho de peso a pasto e outra 
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em confinamento, e, por fim, um abate técnico. E 
dentro de cada uma dessas etapas temos ainda di-
ferentes fases”, complementa. 

Para o superintendente técnico da ABCZ, Luiz 
Josahkian, o projeto visa também mostrar a relação 
‘custo x benefício’, quando se adota tecnologias 
para a produção de carne. “Sejam elas a genética 
de qualidade, o manejo nutricional, especialmente 
neutralizando o efeito ‘sanfona’ do período seco 
ou o manejo sanitário. Estamos acompanhando ri-
gorosamente todos os custos dos investimentos, da 
formação do pasto até o abate”, diz ele.

O gerente de Melhoramento Genético da ABCZ, 
Lauro Fraga, revela que dentro dessa divisão, os 
animais ainda seguem na prova a pasto, mas já na 
fase das águas. O período é o segundo dentro da 

primeira etapa, e foi iniciado após concluírem a 
fase da seca, que foi realizada entre os dias 10 ju-
nho e 28 de outubro. “E os resultados são bastante 
satisfatórios. No período da seca a média do ganho 
de peso dos animais ficou em 667g/dia. Posterior-
mente, quando iniciamos o período das águas, essa 
média passou para 670g/dia logo na primeira pe-
sagem, e nossa expectativa é de que nas próximas 
mensurações consigamos alcançar um ganho entre 
800g e 1kg/dia no período das águas”, revela. 

Lauro ressalta ainda que a atual etapa seguirá 
até o dia 17 de março de 2021, quando todos os par-
ticipantes serão classificados considerando o ganho 
de peso e a ultrassonografia de carcaça. Em seguida, 
os animais serão separados em quatro grupos, de 
acordo com a terminação de carcaça, sendo aloja-
dos em diferentes currais na Fazenda Experimental 
da ABCZ. “Nessa etapa em confinamento eles serão 
avaliados para o ganho de peso e o Consumo Ali-
mentar Residual, além de outra avaliação por ultras-
sonografia de carcaça.  E o que já podemos dizer até 
agora é que estamos muito satisfeitos com a eficiên-
cia no desempenho a pasto. Acreditamos na lucra-
tividade dos animais no confinamento, e no abate 
técnico conseguiremos provar a qualidade da carne 
zebuína de animais selecionados com genética reco-
nhecida pela ABCZ”, finaliza ele.

Termo de Cooperação Técnica
ABCZ e ESALQ/USP assinaram no 11 de novembro um Termo de Cooperação Técnica para o programa ‘Zebu: Carne de Qua-

lidade’. Pelo documento, que oficializa a parceira entre as entidades para o desenvolvimento do programa, a ESALQ desponta 
como uma das parcerias no acompanhamento e manejo nutricional dos bezerros participantes. Após a assinatura do termo, os 
representantes das entidades participaram de uma reunião com profissionais e outros parceiros envolvidos na realização do 
‘Zebu: Carne de Qualidade’, onde foram apresentados relatórios e debatidas as futuras diretrizes do projeto.

Vale destacar que além da Esalq, o programa também tem parceria com a Embrapa, Epamig, Fazu, Universidade Federal de 
Viçosa e Unicamp.

Por dentro do programa
Nesta que é a primeira edição do ‘Zebu: Carne de Qua-

lidade’, participam bezerros Nelore que foram doados por 
86 criadores de todas as regiões brasileiras. Somando to-
das as etapas do programa, a previsão é de que ele tenha 
duração total de 14 meses. A expectativa é de que todas 
as raças zebuínas passem pelas provas: a próxima edição 
será realizada com exemplares das raças Brahman, Guze-
rá, Sindi e Tabapuã.
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A CAMPO

Mário Sérgio Santos

E
m um mesmo manejo e mesmo regime ali-
mentar, um grupo inteiro de animais sub-
metido à prova. De forma mais generalista, 
esse é o conceito de uma Prova de Ganho 

em Peso que, claro, não é difícil de entender. Já as 
vantagens desse tipo de avaliação é que não po-
dem ser explicadas de maneira tão direta. Afinal, 
as PGPs vão muito além da identificação, entre um 
grupo de contemporâneos, de quais são os melho-
res animais  para características de crescimento e 
conformação.

“Essa identificação por si só já representa uma 
etapa muito importante dentro de qualquer pro-
cesso de seleção. Afinal, descobrir quais animais 
são superiores em crescimento e qualidade de car-
caça está diretamente ligado aos interesses eco-
nômicos dos rebanhos de corte. Mas as PGPs vão 
muito além disso! Pensar em melhoramento gené-
tico considerando apenas características isoladas, é 
muito pouco. E nesse sentido, quando falamos em 
uma PGP, além de avaliar o ganho de peso, esta-
mos avaliando também características relacionadas 

ao crescimento, fertilidade, composição da carcaça 
e biótipo, entre outros”, destaca Luiz Antonio Jo-
sahkian, superintendente Técnico da ABCZ. 

  Josahkian destaca ainda que, para avaliar os 
animais nas características que mais se aproximam 
da realidade dos diferentes tipos de seleção, é pos-
sível realizar provas oficiais em dois formatos di-
ferentes: a pasto e em confinamento. “Cada uma 
dessas modalidades, claro, apresentam característi-
cas diferentes para uma melhor avaliação da per-
formance desse grupo de contemporâneos. Em 
uma PGP a pasto, por exemplo, a prova precisa 
ter duração total de 294 dias, compreendendo um 
período inicial de adaptação de 70 dias e um pe-
ríodo de 224 dias de prova propriamente dita. Já 
na modalidade de confinamento, a duração total é 
de 168 dias, compreendendo um período inicial de 
adaptação de 56 dias e um período de 112 dias de 
prova efetiva”, explica.

Somando as duas modalidades, só no ano passa-
do 93 provas foram oficializadas pela ABCZ, ava-
liando no total quase 4.200 animais. Os números 

O ganho 
de peso 
à prova
Saiba mais sobre as 
vantagens e possibilidades 
das Provas de Ganho em Peso 
oficializadas pela ABCZ
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comprovam o interesse dos criadores em promover 
as provas tendo o aporte da maior entidade da pe-
cuária zebuína no país. “A PGP é uma prova zoo-
técnica que faz parte do PMGZ, e mesmo aqueles 
criadores que ainda não utilizam o módulo com-
pleto do programa tem a possibilidade de oficiali-
zar uma prova na ABCZ. E as vantagens são muitas! 
A primeira delas, e de extrema importância para 
um processo como esse, é o acompanhamento téc-
nico da nossa equipe. O técnico da ABCZ partici-
pará oficialmente das pesagens inicial e final, e se 
for do interesse do criador, há ainda a possibilidade 
de esse técnico acompanhar a pesagem de entrada 
também”, explica Ismar Carneiro, gerente de Pro-
vas Zootécnicas da ABCZ.

Ismar destaca que na lista de vantagens estão 
também outras ações, como o acompanhamento 
direto e individual de cada animal participante. 
“Esse acompanhamento do desenvolvimento de 
cada exemplar acontece ao longo de todo o perí-
odo da prova, sendo que no encerramento dela, 
além da pesagem final, o técnico da ABCZ também 
fará uma avaliação visual desses animais pelo mé-
todo EPMURAS. Dessa forma, o criador terá esses 
animais avaliados não só no que diz respeito a de-
sempenho de ganho em peso, como também uma 
avaliação fenotípica desses participantes”, ressalta 
ele, informando ainda que as provas podem ser in-
dividuais ou coletivas, sendo que para a segunda 
modalidade os animais de todos os criadores parti-

cipantes precisam estar na mesma propriedade ou 
instituição, respeitando a característica de contem-
poraneidade dos animais.

Na lista de criadores que reconhecem as vanta-
gens da prova está João Trivelato Neto, da sele-
ção  Tabapuã da Gê 05, em São Gabriel do Oeste 
(MS). “Começamos a investir nas PGPs em 2012, por 
ser uma ferramenta que a ABCZ disponibiliza para 
melhor desenvolver os touros jovens e avaliação do 
técnico dentro do programa para seleção dos ani-
mais”, revela.

Ele conta que a confiança no processo é tão 
grande, que atualmente já está realizando a 21ª 
edição da prova. “No total, já passaram 700 ani-
mais em nossas PGPs. Atualmente estamos com 
três provas em andamento, na modalidade de 
confinamento, com um total de 120 animais parti-
cipantes. As principais vantagens que eu percebo 
neste tipo de avaliação são: desenvolvimento de 
touros jovens, melhor classificação entre os ani-
mais, melhor seleção dos animais pelos critérios 
técnicos da ABCZ, garantindo a qualidade do nos-
so rebanho, e também o fato de conseguirmos 
alcançar um trabalho de excelência no melhora-
mento genético da raça”, diz. João Trivelato pon-
dera que um outro fator importante para o bom 
desenvolvimento das provas é a participação do 
técnico da ABCZ, sendo que na propriedade dele 
quem acompanha os trabalhos desde o início é o 
técnico Emir Queiroz.

Para mais informações sobre como oficializar na ABCZ uma Prova de Ganho em Peso, basta entrar em contato com o 
Departamento Técnico da entidade, pelo telefone (34) 3319-3843, ou procurar o escritório regional mais próximo de sua 
propriedade, como também o técnico de campo responsável pelos registros em sua fazenda. 

Conheça as principais características de cada modalidade de PGP

Duração 
da prova

10 animais de uma mesma raça e 
mesma categoria de registro (exceto 
para as raças Nelore e Nelore 
Mocho, cuja participação exigida 
será de pelo menos 20 animais de 
mesma categoria de registro) 

Entre 180 e 303 dias, observando-
se a diferença máxima de idade 
entre os animais de 90 dias.

8 animais de uma mesma raça e 
mesma categoria de registro 

Entre 180 e 303 dias, observando-
se a diferença máxima de idade 
entre os animais de 90 dias.

294 dias

168 dias

Quantidade 
mínima de animais

Faixa etária dos 
participantes

A PASTO

CONFINAMENTO



46 out - nov - dez  •  2020

PROVA TÉCNICA

THAÍS FERREIRA

A 
prova de ganho de peso da CRIASUL – As-
sociação de Criadores do Sul do Mato 
Grosso terminou no último dia 17 de no-
vembro registrando bons resultados, com 

vários animais classificados como elite e superior.
A avaliação, que foi realizada na modalidade de 

confinamento, envolveu 49 garrotes da raça Nelore, 
com o objetivo de selecionar os indivíduos de me-
lhor desempenho. A prova teve início no dia 02 de 
junho, com a pesagem de entrada. Os animais fica-
ram confinados durante 168 dias e nesse período fo-
ram avaliados mensalmente o Ganho de Peso Médio 
Diário (GPMD) e a Circunferência Escrotal (CE). Na 
última pesagem foi feita a avaliação do tipo EPMU-
RAS e Ultrassonografia de Carcaça, com avaliações 

de AOL (área de olho-de-lombo), EGS (espessura de 
gordura subcutânea) e marmoreio. Os animais par-
ticipantes entraram na prova com idade média de 
9 meses e terminaram com 14 meses. Os garrotes 
tiveram um ganho médio 1.200 gramas. Todas as 
etapas foram chanceladas pela Associação Brasilei-
ra dos Criadores de Zebu – ABCZ e contaram com o 
acompanhamento dos técnicos de campo da entida-
de, André Borges e Feliciano Benedetti de Freitas.

 “Vi uma bezerrada bem estruturada, produtiva,  
equilibrada nos quesitos produção de carne e bele-
za racial. Os animais demonstram o equilíbrio que 
a raça Nelore vem trazendo para o produtor. Todos 
os animais chegaram muito bem no final da prova 
e, mais uma vez, vem comprovar a importância de 

Prova na CRIASUL seleciona a 
melhor genética da raça Nelore
A raça apresentou ótimo ganho de peso diário, mostrando o 
grande potencial para produção de carne



se investir em melhoramento genético. Os bezerros 
classificados em primeiros lugares são filhos de pais 
diferentes e isso nos leva a ver a gama de bons ani-
mais Nelore que temos no mercado. Também quero 
destacar a dedicação dos criadores que acompanha-
ram todas as pesagens, tentando aprimorar o co-
nhecimento que eles têm sobre a raça”, salientou o 
técnico Feliciano, que acompanhou a pesagem final 
da prova.

A prova foi realizada em parceria entre a CRIA-
SUL, UFR – Universidade Federal de Rondonópolis 
e a ABCZ – Associação Brasileira dos Criadores de 
Zebu. “Desta prova já saíram vários touros que fo-
ram coletados em centrais e repasse de rebanho PO. 

Ranking

Confira abaixo mais informações dos três melho-
res animais classificados na prova de ganho de 
peso da CRIASUL:

Animal:	 802 FIV DA MARAJOARA
Ganho de Peso:	 1.295 kg
Criador:	 Uilsimar D. Gasparelli, da Fazenda 
	 Marajoara, em Campo Verde (MT)

Animal:	 301 FIV DA GLIO
Ganho de Peso:	 1.134 kg
Criador:	 Renato Giglio

Animal:	 ABRIGO DA VP VAM 6462
Ganho de Peso:	 1.179 kg
Criador:	 Antônio Pereira Quirino

Já estamos na expectativa para as próximas provas, 
onde faremos a avaliação genômica e o consumo 
alimentar”, destaca Sérgio Nascimento, administra-
dor da CRIASUL.



ARTIGO TÉCNICO

Gerente de Melhoramento Genético do PMGZ Leite
MARIANA ALENCAR PEREIRA

Será que o controle 
leiteiro deixou de ser 
importante para o Zebu?

E
m tempos em que as novas tecnologias li-
gadas ao melhoramento animal estão sen-
do aplicadas no Zebu leiteiro, dentre elas 
destaca-se a genômica, vale ressaltar a ne-

cessidade do controle leiteiro. O controle leiteiro é 
uma prova zootécnica realizada pela ABCZ desde 
1976 e que tem auxiliado os criadores na identifica-
ção dos animais superiores.

Fazendo um breve histórico, tanto o controle 
leiteiro desde o início de sua aplicação como em 
tempos modernos não deixou de ser uma excelente 
ferramenta, mas passou por constantes aprimora-
mentos ao longo desses anos, que o tornaram um 
excelente indicador para assuntos importantes li-
gados à produção de leite como nutrição, manejo, 
reprodução e informações zootécnicas para fins de 
avaliação genética. 

As avaliações genéticas imprescindivelmente 
utilizam as informações fenotípicas do controle 
leiteiro, no entanto sabe-se que esse processo não 
foi tão rápido como muitos criadores acreditavam 
e, dentre esses, poucos possuem tempo de seleção 
que compreenda esse período. Atualmente, a ABCZ 
alcançou o número histórico de mais de 100 mil lac-
tações e contabilizou apenas 18 anos de entrega de 
informações genéticas aos criadores, as quais são 
realizadas com base em modelos estatísticos robus-
tos e modernos, igualmente aplicados em outras 
raças a nível mundial para seleção leiteira. Nesse 
processo de avaliação genética, a ABCZ ainda não 
faz o uso de marcadores moleculares, mais conhe-
cidos por todos como avaliação genômica, porém a 
entidade está se estruturando para aplicar essa tec-
nologia no Zebu leiteiro. 

Mesmo em meio ao cenário atual do processo 
de avaliação genética, alguns criadores continuam 

apegados a informações que não podem ser uti-
lizadas individualmente no processo de seleção. 
Como exemplo destaca-se a informação fenotípica 
do controle leiteiro divulgado no Relatório Indivi-
dual de Lactação (RIL). Ao analisar a produção lei-
teira obtida, o criador não imagina o quanto des-
sa produção foi devido a fatores genéticos ou não. 
Por isso, é indicado ao criador utilizar essa informa-
ção fenotípica aliada à estimativa genética, a qual 
é transcrita em forma de PTA (do inglês predicted 
transmitting ability). A PTA indica a capacidade ge-
nética que se espera na transmissão à progênie, e é 
por isso que o uso dessa estimativa aumenta a pro-
babilidade de sucesso na eleição dos animais desti-
nados a reprodução.

Vamos tomar o exemplo abaixo com algumas 
matrizes do mesmo rebanho e manejo nutricional, 
com igual ano, estação e ordem de parto:

É possível que alguns criadores escolham a vaca 
“B” e descartem as demais, se apenas considerar 
a produção de leite em até 305 dias. No entanto, 
quando outro criador que tome a decisão de utilizar 
as informações combinadas de produção de leite em 
até 305 dias e a PTALEITE, irá escolher a vaca “A”. 

A superioridade genética indicada pela PTALEITE 
é devida a algumas ponderações como pedigree, de-
sempenho próprio e desempenho de suas filhas. Até 
uma matriz ter filha com lactações, a mesma apre-

VACA
Produção de leite 
em até 305 dias PTALeite

A	 3.600	 500
B	 6.000	 320
C	 3.200	 400
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senta o desempenho próprio que terá uma ponde-
ração maior que o pedigree. Aqui reforçamos uma 
vez mais a importância do controle leiteiro e que o 
mesmo não seja seletivo. O desempenho próprio vai 
ser computado a partir do desvio genético da ma-
triz no grupo de contemporâneas. No exemplo aci-
ma, a matriz “A”, apesar de não ter uma produção 
absoluta expressiva, apresentou um desvio genético 
superior e não somente por isso a estimativa de PTA-
LEITE foi maior, logo essa seria a forma de indicar 
que ela apresentou genes favoráveis para a produ-
ção de leite.

Tomemos outro exemplo em que selecionamos 
duas irmãs completas: antes do controle leiteiro, as 
estimativas de PTALEITE de ambas são iguais. Po-
rém, após a computação da informação do controle 
leiteiro, essa informação pode mudar em função do 
desvio genético que cada uma irá apresentar:

Após o controle leiteiro computado na estimati-
va de PTALEITE, apenas a irmã “A” deve ser sele-
cionada. Assim, o controle leiteiro destaca-se como 
uma poderosa ferramenta para auxiliar o processo 
de seleção. Com a inclusão da genômica na estimati-
va de PTALEITE, o papel do controle leiteiro não será 
reduzido, muito pelo contrário, continuará contri-
buindo como uma importante fonte de informação 
a respeito do potencial genético dos animais.

Produção de 
leite em até 

305 dias
VACA PTALeite* PTALeite** PAI MÃE

A	 500	 3.600	 600	 X	 Y
B	 500	 6.000	 450	 X	 Y

* antes do controle leiteiro
** depois do controle leiteiro

“Nós do criatório Guzerá Sati temos 
um sentimento de satisfação enorme 

quanto aos serviços de controle leiteiro 
feitos pela ABCZ. Esse controle nos 
dá a confiança de que estamos no 

rumo certo de criação; nos enriquece 
muito; nos comprova que realmente 
produzimos leite, com quantidade e 

qualidade; nos coloca em uma posição 
ímpar quanto à criação de Guzerá e 

Guzolando”

“O controle leiteiro é uma das 
ferramentas mais importantes para 

conhecer o seu plantel e fazer o 
melhoramento genético. O fato de ser 
uma prova oficial dá mais credibilidade 

tanto para a fazenda quanto para 
a venda dos animais. Não vejo uma 
fazenda produtora de leite ou que 
faça o melhoramento genético que 

consiga ter êxito sem saber o que tem 
na mão, por isso o controle leiteiro é de 
grande importância, tanto na parte de 
genética quanto na parte de produção. 

É impossível ter genética e produção 
sem o controle leiteiro”.

“O controle leiteiro é mais uma mensuração dentro das fazendas para que se tenha a ideia de 
sua produção e de cada animal, onde podemos verificar e selecionar a cada dia os melhores 

animais e os mais produtivos. Nem sempre o que produz mais no início vai manter sua 
produção até o final da sua lactação. Além de ser mais uma oportunidade de ter um técnico 
dentro de sua propriedade, capacitado e orientando a cada visita. Somos quase que pioneiros 
na raça Sindi, 100% Sindi e 100% A2a2. Tem sido muito satisfatório trabalhar com a raça e 

graças a este controle conseguimos selecionar e melhorar a cada ano”

Sávio Suisso Tinoco
Titular do Guzerá Sati, Fazenda Serraria e 

Fazenda Barreiros, em Natividade (RJ)

Leo Machado
Fazenda Mutum

Eduardo Henrique Oliveira
Titular da Fazenda Asa Branca e produtor do ‘Das Marias Leite A2A2’
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ARTIGO TÉCNICO

Pesquisador da Embrapa Cerrados
MARCELO AYRES CARVALHO

Escolha correta do 
cultivar de forragem 
é fundamental para o 
sucesso da pecuária

A 
pecuária de corte no Brasil atingiu nos 
últimos anos patamares de produtivi-
dade jamais alcançados anteriormen-
te. Como resultado desses incrementos 

em produtividade, o PIB da pecuária de corte, em 
2019, representou 8,5% do PIB do país, um valor de 
R$ 619 bilhões, de acordo com o Beef Report 2020, 
publicado pela Associação Brasileira das Indústrias 
Exportadoras de Carnes (Abiec). O rebanho bovino 
contabilizou 213,68 milhões de animais, com o aba-
timento de 43,3 milhões de cabeças em 2019. 

Esses números renderam ao Brasil o posto de 
maior exportador mundial de carne bovina, resul-
tando em 2,4 milhões de toneladas de equivalente 
em carcaça em 2019. Ainda segundo a Abiec, a car-
ne bovina produzida no Brasil alimenta a popula-
ção de mais de 154 países.

A pecuária bovina nacional é uma atividade de-
senvolvida, basicamente, a pasto. Em 2019, das 43,3 
milhões de cabeças abatidas, apenas 6,09 milhões 
foram terminadas em confinamento, ou seja, cer-
ca de 14%. Dessa forma, nossa pecuária produz o 
chamado “boi verde”, que é um animal produzido 
basicamente a pasto, aproveitando nossa grande 
oferta ambiental, capaz de transformar a energia 
solar em alimento para produção de proteína ani-
mal rica em nutrientes e contribuir para a geração 
de riqueza para o país.

A busca por uma pecuária mais produtiva e efi-
ciente deve, então, necessariamente passar pela 
melhoria das pastagens. Nesse sentido, observa-se 
que a área de pastagem no Brasil foi reduzida em 
23 milhões de hectares nos últimos 20 anos, resul-
tando em um aumento significativo da taxa de lo-
tação média, que passou de 0,71 unidades animais 

por hectare (UA/ha), em 1999, para 1,06 UA/ha, 
em 2019. Diversas razões contribuíram para esse 
aumento das taxas de lotação, destacando-se en-
tre elas: incremento de recuperação de pastagens 
devido ao Plano ABC do Governo Federal, desen-
volvimento de novos cultivares forrageiros, dentre 
outros.

É evidente então, que em uma pecuária bovina, 
baseada fortemente em pastagens, a decisão sobre 
a escolha de qual cultivar forrageiro utilizar para a 
formação de novas áreas ou na recuperação de pas-
tagens é de extrema importância.

Nos últimos dez anos, empresas privadas e insti-
tuições de pesquisa públicas nacionais disponibi-
lizaram mais de 15 novos cultivares de gramíneas 
forrageiras melhorados. Dentre as braquiárias, des-
tacam-se os cultivares Piatã, Ipyporã, Tupi e Paia-
guás. Dentre os panicuns, podemos listar os cultiva-
res Tamani, Zuri e Quênia. Todos são recomendados 
para uso em diferentes ofertas ambientais, regiões 
do Brasil, tamanho de propriedades, nível tecnoló-
gico da atividade e tipos de exploração (ciclo com-
pleto, cria, recria e engorda). 

Adicionalmente, estão disponíveis cultivares de 
espécies leguminosas que podem também ser uti-
lizadas para formação de pastagens. São elas: Esti-
losantes Bela e Campo Grande, Guandu Mandarim 
e amendoim forrageiro Mandobí. Esse portfólio de 
tecnologias contribui para a diversificação de pas-
tagens, aumento de eficiência, incremento de pro-
dutividade, maior longevidade das pastagens e, 
por fim, uma pecuária mais sustentável. 

Apesar disso, de acordo com pesquisa realizada 
pela Scot Consultoria em 2019 com pecuaristas de 
corte, o principal fator para a decisão da escolha do 
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cultivar a ser utilizado é o preço da semente. Esse 
fato representa um grande paradoxo quando cons-
tatamos o baixo custo relativo representado pela 
aquisição das sementes no custo de formação ou 
recuperação dos pastos. A disponibilidade de cul-
tivares melhoradas mais produtivas, fruto do avan-
ço no desenvolvimento tecnológico da pecuária de 
corte nacional, reforça ainda mais essa contradição.

Nesse contexto, até o mais distraído dos analis-
tas ficaria, ao menos, confuso com o fato do pre-
ço da semente da forrageira ser o principal fator 
para tomada de decisão de qual cultivar utilizar. 
Um grande volume de sementes comercializado 
no Brasil ainda é representado por cultivares que 
estão no mercado desde os anos 1970 e início dos 
anos 1990. Os dois principais gêneros de espécies 
forrageiras tropicais utilizados em pastagens no 
Brasil são Brachiaria e Panicum. 

De acordo com o Ministério da Agricultura, Pe-
cuária e Abastecimento (Mapa), as cultivares de 
Brachiaria representaram 78% do volume total de 
sementes comercializadas em 2019. Desse volume, 
o cultivar Marandú (Braquiária brizantha), libera-
da comercialmente no ano de 1984, foi responsável 
por 44% das vendas. Se somado com o volume de 
vendas das espécies B. ruziziensis e B. decumbens, 
introduzidas no Brasil no início dos anos 1970, os 
valores chegam a quase 80% do volume de semen-
tes de cultivares de braquiária comercializados no 
Brasil. As cultivares da espécie Panicum maximum 
representam 19% do volume total comercializado. 
Desse volume, a cultivar Mombaça, liberada comer-
cialmente em 1993, é responsável por 52% das se-
mentes negociadas. O cultivar Massai, lançado em 
2001, é responsável por outros 24% do total de se-
mentes comercializadas da espécie. Somadas, es-
ses cinco cultivares foram responsáveis por mais de 
60% das sementes de cultivares de forrageiras tro-
picais negociadas no Brasil em 2019. 

Qual atividade econômica opera com tecnolo-

gias tão ultrapassadas como a pecuária no Brasil? 
Essa pergunta leva à outra, cuja resposta deveria pro-
mover um grande esforço por parte de todos os ato-
res que atuam no setor produtivo da carne e do leite. 
Qual é o impacto na produtividade animal, e conse-
quentemente no PIB do setor, se tecnologias mais 
modernas fossem incorporadas pelos produtores?

Apesar de o preço da semente ser o principal fa-
tor que influencia a decisão do produtor para a es-
colha do cultivar forrageiro, de acordo com o IFAG 
e SENAR/GO, o custo das sementes representa ape-
nas entre 2 e 4% do custo total de implantação e 
manutenção de um hectare de pastagem (R$ 72,80) 
de Braquiaria brizantha Marandu, com nível tecno-
lógico médio. Em valores de junho de 2020, o cus-
to total dessa operação é de R$ 3.711,77. Despesas 
com máquinas e implementos, corretivos e fertili-
zantes são responsáveis por quase 90% do custo to-
tal de implantação. 

Mesmo se considerarmos um produtor menos 
tecnificado, que não utiliza corretivos e fertilizan-
tes para a renovação da pastagem, os custos com 
sementes alcançariam no máximo 15% dos custos 
totais. De posse desses números, a lógica por trás 
da definição do cultivar a ser plantado carece de 
qualquer racionalidade. Quando consideramos que 
se trata de um cultivo perene, que será utilizado 
por pelo menos cinco a sete anos, a decisão de usar 
uma tecnologia ultrapassada, desenvolvida no sé-
culo passado, há mais de 30 a 50 anos, atrasa so-
bremaneira o incremento de produtividade e ga-
nhos em eficiência, que são a marca da agricultura 
brasileira. 

Para demonstrar o impacto do uso de cultivares 
melhoradas modernas na produtividade das pasta-
gens, e consequentemente no resultado financeiro 
do negócio, vamos analisar alguns exemplos, con-
siderando que os padrões de qualidade das semen-
tes são os mesmos e o nível tecnológico do sistema 
é médio: 

Comparação entre as cultivares de Braquiária Marandu e Piatã

SEMENTE
Custo para 
formar 1ha

Taxa
semeadura

Custo 
por ha

Produtividade
(kg/ha/ano)

Resultado por ha
(produtividade x R$200,00)

	 MARANDU	 R$ 8,00 (kg)	 8kg/ha	 R$ 64,00	 150 (10@)	 R$ 2.000,00
	 PIATÃ	 R$ 12,00 (kg)	 8kg/ha	 R$ 96,00	 172,5 (11,5@)	 R$ 2.300,00
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Em resumo, o uso de uma cultivar melhorada mo-
derna teve um impacto no custo das sementes de R$ 
32,00 (50% superior), mas o resultado por hectare, 
descontando-se a diferença no valor das sementes, 
foi R$ 268,00 superior (13%). Considerando que essa 

Em resumo, o uso de uma cultivar melhorada 
moderna teve um impacto no custo das sementes 
de R$ 50,00 (32%)  mas o resultado por hectare, 
descontando-se a diferença no valor das sementes 
foi R$ 610,00 superior (10%). Considerando que 
essa pastagem será utilizada por seis anos e as di-
ferenças de produtividade serão mantidas (10%), 
ao final desse período, o hectare de pasto com a 
cultivar Zuri terá resultado em R$ 3.660,00 (18,3 
arrobas) a mais do que o resultado obtido pelo 
cultivar Mombaça.

Além disso, ao se basear apenas no preço das 
sementes e utilizar cultivares ultrapassadas, o pro-
dutor corre o risco de adquirir sementes de ori-
gem duvidosa, fora dos padrões de qualidade es-
tabelecidos pelas normas do Mapa, produzidas 
sem fiscalização e comercializadas sem nota ou de 
forma ilegal. Aumenta-se o risco de introdução de 
pragas e doenças nas áreas da fazenda e falhas de 
plantio, que comprometerão a produtividade e a 
longevidade das pastagens, demandando mais in-

Comparação entre as cultivares de Braquiária Piatã e Paiaguás

SEMENTE
Custo para 
formar 1ha

Taxa
semeadura

Custo 
por ha

Produtividade
(kg/ha/ano)

Resultado por ha
(produtividade x R$200,00)

	 PIATÃ	 R$ 12,00 (kg)	 8kg/ha	 R$ 96,00	 172,5 (11,5@)	 R$ 2.300,00
	 PAIAGUÁS	 R$ 16,00 (kg)	 8kg/ha	 R$ 128,00	 217,5 (14,5@)	 R$ 2.900,00

Comparação entre as cultivares de Panicum Mombaça e Zuri

SEMENTE
Custo para 
formar 1ha

Taxa
semeadura

Custo 
por ha

Produtividade
(kg/ha/ano)

Resultado por ha
(produtividade x R$200,00)

	 MOMBAÇA	 R$ 11,00 (kg)	 10kg/ha	 R$ 110,00	 450 (30@)	 R$ 6.000,00
	 ZURI	 R$ 16,00 (kg)	 10kg/ha	 R$ 160,00	 500 (33,3@)	 R$ 6.600,00

vestimentos para recuperação ou renovação dos 
pastos, com consequente redução dos lucros da 
atividade. Esse ciclo vicioso, ou “escada descen-
dente da degradação” de pastagens, além de con-
tribuir para a perda sistêmica de rentabilidade do 
negócio, pode culminar inclusive com a saída da 
atividade. Adicionalmente, pastagens improduti-
vas contribuem para degradação ambiental e re-
dução do valor da terra.  

Assim, fica evidente que decidir qual cultivar 
utilizar com base no preço das sementes não se jus-
tifica. Ao final, esse é o verdadeiro barato que sai 
caro. No caso da escolha do cultivar forrageiro a 
ser utilizado na implantação ou renovação de pas-
tagens, essa situação ocorre com muita frequência. 

Informações sobre todas cultivares de forra-
geiras da Embrapa podem ser encontradas no 
aplicativo Pasto Certo (Google Store) ou no site 
da Embrapa:

https://www.pastocerto.com/#/
https://www.embrapa.br/cultivares

pastagem será utilizada por seis anos e as diferenças 
de produtividade serão mantidas (15%), ao final des-
se período, o hectare de pasto com a cultivar Piatã 
terá resultado em R$ 1.608,00 (8 arrobas) a mais do 
que o resultado obtido pelo cultivar Marandu.

Em resumo, o uso de uma cultivar melhorada 
moderna teve um impacto no custo das sementes de 
R$ 32,00 (50% superior), mas o resultado por hecta-
re, descontando-se a diferença no valor das semen-
tes foi R$ 568,00 superior (25%). Considerando que 

essa pastagem será utilizada por seis anos e as dife-
renças de produtividade serão mantidas (25%), ao 
final desse período, o hectare de pasto com a cultivar 
Paiaguás terá resultado em R$ 3.408,00 (17 arrobas) 
a mais do que o resultado obtido pelo cultivar Piatã.
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THAÍS FERREIRA

MUSEU DO ZEBU

E
m virtude da necessidade de isolamento 
social, a Secretaria de Educação de Ubera-
ba (SEMED) em parceria com a Associação 
Brasileira dos Criadores de Zebu (ABCZ), 

por meio do Museu do Zebu, promoveu, no decor-
rer de 2020, aulas virtuais para a formação de pro-
fessores e comunidade complementar. A ação faz 
parte da disciplina ‘Uberaba 200 anos: O Zebu tam-
bém faz parte desta história’, que compõe o crono-
grama de formação dos educadores da rede muni-
cipal de ensino.

As atividades foram ministradas com os recur-
sos de uma plataforma de videoconferências e 
substituíram as aulas presenciais que aconteceriam 
na ‘Casa do Educador – Professora Dedê Prais’, li-
gada à Semed. O curso, que teve carga horária de 

60h, contou com duas turmas de 70 professores.
“Neste curso, trouxemos como tema ‘Uberaba 

fez duzentos anos’, apresentamos a história do 
município e explicitamos a importância do Zebu 
para o seu desenvolvimento. Também aborda-
mos o patrimônio histórico do Zebu, desde a sua 
origem na Índia, as primeiras importações até a 
criação da Sociedade do Herd Book Zebu, que foi 
o primeiro momento daquela que posteriormen-
te se tornaria a grande referência no agronegó-
cio mundial, a ABCZ”, destaca Thiago Riccioppo, 
gerente executivo do Museu do Zebu e professor 
formador na Casa do Educador.

Thiago complementa que dentre os conteúdos 
abordados na formação estavam as bases do tripé 
da pecuária sustentável, como o Zebu e a pecuária 

Educação 
sem fronteiras
Semed e Museu do Zebu promoveram aulas virtuais para 
formação de professores da rede municipal de ensino
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estão presentes em todas as camadas da produção 
e do consumo de produtos, a dispersão do Zebu 
pelo mundo, uma reflexão sobre o papel do museu 
em uma sociedade e o Geopark Uberaba. “O resul-
tado foi incrível e muito proveitoso. Os professores 
tiveram uma experiência muito positiva e ficaram 
muito satisfeitos com o que aprenderam”, diz Thia-
go Riccioppo.

PARCERIA RENOVADA PARA 2021
E o cronograma das atividades para 2021 já está 

traçado.  Em parceria com a Superintendência Re-
gional de Ensino de Uberaba será realizada a for-
mação dos professores da rede estadual de ensino. 
As atividades serão realizadas em uma plataforma 
EAD e a meta é formar 1.000 professores da região, 
composta por 25 municípios mineiros.

ABCZ recebe visita de consultora do projeto Geopark Uberaba
A ABCZ recebeu no dia 10 de novembro a visita da geóloga e consultora do projeto Geopark Uberaba, Flávia Fernanda 

de Lima. A especialista curitibana estava acompanhada de membros da governança do projeto, incluindo o conselheiro da 
ABCZ, vice-presidente do conselho Diretor da FAZU e geólogo da UFTM, Luiz Carlos Borges Ribeiro. O objetivo da visita foi 
apresentar mais detalhes do trabalho desenvolvido pela ABCZ, uma das instituições envolvidas no projeto Geopark Uberaba, 
projeto que ressalta as três principais potencialidades da cidade: a pecuária zebuína, a religiosidade e a paleontologia. O 
intuito é conseguir o reconhecimento da Unesco que colocaria Uberaba na Rede Mundial de Geoparks.

Além da ABCZ, o projeto tem parceiros como a Prefeitura Municipal de Uberaba, Universidade Federal do Triângulo Mi-
neiro (UFTM), Sebrae e outras instituições envolvidas. O protocolo de intenções foi assinado pelas entidades parceiras, du-
rante a abertura oficial da 83ª ExpoZebu. O Parque Fernando Costa, sede da Associação, abriga o primeiro sítio do projeto 
a ser inaugurado. O ‘Sítio ABCZ’ é composto por três espaços: Museu do Zebu, Museu a céu aberto e a sede da entidade.

“A Flávia é um consultora internacionalmente reconhecida por implantar projetos de Geopark, como também avaliar esse 
tipo de projeto pela Unesco, que é a entidade que chancela essas iniciativas. Por meio de mais uma parceria com as enti-
dades que compõem o consórcio montado para o desenvolvimento do projeto Geopark  Uberaba, conseguimos trazê-la ao 
município para essa consultoria”, destaca Ribeiro.

Durante a visita, a consultora foi recebida pelo presidente da ABCZ, Rivaldo Machado Borges Júnior, o superintendente 
geral da entidade e presidente do Conselho Curador do Museu do Zebu, Jairo Machado Borges Furtado, e o gerente do 
Museu do Zebu, Thiago Riccioppo. Além do encontro com os gestores, a geóloga e sua comitiva percorreram o Parque Fer-
nando Costa.

“É perceptível que temos aqui muitos elementos para desenvolvermos o projeto Geopark, e, sem dúvida nenhuma, toda 
essa estrutura, como também a história e a importância do Zebu para a região e para o Brasil, são marcas muito fortes 
dessa identidade. E isso é justamente um dos critérios que a Unesco nos coloca para que a gente desenvolva e promova o 
Geopark”, destaca Flávia.

Flávia também visitou os outros sítios e geossítios que formam o projeto Geopark Uberaba – Terra de Gigantes. Além das 
visitas, também foram realizadas reuniões temáticas e reuniões em campo para discutir sobre os cinco grandes eixos da 
avaliação da Unesco sobre geoparks.
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ESPECIAL RAÇAS

LARISSA VIEIRA

A 
cidade paulista de Araçatuba sediou 
pela primeira vez uma edição da Exposi-
ção Internacional da Raça Brahman (Ex-
poBrahman). Ocorrido de 28 a 31 de 

outubro, o evento contou com a participação de 
expositores de vários estados, dentre eles Minas 
Gerais, São Paulo, Goiás e Rio de Janeiro. No total, 
152 animais competiram.

As disputas foram abertas no dia 29 de outubro 
com o julgamento do Brahman a Campo, modali-
dade que avalia os melhores animais com foco na 
pecuária extensiva de corte. Participaram 57 exem-
plares. A Grande Campeã foi Miss Terra Verde 7/60, 
de propriedade de Clodoaldo Sérgio Bendilatti, da 
Fazenda Terra Verde, em Marília/SP. A Reservada 
Campeã foi Miss Vitória 5488, do expositor Alexan-

dre C. Ferreira/Outros-Cond., Fazenda Brahman Vi-
tória, em Araçatuba.

Já o Grande Campeão foi Mister Vitória 5494, 
também de propriedade do Brahman Vitória. Pela 
sexta vez, ele levou para casa o troféu de Melhor 
Expositor e Melhor Criador do Brahman a Campo 
“Foi uma retomada às exposições da raça muito 
importante para todos os criadores, que compa-
recem em peso à ExpoBrahman. Agora, já esta-
mos planejando a participação na ExpoZebu 2021, 
em maio”, diz Alexandre C. Ferreira. O Reserva-
do Grande Campeão foi Mister Nova Pousada POI 
5661, de propriedade de Wilson Lemos de Moraes 
Júnior, Fazenda Nova Pousada, em Aparecida do 
Rio Doce/GO.

No tradicional julgamento de pista, participa-

Brahman retorna às pistas
A ExpoBrahman reuniu pecuaristas de várias regiões do país, 
marcando a retomada dos eventos da raça em 2020
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ram 95 animais. Paulo de Castro Marques, da Casa 
Branca Agropastoril, em Fama/MG, ficou com os tí-
tulos de Melhor Criador e Melhor Expositor. É de 
seu criatório a Grande Campeã CABR Rainha 2821. 
“É muito bom voltar às pistas e, especialmente, 
participar de um julgamento de alta qualidade pro-
porcionado pelos criadores participantes da Expo-
Brahman. É um exemplo da força do Brahman bra-
sileiro, que não deve nada a ninguém. Inclusive a 
Casa Branca e vários criadores já exportam essa ge-
nética vitoriosa”, declara Paulo de Castro Marques. 
A Reservada Grande Campeã foi CABR RIVA 2731, 
também do criatório Casa Branca.

O Grande Campeão de pista foi MR Hanover 
ASSU 922, do expositor Edgar Silva Ramos, Fazenda 
Recreio, em Rio das Flores/RJ. O Reservado Grande 
Campeão foi MISTER W2R POI 1271, do expositor 
Wilson Roberto Rodrigues, Agropecuária W2R, em 
Pardinho/SP.

Quem comandou a escolha dos campeões foi o 
jurado Gilmar Siqueira de Miranda. O evento con-
tou com o apoio institucional da ABCZ. “Fiquei im-
pressionado pela qualidade dos animais em pista, 
em especial pelo trabalho que os criadores brasilei-
ros estão realizando em seus rebanhos, em termos 
de qualidade de carcaça, aprumos e umbigo. Gado 
de excelente nível na pista. Quero parabenizar o 
presidente Paulo Scatolin e toda equipe da ACBB 
pela bela e muito bem organizada ExpoBrahman 
2020”, disse o diretor da ABCZ, Gabriel Garcia Cid, 
que representou a entidade no evento.

Os julgamentos tiveram transmissão ao vivo 
pela ZRTV, Remate Web e Lance Rural e pelo ca-
nal da ACBB no Youtube. O resultado completo da 
ExpoBrahman está disponível no site da associação 
(www.brahman.com.br).

Para o presidente da Associação dos Criadores 
de  Brahman  do Brasil (ACBB), Paulo Scatolin, o 
evento superou as expectativas. “Foi um grande su-
cesso. Todos os criadores e expositores se uniram 
para superar as dificuldades da pandemia, assim 
como os diretores da ACBB e colaboradores, e con-
seguiram fazer um evento de extrema importância 
para a raça. Isso só confirma que juntos somos mais 
fortes”, assegura Scatolin, que foi reeleito e per-
manecerá à frente da entidade até 2022. Também 
foram eleitos para o Conselho Administrativo da 
ACBB os criadores Paulo de Castro Marques; Wilson 
Roberto Rodrigues; Edgar da Silva Ramos; Charles 
Wanderley Maia; Carlos Jardim Borges; Clodoaldo 
Sergio Bendilatti e Ericka Lauermann.
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Grande Campeã CABR Rainha 2821 - Pista

Grande Campeã Miss Terra Verde 7/60 - Brahman a campo

Grande Campeão MR Hanover ASSU 922 - Pista

Grande Campeão Mister Vitória 5494 - Brahman a campo
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JORGE SAB

A
tender o mercado consumidor de carne 
é um desafio de proporções mundiais. 
Não existe um país que tenha a respos-
ta para suprir a necessidade global des-

te consumo. O Brasil é um dos players, capaz de 
traduzir a problemática do abastecimento e se co-
locar como protagonista neste contexto. Em 2020 o 
país deve compor novamente o ranking mundial de 
exportadores de carne bovina, se destacando inclu-
sive na exportação de animais vivos, que tem tido 
impacto real no mercado da pecuária nacional com 
absoluto destaque da zebuinocultura.

Seguindo este contexto, a raça Gir oferece sua 
contribuição para a produção de carne a nível na-
cional, garantindo a venda de genética avaliada 
para a produção e qualidade de carne. Este episó-
dio é possível pela união de esforços entre criató-
rios, programas e projetos que compartilham de 
um mesmo ideal, traduzido recentemente no CAR-

NEGIR – Programa Nacional de Fomento e Melho-
ramento Genético para Produção de Carne da Raça 
Gir. Colocando a raça como alternativa viável para 
a produção de carne e cruzamentos de mesma fina-
lidade, agregando adaptação à pecuária tropical e 
capacidade de ingresso a programas de qualidade 
de carne.

No início do mês de dezembro, a Universidade 
Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” - UNESP/
FMVZ de Botucatu, entregou ao programa (CAR-
NEGIR) os resultados aferidos durante a “1ª PROVA 
NACIONAL DE EFICIÊNCIA ALIMENTAR E QUALIDA-
DE DE CARNE DA RAÇA GIR.” A prova teve dura-
ção total de 77 dias, sendo 21 de adaptação e 56 
de prova propriamente dita, onde, sob supervisão 
geral do Prof. Dr. J. Augusto II de Vasconcelos Silva, 
dezenas de medidas foram avaliadas e armazena-
das no banco de dados do programa. Para título 
de composição de notas e ranking, foi utilizado o 

ASSOGIR divulga resultados 
da primeira prova do 
Programa CARNEGIR
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seguinte índice de medidas e suas respectivas pro-
porções: CAR - Consumo Alimentar Residual (25%), 
GMD - Ganho Médio Diário (25%), AOL/100 - Área 
de Olho de Lombo em 100 kg de Peso Vivo (25%), 
EGS - Espessura de Gordura Subcutânea (15%) e 
MAR - Marmoreio (10%). 

Para o diretor técnico do Programa 
CARNEGIR, o médico veterinário An-
tônio Braz Zanatta Jr., “Os resultados 
aferidos pela prova são absolutamen-
te satisfatórios e garantirão ao merca-
do maior confiabilidade na aquisição 
de genética zebuína da raça Gir para a 
produção de carne nos trópicos.” Vale 
lembrar que a coleta dos animais vencedores será 
realizada com direitos reservados pela ASSOGIR, 
e sua distribuição será feita através do programa 
CARNEGIR.

Segundo o Prof. Dr. J. Augusto II de Vasconcelos 
Silva, “Tem sido gratificante trabalhar com a Raça 
Gir, demonstrar seu potencial, e os números alcan-
çados durante a Prova atestam a qualidade dos ani-
mais. Além de possibilitarem aos nossos alunos de 

graduação e pós-graduação estudarem as caracte-
rísticas de importância econômica da raça Gir.”

O resultado das notas finais, por animal, impres-
sionou os envolvidos pela qualidade ofertada pelos 
criadores, e não houveram grandes disparidades 

entre os resultados finais, estabelecen-
do um ranking equilibrado e real. 

Para o diretor administrativo do 
Programa CARNEGIR, Jorge Sab, “É 
preciso compreender a importância 
científica e histórica que esta prova 
tem para a raça e ir além, garantin-
do que este seja apenas o começo de 
uma nova história para a carne de Gir 

no Brasil.”. Ele conclui “Agradecer a todos os par-
ticipantes e colaboradores dessa primeira edição e 
afirmar que o trabalho continua dentro de cada fa-
zenda através do melhoramento genético. Novas 
provas virão e os resultados serão ainda mais im-
portantes para a continuidade deste trabalho”.

Para mais informações:
Instagram: @assogir.br 
E-mail: br.assogir@gmail.com.

AnimalRanking Nome do animal Nota Final CRIADOR

	 1º	 ENI 1221	 MATEO EVA	 7,19	 Renato Gasbarro
	 2º	 WLF 494	 NORMANDO WLF	 7,07	 William Luiz Ferretti
	 3º	 ZEID 8902	 GURU ZS	 6,85	 Nádia Sab e Outra
	 4º	 ZEID 8907	 GURANI ZS	 6,82	 Nádia Sab e Outra
	 5º	 CEUG 289	 ORIENTAL DA PC	 6,68	 Antônio Braz Zanatta Jr.
	 6º	 ENI 1220	 MATIAS EVA	 6,67	 Renato Gasbarro
	 7º	 DOBI 3165	 SOLANO BI	 6,61	 José Luiz Junqueira Barros
	 8º	 DOBI 3199	 SPUTINIK BI	 6,55	 Artur Pagliusi Gonzaga
	 9º	 CRES 74	 ARSÊNIO DA FAPA	 6,55	 Roberto Crestana
	 10º	 DOBI 3162	 SÓCIO BI	 6,43	 Marco Antonio Andrade Barbosa
	 11º	 WLF 467	 NARUTO WLF	 6,43	 William Luiz Ferretti
	 12º	 DOBI 3190	 SORTUDO POI BI	 6,41	 José Luiz Junqueira Barros
	 13º	 AMBG 7917	 EQUADOR R-7	 6,36	 Arnaldo Manuel Machado Borges
	 14º	 DOBI 3207	 SHIRKAV POI BI	 6,29	 José Luiz Junqueira Barros
	 15º	 WLF 472	 NEPAL WLF	 6,27	 William Luiz Ferretti
	 16º	 MBOS 1193	 EURO DE MARIPÁ	 6,21	 Marcelo Baptista de Oliveira
	 17º	 MBOS 1183	 EXPRESSO DE MARIPÁ	 6,20	 Marcelo Baptista de Oliveira
	 18º	 CEUG 292	 OBISTRUIDO DA PC	 6,19	 Antônio Braz Zanatta Jr.
	 19º	 MBOS 1203	 DISCO DE MARIPÁ	 6,17	 Marcelo Baptista de Oliveira
	 20º	 DOBI 3154	 SOBERBO BI	 6,02	 José Luiz Junqueira Barros
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WANDERLY DA COSTA PEREIRA

N
a reunião da Câmara Setorial da Cadeia 
Produtiva de Leite e Derivados, realizada 
no dia 19/11/2020, o presidente da AB-
CGIL, Evandro Guimarães, que é mem-

bro da Câmara, sugeriu medidas de aperfeiçoamen-
to das políticas públicas para acelerar e consolidar 
o melhoramento do gado rústico desenvolvido no 
Brasil, preconizando que seja estabelecido, no âm-
bito do Plano Safra, um Programa para Aumento da 
População do Gir Leiteiro de Alto Mérito Genético.

Para o presidente da ABCGIL, todos os setores 
ligados à pecuária deveriam expor ao MAPA as me-
didas que sejam indiscutivelmente eficazes e pos-
síveis de ser aproveitadas, gerando oportunidades 
que não devem esperar, que podem ser implemen-
tadas sem dificuldades.  

Como exemplo, o dirigente citou o estímulo ao 
aumento da população de Gir Leiteiro de Alto Mé-

Programa para aumento da 
população do Gir Leiteiro 
de Alto Mérito Genético

ABCGIL apresenta sugestões 
para o aperfeiçoamento de 
políticas públicas destinadas 
a acelerar e consolidar o 
melhoramento do gado 
rústico desenvolvido no Brasil
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rito Genético. Muito além de ser um zebuíno com-
provadamente leiteiro, ele é base para cruzamen-
tos com outras raças, e gera híbridos rústicos que 
se destacam pela grande eficiência produtiva nas 
áreas tropicais. Segundo Evandro Guimarães, uma 
simples distinção no Plano Safra na direção de faci-
litar o financiamento à multiplicação intensiva das 
fêmeas superiores pode ter monumental efeito so-
bre a pecuária de leite. 

“A implementação do Programa de Multiplica-
ção do Gir Leiteiro de Alto Mérito Genético, inicia-
tiva que não demanda novos recursos, vai forta-
lecer os produtores de leite. E tudo isso pode ser 
feito sem alocação de recursos do orçamento do 
Tesouro: basta que, no Plano Safra, uma pequena 
parte dos recursos seja destinada especialmente 
para a ampliação da população de Gir Leiteiro de 
Alto Mérito Genético”, argumentou Evandro Gui-
marães, concluindo a sua sugestão.

HOTSITE FOMENTA O TESTE DE PROGÊNIE 
E CONTRIBUI PARA O CRESCIMENTO DO 
NÚMERO DE FAZENDAS COLABORADORAS  
Prova de Pré-Seleção vem se consolidando,  ano 

após ano, como a forma mais segura e eficiente de 
ingresso de jovens reprodutores no Teste de Progê-
nie ABCGIL/Embrapa Gado de Leite.   

Na Prova,  além das características seminais, são 
avaliadas as qualidades funcionais, o que vem pos-

sibilitando estudos de associação genética com ca-
racterísticas produtivas e reprodutivas nas fêmeas.

Também foram incorporadas as avaliações fe-
notípicas que dizem respeito a características fun-
cionais, que, em conjunto com a seleção genômica, 
tornou a escolha dos touros mais criteriosa, possibi-
litando trabalhar o melhoramento genético para a 
produção de leite desde as primeiras etapas do pro-
cesso de escolha dos animais. Espera-se que a maior 
pressão na seleção para fertilidade e características 
funcionais dos touros candidatos ao Teste de Pro-
gênie possam refletir em ganhos nessas caracterís-
ticas para as futuras gerações de vacas descenden-
tes desses animais.  

Outra ação de grande impacto no aprimora-
mento do Teste de Progênie foi a implantação, em 
2020, do hotsite do 34º Grupo (www.girleiteiroa-
bcgil.com.br/testedeprogenie). A página, além de 
exibir artigos técnicos relativos ao melhoramento 
do Gir Leiteiro, e fazer a apresentação dos touros 
em avaliação no grupo, tem o objetivo de conquis-
tar a adesão de novas Fazendas Colaboradoras ao 
Programa Nacional de Melhoramento do Gir Lei-
teiro, através do cadastro dos interessados em re-
ceber sêmen dos touros participantes. Na primeira 
edição do hotsite foram cadastradas 1.077 fazen-
das interessadas em participar do PNMGL, e na se-
gunda (35º Grupo), em poucas semanas de divulga-
ção, mais de 600.

Um espetáculo de exposição
A 1ª Exposição Interestadual do Gir Leiteiro – EXPOGIR, realizada entre os dias 16 e 21 de novembro, teve como palco a 

capital de Goiás, Goiânia, e marcou a retomada das exposições ranqueadas.
Privilegiando todas as normas de segurança sanitária, e ostentando status de espetáculo, a exposição, que aconteceu em 

pista “indoor”, apresentou números grandiosos: foram julgados 264 animais, pertencentes a 50 expositores, e o Concurso 
Leiteiro contou com 30 vacas de alta qualidade. Os julgamentos e as palestras foram transmitidos ao vivo pela internet.
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O 
mercado está valorizando cada vez mais 
a genética melhoradora e de alta perfor-
mance. É o que ficou comprovado nos re-
sultados de diversos leilões da raça Guze-

rá realizados nos últimos seis meses por associados 
da Associação dos Criadores de Guzerá e Guzolan-
do do Brasil (ACGB). “A raça está tendo uma valori-
zação de forma consistente, com as médias subindo 
ano a ano. Isso vem ocorrendo pela qualidade dos 
animais ofertados. O mercado reconhece e valoriza 
a genética de ponta”, assegura Alysson Sampaio, do 
Grupo Guzerá Paracatu, que juntamente com vários 
outros criatórios, realizou o “Leilão Guzerá Genética 

de Campeões – Edição Virtual”, no dia 6 de julho, 
acompanhado de forma online por 4.500 espectado-
res. Foram ofertados bezerras, novilhas, vacas, tou-
ros e tourinhos Guzerá PO e bezerras Guzolando F1.

O faturamento total com a venda de 45 lotes foi 
de R$ 645.000,00. Nos machos, a média dos touros 
foi de R$17.850,00 e de R$9.900,00 para os bezer-
ros. Entre as fêmeas Guzerá PO, as vacas paridas ti-
veram a maior média, de R$18.900,00. Nas demais 
categorias, as médias ficaram em R$16.700,00 (vacas 
prenhes), R$16.080,00 (novilhas), R$15.050,00 (novi-
lhas prenhes), R$12.166,67 (bezerras). Já as bezer-
ras Guzolando saíram a uma média de R$5.100,00. 

Leilões confirmam 
valorização do Guzerá
A raça mostrou ter grande liquidez nos pregões realizados 
nos últimos meses, confirmando a forte demanda por touros e 
fêmeas Guzerá e Guzolando

LARISSA VIEIRA
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A leiloeira responsável foi a Minas Leilões. O evento 
contou com o apoio da ACGB e da ABCZ. 

Em ritmo aquecido também foi o “Leilão Virtual 
Guzerá da JUZZ, ocorrido em 12 de agosto, com a 
chancela do Pró-Genética. Com liquidez total e sem 
defesas, o pregão negociou 34 doadoras, novilhas 
amojadas, bezerras, touros de repasse e tourinhos 
Guzerá PO, prenhez sexada de macho, sêmen e em-
briões, todos de linhagem leiteira. A arrecadação fi-
nal ficou em R$ 374.592,00. As fêmeas tiveram mé-
dia de R$12.490,91 e os machos de R$13.700,00. A 
leiloeira responsável foi a MF Leilões. “Estamos há 
10 anos selecionando Guzerá e temos vários touros 
em central, mas este foi o primeiro leilão que reali-
zamos. Os resultados mostraram um reconhecimen-
to pelo nosso trabalho de seleção, indicando que há 
muita demanda por animais Guzerá avaliados”, in-
forma o pecuarista Evahir Ragazzi. O leilão foi chan-
celado pela ACGB. 

Em relação a 2019, vários pregões deste ano mos-
traram um crescimento nas médias gerais. Foi o caso 
do Leilão Reserva Guzerá da Capital – Edição 2020, 
promovido no dia 31 de outubro. Foram ofertados 
25 lotes, entre doadoras, bezerras, tourinhos e tou-
ros. A média geral do evento cresceu 36,07% em re-
lação ao ano anterior. A média das fêmeas ficou em 
R$23.978,57 e a dos machos em R$15.354,55, geran-
do uma média geral de R$20.184,00 contra a média 
de R$14.833,33 da edição de 2019. O faturamento 
total foi de R$504.600,00. A leiloeira responsável foi 
a Central Leilões. “Temos observado, principalmen-
te nos últimos dois anos, uma elevação da média ge-
ral do nosso leilão. Isso é reflexo do aquecimento do 
mercado pecuário,  puxado por uma recuperação do 
valor da arroba que está se refletindo em toda a ca-
deia produtiva. Nossa expectativa é que o mercado se 
mantenha aquecido, pelo menos pelos próximos dois 
anos, puxado principalmente pelo mercado chinês”, 
pontua o pecuarista Adriano Varela.

Outro evento que apresentou 100% de liquidez 
foi o “Leilão Virtual Caiado Fraga”, ocorrido em 11 
de novembro. Com a chancela do Pró-Genética, o 
remate negociou nove novilhas prenhes ao pre-
ço médio de R$ 8.966,00 e 40 reprodutores PO da 
cabeceira do plantel a uma média de R$ 13.042,00 
por cabeça. No total, o faturamento ficou em R$ 
602.400,00. “Os resultados foram bastante satisfa-
tórios. Aumento na demanda e liquidez resumem o 
mercado de touros. Está tendo uma valorização da 
raça pelo mercado. O Guzerá é muito versátil e se 
enquadra muito bem em projetos de pecuária mais 

técnicos e qualificados”, assegura o selecionador 
Alexandre Caiado Fraga. Segundo ele, o formato 
virtual já é o presente e o futuro. “Não existe mais 
distância ou fronteira para a genética chegar ao pe-
cuarista”, afirma. A leiloeira responsável foi Ricardo 
Nicolau Leilões.

Já a Seleção Guzerá Marca S promoveu a 11ª edi-
ção do seu “Leilão Virtual Seleção Guzerá Mar-
ca S” no dia 23 de novembro, com a oferta de 12 
touros, quatro vacas doadoras, 41 bezerras PO e 
seis mestiças Guzolando. No total, as vendas atin-
giram R$650.000,00. A média dos machos foi de 
R$14.000,00, das doadoras ficou em R$20.000,00, 
das bezerras em R$9.000,00 e das Guzolando a mé-
dia ficou em R$ 7.800,00. A MF Leilões foi a leiloeira 
responsável. Segundo o pecuarista Antônio Pitan-
gui de Salvo, o ano começou bom e está terminan-
do ainda melhor, apresentando um crescimento da 
raça Guzerá sem “bolhas”. “Mais do que um au-
mento de faturamento nos leilões deste ano, o que 
está muito nítido é uma procura muito maior, uma 
liquidez muito melhor no Guzerá. E isso é o que a 
gente precisa, mostrar que a raça é uma opção para 
quem trabalha na pecuária de corte, na pecuária de 
leite, possibilitando uma liquidez maior”, declara de 
Salvo. Ele reforça ainda a importância dos criadores 
de Guzerá se posicionarem com relação à pecuária, 
com a raça passando a ser coadjuvante na produção 
de carne e de leite. “O setor quer números e precisa-
mos continuar ofertando animais de qualidade para 
ampliarmos esse espaço da raça na pecuária nacio-
nal”, finaliza Antônio Pitangui de Salvo.

Animais do Leilão Guzerá da Capital
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MÁRCIA BENEVENUTO

N
o campus rural da Universidade Federal 
de Sergipe (UFS), no município de São 
Cristóvão, será instalado o primeiro Cen-
tro de Biotecnologia da Reprodução Ani-

mal. O convênio que viabilizou o empreendimento 
tem a cooperação das entidades: Associação Brasi-
leira dos Criadores de Indubrasil (ABCI), Associação 
Brasileira dos Criadores de Zebu (ABCZ), Federação 
da Agricultura do Estado do Sergipe (FAESE), Secre-
taria de Desenvolvimento e Inovação do Ministério 
da Agricultura e Embrapa, e foi instituído em par-
ceria com o MAPA (Ministério da Agricultura, Pecu-
ária e Abastecimento). As instalações possibilitarão 
a execução de vários serviços, bem como de estudos 
e pesquisas, entre elas o ‘Projeto de Conservação 

e Difusão Genética da Raça Indubrasil’, que tem 
como objetivo gerar dados sobre a raça Indubra-
sil a partir dos troncos familiares criados no Nor-
deste, bem como produzir informações sobre suas 
características zootécnicas, seu temperamento e as 
vantagens da genética local no cruzamento para a 
produção de bovinos destinados tanto à cadeia da 
carne quanto à do leite. O laboratório também vai 
trabalhar com outras raças e espécies no sentido de 
multiplicar plantéis de alto potencial e relevância 
para o rebanho do Sergipe e de todo o País. “A nos-
sa pecuária tem muito ainda para crescer e ainda 
mais para contribuir com o melhoramento em ou-
tras regiões”, disse o superintendente da Agricultu-
ra em Sergipe, Haroldo Araújo Filho. 

Academia Indubrasil
No novo Centro de Biotecnologia da Reprodução Animal 
do Estado do Sergipe a raça Indubrasil vai ser pesquisada, 
melhorada e preservada
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Atualmente, para fazer exames de laboratório 
com maior complexidade e procedimentos de FIV 
ou TE, a melhor opção para os criadores do Sergi-
pe é contratar empresas prestadoras de serviços 
nos estados da Bahia, Alagoas e Pernambuco, o 
que inviabiliza a maior parte dos investimentos 
e retarda a evolução do rebanho. “O Centro de 
Biotecnologia vai servir não só aos criadores, mas 
também à economia do estado que em médio pra-
zo vai ter um incremento de divisas pelo avanço 
genético do rebanho que sustenta toda a cadeia 
produtiva de proteína animal”, avaliou o Deputa-
do Laércio Oliveira, autor da emenda parlamentar 
que liberou o recurso. 

Com um investimento da ordem de 1 milhão 
de reais, o complexo de reprodução e pesquisas 
também dará suporte às aulas dos cursos de ciên-
cias agrárias da UFS e trabalhos de extensão. “A 
academia vai gerar ações de capacitação, treina-
mento, cursos e eventos de forma geral, junto 
com as pesquisas científicas. E por meio de pro-
gramas de mestrado e doutorado contemplará 
outras universidades em intercâmbio”, ponderou 
o professor Anselmo Domingos, que foi apoiado 
pelo diretor do Centro de Ciências Agrárias Apli-
cadas da instituição, o professor Veronaldo Souza. 
“O projeto atende uma demanda antiga das asso-
ciações de produtores de bovinos, equinos, capri-

nos e ovinos. Há 15 ou 20 anos tínhamos média de 
produção de leite 8 kg a 10 kg/dia e hoje registra-
mos 30, 40, 50 kg/dia. Isso se deve muito ao uso 
de IA, que é a técnica de reprodução mais antiga. 
Agora daremos um salto maior com FIV e TE”, dis-
se o diretor. 

O presidente da FAESE, Ivan Sobral, mostrou nú-
meros e estimativas no evento de assinatura do 
convênio de criação do Centro. “A produção da pe-
cuária leiteira de Sergipe está em um milhão de li-
tros/dia com um rebanho próximo de 1.100.000 ca-
beças. Com certeza, teremos a melhoria do nosso 
rebanho para alavancar a produção de leite a partir 
do melhoramento genético, assim como também 
na pecuária de corte”, pontuou. 

O presidente da ABCI, Roberto Fontes Góis, que 
no ato também representou o presidente da ABCZ, 
Rivaldo Machado Borges Júnior, destacou a relevân-
cia das ações que serão geradas no Centro. “Além 
de atender os criadores e a Universidade, esse pro-
grama de estudos visa contribuir com a preservação 
de um banco genético muito especial. No Sergipe, 
somos guardiões de um Indubrasil muito especial 
e que é um patrimônio da pecuária nacional por 
sua adaptação e atributos zootécnicos relacionados 
com a produção a baixo custo. Estamos satisfeitos e 
ansiosos pelo início de toda essa história da ciência 
junto da nossa raça, completou Góis.

Roberto Góis entrega a revista ABCZ ao deputado Laércio Oliveira, na presença dos 
representantes das entidades e do conselheiro da ABCI, Djenal Queiroz

“Além de atender 
os criadores e a 

Universidade, esse 
programa de estudos 

visa contribuir com 
a preservação de um 

banco genético muito 
especial”
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TEXTO COMUNICAÇÃO

O 
Circuito Nelore de Qualidade – edição 
2020 está quase chegando ao fim e 
apresenta resultados expressivos apre-
sentados até o início de novembro. 

Após a realização de 32 etapas em 11 estados (AC, 
BA, ES, GO, MG, MS, MT, PA, RO, SP e TO), o Cir-
cuito avaliou 19.586 animais, sendo 16.102 machos 
e 3.484 fêmeas, apresentados por 222 pecuaristas. 
No total, 66% dos animais participantes foram ter-
minados em confinamento e 34% terminados em 
pastagens com suplementação; os machos apresen-
taram média de peso de 21 arrobas e as fêmeas 15 
arrobas; além disso, 64% dos machos e 72% das fê-
meas tinham até dois dentes incisivos permanentes 
(cerca de dois anos de idade), e 44% dos machos e 
69% das fêmeas apresentaram cobertura de gordu-
ra na carcaça mediana ou uniforme. 

Para André Locateli, gerente executivo da Asso-
ciação dos Criadores de Nelore do Brasil (ACNB), o 
Circuito vem mostrando que os animais da raça Ne-

A partir de 2021, 
Circuito Nelore de Qualidade 
premiará animais com genealogia conhecida
Edição 2020 foi sucesso entre 
os pecuaristas em 11 estados 
do país
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lore têm atingido o ponto de abate cada vez mais 
jovens, pesados e com o acabamento de gordura 
demandado pelo mercado.

 O Circuito Nelore de Qualidade é uma iniciativa 
da ACNB, com apoio da Friboi e da Matsuda Se-
mentes e Nutrição Animal.

 “O desafio de promover os abates técnicos fi-
cou ainda maior por conta da pandemia. No entan-
to, o empenho dos profissionais da Friboi, da nos-
sa equipe técnica e, especialmente, dos pecuaristas 
participantes foi fundamental para o sucesso do 
campeonato de carcaças. Importante ressaltar que 
seguimos todas as medidas de segurança para os 
participantes”, destaca Nabih Amin El Aouar, presi-
dente da ACNB.

NOVIDADE EM 2021
A ACNB criou mais uma pre-

miação especial para o Circuito 
Nelore de Qualidade 2021. Serão 
destacados os Melhores Lotes de 
Carcaças de Machos e de Fêmeas 
com pais conhecidos. O objetivo 
é reunir dados de características 
de carcaças de progênies de re-
produtores Nelore e Nelore Mocho, de forma a evi-
denciar o impacto do uso de genética selecionada 
na melhoria da eficiência produtiva e da qualidade 
da carne dos animais.

“Esta é mais uma ação da ACNB em prol dos ne-
loristas. Temos o dever de encontrar ferramentas 
para que os criadores da raça possam utilizá-las a 
seu favor e, com isso, produzir animais de melhor 
qualidade”, explica o presidente da ACNB. 

Podem ser inscritos nas etapas de avaliação das 
carcaças realizadas em diversos estados do país, lo-
tes de animais que tenham, pelo menos, o pai iden-
tificado. Os criadores devem informar o pai (ou pai 
e mãe) dos animais e apresentar alguma forma de 

comprovação, como escrituração zootécnica ou 
identificação animal. Durante as etapas, será cole-
tado material biológico dos animais, e o campeão 
desta premiação especial estará sujeito à compro-
vação de paternidade por DNA. Podem participar 
lotes a partir de 18 animais.

Os critérios de avaliação das carcaças dos ani-
mais serão os mesmos utilizados para os demais 
campeonatos e premiações especiais do Circuito.

Para André Bartocci, vice-presidente da ACNB e 
um dos membros da diretoria responsável pelo Cir-
cuito Nelore de Qualidade, a nova premiação será 
um marco na pecuária brasileira. “Estamos muito 
empolgados e maduros para fazer isso. A ACNB 

tem credibilidade, responsabi-
lidade e seriedade. O Circuito 
é a maior competição de julga-
mento de carcaças do mundo e 
nesses quase 20 anos de avalia-
ção no Brasil e em alguns países, 
percebemos em números a evo-
lução na pecuária”. 

 
CIRCUITO NELORE DE 
QUALIDADE

 Realizado pela Associação dos Criadores de Ne-
lore do Brasil, o Circuito Nelore de Qualidade for-
talece e promove a genética e a carne da raça, con-
tribuindo para elevar a produtividade da pecuária 
nacional. A iniciativa avalia resultados obtidos pe-
los produtores, cada qual em sua realidade e siste-
ma de produção.

 Promovido desde 1999, o Circuito conta com 
apoio da Friboi e Matsuda Sementes e Nutrição 
Animal, e cresce a cada ano. Em 2020, já foram rea-
lizadas 31 etapas, a maior quantidade anual da his-
tória, consolidando o Circuito Nelore de Qualidade 
como o maior campeonato de avaliação de carca-
ças de bovinos do mundo.

“Temos o dever de 
encontrar ferramentas 
para que os criadores 

da raça possam utilizá-
las a seu favor e, com 

isso, produzir animais de 
melhor qualidade”
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MÁRCIA BENEVENUTO

N
o último ano, a ABCSindi praticamente 
dobrou de tamanho em número de só-
cios. A raça sustenta um crescimento 
médio de 13% ao ano desde 2014 e já é 

uma das mais representativas na ExpoZebu. 
Os sindistas possuem uma sede de fundação na 

Paraíba com muito espaço e conforto, mas a orga-
nização de um local exclusivo tornou-se uma de-
manda urgente e um pleito constante da diretoria 
do presidente Ronaldo Andrade Bichuette. 

“Somos muito gratos por todo suporte que 
sempre recebemos da ABCZ com os serviços técni-
cos e cartorial, bem como na missão de promover 
a raça. Compartilhar a sede com a raça Indubrasil 
por um período também foi importante para evo-
luir nossos projetos e sonhos. Estou muito satisfei-
to por ter sido atendido pelo presidente Rivaldo 

Bem-vinda 
“Casa do Sindi”
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Com apoio integral da ABCZ, 
os criadores terão um ponto 
de apoio em Uberaba/MG e a 
ABCSindi uma sede exclusiva 
para fomentar a raça que 
mais cresce nas estatística do 
registro genealógico
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Júnior e sua diretoria, especialmente o diretor de 
promocionais Marcelo Ártico, que se sensibilizaram 
com nossa reivindicação e com sentimento de mis-
são cumprida para promover a sucessão harmonio-
sa na nossa entidade”, diz Ronaldo. 

A nova Casa do Sindi no Parque Fernando Costa 
terá mais de 80m² de área construída, divididos em 
dois pavimentos, no antigo estande do criatório 
Maab, na esquina da Rua Evaristo Soares de Paula 
com a João Severiano Rodrigues da Cunha, de fren-
te para o pavilhão 31. O projeto do arquiteto De-
milton Dib bem como todas as obras estão sendo 
custeados pela ABCZ, e a ABCSindi está empenhada 
nas ações para angariar recursos destinados à aqui-
sição de equipamentos, mobiliário e a criação de pe-
ças decorativas temáticas que estão sendo pesquisa-
das e produzidas pelo arquiteto Cristiano Marzola. 

“Teremos uma casa nossa. Estamos fazendo tudo 
com muito carinho para ter uma sede bonita, porém 
com identidade, conforto e funcionalidade para re-
ceber todos os associados durante o ano e nas expo-
sições. A área toda foi projetada para a realização 
de reuniões de trabalho, eventos técnicos e comer-
ciais, além de confraternização dos criadores e par-
ceiros”, conta a Diretora Cláudia Fraga Leonel. 

Um projeto que tem chamado a atenção de 
muitos associados é o do mural da raça. Um gran-
de painel vai ser montado com placas de metal 
intercaladas com quadros em madeira de pero-
ba rosa, com as marcas em relevo e os nomes dos 
criatórios que estão contribuindo com cotas de R$ 
2.500,00. O valor arrecadado será destinado para 
a compra de todos os itens necessários para equi-
par a sede. 

“Esse painel marca uma época e destaca todo o 
trabalho dos criadores até aqui. É pelo esforço indi-
vidual de cada selecionador que o Sindi chegou no 
lugar onde está e vai evoluir ainda 
mais. Esse mural não é apenas uma 
vitrine publicitária, mas um marco da 
história da nossa raça em que os sin-
distas estarão eternizados”, avalia o 
Vice-Presidente da ABCSindi, Orlan-
do Procópio. 

A eleição para a nova diretoria da 
ABCSindi, que ficará à frente da en-
tidade no triênio 2021/2023, será no 
dia 11 de dezembro e tem o titular do Sindi OCP, 
Orlando Cláudio Gadelha Simas Procópio, criador 
no estado do Rio Grande do Norte, como candida-
to a presidente em chapa única intitulada “Unidos 

pela Raça”. A nova diretoria é composta por Álvaro 
Lins Borba, Adaldio José de Castilho Filho, Angelo 
Mario de Souza Prata Tibery, Manassés de Melo Ro-
drigues, Gilberto Browne de Paula, Cláudia Fraga 

Leonel, Arthur Abdon Targino e Edu-
ardo Henrique M. de Oliveira. 

Ronaldo Andrade Bichuette, de 
Uberaba/MG, termina sua segunda 
gestão neste mês de dezembro. A 
diretoria composta por selecionado-
res de diversas regiões do Brasil en-
trega a entidade sanada, com caixa 
positivo, sem nenhum tipo de ques-
tão jurídica pendente, estimulada e 

revigorada em número de sócios e qualidade do 
plantel da raça de dupla aptidão que vem sendo 
selecionada e melhorada geneticamente por seus 
criadores.

“Somos muito 
gratos por todo 

suporte que sempre 
recebemos da 

ABCZ”, Ronaldo 
Bichuette “

“Teremos uma casa nossa. 
Estamos fazendo tudo com 

muito carinho para ter 
uma sede bonita, porém 

com identidade, conforto e 
funcionalidade para receber 
todos os associados durante 

o ano e nas exposições”

“A área toda foi projetada 
para a realização de reuniões 

de trabalho, eventos 
técnicos e comerciais, além 

de confraternização dos 
criadores e parceiros”, conta 

a Diretora Cláudia Fraga 
Leonel.”

MAIS DE  

80M² 
DE ÁREA 

CONSTRUÍDA

CASA DO SINDI



70 out - nov - dez  •  2020

ESPECIAL RAÇAS

CARLA PRADO

Tabapuã 2020
leilões transmitidos via internet 
têm recorde de faturamento 
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2
020 foi um ano desafiador por conta da 
pandemia causada pelo Covid-19. Mes-
mo que a pecuária não tenha parado 
neste período, foi um ano de se reinven-

tar. Para a raça Tabapuã esta “transformação” re-
sultou em recordes de faturamento.

Os protocolos de saúde para evitar aglomera-
ções provocaram a migração dos leilões para 
plataformas on-line e canais digitais. Com isso, 
os leilões presenciais programados para aconte-
cer em 2020 foram modificados para o formato 
100% digital. 

Segundo Antônio Amaro, proprietário da Ar-
roba Leilões, a pandemia não afetou as vendas 
de animais e os eventos aumentaram.

Ao todo, durante este ano de 2020, a raça Ta-
bapuã realizou 23 leilões, de criatórios dos esta-
dos de Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Paraná, 
Pará, Rio de Janeiro, São Paulo e Goiás. O fatu-
ramento, entre fêmeas, machos e sêmens, foi de 
mais de R$ 17 milhões, alcançando médias de até 
R$ 9.506,25 para as fêmeas e de até R$ 18.975,00 
para os machos. Comparado ao ano de 2019, a 
raça teve um aumento de mais 30%.

Além dos altos índices de faturamento, os 
leilões transmitidos também registraram nú-
meros expressivos de audiência. Segundo João 
Campo, da Central Leilões, a demanda fez com 
que novos funcionários, como por exemplo para 
edição de vídeos dos lotes, fossem contratados 
pela empresa. 

A PROCURA POR TABAPUÃ TAMBÉM 
CRESCEU NOS ESTADOS DE MINAS GERAIS, 
BAHIA E SERGIPE
Para Sérgio Junqueira Germano, presidente da 

Associação Brasileira dos Criadores de Tabapuã 
(ABCT), a procura pela raça se deve ao uso de tou-
ros jovens provados e a dedicação dos criadores em 
buscar o melhor para a raça.

Características como fertilidade, precocidade e 
ganho de peso estão cada dia melhores, ressalta 
ele.

Para 2021, a previsão é que este aumento de fa-
turamento e procura pela raça, seja ainda maior. 
Na programação do ano que vem está a realização 
do Leilão Tabapuã Peso Pesado, promovido pela 
ABCT, durante a ExpoZebu, que acontecerá entre 
os dias 1º e 9 de maio, em Uberaba (MG).

“O faturamento, entre fêmeas, machos 
e sêmens, foi de mais de R$ 17 

milhões, alcançando médias de até R$ 
9.506,25 para as fêmeas e de até R$ 

18.975,00 para os machos”
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PRÓ-GEnÉTICA

Mário Sérgio Santos

A
maior entidade da pecuária zebuína no 
Brasil, junto com a maior sociedade rural 
do país, em prol do desenvolvimento do 
maior programa de democratização da 

pecuária melhoradora. Em uma parceria de gigan-
tes, o melhoramento genético das raças zebuínas 
deve alcançar ainda mais pequenos e médios pro-
dutores rurais brasileiros. 

Em outubro, o presidente da Associação Brasi-
leira dos Criadores de Zebu (ABCZ), Rivaldo Macha-
do Borges Júnior, e a presidente da Sociedade Rural 
Brasileira (SRB), Teresa Vendramini, assinaram um 
novo Termo de Cooperação Técnica entre as entida-

des. O documento, que tem como objetivo promo-
ver ainda mais a expansão do Pró-Genética no país, 
reúne uma série de ações para as duas instituições, 
que trabalharão em parceria para a ampliação do 
programa.

“A ABCZ e a SRB já são parceiras de longa data, 
e ficamos extremamente felizes com mais essa pos-
sibilidade de trabalharmos juntos em prol do de-
senvolvimento da pecuária melhoradora. O fortale-
cimento de parcerias como essa é uma das grandes 
bandeiras da nossa gestão. Entendemos que o se-
tor só crescerá mais se estivermos trabalhando to-
dos em sinergia. No que se refere especificamente 

ABCZ e SRB assinam Termo de Cooperação Técnica para 
expansão do programa.

Pró-Genética ainda mais forte
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a esse Termo de Cooperação Téc-
nica, estamos falando de uma 
ação extremamente importante, 
pois ela reúne as duas grandes 
entidades da pecuária nacional, 
empenhadas em desenvolver o 
pequeno e o médio produtor ru-
ral e, consequentemente, toda a 
cadeia produtiva da carne e do 
leite no país”, destaca Rivaldo 
Júnior.

A nova parceria também foi destacada pela pre-
sidente da SRB, Teresa Vendramini, que ressaltou o 
impacto da novidade para algumas regiões onde 
o programa tem muita possibilidade de expansão, 

como o estado de São 
Paulo. “Essa nova coo-
peração técnica já nas-
ce com o objetivo de es-
tender para a pecuária 
paulista os benefícios do 
programa, e vamos con-
seguir com essa novida-
de incentivar a dissemi-
nação de reprodutores 

geneticamente provados para melhorar esses reba-
nhos. Isso já está acontecendo de modo geral no 
Brasil, e com essa cooperação nós vamos estimular 
ainda mais a produção de carne e leite nas peque-
nas propriedades rurais”, diz ela.

A assinatura do Termo de Cooperação Técnica 
foi realizada de forma virtual, em uma live trans-
mitida pelo canal da ABCZ no Youtube. Na ocasião, 
além da oficialização da nova parceria, os presi-
dentes das duas entidades envolvidas destacaram 
a importância do programa para a democratização 
da pecuária zebuína melhoradora e, consequente-

mente, o aumento da renda dos pequenos e mé-
dios produtores rurais, por meio do aumento da 
produtividade. De forma prática, entre as ações 
previstas no Termo de Cooperação Técnica entre 
as duas entidades estão a realização e participação 
em eventos técnicos, promoção de novas feiras e 
leilões do programa, além da mobilização de enti-
dades do setor, como os sindicatos rurais. 

Atenção, São Paulo! Tem feira na agenda.
Como parte das ações já impulsionadas pela nova parceria entre a ABCZ e a Sociedade Rural Brasileira está a realização 

de uma feira virtual do Pró-Genética em Araçatuba (SP). A comercialização será entre os dias 08 e 18 de dezembro, e já cria 
expectativas no setor.

“Como em todas as edições do Pró-Genética, começamos o trabalho com a identificação e o convite aos parceiros e cria-
dores com animais para a comercialização. A expectativa do setor, claro, é grande, pois além de ser um região com grande 
potencial, a modalidade virtual da feira abre a possibilidade para que criadores e produtores rurais de outros municípios da 
região também participem”, destaca Éric Luís Marques da Costa, gerente do escritório regional da ABCZ em Bauru (SP), res-
ponsável pela organização da feira. 

Assinatura do documento foi transmitida em live no canal da ABCZ no YouTube

“Essa nova 
cooperação técnica 
já nasce com o 
objetivo de estender 
para a pecuária 
paulista os benefícios 
do programa”
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FAZU

É 
importante compreender que, quando fala-
mos do agronegócio e de 23,5% do PIB do 
país que ele representa, não envolve somen-
te o campo em si, a produção agropecuária 

ou o “dentro da porteira”. É um sistema integra-
do que vem desde a ciência, a geração de tecno-
logias nos insumos, máquinas, telecomunicação, 
serviços financeiros, seguros e 
consultorias. Passa pela produ-
ção propriamente dita de vege-
tais, animais e fibras e continua 
no “pós-porteira” das fazendas, 
com distribuição, armazenagem, 
transporte, tradings, agroindús-
trias, restaurantes, supermerca-
dos até a nutrição humana.

Portanto, esteja o jovem em 
qualquer área do conhecimento, 
sempre haverá carreira e oportunidade no Agro, 
venha ele de ciências exatas, biológicas ou huma-
nas; áreas da computação, engenharia mecânica, 
eletrônica, administração e logística. Jovens do se-
tor de design e das artes, inclusive, pois o Agro-
negócio também é cultura, sem esquecer da gas-

tronomia. Programas como o Rama (Programa de 
Rastreamento e Monitoramento de Alimentos) dos 
supermercados brasileiros exemplificam oportuni-
dades que ligam toda a cadeia do Agro através dos 
procedimentos da rastreabilidade, meio ambiente, 
responsabilidade social e governança.

Esteja o jovem interessado em qualquer área de 
estudo, ele terá convergência 
com o sistema de Agribusiness, 
o qual precisará dobrar de tama-
nho nos próximos 10 anos. O que 
este jovem precisa para ser bem-
-sucedido? Estudar firme, traba-
lhar muito e gostar de aprender 
a aprender; além de manter sua 
curiosidade infanto-juvenil, pois 
o futuro será o que descobrirmos 
nessa jornada. E deixo um conse-

lho: “Nunca se afastem da ciência e jamais tenham 
medo do mercado”, assim me ensinou um jovem sá-
bio de 106 anos ainda vivo, Fernando Penteado Car-
doso, fundador da Manah e da Agrisus, Fundação 
da Agricultura Sustentável, presidida pelo mestre 
Dr. Antonio Roque Dechen, da Esalq”.

Por que 
Agro?
O jovem deve ir aonde 
a inovação está!

José Luiz Tejon

José Luiz Tejon é mestre em Educação, Arte e História da Cultura pelo Macken-
zie, Doutor em Educação pela UDE/Uruguai; Jornalista e publicitário formado pela 
Casper Líbero. Administrador com ênfase em marketing, com especializações na 
Pace University/EUA, Harvard/EUA, e MIT/EUA. Em liderança tem especialização 
no INSEAD/França. Palestrante internacional, Professor e Autor. É Top of Mind de 
RH, considerado uma das maiores autoridades nas áreas da gestão de vendas, 
marketing em agronegócio, liderança, motivação e superação humana.

“O que este jovem precisa 
para ser bem-sucedido? 
Estudar firme, trabalhar 

muito e gostar de aprender 
a aprender; além de 

manter sua curiosidade 
infanto-juvenil”
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E
m um ano difícil para a economia como 
um todo, o agronegócio se mostrou mais 
uma vez que não para. Com o alto de-
senvolvimento da produção agropecuá-

ria brasileira nos últimos 40 anos, o Brasil será o 
grande fornecedor de alimentos do futuro. Em 
2019, a soma de bens e serviços gerados no agro-
negócio chegou a R$ 1,55 trilhão ou 21,4% do 
PIB brasileiro. 

Com notável participação na economia brasilei-
ra, o agronegócio é responsável por criar gran-
des oportunidades de emprego. A participação do 
agronegócio no mercado de trabalho brasileiro foi 
de 19,6% em 2019 (no total, a população ocupada 
somou 93,4 milhões de pessoas, avanço de 2% en-
tre 2018 e 2019), segundo dados de pesquisas do 
Centro de Estudos Avançados em Economia Aplica-
da (Cepea), da Esalq/USP.

Diante desse quadro positivo, a busca por pro-
fissionais qualificados disparou nos últimos anos. 
De acordo com dados da consultoria de recruta-
mento Michael Page, as contratações no agrone-
gócio aumentaram em 25% entre 2016 e 2017. As 
posições mais solicitadas estão nas áreas de opera-
ções (50% das contratações), finanças (30%) e ven-
das (20%). Os salários, em média, variam entre 6 
mil e 25 mil reais por mês.

A alta nas contratações é acompanhada pelo 
aumento do interesse do brasileiro por carreiras no 
agronegócio. 

Reconhecendo o crescimento na demanda de 
profissionais para o agronegócio e na intenção de 
colaborar com esse desafiador processo de escolha 
do jovem, a Fazu (Faculdades Associadas de Ubera-
ba) oferta os cursos de graduação mais importantes 
do agro brasileiro: 

#AFazuTáOn
Conheça as carreiras mais promissoras do agronegócio 
brasileiro, estude na faculdade da ABCZ e trabalhe no 
setor que sustenta o país

daniela miranda
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Agronegócio
O Gestor do Agronegócio 

formado pela Fazu domina 
o gerenciamento das cadeias 
produtivas e a administração 
de empresas e propriedades 

rurais. A formação em Agronegócio qualifica para 
atuar com gestão, consultoria, agroindústria, co-
mercialização, exportação e novas tecnologias.

O curso possibilita vivenciar na prática a realida-
de da profissão, através de iniciativas de empreen-
dedorismo e do contato direto com empresas refe-
rência no setor, através de visitas técnicas, estágios 
e participação em grandes feiras e eventos. O Agro-
negócio Fazu é nota 4 no MEC e foi pensado como 
um curso de curta duração, para rápida inserção no 
mercado de trabalho.

“A maior divulgação dos números relacionados 
ao agronegócio, sua importância na economia na-
cional e principalmente a desmistificação de ideias 
errôneas sobre a produção agropecuária fez des-
pertar o interesse de atuação na área. A Fazu se 
preocupa com o que o mercado espera de um pro-
fissional formado em Gestão no Agronegócio. As 
modificações nas matrizes curriculares e a inclusão 
de metodologias que proporcionem maior auto-
nomia e protagonismo do aluno no processo de 
aprendizagem fazem parte de algumas das atuali-
zações do projeto pedagógico do curso de Agrone-
gócio”, destaca a coordenadora do curso de Gestão 
no Agronegócio, Dra. Danielle Leal Matarim. 

Agronomia
O Engenheiro Agrônomo 

formado pela Fazu domina os 
sistemas de produção vegetal, 
atuando de forma sustentável 
desde o preparo do solo até o 

gerenciamento de toda a cadeia produtiva. 
Consolidada com mais de 30 anos de excelência 

no ensino, a Agronomia Fazu não para de se rein-
ventar. Além da qualificação sobre as grandes cul-
turas e as principais técnicas da profissão, temas 
atuais e relevantes já são diferenciais abordados 
em nossa formação, como Agricultura de Precisão, 
Manejo Fitossanitário, Nutrição Vegetal e Produção 
Sucroalcooleira.

A Fazu tem o melhor curso de Agronomia do 
Brasil! Eleito por três anos seguidos dentre as facul-
dades particulares no RUF – Ranking Universitário 
Folha. “O maior objetivo da Fazu é sempre buscar 
proporcionar aos alunos as vivências e ensinamen-
tos buscados pelo mercado de trabalho. A forma-

ção de um engenheiro agrônomo deve passar por 
componentes teóricos e práticos, e o balanço en-
tre estes dois é o que dará o diferencial aos alunos. 
Por meio de uma equipe de professores altamen-
te capacitada, com um olhar técnico e alinhado ao 
perfil profissional desejado, temos conquistado o 
reconhecimento do mercado de trabalho e, mais 
importante, colocado os nossos alunos em posições 
de relevância em grandes empresas do agronegó-
cio nacional e internacional. O sentimento é que 
este é um trabalho constante e que assim como o 
mercado dinâmico, a faculdade também deve ser”, 
esclarece o coordenador do curso de Agronomia, 
Dr. Diego Felisbino Fraga.

Zootecnia 
O aumento da população 

global estimula cada vez mais 
a contratação do profissional 
empreendedor que é o Zoo-
tecnista, que domina os siste-

mas de produção animal, atuando desde o manejo 
até o planejamento agropecuário.

Com 45 anos de história, a Zootecnia Fazu disse-
mina conhecimento técnico, gerencial e estratégico 
nos campos de nutrição e bem-estar animal, forra-
gicultura e pastagens, reprodução e melhoramento 
genético, dentre outras grandes áreas da profissão.

O curso de Zootecnia da Fazu está consolidado 
como um dos primeiros e mais reconhecidos do 
país. Atualmente, somos IDD 5 no MEC. Conceito 
máximo de um indicador que mede o desenvolvi-
mento dos estudantes ao longo do curso.

“Um curso com 45 anos de história traz consi-
go a acreditação de um ensino de qualidade e 
de reconhecimento frente à comunidade. A Fazu 
oferece uma combinação de excelente infraes-
trutura, com uma fazenda escola bem próxima 
das salas de aula, uma matriz curricular atuali-
zada e corpo docente capacitado. O aluno tem 
contato com diversas espécies e uma ótima pre-
paração para lidar com bovinos, especialmente 
zebuínos, uma vez que nossa matriz curricular 
conta com disciplinas como a de Zebuinocultura, 
um diferencial da instituição. A grande proximi-
dade com a ABCZ e a parceria da Fazu com em-
presas importantes do agro propiciam aos estu-
dantes diversas experiências através de estágios, 
acompanhamento de atividades e construção de 
networking, importante para troca de informa-
ções e para potencializar oportunidades”, afirma 
a coordenadora do curso de Zootecnia, Dra. Da-
nielle Leal Matarim.
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HVU

A
equipe do Hospital Veterinário de Ube-
raba (HVU) recebeu um treinamento 
para o uso de pele de tilápia no trata-
mento de animais com feridas ou quei-

maduras. A capacitação foi realizada pela pesqui-
sadora, médica-veterinária, Behatriz Odebrecht 
Costa, da Universidade Federal do Ceará, onde a 
pesquisa foi desenvolvida. O treinamento contou 
com palestras teóricas sobre o tratamento e cinco 
sessões práticas com a aplicação de pele de tilápia 
liofilizada (produto desidratado, irradiado e emba-
lado a vácuo) em um tamanduá-bandeira, um gato, 
um cão e um equino.

“Em função do aumento do número de queima-
das no Brasil, muitos animais tiveram problemas sé-
rios de queimaduras e estes pesquisadores trazem 
uma tecnologia avançadíssima de recuperação des-
ses animais com o uso de pele de tilápia. Por meio 
dessa parceria com os pesquisadores cearenses, 
conseguimos viabilizar a capacitação de toda nossa 
equipe de docentes e de técnicos”, explica o Pró-
-Reitor de Pesquisa, Pós-graduação e Extensão da 

Uniube e diretor-executivo do Instituto de Estudos 
Avançados em Veterinária “José Caetano Borges”, 
doutor André Fernandes.

A pele de tilápia é rica em colágeno. Ela prote-
ge a superfície da pele e impede a perda de água, 
diminuindo a chance de infecções. É uma barreira 
biológica que não precisa ser trocada diariamente 
e útil no tratamento de animais silvestres, que não 
podem ser manipulados todos os dias. 

“Além da eficácia como curativo biológico para 
queimaduras, o produto também já foi testado 
com êxito no tratamento de veias varicosas e em 
cirurgias ginecológicas. Destaque para um procedi-
mento inédito no mundo, a utilização da pele do 
peixe na reconstrução vaginal e em cirurgias de re-
designação sexual. Com o dobro de colágeno em 
relação à pele humana, o produto melhora a cica-
trização e evita infecções e perda de líquidos e de 
proteínas em feridas e queimaduras. A pele tam-
bém está sendo testada internamente no corpo hu-
mano, como válvula cardíaca, vasos, telas para hér-
nia, prótese mamária, tendões, levantamento de 

Hospital Veterinário 
usa pele de tilápia  
para tratar feridas em animais 
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útero e de bexiga, entre 
outros”, conta o coorde-
nador da pesquisa, o ci-
rurgião-plástico Edmar 
Maciel.

Outra vantagem da 
pele de tilápia é que a 
remoção dela só ocorre 
após a completa cicatri-
zação, evitando as dores 
agudas provocadas pela 
troca diária de curativos. 
Além do Brasil, a técnica 
foi testada nos Estados 
Unidos, em 2018, duran-
te incêndios na Califór-
nia. “Para nós, é uma 
grande satisfação desen-
volver um produto que 
possa trazer mais con-
forto para um paciente 

com algum tipo de ferimento, diminuindo a dor e 
o número de trocas de curativos. A minha expec-
tativa com esse treinamento é que seja dado para 
esses animais uma alternativa de tratamento eficaz 
e menos dolorosa, principalmente para aquelas le-
sões que têm a cicatrização mais difícil e demora-
da”, diz a pesquisadora Behatriz.

O tratamento com pele de tilápia também foi 
utilizado recentemente nos animais silvestres quei-
mados no Pantanal com a mesma equipe do Ce-
ará. “Em parceria com a 5ª Companhia de Polícia 
Militar de Meio Ambiente e do 
8º Batalhão do Corpo de Bom-
beiros Militar, o HVU tem res-
gatado animais silvestres recen-
temente com queimaduras na 
região do Triângulo Mineiro, 
devido aos incêndios, que fo-
ram os maiores nos últimos três 
anos. Por isso, essa capacitação 
é muito interessante, por se tra-
tar de uma tecnologia brasileira 
de baixo custo, mas de eficiência 
comprovada em animais e até 
em seres humanos. As parcerias 
entre instituições de ensino de-
monstram que o caminho é sem-
pre compartilhar tecnologia que 
irá ajudar os animais e os seres 
humanos”, diz o gerente clínico fo
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“É muito importante 
a qualificação do 
nosso corpo técnico 
e clínico do Hospital, 
oferecendo mais 
um serviço para a 
comunidade, para 
os animais da região 
inteira do Triângulo 
e Alto Paranaíba. 
O HVU é uma 
referência e com o 
acréscimo destes 
serviços vai ser ainda 
mais importante para 
a região como um 
todo.”

do HVU, médico-veterinário e professor universitá-
rio Cláudio Yudi.

Para o HVU, a parceria técnico-científica é de 
grande valia devido ao aperfeiçoamento dos tra-
tamentos e do ensino repassado aos alunos de Me-
dicina Veterinária, aprimorandos e mestrandos em 
Sanidade e Produção Animal nos Trópicos. “É muito 
importante a qualificação do nosso corpo técnico 
e clínico do Hospital, oferecendo mais um serviço 
para a comunidade, para os animais da região in-
teira do Triângulo e Alto Paranaíba. O HVU é uma 
referência e com o acréscimo destes serviços vai 
ser ainda mais importante para a região como um 
todo. A gente vê isso como um projeto muito rele-
vante para a melhoria do portfólio de serviços que 
o HVU oferece à nossa comunidade”, afirma o Pró-
-Reitor André Fernandes.

A pesquisa, iniciada com o tratamento de quei-
maduras em humanos, já engloba 12 áreas da Me-
dicina, além da Veterinária e da Odontologia, e 
foi destaque em quatro séries internacionais: The 
Good Doctor, The Resident, Grey’s Anatomy e Vam-
piros. Sob a coordenação do cirurgião-plástico Ed-
mar Maciel, presidente da ONG Instituto de Apoio 
ao Queimado, a pesquisa conta com 242 colabora-
dores; está presente em sete países (EUA, Alema-
nha, Holanda, Colômbia, Guatemala, Argentina e 
Equador) e em oito Estados brasileiros (PE, RS, GO, 
SP, RJ, PR, MG e CE); já ganhou em primeiro lugar 
16 prêmios; foi objeto de 24 artigos em publicações 
nacionais e internacionais; e participou de dois pro-
jetos de pesquisa em parceria com a NASA.



80 out - nov - dez  •  2020

SANIDADE ANIMAL

R
econhecida como especialidade médica no 
Brasil em 1980, a Homeopatia é uma téc-
nica terapêutica descoberta e desenvolvida 
pelo médico alemão Samuel Hahnemann, 

no final do século XVIII. Ela foi inicialmente utiliza-
da no tratamento de doenças em seres humanos e 
por conta da comprovação de sua eficiência, pas-
sou a ser utilizada também no tratamento de do-
enças dos animais.

O desenvolvimento da Homeopatia Animal, 
desde então, vem trazendo benefícios para muitas 
espécies, em especial na pecuária, apresentando 
como forma de tratamento e prevenção de doen-
ças, de maneira mais segura à saúde do animal, do 
produtor e do consumidor final.

A ação da Homeopatia Animal se volta para 3 
segmentos principais:

• Protege o animal ativando sua forma fisio-
lógica;
• Ativa as defesas do animal (produzindo anti-
corpos);
• Realiza o combate direto (Nosódios).
A origem e processamento das matrizes utiliza-

das na produção dos medicamentos homeopáticos 
os deixam livres de resíduos químicos. Consequen-
temente não tem ação agressiva ao organismo do 
animal, garantindo saúde, desempenho positivo e 
segurança na qualidade final da carne e do leite 
produzidos, livres de resíduos químicos.

Mas além desses, a Homeopatia oferece uma sé-

Dia 21 de novembro. Foi nesta data em 1840 que o francês 
Benoit Jules Mure iniciou o ensino, a prática e a propagação da 
Homeopatia no Brasil.

A Homeopatia
como melhor opção
para produção de uma pecuária 
mais saudável 



rie de outras vantagens, como:
• Facilidade de administração do produto (dire-
tamente no cocho);
• Diminui custos de produção;
• Incapaz de prejudicar a saúde humana;
• Não tem efeitos colaterais;
• Não tem contraindicações;
• Promove o bem-estar animal;
• Reduz o estresse;
• Não apresenta resíduos na carne e leite;
• Confere sustentabilidade aos sistemas de 
produção;

• Ausência total de toxidez;
• Ausência de contaminação do meio ambiente.

Um dos maiores mitos sobre o uso da Homeopa-
tia Animal é que seus efeitos são mais demorados, 
se comparada aos tratamentos tradicionais. Na ver-
dade, o tratamento homeopático age imediata-
mente quando entra em contato com o organismo 
e a relação entre a quantidade e frequência com 
que cada medicamento deve ser utilizado são defi-
nidos a partir das necessidades e objetivos de cada 
rebanho, sempre com o acompanhamento de um 
especialista.

Soluções em homeopatia animal
Para muitos produtores a Homeopatia Animal 

ainda é uma novidade. Mas a eficiência dos seus 
resultados, economia e demais benefícios desse 
modelo de tratamento são sem dúvida os gran-
des responsáveis pelo seu crescimento no Brasil e 
no mundo.

Atentos à necessidade do mercado e fruto da 
constante busca por inovação e resultados, desde 
2008 a Homeo-Vita desenvolve, produz e comer-
cializa medicamentos homeopáticos, sob rígidos 
padrões de qualidade, sendo pioneira nacional e 
internacional neste mercado. Com laboratório pró-
prio de pesquisas e equipe especializada, oferece 
soluções de qualidade para uma produção mais en-
xuta, saudável e rentável.

“...não tem ação agressiva ao 
organismo do animal, garantindo saúde, 

desempenho positivo e segurança na 
qualidade final da carne e do leite 

produzidos, livres de resíduos químicos.”
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Técnicos de campo da ABCZ: 
personagens importantes da evolução 
do Zebu
Alexandre Antônio Leite, 
Claudio Roberto Furtado 
Madruga Júnior, Emir Antônio 
Queiroz e José Ferreira 
Pankowski, trajetórias que 
abrangem experiência e 
dedicação ao setor pecuário

THAÍS FERREIRA

NA LIDA

C
omo toda boa história, esta também co-
meçou “há muito tempo”. Foi em 1975, 
ano em que o auxiliar técnico da ABCZ, 
Emir Antônio Queiroz chegou à entidade. 

A contratação pela Associação foi por intermédio 
do saudoso Edilson Lamartine Mendes.  “O Edilson 
era vizinho de porteira do meu pai e me conhecia 
desde moleque. Cursei técnico agrícola no Colégio 
Técnico Agrícola Estadual de Igarapava e ele sem-
pre falava: quando formar, você vai trabalhar comi-
go. Assim que me formei, fui trabalhar no INCRA, 
em Vilhena (RO). Na folga, vim visitar meus pais e 
ele não me deixou voltar”, conta.

A contratação foi para a vaga de estagiário. 
Emir conta que naquela época chegou a cursar Di-
reito, mas deixou a faculdade no segundo período, 
pois concluiu que o agro era o dono de seu cora-





84 out - nov - dez  •  2020

NA LIDA

ção. “Optei pelo Direito porque era o único curso 
superior que tinha aula no período noturno, mas 
não consegui equilibrar a minha rotina para dar 
conta do meu trabalho na ABCZ. Não foi uma deci-
são difícil porque nunca me identifiquei com o cur-
so”, conta.

Anos depois, começou a atuar no Departamen-
to de Provas Zootécnicas da ABCZ, na função que 
ocupa até hoje, onde desempenha ações como o 
atendimento de campo a criadores de várias regi-
ões do país que participam das provas de ganho de 
peso e do controle de desenvolvimento ponderal.

Na ABCZ, Emir teve como colegas de trabalho 
nomes importantes no desenvolvimento da pecu-
ária brasileira como os técnicos Eudâmidas Ferrei-
ra Cunha, Manoel Silveira, Moacir Duarte Gomes e 
Rômulo Kardec de Camargos, entre outros compa-
nheiros.

Em reconhecimento ao trabalho e contribuição 
para o desenvolvimento do melhoramento genéti-
co das raças zebuínas, em 2018 Emir foi homenage-
ado com o ‘Mérito ABCZ ExpoGenética’.

A FORÇA DA ORIGEM
Foi observando o pai, que trabalhava com siste-

mas de cultivo de arroz irrigado, que José Ferreira 
Pankowski desenvolveu o interesse pela agropecu-
ária. “Desde cedo, meu pai trabalhava com agricul-
tura, portanto sempre tive contato com o campo 
de forma direta ou indireta. Tinha tudo para tra-
balhar com agricultura, porém meu desejo desde 
muito jovem era a pecuária. Com dezessete anos, 
entrei na Pontifícia Universidade Católica (RS) para 

cursar zootecnia. Após me formar em 1985, fui 
para o Mato Grosso do Sul trabalhar com meu pai 
no plantio da soja. Em seguida, viemos para o Mato 
Grosso para abertura e plantio na então proprieda-
de da família. Foi por pouco tempo, pois meu dese-
jo era trabalhar com a pecuária e na ABCZ”, conta.

O sonho de trabalhar na Associação Brasileira 
dos Criadores de Zebu foi realizado em junho de 
1989. A oportunidade veio por intermédio de uma 
amiga da família que o indicou para fazer um teste 
na ABCZ. De lá pra cá, são mais de 30 anos de uma 
trajetória que abrange experiência e dedicação ao 
setor pecuário, voltado à zebuinocultura. No ex-
tenso currículo do técnico da ABCZ, destaque ainda 
para a atuação como conselheiro técnico da Asso-
ciação dos Criadores de Nelore do Mato Grosso.

Pelos relevantes serviços prestados à sociedade, 
Pankowski recebeu, ao longo de sua carreira, várias 
homenagens. Entidades como o Conselho Regional 
de Medicina Veterinária do Estado de Mato Grosso, 
a Assembleia Legislativa do Estado de Mato Gros-
so e a Associação dos Criadores de Nelore do Mato 
Grosso – ACNMT reconheceram sua atuação profis-
sional. “O reconhecimento do trabalho desenvolvi-
do é dignificante e motivador, me fez sentir parte 
integrante e atuante no processo produtivo do es-
tado com o maior rebanho bovino. Quando recebo 
tais homenagens me sinto representando todo cor-
po técnico da ABCZ”, define.

HERDEIRO DA VOCAÇÃO AGRO
Claudio Roberto Furtado Madruga Júnior, téc-

nico de campo da ABCZ em Campo Grande (MS), 
sempre teve uma relação próxima com a pecuá-

Emir Antônio Queiroz 
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José Ferreira Pankowski

“Chegou a cursar Direito, mas deixou 
a faculdade no segundo período, pois 
concluiu que o agro era o dono de seu 
coração”

“são mais de 30 anos de uma 
trajetória que abrange experiência e 

dedicação ao setor pecuário, voltado à 
zebuinocultura”
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ria de corte. “Meu pai é médico veterinário e foi 
pesquisador na Embrapa Gado de Corte, em Cam-
po Grande. Desde pequeno já frequentava a Em-
brapa e acompanhava meu pai em seu trabalho”, 
conta Claudio.

As experiências vivenciadas neste período fo-
ram decisivas e na fase do vestibular ele escolheu 
o curso de Medicina Veterinária da UFMS – Uni-
versidade Federal do Mato Grosso do Sul. “Tive 
um convívio próximo com a Embrapa, onde, desde 
meus primeiros anos de faculdade, fiz estágio na 
instituição, na área de sanidade animal, em que 
meu pai atuava. Posteriormente, passei pela re-
produção animal e finalmente no melhoramento 
genético, quando estagiei com o Dr. Luiz Otávio 
Campos Silva e Antônio Nascimento Rosa, profis-
sionais que me ensinaram muito sobre melhora-
mento”, destaca.

Na ABCZ desde 2003, Claudio avalia seu papel 
no desenvolvimento do setor. “É muito gratifican-
te poder contribuir com o desenvolvimento da pe-
cuária nacional. Quando posso observar a melho-
ria dos índices zootécnicos das propriedades que 
praticam o melhoramento genético através da se-
leção das raças zebuínas, tenho convicção que o 
Zebu contribui muito para uma pecuária susten-
tável. Poder orientar os criadores no processo de 
seleção e acompanhar a cada safra os resultados, 
a transformação do plantel, tornando o rebanho 
mais produtivo é a grande motivação para rea-
lizar os atendimentos de Registro Genealógico, 
coleta de dados para o PMGZ, acasalamentos di-
rigidos e orientação no manejo sanitário e nutri-
cional”, ressalta.

Alexandre Antônio Leite descobriu sua vocação logo cedo
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Claudio Roberto Furtado Madruga Júnior

NA LIDA

“É muito gratificante poder contribuir 
com o desenvolvimento da pecuária 
nacional”

“Tento dar meu máximo para que 
tudo dê certo nas atividades em geral. 

Sempre com muita responsabilidade, 
honestidade, dedicação e humildade”

PAIXÃO E DETERMINAÇÃO
Nascido no sul de Minas Gerais, o técnico de cam-

po da ABCZ em Belo Horizonte, Alexandre Antônio 
Leite, conviveu desde a infância com as atividades re-
lacionadas ao agronegócio. “Meus avós e meus pais 
sempre residiram na zona rural e esse amor e carinho 
com o campo estão no DNA”, define.

Alexandre chegou à ABCZ em 2011. Antes da As-
sociação, ele atuou na empresa Cenatte Embriões. 
“Iniciei minha carreira na ABCZ através de um proces-
so seletivo que ocorreu no Escritório Técnico de Belo 
Horizonte. Fiquei sabendo da vaga através de técni-
cos da entidade que atendiam as mesmas fazendas 
nas regiões, e por intermédio do associado Cláudio 
Severino Lara, que era gerente da empresa em que 
eu trabalhava antes de entrar aqui. Ele me deu muita 
força para estudos e motivação”, diz. 

Os anos foram passando e a experiência com o 
gado Zebu passou a ser uma marca forte no trabalho 
de Alexandre. Entre as ações que desempenha com 
talento está o controle leiteiro da ABCZ. “Gosto de 
ver a evolução, que está ascendente em uma veloci-
dade impressionante. Frutos de acasalamentos certos 
e corrigidos. E acompanhar esta evolução e a felicida-
de dos criadores não tem preço”, define.

Alexandre continua aprendendo e ensinando, 
sem nunca deixar de lado a humildade que lhe é ca-
racterística.  “Tento dar meu máximo para que tudo 
dê certo nas atividades em geral. Sempre com muita 
responsabilidade, honestidade, dedicação e humilda-
de, pois trabalho com dados e resultados que refle-
tem no resultado confiável de qualquer programa de 
melhoramento genético e sempre ajudando os cria-
dores nas tomadas de decisões nos acasalamentos, 
reprodução e descartes”, finaliza.

MG

MS
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S
e o ‘novo normal’ exigiu mais tecnologia e 
conectividade, a regra também valeu para 
projetos de capacitação no setor. Pensando 
nisso, a Superintendência Técnica da ABCZ, 

em parceria com os escritórios técnicos regionais da 
entidade, desenvolveu uma agenda de cursos onli-
ne de Escrituração Zootécnica. A proposta chamou 
tanto a atenção que, em cerca de três meses, quase 
20 edições foram realizadas.

“Esse é um dos cursos tradicionais da ABCZ, com 
todas as turmas praticamente lotadas. E mesmo 
com a chegada da pandemia, e a necessidade de 
adaptarmos alguns processos, isso não mudou. E 
como sempre aconteceu na modalidade presen-
cial, o curso virtual também foi dividido em regi-
ões, sendo que cada escritório regional da ABCZ 
ficou responsável por atender e ministrar o conte-
údo para o público local”, explica Gleida Marques, 
superintendente Adjunta de Genealogia. 

Gleida revela que a primeira edição do curso 
virtual foi promovida no início de outubro pela 
equipe técnica do ETR Goiânia. A agenda segue 
até o dia 21 de dezembro com mais 18 encon-
tros de capacitação em diferentes regiões do 
país. “Para que a gente possa manter a efeti-
vidade do curso, todo o conteúdo foi adaptado 

para o ambiente virtual. As atividades aconte-
cem por meio de plataforma de áudio e vídeo, 
onde é possível promover a interação em tempo 
real”, reforça ela.

E a nova proposta foi aprovada por participan-
tes. A veterinária e pecuarista Roberta Reis Silva fez 
parte da primeira turma, e destaca as vantagens 
do curso na modalidade online. Roberta, que está 
iniciando um criatório de Nelore no município de 
Morrinhos (GO), ressalta a qualidade do conteúdo 
apresentado. “Essa questão de o curso ser online é 
bastante válida, já que facilita bastante para quem 
vive na zona rural e tem um pouco mais de dificul-
dade em se deslocar. Além disso, gostei bastante 
do conteúdo. É que mesmo tendo minha formação 
acadêmica e ter trabalhado em outros momentos 
com alguns projetos e serviços da ABCZ, foi muito 
bom e importante ter acesso a essas orientações, 
principalmente para o trabalho que estamos ini-
ciando agora”, ressalta.  

Vale destacar que o curso é gratuito e oferece 
orientações como: ‘Importância da Escrituração 
Zootécnica’, ‘Importância do Banco de Dados no 
melhoramento genético’, ‘Como identificar corre-
tamente os Zebuínos’, e ‘Como obter registros de 
meus animais’.

Superintendência Técnica da ABCZ, em parceira com equipes 
dos escritórios técnicos regionais, desenvolve agenda de cursos 
online de Escrituração Zootécnica

Estamos on!
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08/10	 ETR Goiânia 

09/10	 Sede

23 e 26/10	ETR Ji-Paraná

29/10	 ETR Teresina

30/10	 ETR Niterói

06/11	 ETR Rio Branco

09/11	 ETR Redenção

16/11	 ETR Vitória

23/11	 ETR Belo Horizonte

24/11	 ETR Maceió

25/11	 ETR Palmas

27/11	 ETR Bauru

01/12	 ETR Londrina

04/12	 ETR Belém

08/12	 ETR Campo Grande

17/12	 São Paulo

21/12	 ETR Cuiabá

CONFIRA COMO FOI A AGENDA DE CURSOS ONLINE 
DE ESCRITURAÇÃO ZOOTÉCNICA:
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Q
uem é de Uberaba (MG), município sede 
da Associação Brasileira dos Criadores 
de Zebu – ABCZ, já se acostumou a ver 
durante os meses de outubro e novem-

bro o pórtico de entrada do Parque Fernando Costa 
iluminado respectivamente nas cores rosa e azul.

Os meses coloridos refletem o engajamento da 
entidade que, por meio da comissão ‘ABCZ Mulher’ 
adere, pelo terceiro ano consecutivo, ao ‘Outubro 
Rosa’ e ao ‘Novembro Azul’, mobilizações interna-
cionais de conscientização à prevenção ao câncer 
de mama, colo de útero e próstata.

 “Entendemos que a missão da ABCZ vai muito 
além do desenvolvimento das raças zebuínas, ten-
do também a responsabilidade social de cuidar das 
pessoas envolvidas direta ou indiretamente nesse 
processo. E chamar a atenção para causas tão im-
portantes como estas, está diretamente ligado a 
isso. Sabemos que o Parque Fernando Costa está 
localizado em um ponto de bastante movimento 
em Uberaba, e nesses meses qualquer pessoa que 
passar em frente a ele se lembrará da importância 
da prevenção e do diagnóstico precoce dessas do-

enças que tem cura, se detectadas nos estágios ini-
ciais”, destaca Rosália Curado Machado, presidente 
da ‘ABCZ Mulher’.

Também dentro desta iniciativa está o apoio à 
campanha “À Flor da Pele”, desenvolvida pelo Hos-
pital Dr. Hélio Angotti, que é referência no trata-
mento de câncer na região. A instituição realiza, 
desde 2019, um mutirão de cirurgias para reconstru-
ção mamária.  O apoio da ABCZ consiste na viabili-
zação de empresas parceiras e auxílio na divulgação. 

Além da ABCZ, o projeto conta com o apoio do 
Rotary, União das Lojas Maçônicas de Uberaba e 
Região e Lions Club. Devido à pandemia do novo 
coronavírus, o Hospital Dr. Hélio Angotti, em Ube-
raba, decidiu remarcar as ações em celebração à 
campanha “Outubro Rosa” para março de 2021. 
“Vivemos momentos difíceis, mas boas iniciativas 
não podem parar. A nossa comissão, além de valo-
rizar as mulheres que estão no agronegócio, tem 
um viés social, promovendo e apoiando ações que 
estimulem o cuidado com a saúde de todas elas, in-
dependentemente de onde estejam”, finalizou Ro-
sália Curado Machado.

Esta é a terceira vez que a ABCZ, por meio da comissão ‘ABCZ 
Mulher’, adere ao ‘Outubro Rosa’ e ao ‘Novembro Azul’, 
mobilizações que têm como objetivo promover a conscientização 
e lembrar a importância do cuidado com a saúde.

Com as cores
da conscientização 
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E
m recente correspondência enviada aos 
criadores participantes do Programa de 
Melhoramento Genético de Zebuínos 
(PMGZ), a diretoria da Associação Brasilei-

ra dos Criadores de Zebu (ABCZ) destacou as ações 
realizadas em prol do programa de melhoramento 
no decorrer de 2020.

O documento destaca os ‘Encontros Técnicos 
Regionais’, treinamentos divididos entre as seis re-
giões estratégicas do PMGZ e todos os escritórios 
técnicos da entidade, que tiveram como objetivo 
melhorar o Padrão de Qualidade ABCZ para os as-
sociados. Os temas apresentados e discutidos com 
os profissionais da Associação foram voltados para 
o dia-a-dia do atendimento que é prestado aos 
criadores.

Outra ação salientada na carta foi o ‘1º Primeiro 
Encontro Nacional de Criadores do PMGZ’, debate 
realizado durante a 13ª ExpoGenética e que reu-
niu mais de 100 participantes para discutir sobre 
as estratégias e o futuro do programa. O encontro 
foi dividido em duas partes: a primeira delas, com 
transmissão pelo Canal do Boi, para a apresenta-
ção geral do programa, e a segunda parte seguiu 
para uma plataforma de acesso restrito aos parti-
cipantes do PMGZ, onde foram debatidas ações es-
tratégicas para o desenvolvimento do programa, e 
também oferecer a oportunidade de esclarecimen-
tos de dúvidas e acolher sugestões dos participan-
tes sobre a Área Técnica da ABCZ. 

Durante o encontro, foi ressaltado que a filoso-
fia de trabalho do PMGZ é fundamentada na sele-
ção de touros e matrizes, com base em um critério 
que combina os resultados das avaliações genéticas 

ABCZ envia 
comunicado do PMGZ 
para os criadores parceiros

O documento destaca importantes ações da diretoria da 
Associação Brasileira dos Criadores de Zebu (ABCZ)

THAÍS FERREIRA

(iABCZ/DEPs) com a avaliação visual (ezoognósia) 
realizada por técnico do Serviço de Registro Gene-
alógico das Raças Zebuínas (SRGRZ). Na ocasião, fo-
ram apresentados os números do programa, seu es-
tágio atual, qualidade e base dos dados do PMGZ, 
ganhos em acurácia já obtidos com a Genômica, e 
apresentada a fórmula atual do iABCZ e as perspec-
tivas para 2021.  Neste sentido, foi comunicado que 
os estudos conduzidos para implementação de um 
índice econômico nas DEPs indicaram a necessidade 
de incluir as características de carcaça AOL (Área de 
Olho de Lombo) e ACAB (Acabamento de Carcaça) 
no iABCZ, por estarem relacionadas com a qualida-
de da carcaça produzida pelos animais. No início de 
2021 serão realizados testes para avaliar o impac-
to do novo iABCZ na classificação dos animais ava-
liados pelo PMGZ. Após a conclusão dos testes, os 
resultados serão submetidos à Diretoria da ABCZ. 
Assim que for aprovado, o novo índice terá ampla 
e prévia divulgação, especialmente para os criado-
res participantes do PMGZ. Após todo esse trâmite, 
o índice será atualizado no segundo semestre de 
2021, com a inclusão das referidas características.

O comunicado enviado para os criadores partici-
pantes do PMGZ está disponível, na íntegra, na pá-
gina do criador, no site da ABCZ. (abcz.org.br > Ser-
viços Online > Comunicações Eletrônicas) ou http://
www.abcz.org.br/Home/Login 

O PMGZ é o principal programa de melhora-
mento genético de zebuínos do Brasil. Em seu ban-
co de dados constam mais de 15 milhões de animais 
avaliados, com mais de 17 milhões de fenótipos e 
mais de 100 mil genótipos. Participam do PMGZ 
1.658 criadores, com 296.037 matrizes.

ABCZ
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O País do
Gado de Carbono:

o Superalimento 

R
ecentemente, escrevi sobre a explosiva va-
lorização da carne vermelha de animais 
criados a pasto, que ocorreu na América

Pela grande preocupação sobre o surgi-
mento de novas doenças que podem ser transmiti-
das de animais para seres humanos, o consumidor 
está cada vez mais atento, e se afastando de produ-
tos oriundos de confinamentos.

Houve um aumento de 400% a 1.200% na de-
manda por esse tipo de produto, que é gerado res-
peitando as leis da natureza – e não trabalhando 
contra ela.

 Primeiramente, é mais saudável e não é estres-
sante à saúde animal. 

Além disso, fornece um alimento mais nutritivo 
ao ser humano, sem pesticidas químicos, fertilizan-
tes e outras “armadilhas” da agricultura industrial. 

Para completar, beneficia o planeta, pois 
constrói um solo rico em carbono que aumenta 
a qualidade das colheitas e a produção animal.

Pode ser melhor?
Venho falando disso há mais de 10 anos, 

quando publiquei o livro Sinal Verde para a Car-
ne Vermelha.

E, agora, esse é o tema de uma nova série de 
documentários que detalham essa técnica.

Dirigida por Peter Byck, professor da Universi-
dade Estadual do Arizona, a produção mostra 
que essa medida aparentemente está salvando o 
suprimento de carnes.         

Trata-se do que ele chama de “Carbon Cow-
boys”, que realiza o trabalho da criação do gado 
a pasto, através do pastoreio rotacional regene-
rativo.

É algo cada vez mais valorizado! 
Outro fator importante é que no sistema “Car-

bon Cowboys” a possibilidade de espalhar vírus 
é bem menor, ao contrário dos grandes projetos 
americanos de mega processamento das carnes, 
aonde o índice de contaminação se mostrou altíssi-
mo, havendo necessidade de serem fechados para 
minimizar as consequências.

Lembre-se que 96% da criação de gado na 
América é através de confinamentos e, felizmente, 
no nosso caso, 94% do rebanho é criado a pasto.

 
PORQUE O “GADO DE CARBONO” É UM 
SUPERALIMENTO
Saiba que a carne vermelha pode ser um dos 

melhores alimentos na sua dieta ou um dos piores. 
Tudo depende do que esse animal está comendo...
Na natureza, o gado se alimenta basicamente 

de capim das pastagens, flores, arbustos e outra ve-
getações selvagens. 

Isso se traduz em algo ideal para a saúde do 
gado a longo prazo, além de ser altamente anti-in-
flamatório para consumo humano, evitando doen-
ças degenerativas e envelhecimento precoce.

Neste caso, mantém saudável a proporção de 
ômegas 6 e 3 em torno de 4:1 ou 2:1, o que é o cor-
reto para todos os mamíferos.

Já os animais criados em confinamentos se ali-
mentam com grãos, algo geneticamente inapro-
priado para a fisiologia deles, levando a ganho 
de peso excessivo e acúmulo de gordura às custas 
do excesso de ácidos graxos ômega 6 (às custas de 
milho e soja), chegando a uma proporção de 25:1 
(ômegas 6:3). 
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Isso é geneticamente inaceitável para todas as 
espécies de mamíferos, proporção que deveria es-
tar naturalmente em torno de 4:1, como comentei.        

O resultado é um desastre alimentar, por gerar 
inflamação silenciosa e degeneração celular.

MAIS VANTAGENS DE CARNE BOVINA A 
PASTO
Além da importância da relação ômega 6:3, 

aonde se consegue proporções ideais para a saúde 
e com efeito altamente anti-inflamatório, temos 
outras vantagens da carne bovina a pasto:

• Apresenta altos níveis de ácido linoleico con-
jugado (CLA), um dos nutrientes anticancerígenos 
mais potentes. Publicação na Cancer Research mos-
tra que os animais que receberam apenas 1,5% de 
suas calorias totais na forma de CLA apresentaram 
redução no crescimento do tumor em 60%. 

• De acordo com pesquisadores finlandeses, 
quanto maior a quantidade de CLA na dieta de 
uma mulher, menor o risco de câncer de mama, 
chegando a apresentar em média cerca de 60% 
menos possibilidades. 

• Contém muito mais aminoácidos de cadeia ra-
mificada, especialmente a leucina, fundamental 
para a construção muscular.

• É mais rica em carnitina, que estimula as mito-
côndrias celulares a gerarem mais energia a partir 
do metabolismo das gorduras. 

• Apresenta alta concentração de carnosina, um 
poderoso antioxidante que melhora a função mus-
cular, cerebral e cardiovascular. Além disso, reduz 
os efeitos do estresse e do envelhecimento.  

• Três a seis vezes mais vitamina E (a vitamina E 
diminui o estrogênio, o assassino da ereção) e vita-
mina D (potente protetor contra câncer e ativador 
imunológico). 

• Tem até quatro vezes mais betacaroteno, pro-
movendo a saúde dos olhos.

• Mais vitaminas do complexo B, fundamentais 
na geração de energia. No caso da vitamina B12, 
esta desempenha importante papel na prevenção 
do declínio cognitivo e demências, como a doença 
de Alzheimer.                       

• O folato auxilia a produção de neurotransmis-
sores reguladores do humor, incluindo a serotoni-
na e a dopamina, reduzindo risco de depressão.

• Coenzima Q10, que melhora função cardíaca, 
saúde mitocondrial e reduz pressão arterial, (um 
fator que compromete a virilidade, pela necessida-

de de medicações anti-hipertensivas).
• Zinco. É um mineral essencial, ativador imuno-

lógico, que desempenha um papel importante no 
crescimento e desenvolvimento, estando relacio-
nado com quase toda função estrutural do nosso 
corpo. As funções neurológica e reprodutiva, são 
particularmente dependentes de zinco. Ele promo-
ve melhora na composição e quantidade de esper-
matozoides, aumentando a fertilidade. Além disso, 
desempenha um papel fundamental na regulação 
do modo como o cálcio se move nas células do co-
ração, regulando a contratilidade do músculo car-
díaco.

• Mais proteína magra. Isso promove aumento 
da testosterona, que é o que alimenta o seu “jogo” 
em todas as áreas da vida (incluindo a sua perfor-
mance sob os lençóis).

• Creatina.  Promove aumento de massa muscu-
lar, resistência e performance na atividade física, 
além de apresentar efeitos antioxidantes e antien-
velhecedores.

 Com isso, usando a similaridade do documen-
tário do professor Peter Byck, o “Carbon Cow-
boys”, posso afirmar que somos “Pecuaristas de 
Carbono”, criando o “Gado de Carbono”, respon-
dendo por um “Brasil Carbono”.

Pense nisso na hora de consumir a sua carne. 
Supersaúde!
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MINHA RECEITA

CHEF ALLAN VILA
autor do livro “O Zebu na Cozinha”

Picanha de Zebu grelhada
com arroz de churrascaria

	 INGREDIENTES

• 2 colheres (sopa) de bacon em cubos
• 2 ovos
• 3 colheres (sopa) de salsa e cebolinha picadas
• 4 xícaras (chá) de arroz branco cozido
• 3 colheres (sopa) de batata palha

	 MODO DE PREPARO

Frite o bacon em sua própria gordura.

Quebre os ovos e bata levemente. 

Junte ao bacon e frite, mexendo rapidamente. 

Adicione o cheiro-verde e depois o arroz. 

Misture delicadamente com a batata palha.

Sirva acompanhando picanha de Zebu grelhada.
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IMPORTANTE! Não haverá dilatação de prazo para entrega de comunicações no final do ano, sem multas. Todos os criadores 
deverão fazer suas comunicações dentro dos prazos regulamentares, ou seja, até o final do mês seguinte ao do fato gerador, de 
preferência online.

Calendário de Feriados e Recessos da ABCZ - 2021

JANEIRO
01 (sexta)	 Confraternização Universal (feriado)

FEVEREIRO
15 (segunda)	 Carnaval - Dia do Comerciário (recesso)
16 (terça)	 Carnaval (feriado)
17 (quarta)	 Cinzas (retorno às 13 horas)

MARÇO
02 (terça)	 Aniversário da Cidade (feriado - Uberaba)

ABRIL
02 (sexta)	 Paixão de Cristo (feriado)
21 (quarta)	 Tiradentes (feriado)

MAIO
01 (sábado)	 Dia do Trabalhador (feriado)

JUNHO
03 (quinta)	 Corpus Christi (feriado)

AGOSTO
15 (domingo)	 Nª. Sra. da Abadia (feriado - Uberaba)

SETEMBRO
07 (terça)	 Independência do Brasil (feriado)

OUTUBRO
12 (terça)	 Nª. Sra. Aparecida (feriado)

NOVEMBRO
02 (terça)	 Finados (feriado)
15 (segunda)	 Proclamação da República (feriado)
20 (sábado)	 Dia da Consciência Negra (feriado)*

DEZEMBRO
25 (sábado)	 Natal (feriado) 

*por legislação Municipal, somente em algumas cidades.

ABCZ
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CAPÍTULO V	 da defesa sanitária animal - exposição, feiras e leilões

CAPÍTULO VI	 do julgamento

CAPÍTULO VII	 dos prêmios

CAPÍTULO VIII	 do concurso leiteiro

CAPÍTULO IX 	 do julgamento do melhor úbere

CAPÍTULO X 	 da contagem de pontos

CAPÍTULO XI	 das disposições gerais 

Mensurações

04

04

06

09

21

22

23

27

29

29

33

33

REGULAMENTO 86ª EXPOZEBU
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CALENDÁRIO BASE
DIA/MÊS	 OCORRÊNCIA

28/01

01/03

15/03

05/04

23/04

29/04

16/04

26/04

27/04

28/04

29/04

30/04

01/05

02/05

05/05

07/05

08/05

10/05

Início das inscrições

Início das inscrições do Concurso Leiteiro

Encerramento das inscrições para o Concurso Leiteiro

Último dia para inscrições com direito a indicação de jurados

Encerramento das inscrições para Julgamento

Último dia para substituição de animais

Entrada de animais procedentes de mais de 700 km e participantes do Concurso Leiteiro

Recepção, identificação e mensuração dos animais

Recepção, identificação e mensuração dos animais

Recepção, identificação e mensuração dos animais

Recepção, identificação e mensuração dos animais

Pesagem dos animais – data base do evento

Início do Concurso Leiteiro - Fiscalização

Inauguração da Exposição

Início dos trabalhos de classificação das raças

Encerramento do Concurso Leiteiro e divulgação dos resultados

Encerramento dos trabalhos de classificação da raça Gir Leiteiro 

e Premiação do Concurso Leiteiro

Encerramento dos trabalhos de classificação das raças

Confraternização e entrega dos prêmios aos Grandes Campeões e Grandes Campeãs

Saída dos animais a partir de 06h00

Calendários
86ª Exposição Internacional de Gado Zebu

DIA/MÊS	 HORÁRIO	 ORDENHA DIA/MÊS	 HORÁRIO	 ORDENHA
02/05
02/05
03/05
03/05
03/05

04/05
04/05
04/05
05/05
05/05

14:00
22:00
06:00
14:00
22:00

06:00
14:00
22:00
06:00
14:00

Primeira
Segunda
Terceira
Quarta
Quinta

Sexta
Sétima
Oitava
Nona

Décima

CONCURSO LEITEIRO
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JULGAMENTO DAS RAÇAS

Nelore Nelore
Nelore

Tabapuã

Gir Leiteiro

Pré-classificação Nelore

Gir Leiteiro

Pré-classificação Nelore

Gir (dupla aptidão)
Gir Leiteiro

Pré-classificação Nelore
Tabapuã

Brahman, Gir (dupla aptidão), 
Gir Leiteiro, Pré-classificação 

Nelore e Sindi

Brahman, Gir Leiteiro, 
Girolando, Guzerá, Indubrasil, 

Nelore Mocho e 
Pré-classificação Nelore

Brahman, Gir (dupla aptidão), 
Gir Leiteiro, Girolando, 

Indubrasil, Nelore Mocho e 
Pré-classificação Nelore

Brahman a campo, Guzerá, 
Nelore, Sindi, Tabapuã e 
Matriz Modelo - Prêmio 
Orestes Prata Tibery Jr.

Brahman a campo, Guzerá, 
Nelore, Sindi, Tabapuã e 

Campeonato Modelo Frigorífico

Brahman a campo, Gir Leiteiro, 
Girolando, Guzerá, Nelore, 

Nelore Mocho e Sindi

02/05  domingo 03/05  segunda-feira 04/05  terça-feira

05/05  quarta-feira 06/05  quinta-feira 07/05  sexta-feira

Das 07h30 às 12h30

Das 07h30 às 12h30

Das 07h30 às 12h30

Das 07h30 às 12h30

Das 07h30 às 12h30

Das 07h30 às 12h30

Das 14h às 18h

Das 14h às 18h

Das 14h às 18h

Das 14h às 18h

Das 14h às 18h

Das 14h às 18h

Nelore, Nelore Mocho, 
Sindi e Tabapuã

Brahman, Gir (dupla aptidão), 
Guzerá e Indubrasil

Das 08h às 10h Das 10h às 12h

08/05  sábado
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CAPÍTULO I
DA EXPOSIÇÃO E SEUS FINS
Art. 1º - A Exposição Internacional de Gado 

Zebu tem por finalidades:
a) verificar, pela apresentação de espécimes e 

produtos, os índices de desenvolvimento da pecuá-
ria zebuína nacional, comparando-os entre si a fim 
de aquilatar o seu progresso e submetê-los à apre-
ciação do público;

b) proporcionar maior aproximação entre sele-
cionadores, criadores e produtores rurais, para tro-
ca de informações e possibilitar oportunidades de 
negócios de compra e venda;

c) pelo espírito de emulação, motivar os selecio-
nadores e produtores a aprimorarem a qualidade 
de seus produtos;

d) orientar criadores, técnicos e estudantes de 
Escolas Superiores de Agricultura, Veterinária e 
Zootecnia, nas práticas de julgamento de animais e 
outras atividades próprias desse certame;

e) despertar vocação para a empresa rural;
f) facultar ao comércio e à indústria, a exposição 

e demonstração de produtos e equipamentos desti-
nados à agropecuária.

Art. 2º - Mencionada Exposição será realizada 
em Uberaba - MG, no Parque Fernando Costa, no 
período de 01 a 09 de maio de 2021, em virtude de 
convênio firmado entre o Ministério da Agricultu-
ra, Pecuária e Abastecimento - MAPA e a Associa-
ção Brasileira dos Criadores de Zebu - ABCZ.

Parágrafo Único: O Parque Fernando Costa está 
aberto à visitação controlada das 07:00 às 24:00 horas.

Art. 3º - Organizada e dirigida pela Diretoria da 
ABCZ, seu funcionamento rege-se pelo presente 
Regulamento. 

Parágrafo Primeiro: A Diretoria da ABCZ nome-
ará um Diretor da Exposição que será seu represen-
tante no transcorrer do evento.

Parágrafo Segundo: A Diretoria da ABCZ nome-
ará tantas comissões quantas julgar necessárias, 
não só as de caráter honorífico, como as de colabo-
ração, visando à realização do evento.

CAPÍTULO II
DAS INSCRIÇÕES
Art. 4º - As inscrições somente serão feitas atra-

vés de sistema eletrônico, disponibilizado no site 
www.abcz.org.br. Em caso de dificuldade, favor 
consultar pelo telefone (34) 3319-3910.

Parágrafo Primeiro: As inscrições a que se refere 
este Artigo serão individuais.

Parágrafo Segundo: O expositor deverá esco-
lher a localização de seus animais no momento da 
inscrição obedecendo ao mapa de distribuição das 
raças e as regras estabelecidas pela ABCZ, especial-
mente no que concerne à setorização das raças no 
Parque Fernando Costa e a distribuição contínua 
dos seus animais e sequencial obrigatória dentro 
do pavilhão de acordo com a disponibilidade de 
vagas no momento da inscrição.

Parágrafo Terceiro: A ABCZ se reserva o direito 
de remanejar os animais, caso necessário, sem a ne-
cessidade de dar ciência prévia aos expositores.

Art. 5º - O período para as inscrições terá início 
em 28/01/2021 e encerramento em 23/04/2021, ou 
antes, se completada a lotação dos pavilhões.

Parágrafo Primeiro: Para o Concurso Leiteiro as 
inscrições serão iniciadas no dia 01/03/2021 e encer-
radas dia 15/03/2021, ou antes, se completada a lo-
tação dos pavilhões. 

Parágrafo Segundo: Somente serão computa-
das as indicações para a escolha de jurados feitas 
por expositores que inscreverem seus animais até o 
dia 05/04/2021 e cujos valores estejam devidamen-
te quitados.

Art. 6º - Só poderão ser inscritos, os animais que 
estiverem em nome do expositor, nos arquivos do 
SRGRZ. 

Parágrafo Primeiro: Para que um expositor te-
nha direito à indicação de jurados será observado 
que pelo menos 2/3 (dois terços) dos seus animais 
inscritos estejam em seu nome nos arquivos do SR-
GRZ a pelo menos 6 (seis) meses antes da data-base 
do evento, ou seja, 30/04/2021.

Regulamento da
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Art. 7º - Poderão ser inscritos animais de outros 
países, desde que cumpram as exigências deste re-
gulamento. 

Art. 8º - As inscrições serão limitadas a 15 (quin-
ze) animais de cada raça, por expositor, dentro de 
cada categoria de registro. Poderão, entretanto, 
ser relacionados na ficha de inscrição, até, no máxi-
mo, outros 10 (dez) animais de reserva, para possí-
veis substituições, podendo o expositor apresentar 
quaisquer dos 25 (vinte e cinco) animais relaciona-
dos na recepção do evento, sem a necessidade de 
nenhuma outra comunicação adicional à ABCZ.

Parágrafo Primeiro: nos casos das raças Gir po-
derão ser inscritos até 15 (quinze) animais por ex-
positor dentro de cada modalidade de julgamento 
prevista nesse regulamento, quais sejam, dupla ap-
tidão e leiteiro; e nos casos da raças Nelore segue-
-se o mesmo critério da raça Gir, ou seja, para Nelo-
re e Nelore Mocho, respectivamente.

Parágrafo Segundo: além do limite máximo es-
tipulado no Caput deste Artigo, cada expositor po-
derá inscrever, adicionalmente:

a) 01 (uma) matriz de sua propriedade, para dis-
putar o título de “Matriz Modelo – Prêmio Orestes 
Prata Tibery Jr”, conforme determina o Art. 56, Le-
tra X deste Regulamento; 

b) 02 (dois) animais para o Campeonato “Mode-
lo Frigorífico”, conforme o que determina o Regu-
lamento deste Campeonato; 

c) somente para a raça Guzerá, 02 (dois) animais 
com idade inferior à 8 (oito) meses, que disputarão 
o Campeonato Baby.

Parágrafo Terceiro: para os animais da raça Ne-
lore e Nelore Mocho, deverão ser observadas as se-
guintes condições:

1) Os animais frutos de fertilização natural ou ar-
tificial, ocorrida após o dia 1º de novembro de 2020, 
somente poderão participar de exposições oficiais 
da ABCZ se, na data da cobertura (no caso de monta 
natural), na data da inseminação (no caso de inse-
minação artificial) ou na data da implantação na re-
ceptora (no caso de FIV ou TE), o acasalamento que 
o gerou tiver o índice de seleção consolidado, em 
pelo menos um Programa de Melhoramento Gené-
tico oficializado pelo MAPA, até DECA 4;

2) Não obstante ao previsto no item anterior, 
transitoriamente, não será exigido o índice de sele-
ção mínimo para a participação nas exposições ofi-
ciais da ABCZ dos descendentes de animais regis-

trados na categoria Puros de Origem (PO) no Livro 
Especial de Importação (LEI);

3) Desde já fica estabelecido que animais frutos 
de fertilização natural ou artificial ocorrida a par-
tir do dia 1º de outubro de 2022, somente poderão 
participar de exposições oficiais da ABCZ se na data 
da sua fertilização, simultaneamente, em pelo me-
nos um Programa de Melhoramento Genético, seu 
pai estiver classificado até DECA 5, considerando-se 
o índice de seleção consolidado; e se o acasalamen-
to que o gerou tiver o mesmo índice estimado até 
DECA 4. Os descendentes de touros PO registrados 
no LEI continuarão dispensados da apresentação 
do índice de seleção mínimo, porém, a partir desta 
data, suas mães devem estar classificadas em até 
DECA 5 dos referidos Programa de Melhoramen-
to Genético, na data da cobertura, inseminação ou 
implantação na receptora.

4) Os animais frutos de fertilização natural ou 
artificial ocorrida a partir do dia 1º de outubro de 
2024, somente poderão participar de exposições 
oficiais da ABCZ, se na data da cobertura, insemi-
nação ou implantação na receptora, o índice esti-
mado dos acasalamentos que lhes deram origem, 
estiver até DECA 3; e para os animais frutos de fer-
tilização natural ou artificial ocorrida a partir do 
dia 1º de outubro de 2026, este índice deverá estar 
até DECA 2. Permanecerá válida a exigência de que 
os pais dos animais estejam classificados até DECA 
5 na data da fertilização.

5)  Para a inscrição dos animais nas exposições 
oficiais da ABCZ será exigida a comprovação de tais 
índices através de documentos emitidos pelos res-
pectivos Programas de Melhoramento  utilizados 
como referências.

Parágrafo Quarto: Para os animais das raças 
Brahman, Gir, Gir Mocho, Guzerá, Indubrasil, Sin-
di e Tabapuã, deverão ser observadas as seguintes 
condições:

1) Os animais frutos de fertilização natural ou 
artificial, ocorrida após o dia 1º de junho de 2021, 
somente poderão participar de exposições oficiais 
da ABCZ se, na data da cobertura (no caso de mon-
ta natural), na data da inseminação (no caso de in-
seminação artificial) ou na data da implantação na 
receptora (no caso de FIV ou TE), o acasalamento 
que o gerou tiver o índice de seleção consolidado, 
em pelo menos um dos Programas de Melhoramen-
to Genético oficializado pelo MAPA, até DECA 4;

2) Não obstante ao previsto no item anterior, 
transitoriamente, não será exigido o índice de sele-

NOVO
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ção mínimo para a participação nas exposições ofi-
ciais da ABCZ dos  descendentes de animais regis-
trados na categoria Puros de Origem (PO) no Livro 
Especial de Importação (LEI);

3) Desde já fica estabelecido que animais frutos 
de fertilização natural ou artificial ocorrida a partir 
do dia 1º de maio de 2023, somente poderão par-
ticipar de exposições oficiais da ABCZ se na data 
da sua fertilização, simultaneamente, em pelo me-
nos um Programa de Melhoramento Genético, seu 
pai estiver classificado até DECA 5, considerando-
-se o índice de seleção consolidado; e se o acasala-
mento que o gerou tiver o mesmo índice estima-
do até DECA 4. Os animais descendentes de touros 
PO registrados no LEI continuarão dispensados da 
apresentação do índice de seleção mínimo, porém, 
a partir desta data, suas mães devem estar classifi-
cadas até DECA 5 nos referidos Programas de Me-
lhoramento Genético, na data da cobertura, inse-
minação ou implantação na receptora.

4) Os animais frutos de fertilização natural ou 
artificial ocorrida a partir do dia 1º de maio de 
2025, somente poderão participar de exposições 
oficiais da ABCZ, se na data da cobertura, insemi-
nação ou implantação na receptora, o índice esti-
mado dos acasalamentos que lhes deram origem, 
estiver até DECA 3; e para os animais frutos de fer-
tilização natural ou artificial ocorrida a partir do 
dia 1º de maio de 2027, este índice deverá estar até 
DECA 2. Permanecerá válida a exigência de que os 
pais dos animais estejam classificados até DECA 5 
na data da fertilização.

5) Para a inscrição dos animais nas exposições 
oficiais da ABCZ será exigida a comprovação de tais 
índices através de documentos emitidos pelos res-
pectivos Programas de Melhoramento utilizados 
como referência.

Parágrafo Quinto: Todos os animais inscritos, 
de acordo com o que prevê este Artigo e seus Pa-
rágrafos, deverão ser submetidos à Comissão de 
Admissão.

Art. 9º - As inscrições somente serão válidas me-
diante o preenchimento correto do sistema de inscri-
ções eletrônico, conforme mencionado no Art. 4º des-
te Regulamento e o pagamento das respectivas taxas.

Parágrafo Primeiro: Os valores das inscrições se-
rão estipulados pela Diretoria da ABCZ para as ca-
tegorias de associados e não associados da entida-
de, conforme procedimentos e valores constantes 
na tabela ao lado:

Parágrafo Segundo: Cancelamento de Inscrições: 
Até 16/04/2021 - poderão ser canceladas inscri-

ções e solicitadas a devolução ou compensação dos 
valores pagos, desde que isso seja feito por corres-
pondência ou via e-mail;

Após 16/04/2021 - não serão aceitos cancelamen-
tos de inscrições, nem devolvidos ou compensados 
quaisquer valores pagos.

Art. 10 – Depois de feitas as inscrições, somente 
serão aceitas substituições, até 29/04/2021. Se não 
for comunicada nenhuma alteração até essa data, 
serão consideradas as inscrições iniciais e com o nú-
mero limite de animais, de acordo com o número de 
inscrições pagas.

Parágrafo Primeiro: Os animais não inscritos e 
que forem apresentados trocados no dia da recep-
ção, poderão não ir a pavilhão e nem a julgamento, 
podendo ser retirados do recinto da exposição, à cri-
tério da diretoria da ABCZ.

Parágrafo Segundo: A Superintendência Adjun-
ta de Genealogia e a Superintendência Adjunta de 
Melhoramento Genético terão até o dia 01/05/2021 
para comunicar aos expositores problemas que im-
peçam a participação do animal na Expozebu.

Parágrafo Terceiro: O número de inscrições pa-
gas não está vinculado ao número de argolas, fican-
do a critério exclusivo da ABCZ a colocação de mais 
de um animal por argola quando necessário.

CAPÍTULO III
DO RECEBIMENTO DOS ANIMAIS
Art. 11 - Os animais que se destinam à Exposição 

serão recebidos, identificados e inspecionados ofi-
cialmente de 26/04 a 29/04 de 2021, no período das 
7:30 até as 18:00 horas.

Parágrafo Primeiro: Os animais procedentes de 
localidades distantes mais de 700 km de Uberaba, 
que derem entrada no recinto do Parque Fernando 
Costa a partir do dia 16/04/2021, poderão ser identifi-
cados e recepcionados no dia 26/04/2021, ou antes, a 
critério do Superintendente Técnico, quando deverão 
permanecer, obrigatoriamente, em seus respectivos 
pavilhões determinados pela organização do evento.

Parágrafo Segundo: Para todos os animais que 

Limite de datas Não 
associados

Associados 
ABCZ

R$350,00
R$400,00
R$450,00

R$700,00
R$800,00
R$900,00

De 28/01 a 05/03/2021
De 06/03 a 05/04/2021
De 06/04 a 23/04/2021
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derem entrada no recinto da Exposição, poderão ser 
feitas as mensurações de comprimento e das alturas 
anterior e posterior, e ainda, para os machos, serão 
tomadas as medidas de perímetro torácico, área de 
olho de lombo e espessura de gordura por técnicas 
de ultrasonografia, e circunferência escrotal, sendo 
que esta última deverá ser feita por andrologista 
contratado.

Parágrafo Terceiro: A ABCZ se reserva o direito 
de proceder à verificação de parentesco em todos 
os animais presentes ao evento e, para tanto, deles 
poderão ser colhidas amostras de material biológico 
que permitam a realização de exames de DNA.

Art. 12 - Nenhum animal será admitido no recin-
to sem que esteja devidamente inscrito e que tenha 
responsável direto perante ABCZ.

Art. 13 - Só serão admitidos os animais que fo-
rem apresentados munidos de cabrestos ou elemen-
tos que assegurem sua perfeita contenção, não sen-
do permitido o uso de cabrestos de corda de sisal. 

Art. 14 - Os animais com idade igual ou acima de 
18 (dezoito) meses somente irão a julgamento se ti-
verem Registro Genealógico Definitivo.

Art. 15 - Os animais somente poderão dar entrada 
no recinto da Exposição e participar de qualquer julga-
mento se for comprovado, no ato da recepção oficial:

A) Para os machos as seguintes condições:
1) Com idade a partir de 20 (vinte) meses, para 

todas as raças, atestado de exame andrológico com 
validade máxima de 60 (sessenta) dias, apresentado 
de acordo com as normas contidas na Portaria Mi-
nisterial nº 26, de 05 de setembro de 1996, a ser en-
tregue no ato da inscrição dos animais;

2) O expositor que não apresentar atestado de 
exame andrológico de seus animais poderá fazer o 
exame na entrada do recinto do Parque Fernando 
Costa, por sua conta e risco, contratando serviços de 
médico veterinário de sua confiança, desde que de-
vidamente credenciado pelo MAPA.

3) Todo exame andrológico apresentado à co-
missão de admissão será submetido à aprovação 
por técnico qualificado, contratado especificamente 
para este fim, sendo que a ABCZ se reserva o direito 
de exigir do expositor novos exames, a serem fei-
tos por profissionais credenciados por ela, ficando 
certo, contudo, que mesmo nesta hipótese, todos os 
riscos e despesas, inclusive os honorários do profis-

sional, correrão por conta exclusiva do proprietário 
do animal examinado.

4) Machos com existência comprovada de filho(os), 
devidamente comunicado ao SRGRZ e com exame 
de DNA emitido por laboratório credenciado pelo 
MAPA, qualificando sua paternidade, terão essas in-
formações transcritas para a ficha de julgamento.

B) Para as fêmeas, inclusive para as doadoras de 
embriões ou ovócitos, as seguintes condições, que 
permanecerão válidas durante todo o evento inde-
pendente de eventuais alterações que possam vir 
a ocorrer:

1- Comprovação de parto de produtos devida-
mente inspecionados por técnico credenciado pelo 
SRGRZ, utilizando os documentos e procedimentos 
específicos para este fim de acordo com o regula-
mento do SRGRZ, conforme segue:

a) anterior aos 30 (trinta) meses e 1 (um) dia para 
as raças Brahman, Guzerá, Nelore, Nelore Mocho e 
Tabapuã;

b) Anterior aos 36 (trinta e seis) meses e 1 (um) 
dia para as raças Indubrasil, Gir, Gir Mocho Dupla 
Aptidão, Cangaian e  Sindi.

c) Anterior aos 40 (quarenta) meses e 1 (um) dia 
para a raça Gir Leiteiro.

d) Para comprovação de idade ao primeiro parto 
de matrizes participantes de julgamento leiteiro, 
será aceita a comunicação através da modalida-
de eficiência reprodutiva, desde que se tenha uma 
comprovação de lactação oficial deste referido par-
to por meio do Relatório Individual de Lactação ou 
Desempenho de Gado de Leite. Entende-se como 
lactação oficial aquela realizada por órgão devida-
mente habilitado pelo MAPA.

e) Serão considerados válidos como comprova-
ção de primeiro parto os produtos nascidos de ma-
trizes utilizadas como receptoras zebuínas.

2) Mesmo que tenha sido cumprido o que deter-
mina o item 1 acima, será exigido para as raças, con-
forme mencionado a seguir, que as fêmeas estejam 
obrigatoriamente com sua cria ao pé, cuja idade es-
teja compreendida:

2.1 entre 0 (zero) até 6 (seis) meses e zero dia (in-
clusive) para as raças  Nelore e Nelore Mocho;

2.2 entre 0 (zero) até 8 (oito) meses e zero dia 
(inclusive) para as raças Gir e Gir Mocho Dupla Apti-
dão, Indubrasil, Sindi e Tabapuã; 

2.3 entre 0 (zero) até 7 (sete) meses e zero dia 
(inclusive) para as raças Brahman e Guzerá; 

3) As raças Gir, Gir Mocho Dupla Aptidão e Gir Lei-
teiro, ficam dispensadas da exigência de cria ao pé 
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para fêmeas que se apresentarem paridas, utilizando 
como comprovação de parto a eficiência reprodutiva 
do SRGRZ, o registro de nascimento da cria, o rela-
tório individual de lactação ou o Desempenho de 
Gado de Leite com a comunicação de nascimento.

4) Estar com prenhez positiva ou cria ao pé para 
fêmeas com idade a partir de 20 meses para as ra-
ças Brahman, Guzerá, Nelore, Nelore Mocho e Ta-
bapuã. A idade das crias ao pé das respectivas raças 
segue aquela determinada no item 2 acima. 

5) Estar com prenhez positiva ou cria ao pé para 
fêmeas com idade a partir de 27 (vinte e sete) me-
ses para as raças Cangaian, Indubrasil, Gir Dupla 
Aptidão, Gir Mocho Dupla aptidão e Sindi. A idade 
das crias ao pé das respectivas raças segue aquela 
determinada no item 2 acima.

6) Estar com prenhez positiva ou cria ao pé para 
fêmeas com idade a partir de 31 (trinta e um) me-
ses para a raça Gir Leiteiro.

7) O diagnóstico de gestação será obrigatoria-
mente realizado por ocasião da entrada no Parque 
Fernando Costa, feito por Médico Veterinário indi-
cado pela Superintendência do SRGRZ.

8) É facultado aos expositores das raças Brah-
man, Cangaian, Indubrasil, Gir, Gir Mocho, Guzerá, 
Sindi e Tabapuã, a realização de exame ginecoló-
gico de gestação em fêmeas de sua propriedade e 
que estejam abaixo da idade exigida nos subitens 4 
e 5 da letra B deste Artigo. Nesses casos, o resulta-
do do exame ginecológico deverá constar, obriga-
toriamente, na ficha de julgamento.

9) Para a raça Nelore só poderão ser feitos diag-
nósticos de gestação a partir da idade exigida no 
subitem 4 da letra B do Artigo 15. O resultado do 
exame ginecológico deverá constar, obrigatoria-
mente, na ficha de julgamento.

10) Não serão aceitos como comprovação de 
prenhez e/ou partos, para o que determina a letra 
B desse Artigo, produtos oriundos da técnica de TE 
– Transferência de Embriões e FIV – Fecundação in 
vitro. 

11) Para as fêmeas da raça Nelore será exigida a 
comprovação de  segundo parto, de concepção 
própria, anterior aos 40 meses e 0 dia de idade.

12) Para as fêmeas das raças Gir, Gir Mocho e In-
dubrasil, com idade a partir de 48 (quarenta e oito) 
meses e até 60 (sessenta) meses, além das exigên-
cias anteriores, será exigida a comprovação de 02 
(dois) partos oficialmente conhecidos.

13) As fêmeas das raças Gir Dupla Aptidão e Gir 
Mocho Dupla Aptidão, de mais de 60 (meses) até 
144 (cento e quarenta e quatro) meses, além das 

exigências anteriores, deverão atender a um dos 
seguintes requisitos: 

a) comprovação de colheita de embriões viáveis 
nos últimos 90 (noventa) dias, tendo como referên-
cia a data-base do evento, ou seja, 30/04/2021; 

b) estar com prenhez positiva, ou; 
c) estar com cria ao pé até 12 (doze) meses de 

idade.
14) As fêmeas das raças Gir Leiteiro e Gir Leitei-

ro Mocho até a 10ª categoria (de mais de 24 meses 
até 28 meses de idade) que apresentarem-se pari-
das, exclusivamente no momento da sua recepção 
no evento, deverão ser julgadas na 11ª categoria 
(de mais de 28 meses até 32 meses de idade). Este 
dispositivo não se aplica a essas fêmeas caso ve-
nham a parir após a entrada oficial no evento.

15) Para as raças Gir e Gir Mocho leiteiras, a par-
tir da 14ª Categoria (de mais de 40 até 44 meses 
de idade), todas as fêmeas apresentadas para jul-
gamento deverão estar obrigatoriamente paridas 
e em lactação. 

Art. 16 - Todos os animais inscritos, ao darem 
entrada no recinto, serão inspecionados e men-
surados por uma Comissão de Admissão, indicada 
pela Superintendência do SRGRZ e homologada 
pela Diretoria da ABCZ. 

Parágrafo Primeiro: É expressamente proibida a 
entrada e permanência de pessoas não credencia-
das pela Superintendência Técnica do SRGRZ, ou 
pela Diretoria da ABCZ, nos locais onde funcionam 
as comissões de andrologia, ginecologia, registro, 
mensuração e pesagem, bem como no recinto de 
avaliação dos animais.

Parágrafo Segundo: As comissões citadas acima 
poderão não permitir a entrada no recinto da ex-
posição ou impedir de ir a julgamento animais bra-
vios, mal preparados, que tenham sido submetidos 
a quaisquer tipos de recursos que mascarem defei-
tos ou taras, tais como uso de tinturas ou similares, 
cirurgias corretivas, dentre outros, assim como de 
animais com quaisquer problemas de ordem sani-
tária, andrológica, ginecológica ou de registro de-
tectados pelos profissionais especializados. 

Parágrafo Terceiro: O expositor poderá recorrer 
da decisão das Comissões, encaminhando seu pe-
dido, por escrito, à Superintendência Técnica da 
ABCZ, até as 18h00min do dia 29.04.2021.

Parágrafo Quarto: As Comissões de Recurso so-
mente atuarão no dia 29/04/2021, a partir das 
15:00 horas e até as 18:00 horas. Nos casos perti-
nentes ao registro genealógico, será formada por 



09 

3 (três) membros do corpo técnico ou do DJRZ, di-
ferentes daqueles da comissão de admissão. Nos 
casos de problemas de ordem reprodutiva, será 
formada por, pelo menos 3 (três) membros, pre-
ferencialmente pelo andrologista, ginecologista e 
por integrantes do plantão veterinário contratados 
pela ABCZ. Os membros dessas comissões atuarão 
individualmente e ficarão restritos às observações 
apontadas nos laudos pela comissão específica.  A 
decisão será tomada por maioria simples.

Parágrafo Quinto: O desacato a qualquer das 
comissões em trabalho, pelo expositor ou seu pre-
posto, implicará na retirada de seus animais do re-
cinto do Parque, podendo ser proibido de concor-
rer às Exposições de Uberaba - MG, a critério da 
Diretoria da ABCZ, sem prejuízos das sanções cíveis 
e penais cabíveis.

Parágrafo Sexto: As penalidades a que se refere 
o parágrafo anterior são as seguintes:

a) Advertência formal;
b) Multa de até 10 (dez) vezes o valor das inscri-

ções dos animais envolvidos no processo;
c) Suspensão temporária ou definitiva de parti-

cipar em exposições promovidas pela ABCZ.

Art. 17 - Uma vez admitidos no recinto da Expo-
sição, os animais serão levados para locais que lhes 
forem designados, de onde não poderão ser muda-
dos pelos proprietários. Compete à Superintendên-
cia do SRGRZ determinar a localização dos animais, 
ou mesmo trocá-los de argolas ou de pavilhão. 

Parágrafo Primeiro: Os animais serão alojados, 
preferencialmente, um por argola.

Parágrafo Segundo: O animal somente poderá 
sair do pavilhão para julgamento, desfile, higiene 
ou exercício, nos horários determinados pelo Dire-
tor da Exposição.

Art. 18 - A partir do recebimento, os animais a 
serem expostos ficam a disposição da Diretoria da 
ABCZ, não podendo os expositores retirá-los antes 
do encerramento, ressalvados os casos previstos nes-
te Regulamento.

Parágrafo Único: É expressamente vetado aos 
expositores modificar e/ou interferir nas determina-
ções da Diretoria.

CAPÍTULO IV
DAS DIVISÕES
TABELAS DE PESOS MÍNIMOS
Art. 19 - Os animais participantes da Exposição 

deverão pertencer às Categorias de Registros Puros 

de Origem – PO, Puros Controlados – PC, Puros por 
Avaliação – PA ou Controle de Genealogia (CCG), 
que serão julgadas separadamente. Serão divididos 
nas seguintes classes:

1 - Raça Brahman;
2 - Raça Cangaian;
3 - Raça Gir Dupla Aptidão;
4 - Raça Gir Leiteiro;
5 - Raça Guzerá;
6 - Raça Indubrasil;
7 - Raça Nelore e Nelore Mocho;
8 – Raça Punganur
9 - Raça Sindi;
10 - Raça Tabapuã;
11 - Grupos genéticos em CCG.

Parágrafo Primeiro: Para as raças Gir Dupla Ap-
tidão e Gir Leiteiro haverá duas modalidades inde-
pendentes de julgamento, sendo uma para animais 
de dupla aptidão (carne e leite) e outra para aque-
les de aptidão leiteira.            

Parágrafo Segundo: Para a raça Nelore, além 
do julgamento conjunto dos grupos Nelore e Ne-
lore Mocho, poderá também ser realizado o julga-
mento exclusivo do grupo Nelore Mocho, deven-
do-se observar:

a) para o julgamento conjunto dos grupos Nelo-
re e Nelore Mocho, o mínimo de 60 (sessenta) ani-
mais e de 6 (seis) expositores, para a oficialização 
do evento;

b) para o julgamento exclusivo do grupo Nelore 
Mocho, o mínimo de 40 (quarenta ) animais e o mí-
nimo de 4 (quatro) expositores, para a oficialização 
da exposição.

Parágrafo Terceiro: Os animais do grupo Nelore 
Mocho poderão participar tanto do julgamento 
conjunto dos grupos Nelore e Nelore Mocho, como 
do julgamento exclusivo do grupo Nelore Mocho, 
desde que isso não provoque conflitos na condução 
dos dois tipos de julgamento.

Parágrafo Quarto: A não observância dos limi-
tes mínimos estabelecidos no Parágrafo Terceiro 
deste Artigo acarretará a perda da oficialização da 
exposição, invalidando assim a pontuação alcança-
da por animais, criadores e expositores nessa expo-
sição, para efeito de contabilização dos resultados 
dos campeonatos nacionais e regionais.

Art. 20 - Nas classes de 1 a 10, para cada Catego-
ria de Registro, tanto para machos como para fê-
meas, os Campeonatos e Categorias de Idade, em 
meses, conforme a raça serão os seguintes:
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RAÇA GIR e GIR MOCHO LEITEIRO e GIR DUPLA APTIDÃO
Campeonato bezerra e bezerro

Campeonato novilha menor e junior menor

Campeonato novilha maior e junior maior

CATEGORIA	 IDADE (em meses)	 NASCIDOS NO PERÍODO DE
1º
2º
3º

4º
5º
6º

7º
8º
9º

30/07/2020 a 30/08/2020
30/06/2020 a 29/07/2020
30/04/2020 a 29/06/2020

01/03/2020 a 29/04/2020
30/12/2019 a 29/02/2020
30/10/2019 a 29/12/2019

30/08/2019 a 29/10/2019
30/06/2019 a 29/08/2019
30/04/2019 a 29/06/2019

de 08 até 09
de mais de 09 até 10
de mais de 10 até 12

de mais de 12 até 14
de mais de 14 até 16
de mais de 16 até 18

de mais de 18 até 20
de mais de 20 até 22
de mais de 22 até 24

RAÇA BRAHMAN
Campeonato bezerra e bezerro

Campeonato novilha menor e junior menor

Campeonato novilha maior e junior maior

Campeonato fêmea jovem e touro jovem

Campeonato vaca adulta e touro sênior

CATEGORIA	 IDADE (em meses)	 NASCIDOS NO PERÍODO DE
1º
2º
3º
4º

5º
6º
7º
8º

9º
10º
11º

12º
13º
14º

15º
16º
17º

30/07/2020 a 26/08/2018
30/06/2020 a 29/07/2020
30/05/2020 a 29/06/2020
30/04/2020 a 29/05/2020

30/03/2020 a 29/04/2020
01/03/2020 a 29/03/2020
30/01/2020 a 29/02/2020
30/12/2019 a 29/01/2020

30/10/2019 a 29/12/2019
30/08/2019 a 29/10/2019
30/06/2019 a 29/08/2019

30/04/2019 a 29/06/2019
01/03/2019 a 29/04/2019
30/12/2018 a 28/02/2019

30/10/2018 a 29/12/2018
30/07/2018 a 29/10/2018
30/04/2018 a 29/07/2018

de 08 até 09
de mais de 09 até 10
de mais de 10 até 11
de mais de 11 até 12

de mais de 12 até 13
de mais de 13 até 14 
de mais de 14 até 15
de mais de 15 até 16

de mais de 16 até 18
de mais de 18 até 20
de mais de 20 até 22

de mais de 22 até 24
de mais de 24 até 26
de mais de 26 até 28

de mais de 28 até 30
de mais de 30 até 33
de mais de 33 até 36
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Campeonato vaca adulta e touro sênior

Campeonato fêmea jovem e touro jovem

Campeonato vaca adulta e touro adulto

Campeonato vaca sênior e touro sênior

RAÇA GUZERÁ
Campeonato bezerra e bezerro

Campeonato novilha menor e junior menor

Campeonato novilha maior e junior maior

Campeonato fêmea jovem e touro jovem

CATEGORIA	 IDADE (em meses)	 NASCIDOS NO PERÍODO DE

CATEGORIA	 IDADE (em meses)	 NASCIDOS NO PERÍODO DE

1º
2º
3º
4º

5º
6º
7º
8º

9º
10º
11º

12º
13º
14º

30/07/2020 a 30/08/2020
30/06/2020 a 29/07/2020
30/05/2020 a 29/06/2020
30/04/2020 a 29/05/2020

30/03/2020 a 29/04/2020
01/03/2020 a 29/03/2020
30/01/2020 a 29/02/2020
30/12/2019 a 29/01/2020

30/10/2019 a 29/12/2019
30/08/2019 a 29/10/2019
30/06/2019 a 29/08/2019

30/04/2019 a 29/06/2019
01/03/2019 a 29/04/2019
30/12/2018 a 28/02/2019

de 08 até 09
de mais de 09 até 10
de mais de 10 até 11
de mais de 11 até 12

de mais de 12 até 13
de mais de 13 até 14 
de mais de 14 até 15
de mais de 15 até 16

de mais de 16 até 18
de mais de 18 até 20
de mais de 20 até 22

de mais de 22 até 24
de mais de 24 até 26
de mais de 26 até 28

10º
11º
12º

13º
14º
15º

16º
17º
18º
19º

20º
21º
22º

30/12/2018 a 29/04/2019
30/08/2018 a 29/12/2018
30/04/2018 a 29/08/2018

30/12/2017 a 29/04/2018
30/08/2017 a 29/12/2017
30/04/2017 a 29/08/2017

30/04/2016 a 29/04/2017
30/04/2015 a 29/04/2016
30/04/2014 a 29/04/2015
30/04/2013 a 29/04/2014

30/04/2012 a 29/04/2013
30/04/2011 a 29/04/2012
30/04/2009 a 29/04/2011

de mais de 24 até 28
de mais de 28 até 32
de mais de 32 até 36

de mais de 36 até 40
de mais de 40 até 44
de mais de 44 até 48

de mais de 48 até 60
de mais de 60 até 72
de mais de 72 até 84
de mais de 84 até 96

de mais de 96 até 108
de mais de 108 até 120
de mais de 120 até 144
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Campeonato novilha maior e junior maior

Campeonato fêmea jovem e touro jovem

Campeonato vaca sênior e touro sênior

Campeonato vaca adulta e touro adulto

RAÇA NELORE E NELORE MOCHO
Campeonato bezerra jovem e bezerro jovem*

CATEGORIA	 IDADE (em meses)	 NASCIDOS NO PERÍODO DE
1º
2º

30/08/2020 a 30/09/2020
30/07/2020 a 29/08/2020

de 07 a 08
de mais de 08 até 09

RAÇA INDUBRASIL
Campeonato bezerra e bezerro

Campeonato novilha menor e junior menor

CATEGORIA	 IDADE (em meses)	 NASCIDOS NO PERÍODO DE

CATEGORIA	 IDADE (em meses)	 NASCIDOS NO PERÍODO DE

1º
2º
3º

4º
5º
6º

7º
8º
9º

10º
11º
12º

13º
14º
15º
16º

17º
18º
19º

30/07/2020 a 30/08/2020
30/06/2020 a 29/07/2020
30/04/2020 a 29/06/2020

01/03/2020 a 29/04/2020
30/12/2019 a 29/02/2020
30/10/2019 a 29/12/2019

30/08/2019 a 29/10/2019
30/06/2019 a 29/08/2019
30/04/2019 a 29/06/2019

30/12/2018 a 29/04/2019
30/08/2018 a 29/12/2018
30/04/2018 a 29/08/2018

30/12/2017 a 29/04/2018
30/08/2017 a 29/12/2017
30/04/2017 a 29/08/2017
30/04/2016 a 29/04/2017

30/04/2015 a 29/04/2016
30/04/2013 a 29/04/2015
30/04/2011 a 29/04/2013

de 08 até 09
de mais de 09 até 10
de mais de 10 até 12

de mais de 12 até 14
de mais de 14 até 16
de mais de 16 até 18

de mais de 18 até 20
de mais de 20 até 22
de mais de 22 até 24

de mais de 24 até 28
de mais de 28 até 32
de mais de 32 até 36

de mais de 36 até 40
de mais de 40 até 44
de mais de 44 até 48
de mais de 48 até 60

de mais de 60 até 72
de mais de 72 até 96
de mais de 96 até 120

15º
16º
17º

30/10/2018 a 29/12/2018
30/07/2018 a 29/10/2018
30/04/2018 a 29/07/2018

de mais de 28 até 30
de mais de 30 até 33
de mais de 33 até 36

Campeonato vaca adulta e touro sênior
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NOVO

Campeonato bezerra e bezerro*

Campeonato novilha menor e junior menor

Campeonato fêmea jovem e touro jovem

Campeonato novilha maior e junior maior

Campeonato fêmea adulta

Campeonato matriz

CATEGORIA	 IDADE (em meses)	 NASCIDOS NO PERÍODO DE
26/05/2018 a 25/06/2018
26/04/2018 a 25/05/2018
26/03/2018 a 25/04/2018

30/03/2020 a 29/04/2020
01/03/2020 a 29/03/2020
30/01/2020 a 29/02/2020
30/12/2019 a 29/01/2020

30/10/2019 a 29/12/2019
30/08/2019 a 29/10/2019
30/06/2019 a 29/08/2019

30/04/2019 a 29/06/2019
01/03/2019 a 29/04/2019
30/12/2018 a 28/02/2019
30/10/2018 a 29/12/2018

30/07/2018 a 29/10/2018
30/04/2018 a 29/07/2018

30/01/2018 a 29/04/2018
30/10/2017 a 29/01/2018

de mais de 09 até 10
de mais de 10 até 11
de mais de 11 até 12

de mais de 12 até 13
de mais de 13 até 14
de mais de 14 até 15
de mais de 15 até 16

de mais de 16 até 18
de mais de 18 até 20
de mais de 20 até 22

de mais de 22 até 24
de mais de 24 até 26
de mais de 26 até 28
de mais de 28 até 30

de mais de 30 até 33
de mais de 33 até 36

de mais de 36 até 39
de mais de 39 até 42

3º
4º
5º

6º
7º
8º
9º

10º
11º
12º

13º
14º
15º
16º

17º
18º

19º
20º

RAÇA CANGAIAN e SINDI
Campeonato bezerra e bezerro

Campeonato novilha menor e junior menor

CATEGORIA	 IDADE (em meses)	 NASCIDOS NO PERÍODO DE
1º
2º
3º

4º
5º
6º

30/07/2020 a 30/08/2020
30/06/2020 a 29/07/2020
30/04/2020 a 29/06/2020

01/03/2020 a 29/04/2020
30/12/2019 a 29/02/2020
30/10/2019 a 29/12/2019

de 08 até 09
de mais de 09 até 10
de mais de 10 até 12

de mais de 12 até 14
de mais de 14 até 16
de mais de 16 até 18 
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Campeonato fêmea jovem e touro jovem

CATEGORIA	 IDADE (em meses)	 NASCIDOS NO PERÍODO DE
7º
8º
9º

10º
11º
12º

13º
14º
15º
16º

30/08/2019 a 29/10/2019
30/06/2019 a 29/08/2019
30/04/2019 a 29/06/2019

30/12/2018 a 29/04/2019
30/08/2018 a 29/12/2018
30/04/2018 a 29/08/2018

30/12/2017 a 29/04/2018
30/08/2017 a 29/12/2017
30/04/2017 a 29/08/2017
30/04/2016 a 29/04/2017

de mais de 18 até 20
de mais de 20 até 22
de mais de 22 até 24

de mais de 24 até 28
de mais de 28 até 32
de mais de 32 até 36

de mais de 36 até 40
de mais de 40 até 44
de mais de 44 até 48
de mais de 48 até 60

Campeonato vaca adulta e touro sênior

RAÇA TABAPUÃ
Campeonato bezerra e bezerro

Campeonato novilha menor e junior menor

Campeonato novilha maior e junior maior

Campeonato fêmea jovem e touro jovem

Campeonato vaca adulta e touro sênior

CATEGORIA	 IDADE (em meses)	 NASCIDOS NO PERÍODO DE
1º
2º
3º
4º

5º
6º
7º
8º

9º
10º
11º

12º
13º
14º

15º
16º
17º

30/07/2020 a 30/08/2020
30/06/2020 a 29/07/2020
30/05/2020 a 29/06/2020
30/04/2020 a 29/05/2020

30/03/2020 a 29/04/2020
01/03/2020 a 29/03/2020
30/01/2020 a 29/02/2020
30/12/2019 a 29/01/2020

30/10/2019 a 29/12/2019
30/08/2019 a 29/10/2019
30/06/2019 a 29/08/2019

30/04/2019 a 29/06/2019
01/03/2019 a 29/04/2019
30/12/2018 a 28/02/2019

30/10/2018 a 29/12/2018
30/07/2018 a 29/10/2018
30/04/2018 a 29/07/2018

de 08 até 09
de mais de 09 até 10
de mais de 10 até 11
de mais de 11 até 12

de mais de 12 até 13
de mais de 13 até 14 
de mais de 14 até 15
de mais de 15 até 16

de mais de 16 até 18
de mais de 18 até 20
de mais de 20 até 22

de mais de 22 até 24
de mais de 24 até 26
de mais de 26 até 28

de mais de 28 até 30
de mais de 30 até 33
de mais de 33 até 36

Campeonato novilha maior e junior maior
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Parágrafo Primeiro: exclusivamente para a raça 
Guzerá será realizado o Campeonato Baby para ma-
chos e fêmeas, com idade máxima imediatamente 
inferior à 8 (oito) meses. O Campeonato Baby não 
contará pontos para expositor e criador. Os animais 
participantes do Campeonato Baby poderão ser ins-
critos adicionalmente aos 15 (quinze) permitidos por 
expositor, limitados a 2 (dois) animais por expositor.

Parágrafo Segundo: Para efeito de distribuição 
nas categorias de idade, o animal que tiver idade exa-
tamente completa, em meses, fica na categoria an-
terior; caso tenha a idade e mais um dia, ele passará 
para a categoria seguinte.

Parágrafo Terceiro: O número máximo de ani-
mais por categoria de julgamento será de 15 (quinze) 
animais. Toda vez que o número de animais ultrapas-
sar o limite máximo previsto acima, a categoria será 
subdividida em tantas quantas necessárias para que o 
número de animais em cada subcategoria não ultra-
passe aquele limite e para que numericamente elas 
sejam o mais uniforme possível.

Parágrafo Quarto: Nas categorias cujo número 
total de animais não permitir a divisão em subcate-
gorias com número igual de animais, o excedente fi-
cará na primeira subcategoria criada. 

Parágrafo Quinto: Uma vez definido o número 
de animais em cada subcategoria criada, a distribui-
ção dos animais nestas subcategorias obedecerá à or-
dem crescente de idade em dias.

Parágrafo Sexto: Caso haja coincidência de idade 
em dias entre o último animal de uma subcategoria e 
os da próxima subcategoria, estes animais serão distri-
buídos aleatoriamente entre as subcategorias, através 
do Software Oficial da ABCZ, sempre mantendo-se o 
número de animais já definido para cada uma delas. 

Parágrafo Sétimo: Cada uma das subcategorias 
criadas segundo esses critérios terá tratamento exa-
tamente igual ao das categorias originais previstas no 
regulamento, com premiações de 1° (primeiro) a 15° 
(décimo quinto) prêmio. Os animais premiados nes-
tas novas categorias disputarão seus respectivos cam-
peonatos nas mesmas condições que os animais das 
categorias previstas no regulamento, e concorrerão 
ao grande campeonato, caso o campeonato que vie-
rem a conquistar entre na disputa daquele prêmio, 
de acordo com o regulamento.

Parágrafo Oitavo: Para as raças com 300 (trezen-
tos) ou mais animais inscritos deverá ser realizado o 
controle do tempo de julgamento. A pré-seleção dos 
conjuntos progênie deverá ser feita em até 40 minutos 
e o julgamento deste campeonato em até 20 minutos. 
O julgamento das categorias e subcategorias também 
deve ser feito em até 20 minutos. Para o julgamento 

dos campeonatos dos animais, incluindo a escolha dos 
reservados e terceiros colocados, os jurados terão até 
30 minutos. Os grandes campeões e seus reservados 
também devem ser eleitos neste período de tempo. 

Art. 21 – Os trabalhos de julgamento dos animais, 
além das outras disposições previstas neste regula-
mento, deverão observar as seguintes condições:

a) Os animais Gir Dupla Aptidão e Gir Leiteiro se-
rão destinados a uma das duas modalidades de jul-
gamento previstas no Parágrafo Primeiro do Art. 19, 
conforme indicação obrigatória feita pelo expositor 
no ato da inscrição dos animais.

b) Os animais das raças Gir e Gir Mocho serão jul-
gados juntos.

c) Os animais Nelore e Nelore Mocho serão julga-
dos juntos ou em duas modalidades de julgamento, 
de acordo com o que determina os Parágrafos Tercei-
ro e Quarto do Artigo 19, deste Regulamento.

d) Os animais da raça Brahman, modalidade Jul-
gamento a Campo, tem seu regramento próprio, pre-
visto em regulamento específico.

 
Art. 22 - Será considerada a data de 30/04/2021 

para o cálculo da idade dos animais.

Art. 23 - Fica excluído de julgamento, todo ani-
mal que tiver idade inferior ou superior aos limites 
mínimos e máximos, respectivamente, estipulados 
para cada raça no Art. 20.

Art. 24 - Para os animais da categoria Puros por 
Avaliação - PA, possuidores de Registro Genealógico 
Definitivo e sem idade oficialmente conhecida, será 
observada a dentição, para distribuição nas catego-
rias de idade, conforme segue:

1) Com 2 (dois) dentes, participará da categoria 
correspondente a mais de 24 (vinte e quatro) meses 
de idade;

2) Com 4 (quatro) dentes, participará da categoria 
de mais de 30 (trinta) meses para as raças; Nelore, Ne-
lore Mocho, Brahman, Guzerá e mais de 32 (trinta e 
dois) meses para as demais raças;

3) Com 6 (seis) dentes, participará da categoria de 
mais de 33 (meses) para as raças; Nelore, Nelore Mo-
cho, Brahman, Guzerá e de mais de 36 (trinta e seis) 
meses para as demais raças; 

4) Com 8 (oito) dentes - boca cheia - será colocado 
na 16º categoria prevista de acordo com cada uma 
das raças; ou fora de julgamento, para as raças (Nelo-
re, Nelore Mocho, Guzerá e Brahman), levando-se em 
conta sua idade aproximada anotada por ocasião do 
seu Registro Genealógico Definitivo.
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Art. 25 - Resultados de Controle Leiteiro realiza-
do por outras instituições só serão considerados se 
apresentados pelo expositor no ato da inscrição dos 
animais e em formulários oficiais da instituição que 
aferiu a produção.

Art. 26 - Os animais aprovados pelas comissões, 
com exceção daqueles pertencentes às raças Gir e Gir 
Mocho destinados ao Concurso Leiteiro, somente se-
rão submetidos a julgamento nas diversas categorias 
de idade se atenderem aos limites mínimos de peso 
constantes na tabela específica da raça, inseridas no 
Art. 29 deste regulamento.

Parágrafo Primeiro: Para as fêmeas que estiverem 
amamentando, com a cria ao pé dentro dos limites pre-
vistos neste regulamento, será concedido um desconto 
de 10% (dez por cento) no peso mínimo exigido pela 
tabela, respectivo à sua idade. Caso estejam participan-
do de Controle Leiteiro oficial ou do Concurso Leiteiro, 
esse desconto será de 15% (quinze por cento). 

Parágrafo Segundo: Para os animais classificados 
em função da dentição nas diversas categorias, será 
exigido o peso mínimo correspondente à menor ida-
de da categoria.

Parágrafo Terceiro: Para que possa compor con-
juntos de Progênie de Pai ou de Mãe, Progênie Jo-
vem de Pai ou de Mãe, cada animal deverá alcançar 
os limites mínimos de peso, estabelecidos nas idades 
correspondentes, conforme tabela.

Parágrafo Quarto: Para os animais com idade su-
perior a 48 (quarenta e oito) meses, os pesos mínimos 
exigidos e os desvios das mensurações terão como re-
ferência às médias relativas a essa idade.  

   
Art. 27 - É recomendado que as fêmeas paridas 

da raça Guzerá devam ser separadas dos seus bezer-
ros com antecedência mínima de 12 horas em relação 
ao início do julgamento de sua respectiva categoria, 
possibilitando aos jurados da raça a verificação da 
qualidade do aparelho mamário da fêmea.

Parágrafo Único: Os bezerros deverão ser soltos 
juntamente às mães, somente após o início do jul-
gamento da categoria em que a fêmea será efetiva-
mente julgada.

Art. 28 - Para os animais das raças Gir e Gir Mocho 
Leiteiros serão exigidas as seguintes produções:

Para fêmeas com idade até 48 meses, obrigatoria-
mente, terem participado de Controle Leiteiro Oficial 
ou terem mães que atendam a essa exigência;

Para filhos e filhas de fêmeas com idade até 48 
meses, poderá ser considerada a lactação de sua 

avó materna;
Para fêmeas com idade superior a 48 meses, obri-

gatoriamente, a apresentação de certificado de Con-
trole Leiteiro Oficial de produção própria; 

As lactações exigidas para as fêmeas sejam do 
próprio animal, de sua mãe ou de sua avó materna, 
deverão ser, obrigatoriamente, de no mínimo 3.600 
kg de leite, sem ajuste a idade adulta, em até 305 
dias de lactação;

As matrizes que tiverem suas lactações utilizadas 
para habilitação de um animal para julgamento, 
quer seja do próprio animal, como mãe ou como avó 
materna, deverá apresentar PTA LEITE positivo.

A produção própria do animal em julgamento so-
brepõe-se à da mãe, e quando esta não atender a 
produção mínima exigida, não poderá participar de 
julgamento, independente da produção da mãe.

Para todos os machos, excetuando-se aqueles pre-
vistos na letra “b” acima, será exigida lactação oficial 
da mãe de no mínimo 3.600 kg de leite em até 305 
dias de lactação, sem ajuste a idade adulta e que esta 
possua PTA LEITE positivo.

Parágrafo Único: Somente será considerado para 
efeito do que determina este Artigo, lactações com 
no mínimo 150 dias de duração.

Art. 29 - Para que sejam submetidos a julgamen-
to, conforme prevê o Art. 26 deste regulamento, os 
animais deverão atender aos limites mínimos de pe-
sos conforme o que segue:

Parágrafo Primeiro: As Tabelas de Pesos Mínimos 
são as seguintes, por raça, sexo e idade:

* em meses      ** em kg

RAÇA BRAHMAN
MACHOS	 FÊMEAS

Idade*	 peso**	 idade	 peso
8
9

10
11
12
13
14
15
16
17
18

8
9

10
11
12
13
14
15
16
17
18

305

335

365

395

425

455

485

515

540

565

590

260

290

320

350

370

390

410

430

450

470

490
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* em meses      ** em kg* em meses      ** em kg

RAÇA GIR, GIR MOCHA e INDUBRASIL
MACHOS	 FÊMEAS

Idade*	 peso**	 idade	 peso Idade*	 peso**	 idade	 peso
8
9

10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28

29
30
31
32
33
34
35
36
37
38
39
40
41
42
43
44
45
46
47
48

+de 48

215

230

245

260

275

290

305

320

335

350

365

380

395

410

425

440

455

470

485

500

515

530

545

560

575

590

605

620

630

640

650

660

670

680

690

700

710

720

730

740

750

750

8
9

10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28

29
30
31
32
33
34
35
36
37
38
39
40
41
42
43
44
45
46
47
48

+ de 48

190

202

214

226

238

250

262

274

286

298

310

322

334

346

358

370

380

390

400

410

420

425

430

435

440

445

450

455

460

465

470

475

480

485

490

495

500

505

510

515

520

520

RAÇA BRAHMAN
MACHOS	 FÊMEAS

Idade*	 peso**	 idade	 peso Idade*	 peso**	 idade	 peso
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28

29
30
31
32
33
34
35
36
-

615

640

665

690

715

735

755

775

795

815

835

850

865

880

895

910

925

940

-

19
20
21
22
23
24
25
26
27
28

29
30
31
32
33
34
35
36
-

510

530

550

570

590

600

610

620

630

640

650

660

670

675

680

685

690

695

-
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RAÇA GUZERÁ
MACHOS	 FÊMEAS

Idade*	 peso**	 idade	 peso Idade*	 peso**	 idade	 peso
8

9

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

21

22

23

24

25

26

27

28

29

30

31

32

33

34

35

36

300

330

360

390

420

450

480

505

530

555

580

605

630

655

675

695

715

735

755

775

795

815

835

855

870

885

900

915

930

8

9

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

21

22

23

24

25

26

27

28

29

30

31

32

33

34

35

36

260

290

320

340

360

380

400

420

440

460

480

500

520

540

555

570

580

590

600

610

620

625

630

635

640

645

650

655

660

* em meses      ** em kg

RAÇA NELORE
MACHOS	 FÊMEAS

Idade*	 peso**	 idade	 peso Idade*	 peso**	 idade	 peso

7

8

9

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

21

22

23

24

25

26

27

28

29

30

290

330

370

410

440

470

500

530

560

590

620

650

680

710

730

750

770

790

810

830

850

870

890

910

7
8
9

10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24

25
26
27
28
29
30
31
32
33
34
35
36
37
38
39
40
41
42

270
300
330
360
390
420
450
470
490
510
530
550
570
590
610
630
650
670

690
700
710
720
730
735
740
745
750
755
760
765
770
775
780
785
790
795
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* em meses      ** em kg

RAÇA NELORE MOCHO
MACHOS	 FÊMEAS

Idade*	 peso**	 idade	 peso Idade*	 peso**	 idade	 peso

7

8

9

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

21

22

23

24

25

26

27

28

29

30

260

290

320

350

380

410

440

470

500

530

560

590

620

650

680

700

720

740

760

780

800

820

840

860

7
8
9

10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24

25
26
27
28
29
30
31
32
33
34
35
36
37
38
39
40
41
42

230
250
270
290
310
330
350
370
390
410
430
450
470
500
520
540
560
580

600
620
640
660
680
700
710
720
730
740
750
760
765
770
775
780
785
790

* em meses      ** em kg* em meses      ** em kg

RAÇA SINDI
MACHOS	 FÊMEAS

Idade*	 peso**	 idade	 peso Idade*	 peso**	 idade	 peso
8
9

10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28

29
30
31
32
33
34
35
36
37
38
39
40
41
42
43
44
45
46
47
48

+de 48

200
220
240
260
280
295
310
325
335
350
365
380
395
410
425
440
455
470
485
500
515

530
545
560
575
590
605
610
620
630
640
650
660
670
680
685
690
695
700
705
710
710

8
9

10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28

29
30
31
32
33
34
35
36
37
38
39
40
41
42
43
44
45
46
47
48

+de 48

180
195
210
225
235
245
255
265
275
285
295
305
315
325
335
345
355
360
365
370
375

380
385
390
395
400
405
410
415
420
425
430
432
434
436
438
440
442
444
446
448
448
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RAÇA TABAPUÃ
MACHOS	 FÊMEAS

Idade*	 peso**	 idade	 peso Idade*	 peso**	 idade	 peso
8

9

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

21

22

23

24

25

26

27

28

29

30

31

32

33

34

35

36

310

330

350

380

410

430

450

480

510

530

550

580

600

620

640

660

680

700

720

730

740

750

770

790

810

830

850

860

870

8

9

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

21

22

23

24

25

26

27

28

29

30

31

32

33

34

35

36

260

280

300

320

340

360

380

400

420

440

460

480

500

510

520

530

540

550

560

570

580

600

605

610

615

620

630

635

640

RAÇA CANGAIAN
MACHOS	 FÊMEAS

Idade*	 peso**	 idade	 peso Idade*	 peso**	 idade	 peso
8
9

10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28

29
30
31
32
33
34
35
36
37
38
39
40
41
42
43
44
45
46
47
48

+de 48

172
184
196
208
220
232
244
256
268
280
292
304
316
328
340
352
364
376
388
400
412

424
436
448
460
472
484
496
504
512
520
528
536
544
552
560
568
576
584
592
600
600

8
9

10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28

29
30
31
32
33
34
35
36
37
38
39
40
41
42
43
44
45
46
47
48

+de 48

152
162
171
181
190
200
210
219
229
238
248
258
267
277
286
296
304
312
320
328
336

340
344
348
352
356
360
364
368
372
376
380
384
388
392
396
400
404
408
412
416
420
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CAPÍTULO V
DA DEFESA SANITÁRIA ANIMAL - 
EXPOSIÇÃO, FEIRAS E LEILÕES
Art. 30 - Nenhum animal poderá dar entrada no 

recinto do Evento se não estiver acompanhado do 
atestado ou certificados mencionados nas letras 
A e B deste artigo, emitidos por médico veteriná-
rio credenciado/CADASTRADO/HABILITADO, de 
conformidade com as exigências em vigor do Mi-
nistério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
- MAPA e do Instituto Mineiro de Agropecuária – 
IMA.

A – ATESTADOS OU CERTIFICADOS 
I – BOVINOS 
1) Apresentação da GTA- Guia de trânsito animal
a) Guia de Trânsito Animal certificando a vaci-

nação dos animais contra a Febre Aftosa na ori-
gem, (Instrução Normativa 48/2020). 

Os animais que irão participar do evento deve-
rão ser previamente vacinados contra febre aftosa:

1 - Antes do egresso da propriedade, somente 
os animais destinados ao evento deverão ser vaci-
nados;

2 - O produtor deve comunicar com antecedên-
cia de cinco dias úteis ao IMA a realização da va-
cinação, pois essa deve ser realizada preferencial-
mente de forma assistida pelo SVO;

Observação:
Animais de alto valor zootécnico, portadores de 

identificação individual permanente e registro ge-
nealógico ou certificado especial de identificação 
e produção, oriundos de zona livre de febre aftosa 
sem vacinação e que irão regressar a esta origem 
após a finalização do evento estão desobrigados a 
realizar a vacinação para ingresso no evento pecu-
ário. Essa condição será aceita somente se forem 
mantidos sob supervisão do SVO durante toda a 
permanência no evento pecuário. 

a) Guia de Trânsito Animal, certificando a vaci-
nação contra brucelose no estabelecimento de cria-
ção de origem dos animais, conforme Art. 76, da 
Instrução Normativa SDA n° 10, de 10/03/2017.

2) Atestado com resultado negativo ao teste de 
diagnóstico de BRUCELOSE, para machos NÃO CAS-
TRADOS acima de 8(oito) meses de idade E PARA 
FÊMEAS COM IDADE IGUAL OU SUPERIOR A 24 ME-
SES DE IDADE, válido durante a permanência do 
animal no evento, conforme Art. 24 e Art. 81, da 
Instrução Normativa SDA n° 10, de 10/03/2017 e 

Art. 25, I  c) Portaria IMA 1391/2014.
a) Excluem-se dos testes de diagnóstico os ani-

mais cujo destino final seja abate, as fêmeas de até 
24 meses de idade, desde que COMPROVADAMEN-
TE vacinadas entre 3 (três) a 8 (oito) meses de ida-
de, os MACHOS castrados e os animais procedentes 
de estabelecimentos de criação livre de brucelose 
(Art. 25, c.3, da Portaria IMA Nº 1391/2014)

b) Todas as fêmeas com idade de 3 (três) a 8 
(oito) meses deverão estar VACINADAS E acompa-
nhadas, obrigatoriamente, do Certificado de vaci-
nação contra Brucelose (Portaria IMA nº 243/97)

3) Atestado negativo para o teste de diagnósti-
co de TUBERCULOSE para machos e fêmeas a par-
tir de 6 (seis) semanas de vida, válido durante a 
permanência do animal no evento, conforme Art. 
33 e Art. 81, da Instrução Normativa SDA n° 10, 
de 10/03/2017 e Art. 25, d, da Portaria IMA nº 
1391/2014.

a) Não será aceito o Teste da Prega Caudal, con-
forme Art. 37, parágrafo único da Instrução Nor-
mativa SDA n° 10, de 10/03/2017.

b) Excluem dos testes de diagnóstico os animais 
cujo destino final seja o abate e aqueles provenien-
tes de estabelecimento de criação livre de tubercu-
lose (Art. 25, d.2, da Portaria IMA nº 1391/2014). 

Parágrafo Único: Os atestados de exames nega-
tivos para brucelose e tuberculose serão válidos 
por 60 dias, a contar da data da colheita de sangue 
para diagnóstico de brucelose e da inoculação para 
diagnostico de tuberculose (Art. 25, d., da Portaria 
IMA nº 1391/2014).

B – GERAL
1) Os animais serão obrigatoriamente examina-

dos no local destinado à recepção, sendo permitida 
a entrada dos mesmos somente quando estiverem 
acompanhados dos documentos acima descritos, 
não apresentarem sinais clínicos de doenças infec-
tocontagiosas e estiverem isentos de parasitas ex-
ternos (Art. 26, da Portaria 1391/2014).

A saída de animais portadores de doenças in-
fectocontagiosas do local do evento somente será 
permitida com a autorização do médico veterinário 
do IMA (Art. 32, da Portaria 1391/2014).

2) Os animais destinados à Exposição, Feira e 
Leilões passarão, obrigatoriamente, na entrada do 
recinto, por pedilúvio para desinfecção.

3) Se houver participação de animais oriundos 
de propriedades situadas em estados e municípios 
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não habilitados à exportação para União Europeia 
e Chile, ou de quaisquer animais participantes do 
evento ser provenientes de propriedades que este-
jam cumprindo interdição sanitária, não será per-
mitido envio para abate mediante exportação para 
estes países. Qualquer dos animais da proprieda-
de adquirente somente poderá ser encaminhado 
ao abate, e seus produtos destinados à exportação 
para a União Europeia e Chile, após permanecer 
por, no mínimo, 40 (quarenta) dias na propriedade 
que antecede este abate, e por no mínimo 90 (no-
venta) dias a contar da data de chegada do último 
animal na área habilitada para exportação (§ único 
Art. 22, Portaria IMA 1391/2014).

Os casos omissos serão resolvidos pelas autori-
dades sanitárias competentes.

CAPÍTULO VI
DO JULGAMENTO
Art. 31 - A modalidade de julgamento a ser 

adotada para todas as raças será de Jurado Único, 
sempre obedecendo a este regulamento e ao regi-
mento do CJRZ.

Art. 32 - A escolha dos jurados será feita de 
acordo com os seguintes critérios: 

1 - Os expositores de cada raça indicarão, indivi-
dualmente, 3 (três) jurados a partir de lista dis-
ponibilizada juntamente com a inscrição dos ani-
mais;	

2 - Os Jurados serão definidos por sorteio entre 
os três mais indicados pelos expositores dentro de 
cada raça;

3 - A ordem de sorteio das raças será decrescen-
te em função do número de animais inscritos, da 
maior para a menor;

4 – Serão excluídos, em cada sorteio por raça, 
aqueles jurados eventualmente já definidos em 
sorteios de raças anteriores, assim como aqueles 
que atuaram como jurados daquela raça na edição 
anterior da Expozebu;

3 - No caso dos nomes constantes na lista dos 
mais indicados pelos expositores já tiverem sido de-
finidos pelas regras anteriores, o jurado único, será 
indicado pelo CJRZ.

4 – O jurado suplente e os jurados auxiliares se-
rão definidos pelo CJRZ.

Parágrafo Primeiro: Para que um expositor te-
nha direito à indicação de jurados será observado 
que pelo menos 2/3 (dois terços) de seus animais 
inscritos estejam em seu nome nos arquivos do SR-

GRZ a pelo menos 6 (seis) meses antes da data-base 
do evento.

Parágrafo Segundo: Somente serão computa-
das as indicações para a escolha de jurados feitas 
por expositores que inscreverem seus animais até o 
dia 05/04/2021  e cujos valores estejam devidamen-
te quitados.

Parágrafo Terceiro: A Diretoria da ABCZ, a seu 
critério, se reserva o direito de convidar jurados es-
trangeiros para atuar nos trabalhos de julgamento.

Art. 33 - Os jurados deverão atender às seguin-
tes condições determinadas pelo DJRZ:

a) O jurado escolhido e/ou indicado não poderá 
prestar assessoria técnico/comercial, seja como pes-
soa física ou participante de pessoas jurídicas, em 
eventos realizados no âmbito da exposição que es-
tiver julgando;

b) Fica vedada a atuação de jurados que partici-
pem de órgãos de comunicação que divulguem ou 
veiculem propaganda dos animais da raça a ser jul-
gada, sejam como pessoa física ou integrando pes-
soas jurídicas;

c) Em hipótese alguma o jurado poderá julgar 
ou vender animais de sua propriedade, de qual-
quer raça zebuína, em eventos realizados no âm-
bito da exposição que estiver julgando, seja como 
pessoa física, integrando pessoa jurídica ou condo-
mínios;

d) Fica esclarecido que, entende-se como inte-
grante de pessoa jurídica citado nos itens anterio-
res, aquele que seja seu proprietário, associado co-
tista, empregado, preposto, terceiros contratados 
e todos os demais que, por qualquer forma e meio, 
com ela mantenha vínculos, mesmos os de simples 
representação;

Art. 34 - Para o Concurso Leiteiro haverá um su-
pervisor, indicado pelo Superintendente Técnico e 
aprovado pela Diretoria da ABCZ, para acompa-
nhamento do concurso. 

Art. 35 - Só serão submetidas a julgamento as 
raças com um mínimo de 30 animais inscritos e ap-
tos ao julgamento, e de no mínimo três expositores 
diferentes.

Parágrafo Único: Todos os animais expostos e 
de conformidade com as exigências constantes des-
te regulamento, deverão ser, obrigatoriamente, 
submetidos a julgamento, com exceção dos inscri-
tos somente para o Concurso Leiteiro.
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Art. 36 - Os trabalhos de julgamento dos zebuí-
nos serão realizados a partir das 07h30min horas, 
entre os dias 02 e 08 de maio de 2021, de acordo 
com o cronograma constante deste regulamento, o 
qual não poderá ser alterado.

Parágrafo Único: Os trabalhos de julgamento 
de pré-seleção poderão ocorrer no período da tar-
de do dia 01 de maio de 2021, a critério da comis-
são organizadora do evento.

Art. 37 - Os julgamentos serão públicos, não 
sendo permitido aos assistentes e expositores per-
manecerem no recinto de avaliações sob qualquer 
pretexto, bem como lhes é absolutamente vetado, 
perturbar o andamento dos trabalhos.

Art. 38 - Os jurados tomarão em consideração 
as indicações da Ficha de Julgamento, sendo-lhes 
facultada a comprovação dos dados nela contidos.

Parágrafo Primeiro: Os animais serão apresen-
tados para julgamento em ordem de idade, da me-
nor para a maior.

Parágrafo Segundo: Todos os conjuntos de Pro-
gênies serão julgados após os campeonatos de ma-
chos e fêmeas, à exceção da raças Gir Leiteiro, sen-
do que os animais que as compõem deverão ter 
sido julgados individualmente em suas respectivas 
categorias. A não participação do animal no julga-
mento de sua categoria anulará a pontuação con-
quistada pelo conjunto progênie do qual o mesmo 
foi membro, nos casos das raças Gir Leiteiro.

Parágrafo Terceiro: Para a raça Gir Leiteiro, to-
dos os conjuntos de Progênies serão julgados após 
os campeonatos de machos e anteriores às  11ª e 
13ª categorias de fêmeas, respectivamente. 

Parágrafo Quarto: A formatação e o conteúdo 
das fichas de julgamento são de competência ex-
clusiva da Superintendência Técnica da ABCZ, ouvi-
da a sua Diretoria.

Art. 39 - Os jurados não poderão criar outras ca-
tegorias, nem dividir as estabelecidas neste regu-
lamento.

Art. 40 - Após o julgamento de cada campeona-
to, serão feitos comentários técnicos, relativos à 
classificação.

Parágrafo Único - O veredictum dos jurados é 
inapelável.

Art. 41 - O desacato aos jurados, por um exposi-

tor ou seu preposto, implicará na retirada imediata 
de seus animais do recinto de avaliações, podendo 
ser proibido de concorrer às Exposições de Ubera-
ba-MG, a critério da Diretoria da ABCZ, sem prejuí-
zos das sanções cíveis e penais cabíveis.

Parágrafo Único - As penalidades a que se refe-
re o parágrafo anterior são as seguintes:

a) Advertência formal;
b) Multa de até 10 (dez) vezes o valor das inscri-

ções dos animais envolvidos no processo;
c) Suspensão temporária ou definitiva de parti-

cipar em exposições promovidas pela ABCZ.

CAPÍTULO VII
DOS PRÊMIOS
Art. 42 - A critério do(s) jurado(s), para cada ca-

tegoria, haverá um primeiro prêmio, um 2º (segun-
do), etc., até um 12º (décimo segundo prêmio), à 
exceção da raça Nelore e Nelore Mocho, que con-
templará até o 15º (décimo quinto) prêmio.

Art. 43 - Em cada classe, por categoria de Regis-
tro e por sexo, de acordo com a classificação do 
julgamento, haverá um Campeão e um Reservado 
Campeão ou uma Campeã e uma Reservada Cam-
peã, obtida entre os primeiros prêmios das catego-
rias mencionadas no Art. 20.

Parágrafo Primeiro: Deverá concorrer ao título 
de Reservado Campeão ou reservada Campeã, o se-
gundo prêmio da categoria de onde saiu o Cam-
peão ou a Campeã.

Parágrafo Segundo: Na impossibilidade de par-
ticipação, por motivo de força maior, de algum(ns) 
do(s) animal (is) 1º (primeiros) colocados, o cam-
peonato será disputado sem a participação do(s) 
animal (is) da(s) respectiva (s) categorias(s) e/ou 
subcategoria(s), ou seja, o 1º (primeiro) colocado 
nunca poderá ser substituído na disputa do campe-
onato por outro animal de premiação subsequen-
te.

Parágrafo Terceiro: O animal 2º (segundo) colo-
cado na categoria da qual sair o campeão retorna-
rá ao recinto de avaliação para disputar com os de-
mais o título de Reservado Campeão. Assim como 
na disputa do título de Campeão, o 2º (segundo) 
colocado nunca poderá ser substituído na disputa 
do reservado campeonato por outro animal de pre-
miação subsequente.

Parágrafo Quarto: Para a disputa da 3ª (ter-
ceira) colocação do campeonato, retornará ao re-
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cinto de avaliação para disputar com os demais, 
o animal que na categoria teve colocação subse-
quente à do animal que conquistou o título de 
Reservado campeão. Da mesma forma, o animal 
com colocação subsequente àquele que conquis-
tou o reservado campeonato, nunca poderá ser 
substituído por outro na disputa da 3ª (terceira) 
colocação.

Parágrafo Quinto: Para todas as raças, da cate-
goria de onde saiu o Reservado Campeão ou Re-
servada Campeã, o animal imediatamente inferior 
na classificação da categoria deverá retornar ao re-
cinto de avaliação para disputa do Terceiro Melhor 
Animal do campeonato.

Art. 44 - Os animais com títulos de Campeões e 
de Campeãs, bem como os de Reservados Campe-
ões ou Reservadas Campeãs, tanto das categorias 
como das progênies, poderão ser submetidos à ve-
rificação de parentesco de pai e mãe, a critério da 
Diretoria da ABCZ.

Art. 45 - Para as diferentes Classes, por Catego-
ria de Registro, serão ainda conferidos os seguintes 
prêmios:

A - Grande Campeão, que será disputado para 
todas as raças pelos Campeões estipulados no Art. 
54, exceto o Campeão Bezerro para a raça Gir Du-
pla Aptidão e Gir Leiteiro. 

B - Grande Campeã, que será disputado para to-
das as raças pelas Campeãs estipuladas no Art. 54, 
exceto a Campeã Bezerra para as raças Gir Dupla 
Aptidão e Gir Leiteiro.

C - Grande Campeã, somente para o Gir Leitei-
ro, será disputado pelas Campeãs Fêmea Jovem, 
Vaca Jovem, Vaca Adulta e Vaca Sênior.

D - Campeã Melhor Novilha, somente para o Gir 
Leiteiro, será disputado pelas Campeãs Bezerra, 
Novilha Menor e Novilha Maior.

E - Reservado Grande Campeão e Reservada 
Grande Campeã: serão disputados pelos Campeões 
e Campeãs que não obtiverem o título anterior, e o 
Reservado Campeão ou Reservada Campeã da ca-
tegoria de onde saiu o Grande Campeão ou Gran-
de Campeã.

F - Terceiro Melhor Animal: Para todas as raças, 
com exceção das raças Gir Leiteiro e Gir Leitei-
ro Mocho, da categoria de onde saiu o Reservado 
Grande Campeão ou Reservada Grande Campeã, 
o animal imediatamente inferior na classificação 
do campeonato deverá retornar ao recinto de ava-

liação para disputa do Terceiro Melhor Animal do 
Grande Campeonato. 

G - Conjunto Progênie de Mãe para as raças 
Cangaiam, Gir e Gir Mocho, Indubrasil: Ao grupo 
constituído por dois ou mais filhos de uma mesma 
reprodutora, não gêmeos, sendo pelo menos um 
de sexo diferente, podendo ser produtos de Trans-
ferência de Embrião – TE ou Fecundação in vitro 
- FIV, que tenham concorrido nas respectivas cate-
gorias e, pertencentes a um mesmo expositor. Po-
derão ser premiados até 12 (doze) conjuntos, sen-
do que o primeiro colocado receberá o título de 
Conjunto Campeão Progênie de Mãe, e o segundo 
colocado o título de Conjunto Reservado Campeão 
Progênie de Mãe.

H – CONJUNTO PROGÊNIE DE MÃE para as ra-
ças Nelore e Nelore Mocho:  Grupo constituído por 
02 (dois) ou mais filhos, não gêmeos, podendo ser 
produtos de TE ou FIV, machos com idade de 07 
(sete) meses e 0 (zero) dia a 30 (trinta) meses e 0 
(zero) dia e fêmeas com idade de 07 (sete) meses e 
0 (zero) dia a 42 (quarenta e dois) meses e 0 (zero) 
dia, tendo pelo menos um animal com idade supe-
rior a 18 (dezoito) meses e 0 (zero) dia, pertencen-
tes ao mesmo expositor, filhos da mesma matriz, 
com um deles de sexo diferente quando filhos do 
mesmo pai, ou podendo ser do mesmo sexo quan-
do filhos de pais diferentes. Haverá um Conjunto 
Campeão e um Conjunto Reservado Campeão. Os 
demais conjuntos serão classificados do 3° (tercei-
ro) ao 15° (décimo quinto) lugar.

I – CONJUNTO PROGÊNIE JOVEM DE MÃE so-
mente para as raças Nelore, Nelore Mocho e Taba-
puã: Grupo constituído por 02 (dois) ou mais filhos, 
não gêmeos, podendo ser produtos de TE ou FIV, 
com idade de 07 (sete) meses e 0 (zero) dia a 18 (de-
zoito) meses e 0 (zero) dia, pertencentes ao mesmo 
expositor, filhos da mesma matriz, com um deles 
de sexo diferente quando filhos do mesmo pai, ou 
podendo ser do mesmo sexo quando filhos de pais 
diferentes. Haverá um Conjunto Campeão e um 
Conjunto Reservado Campeão. Os demais conjun-
tos serão classificados do 3° (terceiro) ao 15° (déci-
mo quinto) lugar.

J - Conjunto Progênie de Mãe para a raça Sindi: 
Ao grupo constituído por dois ou mais filhos de 
uma mesma reprodutora, pertencentes a um mes-
mo expositor, não gêmeos, sendo que para produ-
tos de Transferência de Embrião – TE ou Fecunda-
ção in vitro - FIV, pelo menos um deles deve ser 
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de sexo diferente, e para produtos de Inseminação 
Artificial e Monta Natural, podem ser do mesmo 
sexo desde que de pais diferentes. Em todos os ca-
sos, os produtos devem ter concorrido nas suas res-
pectivas categorias. Poderão ser premiados até 12 
(doze) conjuntos, sendo que o primeiro colocado 
receberá o título de Conjunto Campeão Progênie 
de Mãe, e o segundo colocado o título de Conjunto 
Reservado Campeão Progênie de Mãe.

K - Conjunto Progênie de Mãe para as raças 
Brahman, Guzerá e Tabapuã: Ao grupo constituí-
do por dois ou mais filhos de uma mesma repro-
dutora, pertencentes a um mesmo expositor, não 
gêmeos, podendo ser produtos de Transferência de 
Embrião – TE ou Fecundação in vitro – FIV, de sexos 
diferentes ou do mesmo sexo, devendo, neste caso, 
serem obrigatoriamente filhos de pais diferentes e 
que tenham concorrido nas respectivas categorias. 
Poderão ser premiados até 12 (doze) conjuntos, 
sendo que o primeiro colocado receberá o título de 
Conjunto Campeão Progênie de Mãe, e o segundo 
colocado o título de Conjunto Reservado Campeão 
Progênie de Mãe.

L - Conjunto Progênie de Pai, para todas as ra-
ças, exceto para a raça Nelore e Nelore Mocho: ao 
grupo constituído por quatro filhos de um mesmo 
reprodutor, com pelo menos duas matrizes diferen-
tes, não gêmeos, podendo ser produtos de Trans-
ferência de Embrião – TE ou Fecundação in vitro – 
FIV, sendo pelo menos um de sexo diferente, que 
tenham concorrido nas respectivas categorias e, 
pertencentes a um mesmo expositor. Poderão ser 
premiados até 12 (doze) conjuntos, sendo que o pri-
meiro colocado receberá o título de Conjunto Cam-
peão Progênie de Pai, e o segundo colocado o título 
de Conjunto Reservado Campeão Progênie de Pai.

M – CONJUNTO PROGÊNIE DE PAI para a raça 
Nelore e Nelore Mocho: Grupo constituído por 04 
(quatro) ou mais filhos, podendo ser produtos de 
TE ou FIV, não gêmeos, machos com idade de 07 
(sete) meses e 0 (zero) dia a 30 (trinta) meses e 0 
(zero) dia e fêmeas com idade de 07 (sete) meses e 
0 (zero) dia a 42 (quarenta e dois) meses e 0 (zero) 
dia, tendo pelo menos um animal de sexo diferen-
te, e pelo menos um animal com idade superior a 
18 (dezoito) meses e 0 (zero) dia, pertencentes ao 
mesmo expositor, filhos do mesmo reprodutor em 
pelo menos 02 (duas) matrizes diferentes. Haverá 
um Conjunto Campeão e um Conjunto Reservado 
Campeão. Os demais conjuntos serão classificados 
do 3° (terceiro) ao 15° (décimo quinto) lugar.

N – CONJUNTO PROGÊNIE JOVEM DE PAI exclu-
sivamente para as raças Nelore, Nelore Mocho e Ta-
bapuã: Grupo constituído por 04 (quatro) ou mais 
filhos, podendo ser produtos de TE ou FIV, não gê-
meos, tendo pelo menos um animal de sexo dife-
rente, com idades de 07(sete) meses e 0 (zero) dia 
a 18 (dezoito) meses e 0 (zero) dia, pertencentes ao 
mesmo expositor, filhos do mesmo reprodutor em 
pelo menos 02 (duas) matrizes diferentes. Haverá 
um Conjunto Campeão e um Conjunto Reservado 
Campeão. Os demais conjuntos serão classificados 
do 3° (terceiro) ao 15° (décimo quinto) lugar.

O – CONJUNTO PROGÊNIE DE PAI NOVA GERA-
ÇÃO exclusivamente para a raça Nelore e Nelore 
Mocho: Grupo constituído por 04 (quatro) ou mais 
filhos, podendo ser produtos de TE ou FIV, não gê-
meos, machos com idade de 07 (sete) meses e 0 
(zero) dia a 30 (trinta) meses e 0 (zero) dia e fême-
as com idade de 07 (sete) meses e 0 (zero) dia a 42 
(quarenta e dois) meses e 0 (zero) dia, tendo pelo 
menos um animal de sexo diferente, pertencentes 
ao mesmo expositor, filhos do mesmo reprodutor 
com menos de 60 (sessenta) meses e 0 (zero) dia na 
data base 86ª Expozebu, em pelo menos 02 (duas) 
matrizes diferentes. Haverá um Conjunto Campeão 
e um Conjunto Reservado Campeão. Os demais 
conjuntos serão classificados do 3° (terceiro) ao 15° 
(décimo quinto) lugar.

P - Os Conjuntos Progênie de Pai, Progênie Jo-
vem de Pai, Progênie de Mãe e Progênie Jovem de 
Mãe serão julgados após os julgamentos dos cam-
peonatos e antes dos Grandes Campeonatos, com 
exceção da raça Gir Leiteiro. O animal que par-
ticipar de um Conjunto Progênie de Pai não po-
derá participar de um Conjunto Progênie Jovem 
de Pai na mesma exposição, e vice versa. Da mes-
ma forma, o animal que participar de um Conjun-
to Progênie de Mãe não poderá participar de um 
Conjunto Progênie Jovem de Mãe na mesma ex-
posição, e vice versa. Os animais que compuserem 
os Conjuntos Progênie e Conjuntos Progênie Jo-
vem, de Pai e de Mãe, deverão ter sido, obrigato-
riamente, julgados individualmente em suas res-
pectivas categorias. A não participação do animal 
no julgamento de sua categoria anulará a pontu-
ação conquistada pelo Conjunto Progênie ou Con-
junto Progênie Jovem do qual o mesmo foi mem-
bro ou impedirá sua participação.

Q - No caso, exclusivamente, da raça Nelore e 
Nelore Mocho, cada animal poderá participar de 
apenas uma das três categorias de Progênie de 
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Pai, ou seja, em uma mesma exposição, caso o 
animal participe de um Conjunto Progênie Jovem 
de Pai, ele não poderá participar de um Conjun-
to Progênie de Pai e nem de um Conjunto Progê-
nie de Pai Nova Geração; caso o animal participe 
de um Conjunto Progênie de Pai, ele não poderá 
participar de um Conjunto Progênie Jovem de Pai 
e nem de um Conjunto Progênie de Pai Nova Ge-
ração; e caso o animal participe de um Conjun-
to Progênie de Pai Nova Geração, ele não poderá 
participar de um Conjunto Progênie de Pai e nem 
de um Conjunto Progênie Jovem de Pai. Da mes-
ma forma, o animal que participar de um Conjun-
to Progênie de Mãe, não poderá participar de um 
Conjunto Progênie Jovem de Mãe na mesma ex-
posição, e vice versa. 

R - É permitida a participação de animais advin-
dos de transferência nuclear (TN) – clone - em con-
juntos progênies, todavia um conjunto progênie 
não poderá ser formado por um animal doador e 
um ou mais clones dele mesmo. 

S - É permitida a participação em um mesmo 
conjunto progênie de mãe, de filhos de uma ma-
triz e filhos do clone desta matriz, bem como é per-
mitida a participação em um mesmo conjunto pro-
gênie de pai ou pai nova geração de filhos de um 
reprodutor e filhos do clone desse reprodutor. A 
pontuação obtida pela progênie, quando em um 
mesmo conjunto possuir produtos de um reprodu-
tor/matriz e seus clones, serão divididos para seus 
respectivos progenitores. 

T - Melhor Reprodutor da Raça, na Exposição: 
ao reprodutor que tenha obtido o maior número 
de pontos no evento, através da participação de 
seus filhos, individualmente ou compondo Conjun-
tos de Progênie de Pai. Será entregue ao proprietá-
rio do reprodutor um certificado relativo ao título, 
independente de ele estar ou não participando da 
exposição.

U - Melhor úbere: disputado exclusivamente en-
tre aqueles animais das raças Gir, Gir Mocho e In-
dubrasil, participantes de julgamento no recinto 
de avaliação, com prévia indicação dos jurados da 
raça, sendo agrupados nas seguintes categorias de 
idade e raça:

- melhor úbere vaca jovem, para as raças Gir, Gir 
Mocho e Indubrasil, entre animais com até 48 me-
ses de idade.

- melhor úbere vaca adulta, para as raças Gir e 
Gir Mocho, entre animais com mais de 48 até 96 
meses de idade.

- melhor úbere vaca adulta, para a raça Indu-
brasil, entre animais com mais de 48 até 60 meses 
de idade.

- melhor úbere vaca sênior, para a raça Indubra-
sil, entre animais com mais de 60 até 120 meses de 
idade.

- melhor úbere vaca sênior, para as raças Gir e 
Gir Mocho, entre animais com mais de 96 até 144 
meses de idade.

V - Julgamento Conjunto Família: ao grupo 
constituído de no mínimo duas fêmeas, das raças 
Gir, Gir Mocho e Indubrasil, podendo ser mãe e fi-
lha, ou mãe e filhas, ou ainda mãe, filha e neta, 
estando obrigatoriamente uma em lactação, de 
propriedade de um mesmo expositor. Poderão ser 
premiados até doze conjuntos, sendo que o primei-
ro colocado receberá o título de Conjunto Cam-
peão Família, e o segundo colocado o título de 
Conjunto Reservado Campeão Família.

W - Todas as fêmeas da raça Indubrasil, Gir e Gir 
Mocho Leiteiro participantes do julgamento e em 
lactação, caso sejam premiadas em 1º, 2º e 5º pre-
mio de categorias, campeonato melhor úbere, as-
sim como campeãs e reservadas campeãs, serão 
submetidos a exames de ultrassonografia e/ou 
complementares para verificar o uso de substân-
cias que artificializem a condição natural do úbere. 
A detecção do uso de procedimentos não permiti-
dos acarretará na eliminação automática dos prê-
mios concedidos ao animal, assim como do cance-
lamento dos pontos correspondentes para criador 
e expositor, os quais serão automaticamente trans-
feridos para os animais classificados subsequencial-
mente.

X - Matriz Modelo - Prêmio Orestes Prata Tibery Jr.
• Será disputado entre produtos do sexo femi-

nino, com idade compreendida entre 60 (sessenta) 
meses até 120 (cento e vinte) meses e zero dia de 
idade, à exceção da raça Gir Leiteiro, cuja idade 
será compreendida entre 60 (sessenta) meses até 
144 (cento e quarenta e quatro) meses e zero dia 
de idade, contados na data base da 86ª Expozebu 
e com idade ao primeiro parto máxima de acordo 
com o que determina a Letra B do Art.15 deste Re-
gulamento.

• As matrizes deverão atender a uma das se-
guintes condições:

1) estar com prenhez positiva;
2) estar com cria ao pé;
3) estar em regime de colheita de embriões ou 

ovócitos, e neste caso, ter um parto anterior junto 
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ao SRGRZ, com concessão de RGN a seu filho.
• Cada expositor poderá inscrever apenas uma 

matriz para disputar este campeonato, além do li-
mite máximo determinado no Art.8º deste Regu-
lamento.

• A classificação dos animais será conduzida por 
jurado único escolhido pela Diretoria da ABCZ, que 
indicará apenas 1 (uma) matriz, por raça, como me-
recedora do título, independente do número de 
participantes. 

• O prêmio será disputado, separadamente pe-
las raças Brahman, Gir e Gir Mocho, Gir Leiteiro e 
Gir Leiteiro Mocho, Guzerá, Indubrasil, Nelore, Ne-
lore Mocho, Tabapuã e Sindi.

CAPÍTULO VIII
DO CONCURSO LEITEIRO
Art. 46 - O Concurso Leiteiro tem como finalida-

des:
a) Aquilatar os índices de desempenho de ma-

trizes das diferentes raças zebuínas e seus cruza-
mentos em controle de genealogia, quanto à pro-
dução de leite;

b) Divulgar o potencial do zebu leiteiro para 
produtores, criadores e sociedade, dado a um de-
terminado sistema de produção;

Art. 47 - Os animais participantes serão dividi-
dos classes, conforme o Art. 19 deste Regulamento, 
exceto em relação às Categorias de Registros. 

Parágrafo único: As matrizes pertencentes a 
grupos genéticos em Controle de Genealogia serão 
agrupadas em classes de acordo com a composição 
genética (grau de sangue).

Art. 48 – O Concurso Leiteiro terá os seguintes 
campeonatos, por raça, em função da idade: 

1 -  Fêmea Jovem – com menos de 36 meses;
2 -  Vaca Jovem – de mais de 36 até 48 meses;
3 -  Vaca Adulta - de mais de 48 meses;

Art. 49 - As inscrições serão limitadas a 3 (três) 
animais por expositor e por raça. Caso todas as va-
gas não sejam preenchidas a Superintendência Téc-
nica terá até o dia 19/03/2021, para disponibilizar 
as vagas para os expositores já inscritos.

Parágrafo Primeiro: Caso haja excedente de ins-
crições, os expositores terão preferência, levando 
em consideração a data de envio eletrônico das ins-
crições.   

Parágrafo Segundo: As matrizes inscritas para o 

Concurso Leiteiro se submetem a todas as exigên-
cias contidas neste regulamento referentes às ins-
crições, recebimento dos animais, defesa sanitária, 
assistência veterinária, exames de ultrassonografia 
e complementares, e demais disposições aplicáveis.

Parágrafo Terceiro: O Concurso Leiteiro terá um 
Médico Veterinário Responsável, que efetuará ava-
liações clínicas das matrizes antes e posteriormen-
te ao concurso. Mediante a indicação técnica deste 
profissional, a matriz que não apresentar condi-
ções fisiológicas e de bem-estar para participação, 
será desclassificada do concurso e dar-se-á inicio ao 
tratamento, visando à garantia de seu bem-estar e 
reestabelecimento de sua saúde.

Parágrafo Quarto: Nos casos previstos no Pará-
grafo anterior, competirá ao Médico Veterinário 
Responsável receber o plano nutricional que as ma-
trizes foram submetidas, assim como a determina-
ção se o leite produzido poderá ser destinado ao 
consumo humano. 

Parágrafo Quinto: Fica proibido, a partir das 48 
horas que antecedem a primeira ordenha oficial do 
Concurso Leiteiro, o uso de quaisquer substâncias 
aplicadas por via injetável (excetuando-se a oci-
tocina para esta via de aplicação), intramamária, 
inalatória ou sob a forma de colírio. Fica liberada 
apenas a forma de aplicação oral até 30 (trinta) mi-
nutos antes do início de cada ordenha.

Parágrafo Sexto: O uso comprovado de quais-
quer substâncias ou medicamentos de forma dife-
rente da prevista neste Artigo acarretará na elimi-
nação sumária do animal do Concurso Leiteiro e, 
para tanto, a ABCZ se reserva o direito de realizar 
exames de detecção com a frequência que julgar 
necessária.

Parágrafo Sétimo: O hormônio ocitocina, res-
ponsável pela ejeção do leite, poderá ser utiliza-
do desde que o expositor opte por seu uso a partir 
do início da fiscalização. Este hormônio deverá ser 
utilizado somente nos períodos destinados às orde-
nhas e seu volume de aplicação será de acordo com 
o manejo usual do criador.

Parágrafo Oitavo: Será permitido exclusiva-
mente o uso da ocitocina e do conjunto de aplica-
ção (seringa e agulha) fornecidos pela ABCZ e am-
bos ficarão sob a responsabilidade da mesma. 

Parágrafo Nono: Durante a realização do Con-
curso Leiteiro, somente será permitida a retirada 
das matrizes do recinto do concurso, até 30 (trin-
ta) minutos antes do início das ordenhas, única e 
exclusivamente para fins de higiene e cuidados e 
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sempre com o acompanhamento de fiscais. 
Parágrafo Décimo: Os latões para acondiciona-

mento do leite receberão a identificação de cada 
matriz e serão fornecidos pela ABCZ. O expositor 
ao receber este material e anteriormente ao início 
de fiscalização, deverá fazer testes e conferencias 
certificando que o material está seguro para uso. 
Após realização deste procedimento, o material fi-
cará sob responsabilidade do expositor e a comis-
são técnica do Concurso Leiteiro não poderá ser 
responsabilizada por nenhum imprevisto.

Art. 50 - O Concurso Leiteiro, no âmbito de rea-
lização das ordenhas oficiais (válidas), será efetu-
ado em três dias consecutivos - de 02 de maio a 
05/05/2021 – contemplando as pesagens do leite 
produzido e as coletas de amostras de leite.

Parágrafo Primeiro: A primeira ordenha oficial 
será efetuada no dia 2 de maio às 14:00 horas.

Parágrafo Segundo: A última ordenha oficial 
será efetuada no dia 5 de maio às 14:00 horas. 

Parágrafo Terceiro: Os horários das ordenhas 
serão às 14:00, às 22:00 e às 06:00, e assim su-
cessivamente, com intervalos de 08 (oito horas), 
até que sejam contempladas as 10 (dez) ordenhas 
oficiais. 

Parágrafo Quarto: A partir do início da fiscaliza-
ção do Concurso Leiteiro até o início da primeira 
ordenha oficial, todas as matrizes deverão ser to-
talmente ordenhadas nos horários habituais de 
ordenha, citados no Parágrafo anterior, não sen-
do permitido realizar ordenhas fora dos horários 
estabelecidos, sendo passível de desclassificação a 
matriz que não for submetida aos procedimentos 
neste regulamento.

Parágrafo Quinto: O tempo máximo de duração 
das ordenhas será de até 20 (vinte) minutos. A par-
tir do início da fiscalização deverá ser estabelecido 
a ordem das matrizes a serem ordenhadas de cada 
expositor, dentro dos horários estabelecidos neste 
Artigo e com intervalos de 5 (cinco) minutos entre 
os grupos de ordenhas. 

Parágrafo Sexto: A ordenha mecânica será rea-
lizada com a ordenha manual. Quando o expositor 
fizer uso da ordenha mecânica, os equipamentos 
deverão ser testados com no mínimo 01 (uma) hora 
de antecedência de cada ordenha, informando a 
comissão técnica do Concurso Leiteiro caso ocor-
ra algum imprevisto. A ABCZ não se responsabiliza 
por nenhum imprevisto decorrente da falha e/ou 
falta de manutenção dos equipamentos pertencen-

tes aos expositores.
Parágrafo Sétimo: Toda e qualquer metodolo-

gia realizada desde o início da fiscalização das or-
denhas será obrigatoriamente mantida nas orde-
nhas seguintes.

Parágrafo Oitavo: O procedimento de ordenha 
da matriz com cria ao pé ou não, obrigatoriamen-
te será repetido em todas as ordenhas, bem como 
a utilização ou não de ocitocina injetável desde o 
início da fiscalização.

Parágrafo Nono: Somente após o término de 
todas as ordenhas, independente do número de 
grupos de ordenhas, os tratadores poderão voltar 
às suas atividades regulares como: fornecimento de 
alimentação, higiene dos animais dentro dos pavi-
lhões, etc.

Parágrafo Décimo: Cada expositor poderá usar 
01 (um) ou 02 (dois) ordenhadores para o mesmo 
animal e ao mesmo tempo. Somente será permiti-
da a permanência dos ordenhadores durante a re-
alização das ordenhas e exclusivamente para este 
fim, ordenhar.

Parágrafo Décimo Primeiro: Será exigido, no 
mínimo, 01 (um) ordenhador para cada 03 (três) 
matrizes participantes por expositor.

Art. 51 – As pesagens e coletas das amostras de 
leite serão efetuadas após a finalização das orde-
nhas oficiais na presença dos ordenhadores e mem-
bros da comissão técnica do Concurso Leiteiro, em 
ambiente que facilite visualização para expositores 
e público em geral.

Parágrafo Primeiro: O transporte do leite até a 
balança, bem como a transferência do leite para o 
balde oficial e a colocação do mesmo na balança 
será feito obrigatoriamente pelo ordenhador e de 
total responsabilidade do mesmo.

Parágrafo Segundo: Somente será pesado o lei-
te que se enquadrar nas condições normais de hi-
giene. 

Parágrafo Terceiro: É proibido o ordenhador co-
locar suas mãos em contato com o leite a ser pesa-
do quer seja dentro do latão ou balde.

Parágrafo Quarto: As pesagens serão anotadas, 
o mais exato possível (três casas decimais) e serão 
disponibilizadas, após as pesagens, em relatórios.

Parágrafo Quinto: Após as pesagens, cada ma-
triz terá uma amostra de leite coletada e armaze-
nada para análises composicionais.

Art. 52 - Para obtenção do resultado final do 
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Concurso Leiteiro será eliminada a ordenha de 
maior produção dentre as 10 (dez) oficiais durante 
o concurso e os resultados serão apresentados da 
seguinte forma:

1- Produção total de leite e leite corrigido para 
sólidos totais (LCST) (kg);

2- Produção média de leite e leite corrigido 
para sólidos totais (LCST) (kg), obtida em 24 horas;

Parágrafo único: O LCST será calculado e divul-
gado por meio da seguinte expressão de acordo 
com Tyrrell & Reid (1965):

LCST(kg)= 12,3 * (g de gordura) + 6,56 * (g de 
sólidos não gordurosos) – 0,0752 * (kg de leite)

Art. 53 - Será atribuído, individualmente, para 
cada categoria de idade e por raça, um primeiro, 
um segundo, etc., até um décimo segundo prêmio, 
com base na produção individual de leite. 

Parágrafo Primeiro: Será considerada Campeã 
do Concurso Leiteiro, em cada categoria de idade e 
por raça, a matriz que recebeu o primeiro prêmio, 
de acordo com este Artigo. A matriz de segundo 
prêmio receberá o titulo de Reservada Campeã do 
Concurso Leiteiro.

Parágrafo Segundo: Para que ocorra o campeo-
nato citado no Parágrafo anterior, deverá haver no 
mínimo três matrizes inscritas de expositores dife-
rentes. 

Parágrafo Terceiro: A matriz que alcançar a 
maior produção de leite de acordo com o Art. 63 
entre os campeonatos será considerada Grande 
Campeã da raça; e a Reservada Grande Campeã 
será aquela de produção imediatamente inferior. 

Parágrafo Quarto: Dar-se-á o título de “Persis-
tência de Lactação” àquela matriz, por raça, que 
apresentar a maior produção de leite no Concurso 
Leiteiro e que atenda às seguintes condições:

1) Estar em lactação com produção mínima de 6 
kg/dia para a raça Sindi; 7kg/dia para a raça Guze-
rá; 12 kg/dia para a raça Gir; 13kg/dia para o grupo 
genético Guzolando;

2) Ter gestação confirmada pela comissão de re-
cepção e admissão desta exposição;

3) Ter o parto anterior no máximo 100 dias an-
tes da prenhez atual, comprovada pela comunica-
ção de nascimento-CDN devidamente cadastrada 
na ABCZ. 

CAPÍTULO IX
DO JULGAMENTO DO MELHOR ÚBERE
Art. 54 - Para as vacas participantes do Concurso 

Leiteiro, será feito o julgamento do Melhor Úbere, 
de acordo com a seguinte tabela de pontos:

A - ÚBERE
1 - Tamanho - Forma - Qualidade: pele fina e 

elástica, predominância de tecido glandular: até 10 
pontos.

2 - Ligamento anterior: bem projetado para 
frente, ligando-se harmoniosamente à barriga: até 
05 pontos.

3 - Ligamento posterior: com inserção alta, pro-
jetada para trás: até 08 pontos.

4 - Piso: amplo, de preferência em nível, sem ul-
trapassar a linha dos jarretes: até 03 pontos.

B – TETAS
Em número de 4 (quatro). Uniformes. Médias, 

em tamanho e calibre. Perpendiculares ao solo. De 
preferência com ausência de tetos suplementares: 
até 04 pontos.

C - VEIAS
Desenvolvidas. Em grande quantidade. Sinuo-

sas. Ramificadas e de bom calibre:	até 04 pontos.
TOTAL: 34 pontos

Art. 55 - Serão atribuídos, individualmente, 
para cada raça, dentro de cada classe de idade, tí-
tulos de Melhor Úbere, para o animal que obtiver 
o maior número de pontos.

Parágrafo Primeiro: A comissão técnica do Con-
curso Leiteiro indicará o profissional pertencente 
ao quadro de Jurados das Raças Zebuínas para o 
julgamento do melhor úbere.

Parágrafo Segundo: O julgamento de melhor 
úbere ocorrerá em datas e horários aleatórios den-
tro dos 5 (cinco) dias de execução do Concurso Lei-
teiro.

Parágrafo Terceiro: Será indicado pelo jurado 
de melhor úbere a matriz com melhor Tipo Fun-
cional Leiteiro, considerando pernas e pés, úbere 
e força leiteira para cada raça. Essa indicação não 
contabilizará pontuação para criador e expositor.

CAPÍTULO X
DA CONTAGEM DE PONTOS
Art. 57 - Objetivando determinar os expositores 

e criadores mais premiados de cada raça, será fei-
ta a contagem de pontos de acordo com as tabelas 
apresentadas nos quadros a seguir, de acordo com 
as seguintes indicações por raça:
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A) Para as raças Brahman, Gir, Gir Mocho, Gir Leiteiro, Guzerá, Indubrasil, Sindi e Tabapuã:

PRÊMIOS DE CAMPEONATOS	 PONTOS
100
80
65

70

60
40
30

65
45

PONTOS
28
24
20
16
12
08
06
05
04
03
02
01

Grande Campeão/Campeã 
Reservado Grande Campeão/Campeã 
3º Melhor Animal de
Grande Campeonato (raça Nelore)
3º Melhor Animal de
Grande Campeonato (demais raças)
Campeão/Campeã		
Reservado Campeão / Campeã
3° Colocado nos Campeonatos 
(Demais raças-Exceto Gir Leiteiro)                                           
Campeã Melhor Novilha (Gir Leiteiro)                                                  
Reservada Campeã 
Melhor Novilha (Gir Leiteiro)                    

PRÊMIOS DE CATEGORIAS
Primeiro 
Segundo 
Terceiro 
Quarto 
Quinto 
Sexto 
Sétimo 
Oitavo 
Nono 
Décimo 
Décimo Primeiro 
Décimo Segundo 

PRÊMIOS DE CONJUNTOS

Progênie de pai Progênie de mãe e família  Progênie jovem 
de pai e mãe

TITULO Guzerá Guzerá Tabapuã

Brahman, Gir, 
Gir Mocho, 
Gir Leiteiro, 
Indubrasil, Sindi 
e Tabapuã

Brahman, Gir, 
Gir Mocho, 
Gir Leiteiro, 
Indubrasil, Sindi 
e Tabapuã

Campeão
Reservado
Terceiro 
Quarto
Quinto
Sexto
Sétimo
Oitavo
Nono
Décimo
Décimo Primeiro
Décimo Segundo

60
40
20
16
14
12
10
08
06
04
03
02

40
20
16
14
12
10
08
06
04
03
02
01

40
32
24
20
16
12
08
06
04
03
02
01

80
60
40
28
24
20
16
12
10
8
6
4

60
40
32
24
20
16
12
08
06
04
02
01

PRÊMIOS DO CONCURSO LEITEIRO	 PONTOS PRÊMIOS DO CONCURSO LEITEIRO	 PONTOS

100
80
60
40
28
24
20
16

12
08
06
04
02
01
30

Grande Campeã 
Reservada Grande Campeã 
Campeã 
Reservada Campeã 
Terceiro Prêmio 
Quarto Prêmio 
Quinto Prêmio 
Sexto Prêmio 

Sétimo Prêmio 
Oitavo Prêmio 
Nono Prêmio 
Décimo Prêmio 
Décimo Primeiro Prêmio 
Décimo Segundo Prêmio 
Melhor Úbere
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B) Para a raça Nelore e Nelore Mocho:

PRÊMIOS DE CONJUNTOS

Progênie de pai e mãe Progênie jovem de pai e mãe  Progênie de pai 
nova geração

TITULO

Campeão
Reservado
Terceiro
Quarto
Quinto
Sexto
Sétimo
Oitavo
Nono
Décimo
Décimo Primeiro
Décimo Segundo
Décimo Terceiro
Décimo Quarto
Décimo Quinto

60
40
32
24
20
16
12
08
07
06
05
04
03
02
01

40
32
24
20
16
12
10
08
07
06
05
04
03
02
01

40
32
24
20
16
12
10
08
07
06
05
04
03
02
01

PRÊMIOS DO CONCURSO LEITEIRO-LCST	 PONTOS PRÊMIOS DO CONCURSO LEITEIRO-LCST	 PONTOS

100
80
60
40
28
24
20

16
12
08
06
04
02
01

Grande Campeã 
Reservada Grande Campeã 
Campeã 
Reservada Campeã 
Terceiro Prêmio 
Quarto Prêmio 
Quinto Prêmio 

Sexto Prêmio 
Sétimo Prêmio 
Oitavo Prêmio 
Nono Prêmio 
Décimo Prêmio 
Décimo Primeiro Prêmio 
Décimo Segundo Prêmio 

PRÊMIOS DE CAMPEONATOS	 PONTOS PRÊMIOS DE CATEGORIAS	 PONTOS
100
80
60
40
32

PONTOS
28
24
20
16
12

10
09
08
07
06
05
04
03
02
01

Grande Campeão / Campeã
Reservado Grande Campeão / Campeã
Campeão/Campeã
Reservado Campeão / Campeã
3° Colocado nos Campeonatos
PRÊMIOS DE CATEGORIAS
Primeiro
Segundo
Terceiro 
Quarto
Quinto

Sexto
Sétimo
Oitavo
Nono
Décimo
Décimo Primeiro
Décimo Segundo
Décimo Terceiro 
Décimo Quarto
Décimo Quinto 
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Parágrafo Primeiro: Os pontos a que se refere o 
caput desse Artigo, nos casos da Raça Gir, serão 
considerados separadamente para cada modalida-
de de julgamento (dupla aptidão ou aptidão leitei-
ra), independentemente de serem de um mesmo 
expositor ou criador.

Parágrafo Segundo: Os pontos de melhor úbere 
se aplicam também aos animais premiados em jul-
gamento dentro da modalidade Aptidão Leiteira.

Parágrafo Terceiro: Para as raças Guzerá, Nelore e 
Nelore Mocho, na contagem de pontos por criador, 
serão considerados os 20 melhores resultados e para 
a raça Brahman, apenas os 08 melhores resultados.

Parágrafo Quarto: As pontuações obtidas por 
animais advindos de transferência nuclear (TN) – 
clone - não serão contabilizadas para os campeo-
natos de Melhores Reprodutores, Melhores Repro-
dutores Nova Geração e Melhores Matrizes.

Parágrafo Quinto: Para todas as raças, o prêmio 
Matriz Modelo - Prêmio Orestes Prata Tibery Jr. 
terá a pontuação de 28 pontos, tanto para exposi-
tor como para criador.

Art. 57 - Na contagem dos pontos, mencionados 
nos quadros 1 e 2 do Artigo anterior, será conside-
rado somente o maior prêmio obtido, individual-
mente, pelo animal.

Parágrafo Primeiro: Os pontos atribuídos aos 
conjuntos Progênie de Pai ou de Mãe, Melhor Úbe-
re, Conjuntos Família e Matriz Modelo - Prêmio 
Orestes Prata Tibery Jr., serão somados aos pontos 
obtidos individualmente pelos animais por outros 
títulos conquistados.

Parágrafo Segundo: Os pontos obtidos pela par-
ticipação no Concurso Leiteiro, inclusive no julga-
mento do Melhor Úbere, também serão somados 
aos pontos obtidos em julgamento pelo animal.

Parágrafo Terceiro: Os pontos obtidos pela par-
ticipação do Concurso Leiteiro, inclusive no julga-
mento do Melhor Úbere, também serão somados 
aos pontos obtidos pelos criadores e expositores no 
recinto de avaliações. No caso de animais da raça 
Gir, esta somatória de pontos será prioritária para 
a modalidade Aptidão Leiteira.

Parágrafo Quarto: Os pontos de que trata o pa-
rágrafo anterior só serão somados, no caso da raça 
Guzerá, desde que tenham participado do Concur-
so Leiteiro um mínimo de 5 (cinco) animais da raça, 
de pelo menos 3 (três) expositores diferentes. 

Parágrafo Quinto: Os pontos dos campeonatos 
de progênie de pai, de mãe e conjunto família, for-

mados por animais de criadores diferentes, serão 
proporcionalmente adjudicados a cada criador, 
sendo desprezados, nesses casos, valores decimais.

Art. 58 - O reprodutor ou reprodutora com título 
de Campeonato ou Reservado, (quadro 1) que obti-
ver prêmio no conjunto Progênie de Pai ou de Mãe, 
nesta exposição, terá direito a um acréscimo de 50% 
(cinquenta por cento) nos pontos constantes da ta-
bela (quadro1), caso o conjunto seja Campeão; e 
um acréscimo de 30% (trinta por cento) dos pontos, 
caso o conjunto seja Reservado Campeão. Ganhan-
do os dois prêmios, terá apenas o maior acréscimo, 
ou seja, 50% (cinquenta por cento) dos pontos. 

Art. 59 – Os pontos de premiação individual, 
constantes dos quadros 1 e 2 do Art. 57 sofrerão 
acréscimos nas seguintes condições:

a) em 15% (quinze por cento) para as fêmeas 
das Raças Gir e Gir Mocho participantes da modali-
dade de julgamento dupla aptidão, se submetidas 
a Controle Leiteiro – CL oficial e consideradas de 
Aptidão Leiteira;

b) em 20% (vinte por cento) para as fêmeas, se 
atendidas às exigências do item “a” acima mais 
classificação Elite ou Superior no Controle do De-
senvolvimento Ponderal – CDP;

c) em 12% (doze por cento) para animais das Ra-
ças Gir e Gir Mocho  participantes da modalidade de 
julgamento dupla aptidão, quando filhos de matri-
zes com produção de leite aferida em Controle Lei-
teiro Oficial e consideradas de Aptidão Leiteira.

d) em 15% (quinze por cento) para os machos, 
de qualquer raça, que participaram de Prova de 
Ganho em Peso - PGP e se classificaram como Su-
perior ou Elite;

Parágrafo Primeiro: Entendem-se como Apti-
dão Leiteira para efeito desse Artigo, produções 
mínimas respectivamente de 3.600 kg, 2.300 kg e 
1.700 kg de leite em uma lactação oficial de até 305 
dias de lactação, respectivamente para as raças Gir, 
Guzerá e Sindi.

Parágrafo Segundo: Os itens “c” e “d” desse Ar-
tigo não são cumulativos, prevalecendo, caso o ani-
mal atenda às duas condições, o maior acréscimo, 
ou seja, 15% (quinze por cento).

Parágrafo Terceiro: Para que o animal faça 
“jus” aos pontos atribuídos à sua participação nas 
Provas Zootécnicas (PGP ou CL), deverão ser apre-
sentados os documentos oficiais, no ato da inscri-
ção, exclusivamente.
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Art. 60 - Qualquer verificação na contagem de 
pontos, por parte dos expositores, poderá ser soli-
citada ao setor competente da ABCZ - Superinten-
dência do SRGRZ, somente antes da divulgação de-
finitiva dos resultados.

CAPÍTULO XI
DAS DISPOSIÇÕES GERAIS
Art. 61 – Serão considerados expositores, e rece-

berão credenciamento, aquelas pessoas ou entida-
des que tiverem bovinos expostos ou estandes es-
tabelecidos.

Parágrafo Único: O credenciamento a que se re-
fere o Art. acima será feito de acordo com critérios 
definidos pela Diretoria da ABCZ.

Art. 62 - Para distribuição aos expositores e visi-
tantes, serão disponibilizados catálogos dos Ani-
mais Inscritos.

Art. 63 - A identificação dos animais nos pavi-
lhões será feita através de cartazes próprios da 
ABCZ, afixados no pavilhão, não sendo permitida a 
exposição de qualquer outro tipo de material.

Art. 64 - Os expositores de animais poderão fa-
zer uso de placas, faixas ou similares, de acordo 
com as seguintes disposições:

a) A colocação dos materiais deverá ser exclusi-
vamente na lateral do pavilhão (internamente), 
respeitado o espaço das argolas ocupado por seus 
animais;

b) O material deverá fazer menção exclusiva-
mente sobre a propriedade rural (Logomarca ou 
nome da Fazenda) e/ou o rebanho do expositor;

c) O material não poderá conter marcas de em-
presas comerciais, logotipo ou merchandising de 
terceiros.

Art. 65 - Sempre que um animal premiado com 
campeonato for conduzido a desfile, deverá levar, 
em lugar visível, o distintivo do prêmio que lhe foi 
conferido.

Art. 66 - A ABCZ se reserva o direito de reali-
zar provas de verificação de parentesco em qual-
quer animal inscrito para julgamento, assim 
como de todas as crias que estiverem ao pé das 
matrizes participantes, devendo os custos ser pa-
gos pelo expositor até a retirada do mesmo, ao 
final da Exposição.

Parágrafo Único: Os animais inscritos para jul-
gamento também ficarão à disposição da ABCZ 
para acompanhamento técnico posterior ao even-
to, a qualquer tempo, segundo regras e critérios a 
serem estabelecidos por ela.

Art. 67 - Os animais alojados em pavilhões que 
forem participar de leilões oficializados pela ABCZ, 
fora do Parque Fernando Costa, só poderão ser re-
tirados do recinto, desde que não prejudique os 
trabalhos de julgamento. A liberação desses ani-
mais para os leilões oficializados deverá ser provi-
denciada com a devida antecedência, e será feita 
mediante autorização do Diretor da Exposição e/
ou do Superintendente do SRGRZ ou seu propos-
to. Devem retornar imediatamente após o encer-
ramento do leilão, permanecendo no recinto até o 
fim da Exposição.

Parágrafo Único: O expositor do animal retira-
do do recinto de Exposição, nos casos previstos nes-
te Artigo, é responsável pela ausência do animal 
em qualquer atividade do evento.

Art. 68 - No caso de interdição do parque, du-
rante a realização da Expozebu 2021, em de-
corrência do aparecimento de surto de doença 
infectocontagiosa, as despesas decorrentes da ma-
nutenção dos animais serão de inteira responsabili-
dade dos expositores.

Art. 69 - A ABCZ não terá nenhuma responsabi-
lidade sobre óbitos de animais, principalmente nos 
casos de doenças pré-existentes ou por ingestão de 
rações adulteradas ou quaisquer outros produtos 
inadequados ao uso ou consumo. 

Parágrafo Único: Incluem-se neste artigo, os ca-
sos de acidentes de quaisquer espécies.

Art. 70 - Os casos omissos neste regulamento se-
rão resolvidos pela Diretoria da ABCZ.

MENSURAÇÕES
As tabelas a seguir foram elaboradas a partir de 

informações das exposições realizadas em Ubera-
ba-MG. Os desvios nas Fichas de Julgamento e nos 
catálogos de Animais Inscritos são obtidos através 
do comparativo entre as mensurações dos animais 
e os dados dessas tabelas. Para aqueles animais 
cujas idades não tenham referência nas tabelas, 
serão utilizadas as médias da  idade mais próxima 
para efeito comparativo.
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REGULAMENTO EXPOZEBU

Idade (meses)
Idade
(meses)Comp. (cm)

Comp.
(cm)

P.T.
(cm)

C.E.
(cm)

Altura (cm)
Post.          Ant.

Altura (cm)
Post.     Ant.

8
9

10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30
31
32
33
34
35
36
37
38
39
40
41
42

8
9

10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30
31
32
33
34
35
36
37
38
39
40
41
42

165
171
176
181
186
190
194
198
202
206
209
212
215
218
220
223
225
227
229
231
233
235
237
238
240
241
242
243
245
230
231
232
233
234
235

121
123
125
127
129
131
133
134
135
137
138
139
140
141
142
143
144
145
145
146
147
147
148
148
149
149
150
150
151
151
151
152
152
152
152

117
120
122
124
125
127
129
130
131
132
134
135
135
136
137
138
138
139
140
140
140
141
141
142
142
142
143
143
143
146
146
147
147
148
148

128
130
133
135
137
139
141
142
144
145
147
148
149
150
151
152
153
154
155
155
156
157
157
158
158
159
159
160
160
157
157
158
158
158
158

124
126
129
131
132
134
136
137
139
140
141
142
143
144
144
145
146
146
147
147
148
148
148
149
149
149
150
150
150
153
153
154
154
155
155

125
129
132
135
138
141
143
146
148
150
152
154
156
158
159
161
162
164
165
166
167
168
169
170
171
172
173
174
175
174
175
175
175
175
175

121
125
128
130
133
135
137
140
141
143
145
147
148
149
151
152
153
154
155
156
157
158
158
159
160
160
161
161
162
160
160
161
161
162
162

23
24
26
28
29
31
32
33
34
35
36
37
38
39
39
40
40
41
41
41
41
42
42
42
42
42
42
42
42
39
40
40
40
40
40

RAÇA BRAHMAN
MACHOS	 FÊMEAS
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Idade (meses)
Idade
(meses)Comp. (cm)

Comp.
(cm)

P.T.
(cm)

C.E.
(cm)

Altura (cm)
Post.          Ant.

Altura (cm)
Post.     Ant.

RAÇA GIR
MACHOS	 FÊMEAS

8
9

10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30
31
32
33
34
35
36
37
38
39
40
41
42
43
44
45
46
47
48

8
9

10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30
31
32
33
34
35
36
37
38
39
40
41
42
43
44
45
46
47
48

147
150
153
156
159
162
165
168
171
174
176
178
180
182
184
186
188
190
192
194
196
198
200
202
204
206
208
209
210
211
212
213
214
215
216
217
218
219
220
221
222

120
122
124
125
126
127
128
129
130
131
132
133
134
135
136
137
138
139
140
141
142
143
143
144
144
145
145
145
146
146
146
146
147
147
147
147
148
148
148
148
148

116
117
118
119
120
121
122
123
124
125
126
127
128
129
130
131
132
133
133
134
134
134
135
135
135
135
136
136
136
136
136
137
137
137
137
137
138
138
138
138
138

127
129
131
132
133
134
135
136
137
138
139
140
141
142
143
144
145
146
147
148
149
150
150
151
151
152
152
152
153
153
153
153
154
154
154
154
155
155
155
155
155

122
123
124
125
126
127
128
129
130
131
132
133
134
135
136
137
138
139
139
140
140
140
141
141
141
141
142
142
142
142
142
143
143
143
143
143
144
144
144
144
144

120
122
124
126
128
130
132
134
136
138
140
142
144
146
148
150
152
153
154
155
156
157
158
159
160
161
162
163
164
164
165
165
166
166
167
167
167
168
168
168
168

115
117
119
121
123
125
127
128
129
130
131
132
133
134
135
136
137
138
139
140
141
142
143
144
145
146
147
148
149
150
151
152
152
153
153
154
154
154
155
155
155

20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30
31
32
32
33
33
33
34
34
34
35
35
35
36
36
36
37
37
37
38
38
38
39
39
39
39
40
40
40
40
40
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REGULAMENTO EXPOZEBU

Idade (meses)
Idade
(meses)Comp. (cm)

Comp.
(cm)

P.T.
(cm)

C.E.
(cm)

Altura (cm)
Post.          Ant.

Altura (cm)
Post.     Ant.

8

9

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

21

22

23

24

25

26

27

28

29

30

31

32

33

34

35

36

50

76

8

9

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

21

22

23

24

25

26

27

28

29

30

31

32

33

34

35

36

42

47

48

167

172

177

182

186

191

195

199

203

207

210

214

217

219

222

225

227

229

231

233

235

236

238

239

241

242

243

244

245

252

254

128

130

133

135

136

138

140

141

143

144

145

146

147

148

149

150

151

152

153

153

154

154

155

155

156

156

157

157

157

160

161

124

126

128

130

132

134

135

137

138

139

140

141

142

143

143

144

145

145

146

146

146

147

147

147

148

148

148

148

149

149

150

150

134

137

139

141

143

145

147

149

150

152

153

154

155

156

157

158

159

160

160

161

162

162

163

163

164

164

164

165

165

167

168

130

132

134

136

138

140

141

143

144

145

146

147

148

149

149

150

150

151

151

152

152

152

153

153

153

153

153

153

154

154

154

155

129

133

136

139

141

144

146

149

151

153

155

157

159

160

162

163

164

166

167

168

169

170

171

172

172

173

174

175

175

180

183

124

127

130

133

136

138

140

142

144

145

147

148

150

151

152

153

154

155

156

157

157

158

159

159

160

160

161

161

161

163

164

164

22

24

25

27

29

30

31

33

34

35

36

37

38

39

39

40

41

41

41

42

42

42

43

43

43

43

43

43

44

44

44

RAÇA GUZERÁ
MACHOS	 FÊMEAS
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Idade (meses)
Idade
(meses)Comp. (cm)

Comp.
(cm)

P.T.
(cm)

C.E.
(cm)

Altura (cm)
Post.          Ant.

Altura (cm)
Post.     Ant.

8
9

10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30
31
32
33
34
35
36
37
38
39
40
41
42
43
44
45
46
47
48

8
9

10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30
31
32
33
34
35
36
37
38
39
40
41
42
43
44
45
46
47
48

155
158
161
164
167
170
173
176
179
182
185
188
190
192
194
196
198
200
202
204
206
208
210
212
214
215
217
218
219
220
221
222
222
223
223
224
224
224
225
225
225

125
127
129
131
132
133
134
135
136
137
138
139
140
141
142
143
144
145
146
147
148
148
149
149
150
150
151
151
152
152
153
153
154
154
155
155
156
156
157
157
157

122
124
126
128
129
130
131
132
133
134
135
136
136
137
137
138
138
139
139
140
140
141
141
142
142
142
143
143
143
144
144
144
145
145
145
145
146
146
146
146
146

132
134
136
138
140
142
143
144
145
146
147
148
149
150
151
152
153
154
155
156
157
157
158
158
159
159
160
160
161
161
162
162
163
163
164
164
165
165
166
166
166

128
130
132
134
136
137
138
139
140
141
142
143
143
144
144
145
145
146
146
147
147
147
148
148
148
149
149
149
150
150
150
150
151
151
151
151
152
152
152
152
152

128
130
132
134
136
138
140
142
144
146
148
150
152
154
156
157
158
159
160
161
162
163
164
165
166
167
168
169
170
171
172
173
174
175
175
176
176
177
177
178
178

120
122
124
126
128
130
132
134
136
137
138
139
140
141
142
143
144
145
146
147
148
149
150
151
152
153
154
155
156
157
157
158
158
159
159
160
160
161
161
162
162

22
24
26
27
28
29
30
31
32
33
34
35
35
36
36
37
37
37
38
38
38
39
39
39
40
40
40
41
41
41
42
42
42
43
43
43
43
44
44
44
44

RAÇA INDUBRASIL
MACHOS	 FÊMEAS
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REGULAMENTO EXPOZEBU

RAÇA NELORE e NELORE MOCHO
MACHOS	 FÊMEAS

Idade (meses)
Idade
(meses)Comp. (cm)

Comp.
(cm)

P.T.
(cm)

C.E.
(cm)

Altura (cm)
Post.          Ant.

Altura (cm)
Post.     Ant.

8

9

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

21

22

23

24

25

26

27

28

29

30

31

32

33

34

35

36

8

9

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

21

22

23

24

25

26

27

28

29

30

31

32

33

34

35

36

172

178

183

187

192

196

201

205

209

212

216

219

222

225

228

231

233

236

238

240

242

244

245

247

248

250

251

252

253

131

134

136

138

140

142

143

145

146

148

149

150

151

152

153

154

155

156

156

157

158

158

159

159

160

160

160

161

161

128

131

133

135

136

138

140

141

142

143

144

145

146

147

148

149

149

150

150

151

151

151

152

152

152

153

153

153

153

140

143

145

148

150

152

154

156

157

159

160

161

163

164

165

165

166

167

168

168

169

169

170

170

171

171

171

172

172

136

139

141

143

145

147

149

150

151

153

154

155

156

156

157

158

158

159

159

160

160

160

161

161

161

161

161

162

162

132

136

140

143

146

149

152

154

157

159

161

163

165

167

169

170

172

173

175

176

177

178

179

180

181

182

183

183

184

129

132

136

138

141

144

146

148

151

152

154

156

157

159

160

161

162

163

164

165

166

167

167

168

169

169

170

170

170

23

25

26

28

29

31

32

33

34

35

36

37

37

38

39

39

39

40

40

40

40

41

41

41

41

41

41

41

41
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Idade (meses)
Idade
(meses)Comp. (cm)

Comp.
(cm)

P.T.
(cm)

C.E.
(cm)

Altura (cm)
Post.          Ant.

Altura (cm)
Post.     Ant.

8
9

10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30
31
32
33
34
35
36
37
38
39
40
41
42
43
44
45
46
47
48

8
9

10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30
31
32
33
34
35
36
37
38
39
40
41
42
43
44
45
46
47
48

147
151
155
159
163
167
170
174
177
180
183
186
189
191
194
196
199
201
203
205
206
208
210
211
213
214
215
216
217
218
219
220
221
222
223
223
224
224
225
225
226

111
113
115
117
118
120
121
123
124
125
126
127
128
129
130
131
131
132
133
133
134
134
135
135
136
136
137
137
137
138
138
138
138
139
139
139
139
139
140
140
140

109
110
112
114
115
116
118
119
120
121
122
122
123
124
125
125
126
126
127
127
128
128
128
129
129
129
129
130
130
130
130
130
131
131
131
131
131
131
131
131
132

116
118
120
122
123
125
126
128
129
130
131
133
134
134
135
136
137
138
138
139
140
140
141
141
142
142
142
143
143
144
144
144
144
145
145
145
145
146
146
146
146

113
115
116
118
119
121
122
123
124
125
126
127
128
128
129
129
130
130
131
131
132
132
132
133
133
133
133
134
134
134
134
134
134
134
134
135
135
135
135
135
135

111
113
116
119
121
123
125
127
129
131
133
135
136
138
139
141
142
144
145
146
147
148
149
150
151
152
153
154
155
155
156
157
157
158
159
159
160
160
161
161
162

108
110
113
114
116
118
120
121
123
124
126
127
128
129
130
131
132
133
134
135
135
136
137
137
138
139
139
140
140
141
141
141
142
142
142
143
143
143
143
144
144

21
23
24
25
27
28
29
30
31
31
32
33
34
34
35
35
36
36
37
37
38
38
38
39
39
39
39
39
40
40
40
40
40
40
40
41
41
41
41
41
41

RAÇA SINDI
MACHOS	 FÊMEAS
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REGULAMENTO EXPOZEBU

RAÇA TABAPUÃ
MACHOS	 FÊMEAS

Idade (meses)
Idade
(meses)Comp. (cm)

Comp.
(cm)

P.T.
(cm)

C.E.
(cm)

Altura (cm)
Post.          Ant.

Altura (cm)
Post.     Ant.

8
9

10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30
31
32
33
34
35
36
37
38
39
40
41
42
43
44
45
46
47
48

8
9

10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30
31
32
33
34
35
36
37
38
39
40
41
42
43
44
45
46
47
48

167
172
176
181
185
189
193
197
200
204
207
210
213
215
218
220
223
225
227
229
230
232
233
235
236
237
238
240
240
241
242
243
244
244
245
233
233
234
234
235
235

127
129
131
133
135
137
138
140
141
142
143
144
146
146
147
148
149
150
151
151
152
152
153
153
154
154
155
155
156
156
156
157
157
157
157
155
156
156
157
157
157

123
125
127
128
130
132
133
134
136
137
138
139
140
140
141
142
142
143
143
144
144
145
145
146
146
146
147
147
147
147
147
148
148
148
148
143
143
144
144
144
144

135
137
140
142
144
146
147
149
150
152
153
154
155
156
157
158
159
159
160
161
161
162
162
163
163
164
164
164
165
165
165
166
166
166
166
161
161
162
162
162
162

130
132
134
136
138
139
141
142
143
144
145
146
147
148
149
149
150
150
151
151
152
152
152
153
153
153
153
154
154
154
154
154
154
154
155
149
150
150
150
150
150

128
131
134
137
140
142
145
147
149
151
154
155
157
159
161
162
164
165
166
167
169
170
171
172
172
173
174
175
175
176
176
177
177
178
178
173
174
174
175
175
175

123
126
129
131
133
136
138
140
142
143
145
146
148
149
150
152
153
154
155
156
156
157
158
159
159
160
161
161
162
162
162
163
163
164
164
159
159
159
160
160
160

22
24
25
26
28
29
30
31
33
34
35
35
36
37
38
38
39
39
40
40
40
41
41
41
41
41
42
42
42
42
42
42
42
42
42
41
41
41
41
41
41
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CAPÍTULO I
DOS OBJETIVOS
Art. 1º - O Concurso Modelo Frigorífico busca 

estabelecer um vínculo entre a pecuária seletiva e 
o setor produtivo de gado de corte, permitindo a 
interação entre os dois segmentos de forma que as 
demandas e ações de ambas estejam em sintonia 
sob o ponto de vista da seleção, do melhoramento 
genético e da produção.

CAPÍTULO II
DO PERÍODO DE REALIZAÇÃO E DAS 
EXIGÊNCIAS PARA PARTICIPAÇÃO DOS 
ANIMAIS
Art. 2º - O referido campeonato será realizado 

durante a Expozebu no transcorrer do julgamento 
das categorias das raças participantes.

Parágrafo Único: O dia do julgamento será defi-
nido pela organização do evento, obedecendo ao 
disposto no caput deste Artigo e de acordo com o 
andamento dos trabalhos de julgamento das cate-
gorias das raças.

Art. 3º - Poderão participar do Concurso Modelo 
Frigorífico os animais que atenderem às seguintes 
exigências:

1. Pertençam a qualquer uma das raças zebuínas;
2. Sejam do sexo masculino;
3. Apresentem Registro Genealógico Definitivo 

na categoria Puros de Origem – PO;
4. Com idade compreendida entre 16 (dezes-

seis), inclusive, a 20 (vinte) meses, inclusive, que se-
rão contados tendo como referência a data base da 
Expozebu;

5. Apresentarem avaliação genética positiva 
através do seu índice de seleção, tendo se classifica-
do no máximo em DECA 2.

6. Atendam a todas as exigências constantes do 
Regulamento da Expozebu, incluindo aquelas refe-
rentes à admissão, exame andrológico, sanitárias e 
de peso mínimo. 

Parágrafo Primeiro: Para a comprovação do que 
determina o item 5 (cinco) acima, será exigida a 
comprovação de tais índices através de documen-
tos emitidos pelos respectivos Programas de Me-
lhoramento utilizado como referência.

Parágrafo Segundo: As inscrições serão limita-
das a duas por expositor, devendo os animais esta-
rem em seu nome nos arquivos do SRGRZ.

Parágrafo Terceiro: O valor individual das inscri-
ções seguirá os seguintes critérios:

CAPÍTULO III
DOS TRABALHOS DE JULGAMENTO
Art. 4º - Os trabalhos de classificação serão reali-

zados por jurado único, cuja definição ficará à crité-
rio exclusivo da comissão organizadora do evento.

Art. 5º -  Poderá ser premiado apenas um animal 
por raça, com o título de Melhor Modelo Frigorífico.

CAPÍTULO IV
DAS DISPOSIÇÕES GERAIS
Art. 6º - O Concurso Modelo Frigorífico somará 

28 pontos para os expositores e criadores no côm-
puto final do evento.

Art. 7º - Será facultado aos expositores, à seu exclu-
sivo critério, a participação de seus animais, sempre 
limitado à dois indivíduos, nas modalidades de jul-
gamento do Concurso Modelo Frigorífico e na sua res-
pectiva categoria de julgamento da raça da Expozebu.

Art. 8º - Para os trabalhos de julgamentos do 
Concurso Modelo Frigorífico serão fornecidas, se 
disponíveis, as seguintes informações aos jurados:

1. Peso, obtido na pesagem oficial do evento;
2. Ganho em peso diário, calculado a partir do 

peso oficial e do peso médio ao nascer da raça;
3. Medidas obtidas por técnica de ultrassono-

grafia, especialmente, a área de olho de lombo e a 
espessura de gordura;

4. Medidas morfométricas obtidas no evento, 
especialmente, as alturas de anterior e posterior e 
comprimento do corpo, o perímetro torácico, o pe-
rímetro escrotal e outras, julgadas pertinentes pela 
comissão organizadora do evento.

Parágrafo Único: Os índices de seleção exigidos 
no item 5 do Artigo 3º deste regulamento serão 
considerados somente como filtro para participa-
ção e não serão tomados em consideração nos tra-
balhos de julgamento.

Art. 9º - Os casos omissos, neste regulamento, 
serão resolvidos pela comissão técnica, responsável 
pelo evento e/ou pela Diretoria da ABCZ.

Regulamento para Concurso Modelo Frigorífico

Limite de datas Não 
associados

Associados 
ABCZ

R$350,00
R$400,00
R$450,00

R$700,00
R$800,00
R$900,00

De 28/01 a 05/03/2021
De 06/03 a 05/04/2021
De 06/04 a 23/04/2021
*Aqueles animais com inscrições pagas em sua respectiva categoria 
de julgamento da raça no evento ficam isentos de nova taxa.

REGULAMENTO EXPOZEBU
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CAPÍTULO I
DO JULGAMENTO E SEUS FINS
Art. 1º - O julgamento a Campo tem por finali-

dades:  
a – Avaliar e julgar, pela apresentação e compa-

rativo entre espécimes e produtos, os índices de de-
senvolvimento das raças zebuínas, a fim de aquila-
tar o seu progresso e submetê-los à apreciação do 
público;   assim, motivar os selecionadores e produ-
tores a aprimorarem a qualidade de seus produtos;

b - proporcionar maior participação e aproxima-
ção entre selecionadores, criadores e produtores 
rurais, promovendo a troca de informações e pos-
sibilitar oportunidades para incremento de negó-
cios e exposição da raça ao público e pecuaristas. 
Orientar criadores, técnicos e estudantes de Escolas 
Superiores de Agricultura, Veterinária e Zootecnia, 
nas práticas de julgamento dos animais e outras 
atividades próprias desse certame, como progra-
mas de melhoramento genético.

Art. 2 - A mencionada Exposição será realizada 
em Uberaba-MG, no Parque Fernando Costa, no 
período de 01 a 09 de Maio de 2021.

CAPÍTULO II
DAS INSCRIÇÕES
Art. 3 - As inscrições serão recebidas somente 

pela ABCZ, na sua sede em Uberaba - MG, através de 
formulários próprios e devidamente preenchidos. 

§ 1º - O período para as inscrições terá início em 
28 de janeiro de 2021 e encerramento no dia 23 de 
Abril de 2021, ou antes, se for completada a lota-
ção dos currais. 

§ 2º - As inscrições a que se refere este artigo se-
rão por expositor e por curral. 

 
Art. 4 – Os valores de inscrição serão os seguintes:

Parágrafo Primeiro - Cada curral tem a dimensão 
de 4,60m X 5,70m, tendo como referência de capa-
cidade um máximo de 5 (cinco) animais jovens (ida-
de inferior a 18meses) ou 3 adultos.

Parágrafo Segundo – É de inteira responsabili-
dade do expositor a acomodação dos animais em 
um mesmo curral, especialmente no que tange aos 
aspectos etológicos.

Art. 5 - Poderão ser inscritos animais de outros 
países, desde que cumpram as exigências legais de 
importação, bem como as deste regulamento.  

 
Art. 7 – Cada expositor poderá adquirir 02 (cur-

rais) inicialmente e, em havendo disponibilidade de 
currais após o encerramento das inscrições, esse nú-
mero poderá ser expandido desde que previamen-
te reservado pelo expositor no momento de sua 
inscrição inicial.

Parágrafo Primeiro – Em havendo interesse por 
mais de um expositor em currais adicionais, estes 
serão disponibilizados, primeiramente um por ex-
positor seguindo a data cronológica de suas inscri-
ções e retornando ao primeiro expositor, caso a dis-
ponibilidade de currais permita.

Art. 6 - As inscrições somente serão aceitas me-
diante o preenchimento da ficha de inscrição, com 
o pagamento das respectivas taxas, estipuladas 
pela Diretoria da ABCZ.   

Parágrafo Único – Em caso de cancelamento de 
inscrições, não haverá ressarcimento do valor da 
taxa paga.   

§ 1º - A ABCZ terá até o dia 25 de abril para co-
municar aos expositores problemas que impeçam 
a participação de algum animal na 86ª EXPOZEBU.   

   
CAPÍTULO III
DO RECEBIMENTO DOS ANIMAIS
Art. 7 - Os animais que se destinam à exposição 

serão recebidos, identificados e inspecionados nos 
dias 26, 27, 28 e 29 de abril de 2021, no período das 
07:30 às 17:30 horas.  

Regulamento de Julgamento
Brahman a Campo

28/01 a 05/03/2021
06/03 a 05/04/2021
06/04 a 23/04/2021

Limites de Datas Associados da 
ABCZ por curral

Não Associados 
por curral

R$1.500,00
R$1.700,00
R$1.900,00

R$3.000,00
R$3.400,00
R$3.800,00
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Parágrafo Primeiro: Os animais procedentes de 
localidades distantes mais de 700 km de Uberaba, 
que derem entrada no recinto do Parque Fernando 
Costa a partir do dia 16/04/2021, poderão ser iden-
tificados e recepcionados no dia 26/04/2021, ou an-
tes, a critério do Superintendente Técnico, quando 
deverão permanecer, obrigatoriamente, em seus 
respectivos currais determinados pela organização 
do evento.

Parágrafo Segundo: Para todos os animais que 
derem entrada no recinto da Exposição, poderão 
ser feitas as mensurações de comprimento e das al-
turas anterior e posterior, e ainda, para os machos, 
serão tomadas as medidas de perímetro torácico, 
área de olho de lombo e espessura de gordura por 
técnicas de ultrassonografia, e circunferência escro-
tal, sendo que esta última deverá ser feita por an-
drologista contratado.

Parágrafo Terceiro: A ABCZ se reserva o direito 
de proceder à verificação de parentesco em todos 
os animais presentes ao evento e, para tanto, deles 
poderão ser colhidas amostras de material biológi-
co que permitam a realização de exames de DNA.

Parágrafo Quarto: À critério da comissão orga-
nizadora, os animais poderão ser inspecionados so-
mente no  dia 29 de abril de 2021.

Art. 8 - Nenhum animal será admitido no recin-
to sem que esteja devidamente inscrito e que tenha 
um responsável direto perante a ABCZ.  

Art. 9 - Para os animais que serão submetidos às 
avaliações técnicas a campo não é necessário o uso 
de cabresto, porém os animais serão acomodados 
em currais e o manejo só será permitido através de 
corredores.  

Art. 10 - Os animais com idade igual ou superior 
a 18 (dezoito) meses somente serão admitidos no 
recinto das avaliações técnicas se tiverem Regis-
tro Genealógico Definitivo. Para os animais abaixo 
dessa idade será exigido o Registro Genealógico de 
Nascimento.

Art. 11 - Os animais somente poderão dar entrada 
no recinto da Exposição e participar de qualquer julga-
mento se forem comprovadas as seguintes condições:

A- Para os machos:   
1 - Com idade a partir de 20 (vinte) meses, ates-

tado de exame andrológico, com validade máxima 
de 60 (sessenta) dias, apresentado de acordo com 

as normas contidas na Instrução Normativa 53, de 
27 de setembro de 2006 – SDA/MAPA, a ser entre-
gue no ato da inscrição dos animais;   

2 - O expositor que não apresentar atestado de 
exame andrológico de seus animais poderá fazer o 
exame na entrada do recinto do Parque Fernando 
Costa, por sua conta e risco, contratando serviços 
de médico veterinário de sua confiança, desde que 
devidamente credenciado pelo órgão competente;  

3 - Todo exame andrológico apresentado à co-
missão de admissão será submetido à aprovação 
por técnico qualificado, contratado especificamente 
para este fim, sendo que a ABCZ se reserva o direito 
de exigir do expositor novos exames, a serem feitos 
por profissionais credenciados por ela, ficando cer-
to, contudo, que mesmo nesta hipótese, todos os ris-
cos e despesas, inclusive os honorários do profissio-
nal, correrão por conta exclusiva do expositor;

Parágrafo Único: Machos com existência com-
provada de filho(s), devidamente comunicado ao 
SRGRZ, e com o certificado do registro genealógico 
(RGN) emitido pela ABCZ, sem qualquer dependên-
cia terão essas informações transcritas para a ficha 
de julgamento.    

B - Para as fêmeas, inclusive para as doadoras 
de embriões:   

1 - Todas as fêmeas participantes do julgamento 
a campo com idade igual ou superior a 30 (trinta) 
meses deverão estar com prenhez confirmada, o 
que será obrigatoriamente diagnosticado através 
de exame ginecológico realizado no recinto da 
exposição; ou estarem paridas, obrigatoriamente 
acompanhadas de sua cria com idade compreendi-
da entre 0 (zero) até 7 (sete) meses e zero dia (in-
clusive). 

Parágrafo Único: As fêmeas paridas com bezerro 
acima de 180 (cento e oitenta) dias de idade devem 
apresentar, também, diagnóstico de prenhez positiva.

2 - Para as fêmeas com idade igual ou superior a 
40 (quarenta) meses para o julgamento a Campo, 
além da exigência de estarem com prenhez posi-
tiva ou paridas e obrigatoriamente acompanhada 
de sua cria ao pé com idade entre 0 (zero) até 7 
(sete) meses e zero dia (inclusive), também deverá 
ser comprovada a ocorrência de parto anterior a 
esta idade. 

3 – Para a comprovação de partos mencionados 
nos itens 1 e 2 acima, os produtos deverão ter sido ins-
pecionados por técnico credenciado pelo SRGRZ, uti-
lizando os documentos e procedimentos específicos 
para este fim de acordo com o regulamento do SRGRZ.
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4 - É facultado aos expositores a realização de 
exame ginecológico de gestação em fêmeas de sua 
propriedade e que estejam abaixo da idade exigida 
no subitem 1, da letra B, deste artigo. Nesses casos, 
o resultado do exame ginecológico deverá constar, 
obrigatoriamente, na ficha de julgamento.   

5 - Não serão aceitos como comprovação de pre-
nhez e/ou partos, para o que determina a letra B, 
itens 1 e 2 desse artigo, produtos oriundos das téc-
nicas de TE -Transferência de Embriões e FIV -Fecun-
dação in vitro.

6 - Caso a matriz tenha sido usada como recep-
tora e sua prenhez ou produto seja proveniente de 
PIV, essa informação deverá constar no catálogo 
juntamente com a identificação da doadora. 

Art. 12 - Todos os animais inscritos, ao darem 
entrada no recinto, serão inspecionados por uma 
Comissão Organizadora nomeada pela ABCZ.  

§ 1º - Fica expressamente proibida a entrada e 
permanência de pessoas não credenciadas pela Co-
missão Organizadora nos locais onde funcionam as 
comissões de Andrologia, Ginecologia e Pesagem 
dos animais. 

§ 2º - As Comissões de Andrologia, Ginecologia e 
Pesagem poderão impedir a entrada no recinto da Ex-
posição ou de participarem de julgamento, os animais 
bravios, mal preparados ou com qualquer problema 
de ordem sanitária, andrológica, ginecológica ou de 
registro, detectados por profissionais especializados.   

§ 3º - O expositor poderá recorrer das decisões 
das Comissões referidas no artigo anterior, encami-
nhando seu pedido, por escrito, à Comissão de Re-
cursos, que será nomeada pela Comissão Organiza-
dora, até as 14:00 horas do dia 30 de abril.

§ 4º - As Comissões de Recurso somente atuarão 
no dia 29.04.2021, a partir das 15:00 horas e até as 
18:00 horas. Nos casos pertinentes ao registro gene-
alógico, será formada por 3 (três) membros do corpo 
técnico ou do DJRZ, diferentes daqueles da comis-
são de admissão. Nos casos de problemas de ordem 
reprodutiva, será formada por, pelo menos 3 (três) 
membros, preferencialmente pelo andrologista, gi-
necologista e por integrantes do plantão veterinário 
contratados pela ABCZ. Os membros dessas comis-
sões atuarão individualmente e ficarão restritos às 
observações apontadas nos laudos pela comissão es-
pecífica.  A decisão será tomada por maioria simples.

§ 5º - O desacato a qualquer das Comissões em 
trabalho, pelo expositor ou seu preposto, implicará 
na retirada de seus animais do recinto do Parque, 

podendo sofrer penalidades, a critério da ABCZ, 
sem prejuízo das sanções cíveis e penais cabíveis.

   
Art. 13 - Uma vez admitidos na Exposição, os 

animais serão levados para locais que lhes forem 
designados, de onde não poderão ser mudados pe-
los proprietários. Compete à Comissão Organizado-
ra determinar a localização dos animais.

Parágrafo Único: O animal somente poderá sair 
da baia para julgamento, desfile ou higiene, nos ho-
rários determinados pela coordenação do evento.

Art. 14 - A partir do recebimento, os animais a 
serem expostos ficarão à disposição da coordena-
ção do evento, não podendo os expositores retirá-
-los antes do seu encerramento, ressalvados os ca-
sos previstos neste Regulamento.   

Parágrafo Único: É expressamente vedado aos 
expositores modificar e/ou interferir nas determi-
nações dos promotores do evento.

CAPÍTULO IV
DO JULGAMENTO, DOS PRÊMIOS 
E DA CONTAGEM DOS PONTOS
Art. 15 - Os julgamentos e contagem dos pontos 

dos animais participantes seguem abaixo: 

PRÊMIOS DE CAMPEONATOS	 PONTOS
100
80
70
60
40
30

PONTOS
28
24
20
16
12
8
6
5
4
3
2
1

Grande Campeão / Campeã
Reservado Grande Campeão/Campeã
Terceiro Melhor Animal de Grande Campeonato
Campeão/Campeã
Reservado Campeão / Campeã
3° Colocado nos Campeonatos  
 PRÊMIOS DE CATEGORIAS
Primeiro 
Segundo 
Terceiro 
Quarto 
Quinto 
Sexto 
Sétimo 
Oitavo 
Nono 
Décimo 
Décimo Primeiro 
Décimo Segundo 
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Parágrafo Primeiro: Na contagem de pontos por 
criador e expositor serão considerados os 8 melho-
res resultados.

Art. 16 - Na contagem dos pontos, mencionados 
nos quadros 1 e 2 do Artigo anterior, será conside-
rado somente o maior prêmio obtido, individual-
mente, pelo animal.

Parágrafo Primeiro: Os pontos atribuídos ao 
conjunto fazenda a campo serão somados aos pon-
tos obtidos individualmente pelos animais por ou-
tros títulos conquistados.

Parágrafo Segundo: Os pontos do campeonato 
conjunto fazenda a campo, formados por animais 
de diferentes criadores, serão proporcionalmen-
te adjudicados a cada criador, sendo desprezados, 
nesses casos, valores decimais.

Art. 17- O reprodutor ou reprodutora com títu-
lo de Campeonato ou Reservado (quadro 1) que 
obtiver prêmio conjunto fazenda a campo, nesta 
exposição, terá direito a um acréscimo de 50% (cin-
quenta por cento) nos pontos constantes da tabe-
la (quadro 1) caso o conjunto seja Campeão; e um 
acréscimo de 30% (trinta por cento) dos pontos, 
caso o conjunto seja Reservado Campeão. Ganhan-
do os dois prêmios, terá apenas o maior acréscimo, 
ou seja, 50% (cinquenta por cento) dos pontos. 

Art. 18 – Os pontos de premiação individual, 
constantes dos quadros 1 e 2 do Art. 17  sofrerão 
acréscimos nas seguintes condições:

a) em 20 % (vinte por cento) para as fêmeas, 
classificadas Elite ou Superior no Controle do De-
senvolvimento Ponderal – CDP;

b) em 15 % (quinze por cento) para os machos 

classificados Elite ou Superior nas Prova de Ganho 
de Peso – PGP

Parágrafo Primeiro: Para que o animal faça 
“jus” aos pontos atribuídos à sua participação nas 
Provas Zootécnicas (PGP), deverão ser apresentados 
os documentos oficiais, no ato da inscrição, exclu-
sivamente.

Art. 19 - Qualquer verificação na contagem de 
pontos, por parte dos expositores, poderá ser solici-
tada ao setor competente da ACBB somente antes 
da divulgação definitiva dos resultados.

Art. 20 – Será considera a data 30/04/2021 para 
cálculo da idade e pesagem dos animais. 

Art. 21:  As categorias dos julgamentos a campo 
serão:

CONJUNTO FAZENDA A CAMPO

Progênie de pai
TITULO PONTOS

Campeão
Reservado
Terceiro

80
60
40

Progênie de mãe e conjunto Faz. a campo
TITULO PONTOS

Campeão
Reservado
Terceiro

60
40
32

Campeonato vaca adulta e touro sênior

Campeonato vaca e touro Gran sênior

Campeonato fêmea jovem e touro jovem

MACHOS
Campeonato bezerra e bezerro

CATEGORIA	 IDADE (em meses)
1º
2º
3º
4º

5º
6º
7º
8º

9º
10º
11º

12º
13º
14º

15º
16º
17º

18º

de 08 até 09
de mais de 09 até 10
de mais de 10 até 11
de mais de 11 até 12

de mais de 12 até 13
de mais de 13 até 14
de mais de 14 até 15
de mais de 15 até 16

de mais de 16 até 18
de mais de 18 até 20
de mais de 20 até 22

de mais de 22 até 24
de mais de 24 até 26
de mais de 26 até 28

de mais de 28 até 30
de mais de 30 até 33
de mais de 33 até 36

de mais de 36 até 96

Campeonato novilha maior e junior maior

Campeonato novilha menor e junior menor
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* em dias      ** em kg

IDADE*	 PESO** IDADE*	 PESO** IDADE*	 PESO**
macho	 fêmea macho	 fêmea macho	 fêmea

240

241

242

243

244

245

246

247

248

249

250

251

252

253

254

255

256

257

258

259

260

261

262

263

264

265

266

267

268

269

270

271

272

273

274

275

276

277

278

279

280

281

282

283

284

285

286

287

288

289

290

291

292

293

294

295

296

297

298

299

300

301

302

303

304

305

306

307

308

309

310

311

312

313

314

315

316

317

318

319

320

321

322

323

324

325

326

327

328

329

330

331

332

333

334

335

336

337

338

339

340

341

342

343

344

299

300

301

302

303

305

306

307

308

309

310

311

312

313

314

316

317

318

319

320

321

322

323

324

325

327

328

329

330

331

332

333

334

335

336

338

339

340

341

342

343

344

345

346

347

349

350

351

352

353

354

355

356

357

358

359

360

361

362

362

363

364

365

366

366

367

368

369

370

370

371

372

373

374

374

375

376

377

378

378

379

380

381

382

382

383

384

385

386

386

387

388

389

390

390

391

392

393

394

394

395

396

397

398

398

271

272

273

274

275

276

277

278

279

280

281

281

282

283

284

285

286

287

288

289

290

291

292

293

294

295

296

297

298

299

300

301

302

303

304

305

306

307

308

309

310

311

312

313

314

315

316

317

318

319

320

321

322

323

324

325

326

326

327

328

329

329

330

331

332

332

333

334

334

335

336

337

337

338

339

339

340

341

342

342

343

344

344

345

346

347

347

348

349

350

350

351

352

352

353

354

355

355

356

357

357

358

359

360

360

Art 22 - Para que possa participar dos julgamentos ou compor conjuntos, os animais deverão obedecer a 
tabela de pesos máximos a seguir:
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IDADE*	 PESO** IDADE*	 PESO** IDADE*	 PESO**
macho	 fêmea macho	 fêmea macho	 fêmea

345

346

347

348

349

350

351

352

353

354

355

356

357

358

359

360

361

362

363

364

365

366

367

368

369

370

371

372

373

374

375

376

377

378

379

380

381

382

383

384

385

386

387

388

389

390

391

392

393

394

395

396

397

398

399

400

401

402

403

404

405

406

407

408

409

410

411

412

413

414

399

400

401

402

402

403

404

405

406

406

407

408

409

410

410

411

412

413

414

414

415

416

417

418

418

419

420

421

422

422

423

424

425

426

426

427

428

429

430

430

431

432

433

434

434

435

436

437

438

438

439

440

441

442

442

443

444

445

446

446

447

448

449

450

450

451

452

453

454

454

455

456

457

458

458

459

460

461

462

462

463

464

465

466

466

467

468

469

470

470

471

472

473

474

474

475

476

477

478

478

479

480

481

482

482

361

362

362

363

364

365

365

366

367

368

368

369

370

370

371

372

373

373

374

375

375

376

377

378

378

379

380

380

381

382

383

383

384

385

386

386

387

388

388

389

390

391

391

392

393

393

394

395

396

396

397

398

398

399

400

401

401

402

403

404

404

405

406

406

407

408

409

409

410

411

411

412

413

414

414

415

416

416

417

418

419

419

420

421

422

422

423

424

424

425

426

427

427

428

429

429

430

431

432

432

433

434

434

435

436
* em meses      ** em kg

415

416

417

418

419

420

421

422

423

424

425

426

427

428

429

430

431

432

433

434

435

436

437

438

439

440

441

442

443

444

445

446

447

448

449
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REGULAMENTO BRAHMAN A CAMPO

* em dias      ** em kg

IDADE*	 PESO** IDADE*	 PESO** IDADE*	 PESO**
macho	 fêmea macho	 fêmea macho	 fêmea

450

451

452

453

454

455

456

457

458

459

460

461

462

463

464

465

466

467

468

469

470

471

472

473

474

475

476

477

478

479

480

481

482

483

484

485

486

487

488

489

490

491

492

493

494

495

496

497

498

499

500

501

502

503

504

505

506

507

508

509

510

511

512

513

514

515

516

517

518

519

520

521

522

523

524

525

526

527

528

529

530

531

532

533

534

535

536

537

538

539

540

541

542

543

544

545

546

547

548

549

550

551

552

553

554

483

484

485

486

486

487

488

489

490

490

491

492

493

494

494

495

496

497

498

498

499

500

501

502

502

503

504

505

506

506

507

508

509

510

510

511

512

513

514

514

515

516

517

518

518

519

520

521

522

522

523

524

525

526

526

527

528

529

530

530

531

532

533

534

534

535

536

537

538

538

539

540

541

542

542

543

544

545

546

546

547

548

549

550

550

551

552

553

554

554

555

556

557

558

558

559

560

561

562

562

563

564

565

566

566

437

437

438

439

440

440

441

442

442

443

444

445

445

446

447

447

448

449

450

450

451

452

452

453

454

455

455

456

457

458

458

459

460

460

461

462

463

463

464

465

465

466

467

468

468

469

470

470

471

472

473

473

474

475

476

476

477

478

478

479

480

481

481

482

483

483

484

485

486

486

487

488

488

489

490

491

491

492

493

494

494

495

496

496

497

498

499

499

500

501

501

502

503

504

504

505

506

506

507

508

509

509

510

511

511
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IDADE*	 PESO** IDADE*	 PESO** IDADE*	 PESO**
macho	 fêmea macho	 fêmea macho	 fêmea

555

556

557

558

559

560

561

562

563

564

565

566

567

568

569

570

571

572

573

574

575

576

577

578

579

580

581

582

583

584

585

586

587

588

589

590

591

592

593

594

595

596

597

598

599

600

601

602

603

604

605

606

607

608

609

610

611

612

613

614

615

616

617

618

619

620

621

622

623

624

567

568

569

570

570

571

572

573

574

574

575

576

577

578

578

579

580

581

582

582

583

584

585

586

586

587

588

589

590

590

591

592

593

594

594

595

596

597

598

598

599

600

601

602

602

603

604

605

606

606

607

608

609

610

610

611

612

613

614

614

615

616

617

618

618

619

620

621

622

622

623

624

625

626

626

627

628

629

630

630

631

632

633

634

634

635

636

637

638

638

639

640

641

642

642

643

644

645

646

646

647

648

649

650

650

512

512

513

514

514

515

516

516

517

518

518

519

520

520

521

521

522

523

523

524

525

525

526

527

527

528

528

529

530

530

531

532

532

533

534

534

535

536

536

537

537

538

539

539

540

541

541

542

543

543

544

544

545

546

546

547

548

548

549

550

550

551

552

552

553

553

554

555

555

556

557

557

558

559

559

560

560

561

562

562

563

564

564

565

566

566

567

568

568

569

569

570

571

571

572

573

573

574

575

575

576

576

577

578

578
* em meses      ** em kg

625

626

627

628

629

630

631

632

633

634

635

636

637

638

639

640

641

642

643

644

645

646

647

648

649

650

651

652

653

654

655

656

657

658

659
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REGULAMENTO BRAHMAN A CAMPO

* em dias      ** em kg

IDADE*	 PESO** IDADE*	 PESO** IDADE*	 PESO**
macho	 fêmea macho	 fêmea macho	 fêmea

660

661

662

663

664

665

666

667

668

669

670

671

672

673

674

675

676

677

678

679

680

681

682

683

684

685

686

687

688

689

690

691

692

693

694

695

696

697

698

699

700

701

702

703

704

705

706

707

708

709

710

711

712

713

714

715

716

717

718

719

720

721

722

723

724

725

726

727

728

729

730

731

732

733

734

735

736

737

738

739

740

741

742

743

744

745

746

747

748

749

750

751

752

753

754

755

756

757

758

759

760

761

762

763

764

651

652

653

654

654

655

656

657

658

658

659

660

661

662

662

663

664

665

666

666

667

668

669

670

670

671

672

673

674

674

675

676

677

678

678

679

680

681

682

682

683

684

685

686

686

687

688

689

690

690

691

692

693

694

694

695

696

697

698

698

699

700

701

702

702

703

704

705

706

706

707

708

709

710

710

711

712

713

714

714

715

716

717

718

718

719

720

721

722

722

723

724

725

726

726

727

728

729

730

730

731

732

733

734

734

579

580

580

581

582

582

583

584

584

585

585

586

587

587

588

589

589

590

591

591

592

592

593

594

594

595

596

596

597

598

598

599

600

600

601

601

602

603

603

604

605

605

606

607

607

608

608

609

610

610

611

612

612

613

614

614

615

616

616

617

617

618

619

619

620

621

621

622

623

623

624

624

625

626

626

627

628

628

629

630

630

631

632

632

633

633

634

635

635

636

637

637

638

639

639

640

640

641

642

642

643

644

644

645

646
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IDADE*	 PESO** IDADE*	 PESO** IDADE*	 PESO**
macho	 fêmea macho	 fêmea macho	 fêmea

* em meses      ** em kg

765

766

767

768

769

770

771

772

773

774

775

776

777

778

779

780

781

782

783

784

785

786

787

788

789

790

791

792

793

794

795

796

797

798

799

800

801

802

803

804

805

806

807

808

809

810

811

812

813

814

815

816

817

818

819

820

821

822

823

824

825

826

827

828

829

830

831

832

833

834

735

736

737

738

738

739

740

741

742

742

743

744

745

746

746

747

748

749

750

750

751

752

753

754

754

755

756

757

758

758

759

760

761

762

762

763

764

765

766

766

767

768

769

770

770

771

772

773

774

774

775

776

777

778

778

779

780

781

782

782

783

784

785

786

786

787

788

789

790

790

791

792

793

794

794

795

796

797

798

798

799

800

801

802

802

803

804

805

806

806

807

808

809

810

810

811

812

813

814

814

815

816

817

818

818

646

647

648

648

649

649

650

651

651

652

653

653

654

655

655

656

656

657

658

658

659

660

660

661

662

662

663

664

664

665

665

666

667

667

668

669

669

670

671

671

672

672

673

674

674

675

676

676

677

678

678

679

680

680

681

681

682

683

683

684

685

685

686

687

687

688

688

689

690

690

691

692

692

693

694

694

695

696

696

697

697

698

699

699

700

701

701

702

703

703

704

704

705

706

706

707

708

708

709

710

710

711

712

712

713

835

836

837

838

839

840

841

842

843

844

845

846

847

848

849

850

851

852

853

854

855

856

857

858

859

860

861

862

863

864

865

866

867

868

869



52 out - nov - dez  •  2019

REGULAMENTO BRAHMAN A CAMPO

* em dias      ** em kg

IDADE*	 PESO** IDADE*	 PESO** IDADE*	 PESO**
macho	 fêmea macho	 fêmea macho	 fêmea

870

871

872

873

874

875

876

877

878

879

880

881

882

883

884

885

886

887

888

889

890

891

892

893

894

895

896

897

898

899

900

901

902

903

904

905

906

907

908

909

910

911

912

913

914

915

916

917

918

919

920

921

922

923

924

925

926

927

928

929

930

931

932

933

934

935

936

937

938

939

940

941

942

943

944

945

946

947

948

949

950

951

952

953

954

955

956

957

958

959

960

961

962

963

964

965

966

967

968

969

970

971

972

973

974

819

820

821

822

822

823

824

825

826

826

827

828

829

830

830

831

832

833

834

834

835

836

837

838

838

839

840

841

842

842

843

844

845

846

846

847

848

849

850

850

851

852

853

854

854

855

856

857

858

858

859

860

861

862

862

863

864

865

866

866

867

868

869

870

870

871

872

873

874

874

875

876

877

878

878

879

880

881

882

882

883

884

885

886

886

887

888

889

890

890

891

892

893

894

894

895

896

897

898

898

899

900

901

902

902

713

714

715

715

716

717

717

718

719

719

720

720

721

722

722

723

724

724

725

726

726

727

728

728

729

729

730

731

731

732

733

733

734

735

735

736

736

737

738

738

739

740

740

741

742

742

743

744

744

745

745

746

747

747

748

749

749

750

751

751

752

752

753

754

754

755

756

756

757

758

758

759

760

760

761

761

762

763

763

764

765

765

766

767

767

768

768

769

770

770

771

772

772

773

774

774

775

776

776

777

777

778

779

779

780
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IDADE*	 PESO** IDADE*	 PESO** IDADE*	 PESO**
macho	 fêmea macho	 fêmea macho	 fêmea

* em meses      ** em kg

975

976

977

978

979

980

981

982

983

984

985

986

987

988

989

990

991

992

993

994

995

996

997

998

999

1000

1001

1002

1003

1004

1005

1006

1007

1008

1009

1010

1011

1012

1013

1014

1015

1016

1017

1018

1019

1020

1021

1022

1023

1024

1025

1026

1027

1028

1029

1030

1031

1032

1033

1034

1035

1036

1037

1038

1039

1040

1041

1042

1043

1044

903

904

905

906

906

907

908

909

910

910

911

912

913

914

914

915

916

917

918

918

919

920

921

922

922

923

924

925

926

926

927

928

929

930

930

931

932

933

934

934

935

936

937

938

938

939

940

941

942

942

943

944

945

946

946

947

948

949

950

950

951

952

953

954

954

955

956

957

958

958

959

960

961

962

962

963

964

965

966

966

967

968

969

970

970

971

972

973

974

974

975

976

977

978

978

979

781

781

782

783

783

784

784

785

786

786

787

788

788

789

790

790

791

792

792

793

793

794

795

795

796

797

797

798

799

799

800

800

801

802

802

803

804

804

805

806

806

807

808

808

809

809

810

811

811

812

813

813

814

815

815

816

816

817

818

818

819

820

820

821

822

822

823

824

824

825

825

826

827

827

828

829

829

830

831

831

832

832

833

834

834

835

836

836

837

838

838

839

840

840

841

841

1045

1046

1047

1048

1049

1050

1051

1052

1053

1054

1055

1056

1057

1058

1059

1060

1061

1062

1063

1064

1065

1066

1067

1068

1069

1070
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REGULAMENTO BRAHMAN A CAMPO

Parágrafo Primeiro: Será admitida uma variação 
de 2% acima dos limites de pesos máximos.

Parágrafo Segundo: Para os animais do Campeona-
to Machos Gran Senior o limite máximo de peso será de 
990 Kg, e para os animais do Campeonato Fêmeas Gran 
Sênior o limite máximo de peso será de 850 Kg.

CAPÍTULO V
DAS PREMIAÇÕES
Art. 23 - A critério do(s) jurado(s), para cada cate-

goria, haverá um primeiro prêmio, um 2º (segundo), 
etc., até um 12º (décimo segundo prêmio.

Art. 24 - Em cada classe, por categoria de Registro 
e por sexo, de acordo com a classificação do julga-
mento, haverá um Campeão e um Reservado Cam-
peão ou uma Campeã e uma Reservada Campeã, 
obtida entre os primeiros prêmios das categorias 
mencionadas no Art. 26.

Parágrafo Primeiro: Deverá concorrer ao título de 
Reservado Campeão ou reservada Campeã, o segun-
do prêmio da categoria de onde saiu o Campeão ou 
a Campeã.

Parágrafo Segundo: Na impossibilidade de parti-
cipação, por motivo de força maior, de algum(ns) do(s) 
animal (is) 1º (primeiros) colocados, o campeonato 
será disputado sem a participação do(s) animal (is) 
da(s) respectiva (s) categorias(s) e/ou subcategoria(s), 
ou seja, o 1º (primeiro) colocado nunca poderá ser 
substituído na disputa do campeonato por outro ani-
mal de premiação subsequente.

Parágrafo Terceiro: O animal 2º (segundo) coloca-
do na categoria da qual sair o campeão retornará ao 
recinto de avaliação para disputar com os demais o 
título de Reservado Campeão. Assim como na dispu-
ta do título de Campeão, o 2º (segundo) colocado 
nunca poderá ser substituído na disputa do reserva-
do campeonato por outro animal de premiação sub-
sequente.

Parágrafo Quarto: Para a disputa da 3ª (terceira) 
colocação do campeonato, retornará ao recinto de 
avaliação para disputar com os demais, o animal que 
na categoria teve colocação subsequente à do animal 
que conquistou o título de Reservado campeão. Da 
mesma forma, o animal com colocação subsequen-
te àquele que conquistou o reservado campeonato, 
nunca poderá ser substituído por outro na disputa da 
3ª (terceira) colocação.   

Parágrafo Quinto: Para todas as raças, da catego-
ria de onde saiu o Reservado Campeão ou Reservada 
Campeã, o animal imediatamente inferior na classi-

ficação da categoria deverá retornar ao recinto de 
avaliação para disputa do Terceiro Melhor Animal do 
campeonato.

Art. 24 - Os animais com títulos de Campeões e de 
Campeãs, bem como os de Reservados Campeões ou 
Reservadas Campeãs, tanto das categorias como das 
progênies, poderão ser submetidos à verificação de 
parentesco de pai e mãe, a critério da Diretoria da 
ABCZ.

Art. 25 - Para as diferentes Classes, por Categoria 
de Registro, serão ainda conferidos os seguintes prê-
mios:

A - Grande Campeão, que será disputado para to-
das as raças pelos Campeões estipulados no Art. 26. 

B - Grande Campeã, que será disputado para to-
das as raças pelas Campeãs estipuladas no Art. 26.

C - Reservado Grande Campeão e Reservada 
Grande Campeã: serão disputados pelos Campeões 
e Campeãs que não obtiverem o título anterior, e o 
Reservado Campeão ou Reservada Campeã da cate-
goria de onde saiu o Grande Campeão ou Grande 
Campeã.

D - Terceiro Melhor Animal: Para todas as raças, 
da categoria de onde saiu o Reservado Grande Cam-
peão ou Reservada Grande Campeã, o animal ime-
diatamente inferior na classificação do campeonato 
deverá retornar ao recinto de avaliação para disputa 
do Terceiro Melhor Animal do Grande Campeonato. 

E - Conjunto Fazenda - Formado no mínimo por 
03 animais, sendo pelo menos um de sexo diferente, 
não podendo ser irmãos completos, com origem em 
um mesmo criatório e inscritos em nome de um mes-
mo expositor. 

F - CONJUNTO PROGÊNIE DE PAI: Grupo constitu-
ído por 04 (quatro) ou mais filhos, podendo ser pro-
dutos de TE ou FIV, não gêmeos, tendo pelo menos 
um animal de sexo diferente, enquadrados nas cate-
gorias de julgamento, filhos do mesmo reprodutor 
em pelo menos 02 (duas) matrizes diferentes. Have-
rá um Conjunto Campeão e um Conjunto Reservado 
Campeão. Os demais Conjuntos serão classificados do 
3° (terceiro) ao 12° (décimo segundo) lugar. 

G - CONJUNTO PROGÊNIE DE MÃE: Grupo consti-
tuído por 02 (dois) ou mais filhos, não gêmeos, po-
dendo ser produtos de TE ou FIV, enquadrados nas 
categorias de julgamento, filhos da mesma matriz, 
com um deles de sexo diferente quando filhos do 
mesmo pai, ou podendo ser do mesmo sexo quando 
filhos de pais diferentes. Haverá um Conjunto Cam-
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peão e um Conjunto Reservado Campeão. Os demais 
conjuntos serão classificados do 3° (terceiro) ao 12° 
(décimo segundo) lugar. 

Art. 26 - Os Conjuntos Fazenda,  Progênie de Pai e 
Progênie de Mãe serão julgados após os julgamentos 
dos campeonatos e antes dos Grandes Campeonatos

Art. 27 – A definição do jurado obedecerá aos cri-
térios definidos no regulamento da 86ª EXPOZEBU.

Art. 28 -  O número máximo de animais por ca-
tegoria, em um mesmo julgamento, será de 15 
(quinze), e toda vez que esse número ultrapassar 
a categoria será subdividida em tantas quantas fo-
rem necessárias, a fim de que o número de ani-
mais em cada subcategoria criada não ultrapasse 
a 15 (quinze).

Parágrafo Primeiro: A colocação dos animais nas 
subcategorias criadas obedecerá à ordem crescente 
da idade em dias.

Parágrafo Segundo: Caso ocorra coincidência de 
idade em dias entre o último de uma subcategoria e 
os da próxima, estes animais serão mantidos agrupa-
dos na subcategoria anterior, não importando o nú-
mero final de animais que comporão uma ou outra 
subcategoria.

Parágrafo Terceiro: Nas categorias cujo número 
total de animais não permitir a divisão em subcate-
gorias com número igual de animais, o excedente fi-
cará na primeira subcategoria criada.

Parágrafo quarto: As subcategorias criadas terão 
tratamento exatamente igual ao das categorias origi-
nais previstas neste regulamento.

CAPÍTULO VI
DA DEFESA SANITÁRIA ANIMAL - 
EXPOSIÇÃO, FEIRAS E LEILÕES.
Art. 41 - Nenhum animal poderá dar entrada no 

recinto do Evento se não estiver acompanhado do 
atestado ou certificados mencionados nas letras A e B 
deste artigo, emitidos por médico veterinário creden-
ciado/CADASTRADO/HABILITADO, de conformidade 
com as exigências em vigor do Ministério da Agricul-
tura, Pecuária e Abastecimento - MAPA e do Instituto 
Mineiro de Agropecuária – IMA.

A – ATESTADOS OU CERTIFICADOS 
I – BOVINOS 
1) Apresentação da GTA- Guia de trânsito animal
a) Guia de Trânsito Animal certificando a vacina-

ção dos animais contra a Febre Aftosa na origem, 
(Instrução Normativa 48/2020). 

Os animais que irão participar do evento deverão 
ser previamente vacinados contra febre aftosa:

1 - Antes do egresso da propriedade, somente os 
animais destinados ao evento deverão ser vacinados;

2 - O produtor deve comunicar com antecedência 
de cinco dias úteis ao IMA a realização da vacinação, 
pois essa deve ser realizada preferencialmente de 
forma assistida pelo SVO;

Observação:
Animais de alto valor zootécnico, portadores de 

identificação individual permanente e registro ge-
nealógico ou certificado especial de identificação e 
produção, oriundos de zona livre de febre aftosa sem 
vacinação e que irão regressar a esta origem após a 
finalização do evento estão desobrigados a realizar 
a vacinação para ingresso no evento pecuário. Essa 
condição será aceita somente se forem mantidos sob 
supervisão do SVO durante toda a permanência no 
evento pecuário. 

b) Guia de Trânsito Animal, certificando a vacina-
ção contra brucelose no estabelecimento de criação 
de origem dos animais, conforme Art. 76, da Instru-
ção Normativa SDA n° 10, de 10/03/2017.

2) Atestado com resultado negativo ao teste de 
diagnóstico de BRUCELOSE, para  machos NÃO CAS-
TRADOS acima de 8(oito) meses de idade E PARA FÊ-
MEAS COM IDADE IGUAL OU SUPERIOR A 24 MESES 
DE IDADE, válido durante a permanência do animal 
no evento, conforme Art. 24 e Art. 81, da Instrução 
Normativa SDA n° 10, de 10/03/2017 e Art. 25, I  c) 
Portaria IMA 1391/2014.

a) Excluem-se dos testes de diagnóstico os animais 
cujo destino final seja abate, as fêmeas de até 24 me-
ses de idade, desde que COMPROVADAMENTE va-
cinadas entre 3 (três) a 8 (oito) meses de idade, os 
MACHOS castrados e os animais procedentes de es-
tabelecimentos de criação livre de brucelose (Art. 25, 
c.3, da Portaria IMA Nº 1391/2014)

b) Todas as fêmeas com idade de 3 (três) a 8 (oito) 
meses deverão estar VACINADAS E acompanhadas, 
obrigatoriamente, do Certificado de vacinação con-
tra Brucelose (Portaria IMA nº 243/97)

3) Atestado negativo para o teste de diagnóstico 
de TUBERCULOSE para machos e fêmeas a partir de 6 
(seis) semanas de vida, válido durante a permanência 
do animal no evento, conforme Art. 33 e Art. 81, da 
Instrução Normativa SDA n° 10, de 10/03/2017 e Art. 
25, d, da Portaria IMA nº 1391/2014.
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a) Não será aceito o Teste da Prega Caudal, con-
forme Art. 37, parágrafo único da Instrução Normati-
va SDA n° 10, de 10/03/2017.

b) Excluem dos testes de diagnóstico os animais 
cujo destino final seja o abate e aqueles provenientes 
de estabelecimento de criação livre de tuberculose 
(Art. 25, d.2, da Portaria IMA nº 1391/2014). 

Parágrafo Único: Os atestados de exames negati-
vos para brucelose e tuberculose serão válidos por 
60 dias, a contar da data da colheita de sangue para 
diagnóstico de brucelose e da inoculação para diag-
nostico de tuberculose (Art. 25, d., da Portaria IMA nº 
1391/2014 ).

B – GERAL
 1) Os animais serão obrigatoriamente examina-

dos no local destinado à recepção, sendo permitida 
a entrada dos mesmos somente quando estiverem 
acompanhados dos documentos acima descritos, não 
apresentarem sinais clínicos de doenças infectoconta-
giosas e estiverem isentos de parasitas externos (Art. 
26, da Portaria 1391/2014).

A saída de animais portadores de doenças infec-
tocontagiosas do local do evento somente será per-
mitida com a autorização do médico veterinário do 
IMA (Art. 32, da Portaria 1391/2014).

2) Os animais destinados à Exposição, Feira e Lei-
lões passarão, obrigatoriamente, na entrada do re-
cinto, por pedilúvio para desinfecção.

3) Se houver participação de animais oriundos de 
propriedades situadas em estados e municípios não 
habilitados à exportação para União Europeia e Chi-
le, ou de quaisquer animais participantes do evento 
ser provenientes de propriedades que estejam cum-
prindo interdição sanitária, não será permitido envio 
para abate mediante exportação para estes países. 
Qualquer dos animais da propriedade adquirente so-
mente poderá ser encaminhado ao abate, e seus pro-
dutos destinados à exportação para a União Europeia 
e Chile, após permanecer por, no mínimo, 40 (qua-
renta) dias na propriedade que antecede este abate, 
e por no mínimo 90 (noventa) dias a contar da data 

de chegada do último animal na área habilitada para 
exportação (§ único Art. 22, Portaria IMA 1391/2014).

Os casos omissos serão resolvidos pelas autorida-
des sanitárias competentes.

CAPÍTULO VII
DA ASSISTÊNCIA VETERINÁRIA
Art. 30 - Durante o decorrer da exposição, os ani-

mais terão assistência médico-veterinária prestada 
por meio de um plantão permanente.   

§ 1º - Não se tratando de doença infectocontagio-
sa, e com prévia autorização do médico veterinário 
de plantão, os animais poderão ser tratados por pro-
fissionais da confiança dos expositores.   

§ 2º - Os medicamentos utilizados serão relaciona-
dos em fichas de atendimento, por animal e expo-
sitor, assinadas pelo médico veterinário de plantão, 
e os custos destes serão pagos pelo expositor, até a 
data de retirada dos animais.

Art. 31 - No caso de suspeita e posterior confirma-
ção de doença infectocontagiosa durante a exposi-
ção, constatada pelos médicos veterinários contra-
tados para o evento, a equipe de Defesa Sanitária 
Animal deverá ser ouvida sobre a conveniência de se 
retirar ou isolar o animal no recinto, e emitir-se-á um 
parecer, em laudo, colocando-o à disposição dos pro-
motores do evento. 

CAPÍTULO VIII
DAS DISPOSIÇÕES GERAIS
Art. 32 - A ABCZ não se responsabiliza por danos 

sofridos pelos animais, seja em consequência de aci-
dentes, moléstia ou qualquer outra circunstância que 
venha a ocorrer antes, durante ou depois do certame.   

Art. 33 – A ABCZ se resguarda o direito de mudar 
este regulamento para as próximas edições.  

Art. 34 – Os casos omissos neste regulamento se-
rão resolvidos pela Diretoria da ABCZ. 
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58 out - nov - dez  •  2019

JURADOS ABCZ

E
Edson Antônio Simielli Filho

Eduarda G. G. de Azevedo S. Guimarães

Eduardo Soares de Souza

Eliana de Rezende Ferreira

Ellison Luis de Mesquita

Enaldo Oliveira Carvalho

Endre Flaiban

Enilice Cristina Cadetti Garbellini

Euclides Prata Santos Netto

Evandro Christian Ziroldo

Evandro Ribeiro de Almeida

F
Fabiano Rodrigues da Cunha Araújo

Fabio Eduardo Ferreira

Fabio Miziara

Fausto Cerqueira Gomes

Feliciano Benedetti de Freitas

Felipe Affonso de Souza

Felipe Ferreira Adelino de Lima

Fernando Augusto Meirelles Filho

Fernando José Garcia de Carvalho

Francisco Carlos Velasco

Fred Ferreira de Andrade

Frederico da Silva Guimarães

G
Gabriel Angelo

Genesio Giocondo Júnior

Geovania Maria da Silva Braga

Gilberto Elias Democh Júnior

Gilmar Siqueira de Miranda

Glayk Humberto Vilela Barbosa

Gregorio Domingo Oropeza Guillen

Guilherme Augusto da Silva Souza

Guilherme Henrique Pereira

Guilherme Ladeira Tricca

Guilherme Queiroz Fabri

Gustavo Ayres Pereira de Almeida

Gustavo Eimar de Oliveira Lara

Gustavo Ferreira Pimentel

Gustavo Padua Queiroz Miziara

Gustavo Vieira Alves de Gouvea

H
Haroldo Henrique Moreira Di Vellasco

Heloiza Helena Baliza Pereira

Horacio Alves Ferreira Neto

I
Inácio Martins Rodrigues Neto

Ireno Cassemiro da Costa

Izarico Camilo Neto

J
Jandovi Prandi Júnior

João Alberto Wagner de Brito

João Augusto de Faria

João Bonifacio Correa Gonçalves

João Eduardo Ferreira Assumpcao

João Eudes Lafeta Queiroz

João Marcos C. Machado Borges

Jordan Meneses Alves

Jorge Carlos Dias de Souza

José Augusto da Silva Barros

José Delsique de Macedo Borges

José Edemar Galhardi Júnior

José Eduardo Almeida Brito dos Anjos

José Fernando Franco Ricardo

José Ferreira Pankowski

José Henrique F de Oliveira

José Jacinto Júnior

José Otávio Lemos

Juliana Cristina Santos

K
Kamilla Laister Facuri de Souza

Karen Bernardes G. do Nascimento

L
Lauro Fraga Almeida

Leandro Franco Junqueira

Leonardo Cruvinel Borges

Leonardo Figueiredo Netto

Leonardo Machado Borges

Leonardo Rodrigues de Queiroz
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Luiz Antônio Josahkian

Luiz Fernando Coltro

Luiz Martins Bonilha Neto

M
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CAPÍTULO I
DA EXPOSIÇÃO E SEUS FINS
Art. 1º - As exposições oficializadas de gado Gi-

rolando terão por finalidade:
a) Verificar pela apresentação de espécimes e 

produtos, os índices de desenvolvimento da pecuá-
ria, comparando-os entre si a fim de aquilatar o seu 
progresso e submetê-lo a apreciação do público;

b) Proporcionar maior aproximação entre sele-
cionadores, criadores e produtores rurais, para tro-
ca de informações e possibilitar oportunidades de 
negócios;

c) Pelo espírito de competição, motivar criado-
res a aprimorarem a qualidade de seus produtos;

d) Orientar criadores, técnicos e estudantes de 
escolas superiores de ciências agrárias, nas práticas 
de julgamentos de animais e outras atividades pró-
prias do certame;

e) Despertar vocação para a empresa rural;
f) Facultar ao comércio e a indústria, a exposi-

ção e demonstração de produtos, equipamentos e 
serviços destinados à agropecuária;

g) Demonstrar os possíveis acasalamentos para 
formação da raça sintética Girolando;

h) Evidenciar através dos animais expostos, o 
potencial de produção leiteira do Girolando;

i) Fomentar a criação da raça Girolando.

Art. 2º - O presente regulamento tem por finali-
dade precípua, a padronização dos critérios de ava-
liação de gado Girolando submetidos a julgamen-

tos, tornando uniforme a regulamentação para 
todos os eventos oficializados pela Associação Bra-
sileira dos Criadores de Girolando - GIROLANDO. 
Por meio da adoção deste, serão estabelecidos pa-
drões para o Ranking Nacional de Girolando, 19º 
ano do ranking, versão 2020/2021, iniciando-se no 
dia 21 de junho de 2020 e encerrando-se no último 
dia da Megaleite 2021.

CAPÍTULO II
DAS INSCRIÇÕES
Art. 3º - As inscrições deverão ser encerradas até 

24 (vinte e quatro) horas antes do início dos julga-
mentos ou de acordo com as determinações da co-
missão organizadora do evento e ficarão sob sua 
responsabilidade, feitas por meio de formulários 
próprios (impressos/eletrônicos).

§ 1º - A ficha de inscrição será preenchida com 
base nas informações contidas no certificado de 
controle ou registro, que deverá estar em nome do 
expositor e conforme as informações de produção 
dos animais, disponíveis no Relatório Individual de 
Lactação (RIL), quando for o caso.

§ 2º - O cadastro dos animais que irão participar 
de exposições ranqueadas, para efeito de impres-
são de catálogos e laudos, bem como para conta-
gem de pontos do Ranking Nacional de Girolando, 
deverá ser realizado, obrigatoriamente, no progra-
ma oficial da GIROLANDO, por pessoa devidamen-
te habilitada para esta finalidade, salvo nas exposi-
ções homologadas.

Regulamento de Exposições Oficializadas de Girolando
19º ano do Ranking Nacional de Girolando
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§ 3º - Nenhum animal poderá ser inscrito para 
julgamento ou ter seus dados alterados após o iní-
cio dos julgamentos da exposição, mesmo que na 
condição de extra catálogo, salvo os casos autoriza-
dos pela superintendência técnica, onde for com-
provada falha por parte da comissão organizadora, 
do jurado de admissão ou do responsável pelo sis-
tema e catálogo de julgamento.

CAPÍTULO III
DO RECEBIMENTO DOS ANIMAIS
Art. 4 - A entidade promotora se encarregará de 

receber os animais participantes do evento, for-
mando as comissões que forem necessárias para 
assegurar o bom andamento dos trabalhos de jul-
gamento e enquadramento dos animais neste re-
gulamento.

§ 1º - A comissão de admissão dos animais que 
irão participar dos julgamentos deverá ser formada 
por quantos membros forem necessários, devendo 
um destes membros ser, obrigatoriamente, jurado 
efetivo do Colégio de Jurados da Raça Girolando 
(CJRG) ou técnico do Serviço de Registro Genealó-
gico da Raça Girolando (SRGRG), para que a expo-
sição seja ranqueada, o qual será designado para 
exercer a função de jurado de admissão dos julga-
mentos.

§ 2º - Nenhum jurado, seja ele efetivo, assisten-
te, aspirante ou auxiliar, que for designado para 
efetuar o julgamento dos animais no evento, pode-
rá fazer parte desta comissão.

§ 3º - Compete exclusivamente à comissão orga-
nizadora a escolha do jurado de admissão, com base 
na lista disponibilizada pela coordenação do CJRG, o 
qual também poderá ser o responsável por operar o 
do sistema de julgamento da GIROLANDO.

Art. 5º - Os animais com idade acima de 24 (vin-
te e quatro) meses, somente poderão participar dos 
julgamentos se estiverem com o Controle de Gene-
alogia Definitivo (CGD) ou com o Registro Genealó-
gico Definitivo (RGD).

§ 1º - Nos julgamentos e para contagem de pon-
tos, cada expositor poderá concorrer com até 12 
(doze) animais por composição racial, totalizando 
48 (quarenta e oito) animais.

§ 2º - As fêmeas com idade superior a 36 (trinta 
e seis) meses, só poderão participar do julgamento 
de pista, se estiverem em lactação.

§ 3º - Será exigido atestado de prenhez das fêmeas 
nulíparas acima de 24 (vinte e quatro) meses de idade.

§ 4º - Será exigido exame andrológico para os 
machos acima de 18 (dezoito) meses.

§ 5º - Fêmeas paridas com menos de 24 (vinte e 
quatro) meses de idade, passarão automaticamen-
te a concorrer no Campeonato Vaca 02 Anos Júnior 
(de 24 a 30 meses).

§ 6º - Para que a exposição seja ranqueada, tam-
bém será obrigatório que todos os animais tenham 
genealogia conhecida (GC), ou seja, livro fechado.

Art. 6º - Todos os animais inscritos, ao darem en-
trada no recinto, deverão ser inspecionados por 
uma comissão de admissão, nomeada para esse 
fim, com o intuito de averiguar os dados fornecidos 
pelo expositor, bem como proceder à vistoria técni-
ca dos animais que participarão dos julgamentos, 
devendo esta comissão ser presidida pelo jurado de 
admissão da exposição.

§ 1º - A comissão de admissão terá competência 
para não permitir o acesso ao recinto de animais 
bravios, mal preparados ou com quaisquer proble-
mas de ordem sanitária, andrológica ou ginecológi-
ca, detectados por profissional especializado.

§ 2º - Uma vez inscrito e admitido na exposição 
e após o fechamento do catálogo de julgamento, 
o animal somente deixará de participar dos julga-
mentos em razão de falha não passível de correção 
na inscrição, por quaisquer das circunstâncias esta-
belecidas no parágrafo anterior deste artigo ou por 
outra circunstância especial, a requerimento do ex-
positor, acolhida pela comissão de admissão.

CAPÍTULO IV
DAS DIVISÕES
Art. 7º - Os animais participantes da exposição, 

deverão pertencer às categorias de Animais Pro-
dutos de Cruzamento Sob Controle de Genealogia 
(CCG) ou Puro Sintético (PS) da raça Girolando, con-
forme o regulamento do Serviço de Registro Gene-
alógico da Raça Girolando (SRGRG). Os animais se-
rão divididos nas seguintes classes e campeonatos:

01. CLASSES:
A) CCG 1/4 Hol + 3/4 Gir;	 B) CCG 1/2 Hol + 1/2 Gir;
C) CCG 3/4 Hol + 1/4 Gir;	 D) RAÇA GIROLANDO.

Parágrafo Único - Na classe RAÇA GIROLANDO, 
participarão os animais pertencentes à categoria 
CCG do SRGRG com composição racial 5/8 Hol + 3/8 
Gir (com genealogia conhecida) e os animais per-
tencentes à categoria PS.
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02. CAMPEONATOS:
Serão divididos, com base no sexo, na classe e 

na idade declarada no certificado de controle ou 
de registro genealógico, conforme tabela a seguir, 
de modo a estabelecer critérios para comparação 
nos julgamentos, constantes deste regulamento.

Art. 8º - Será considerada como data base para 
cálculo da idade dos animais a data do primeiro dia 
de julgamento.

Parágrafo Único - Fica excluída de julgamento, 
toda fêmea que tiver idade de 06 (seis) meses me-
nos um dia e todo macho que tiver idade de 10 (dez) 
meses menos um dia, ou idade superior aos limites 
máximos estipulados pelo presente regulamento.

Art. 9º - As fêmeas não paridas com mais de 24 
(vinte e quatro) até 36 (trinta e seis) meses de idade 
concorrerão exclusivamente ao campeonato Novi-
lha Sênior, não podendo participar de nenhum ou-
tro campeonato ou das disputas de títulos, com ex-
ceção dos campeonatos de progênie.

Art. 10º - Os machos, aprovados pela comissão de 
admissão, somente serão submetidos aos julgamen-
tos, nos diversos campeonatos, observados os limites 
mínimos de peso, constantes na tabela de pesos míni-
mos inserida neste artigo, conforme abaixo.

Art. 11º - Para os julgamentos dos machos, inde-
pendente da faixa etária, as progenitoras (mães) 

deverão possuir lactação oficial, realizada através 
do Serviço de Controle Leiteiro da GIROLANDO ou 
por associações vinculadas ao Ministério da Agri-
cultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA).                    

§ 1º - As lactações deverão estar válidas, com no 
mínimo 180 dias de duração, encerradas ou em an-
damento, com produção mínima de 3.000 kg de 
leite em até 365 dias para as matrizes com com-
posição racial de 1/4 Hol + 3/4 Gir e com produção 
mínima de 4.250 kg em até 365 dias para as matri-
zes das demais composições raciais.

§ 2º - Somente participam do julgamento, ma-
chos pertencentes às classes CCG 3/4 Hol + 1/4 Gir e 
RAÇA GIROLANDO.

§ 3º - Não participarão do julgamento os ma-
chos filhos de reprodutores submetidos ao teste de 
progênie em seu país de origem com prova nega-
tiva para produção de leite, devendo sempre ser 
consultado o último resultado divulgado. Não ha-
vendo resultado para produção de leite através de 
teste de progênie, poderá ser utilizado o resultado 
do sumário da raça em seu país de origem. Filhos 
de touros em fase de teste ou sem avaliação gené-
tica poderão participar do julgamento.

CAPÍTULO V
DA DEFESA SANITÁRIA ANIMAL
Art. 12º - Nenhum animal poderá dar entrada 

no recinto da exposição se não vier acompanhado 
do atestado ou certificado mencionado nas letras 
A e B deste artigo, emitido por médico veterinário 

* em meses      ** em kg

TABELA DE PESO MÍNIMO PARA MACHOS GIROLANDO NOS JULGAMENTOS
Idade*	 peso**	 Idade*	 peso**	 Idade*	 peso**

10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22

210
225
240
255
270
285
300
315
330
345
360
375
390

23
24
25
26
27
28
29
30
31
32
33
34
35

36
37
38
39
40
41
42
43
44
45
46
47
48

405
420
435
450
465
480
495
510
525
540
555
570
585

600
615
630
645
660
675
690
705
720
735
750
765
780
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credenciado, em conformidade com as exigências 
em vigor dos órgãos oficiais de defesa sanitária.

a) Atestados ou Certificados
1) Atestado de exame de tuberculose negativo, 

realizado no prazo máximo de 60 dias anterior à 
admissão dos animais, para machos e fêmeas com 
idade a partir de 06 (seis) semanas;

2) Apresentação da GTA (Guia de Trânsito Ani-
mal), com o certificado de vacinação dos bovinos 
contra a Febre Aftosa, com vacina trivalente (OAC), 
na origem, entre 07 (sete) e 90 (noventa) dias da 
entrada dos animais no recinto;

3) Apresentação de atestado de exame negativo 
de soro-aglutinação, rápida ou lenta – exame de 
Brucelose, realizado, no máximo, até 60 (sessenta) 
dias antes da entrada dos animais no recinto, tanto 
para machos como para fêmeas;

3.1) Para as fêmeas vacinadas entre 03 (três) e 08 
(oito) meses de vida, cuja idade esteja entre 09 
(nove) e 24 (vinte e quatro) meses, o atestado de 
exame negativo poderá ser substituído pelo certifi-
cado de vacinação contra a brucelose;

3.2) Todas as fêmeas com idade de 03 (três) a 08 
(oito) meses deverão estar acompanhadas, obriga-
toriamente, do certificado de vacinação contra a 
brucelose.

b) Geral
1) Não será permitida a entrada no recinto, de 

animais que apresentarem sinais clínicos de doen-
ças infecto-contagiosas e/ou parasitas externos;

2) Os animais destinados à exposição, feira e lei-
lões, passarão, obrigatoriamente, na entrada do 
recinto, por pedilúvio e desinfecção, conforme 
normatização do órgão estadual responsável pela 
fiscalização sanitária animal;

3) Os casos omissos serão resolvidos pelas au-
toridades sanitárias competentes, em perfeito 
entrosamento com a comissão organizadora do 
evento.

CAPÍTULO VI
DOS JULGAMENTOS
Art. 13 - A definição da modalidade de julga-

mento, jurado único ou comissão, a ser adotada 
para a exposição de Girolando compete à comissão 
organizadora do evento, sempre obedecendo a este 
regulamento e às demais normativas pertinentes.

Art. 14 - A escolha do jurado que atuará no jul-
gamento será feita diretamente pela comissão orga-
nizadora do evento, dentro de uma lista de jurados 

efetivos aptos, disponibilizada pela coordenação do 
Colégio de Jurados da Raça Girolando (CJRG) com 
no máximo 90 (noventa) e no mínimo 30 (trinta) 
dias de antecedência do início da exposição, respei-
tando-se os critérios estabelecidos no Regimento In-
terno do CJRG, conforme a seguir:

a) Serão excluídos da listagem de jurados efeti-
vos aptos para o julgamento, a ser enviada à comis-
são organizadora do evento, os 05 (cinco) jurados 
que mais julgaram ou que irão julgar, dentre todas 
as exposições do ranking em andamento até aquele 
momento;

b) Serão também excluídos da listagem de jura-
dos efetivos aptos para julgamento, a ser enviada 
à comissão organizadora, os jurados que efetuaram 
os julgamentos do evento nos 03 (três) últimos anos, 
exceto para a Exposição Nacional de Girolando, por 
possuir regulamento específico;

c) Caso a comissão organizadora do evento não 
se manifeste quanto à indicação do(s) jurado(s) 
efetivo(s) até 30 (trinta) dias antes do início da ex-
posição, caberá à coordenação do CJRG fazer a es-
colha do(s) jurado(s), de forma imediata;

d) Quando o julgamento for realizado por co-
missão, cada jurado efetivo ficará responsável por 
realizar os julgamentos de uma única composição 
racial (classe), não sendo permitido que a comissão 
faça os julgamentos em conjunto dos mesmos cam-
peonatos;

e) Cabe à comissão organizadora da exposição 
entrar em contato com o jurado efetivo escolhido 
para verificar sua disponibilidade de data para reali-
zar os julgamentos.

Art. 15 - Nenhum jurado poderá realizar os jul-
gamentos em exposições onde houver animais ins-
critos de sua criação ou propriedade, ou de familiar 
direto, salvo os casos previstos no Regimento Inter-
no do CJRG.

Parágrafo Único - Para efeito deste regulamen-
to, entende-se como familiar direito: pais, avós, ir-
mãos, filhos, netos, sobrinhos, tios e primos de pri-
meiro grau e cônjuge.

Art. 16 - Os julgamentos serão públicos, não sen-
do permitido aos assistentes e expositores per-
manecerem na pista de julgamento, sob qualquer 
pretexto, bem como lhes é absolutamente vetado, 
perturbar o andamento dos trabalhos.

Art. 17 - O jurado levará em consideração as in-
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dicações das fichas de julgamentos, sendo-lhe facul-
tada a comprovação dos dados nela contidos.

Art. 18 - É expressamente proibida a divisão ou 
criação de outros campeonatos.

Parágrafo Único - Ao serem iniciados os julga-
mentos, a sequência dos campeonatos deverá ser 
obedecida, até que o último campeonato daquela 
faixa etária seja realizado, sendo proibido intercalar 
os julgamentos de diferentes classes ou realizar divi-
sões que altere a sua ordem.

Art. 19 - Após o julgamento de cada campeona-
to, serão feitos comentários técnicos, relativos à 
classificação, com terminologia zootécnica adequa-
da, por meio de alto falante, com microfone insta-
lado na pista, sendo que, dos oito animais classifica-
dos, o jurado deverá realizar os comentários do 1º 
ao 5º colocado de cada campeonato, iniciando-se do 
5º colocado ao melhor animal premiado.

§ 1º - O VEREDICTUM do jurado é inapelável.
§ 2º - Caso o jurado efetivo julgue necessário dar 

a vacância de uma posição na classificação do cam-
peonato a um animal (hiato), esta não poderá ser 
superior a 01 (uma) posição na classificação, ficando 
limitado também apenas à 1ª colocação (campeão), 
não sendo permitido em hipótese alguma que a va-
cância seja dada do 2º (reservado campeão) ao 8º 
lugar.

§ 3º - Será observado o seguinte protocolo para 
a avaliação dos animais em pista e divulgação dos 
resultados:

I – Nos campeonatos divididos por classe e ida-
de: os animais deverão dar no mínimo 01 (uma) 
volta completa na pista de julgamento, no sentido 
horário e obedecendo a ordem de catálogo. Após 
a primeira volta completa o jurado poderá alterar 
o posicionamento dos animais, de forma a facilitar 
a comparação entre os indivíduos, devendo os ani-
mais não classificados entre os 08 (oito) primeiros se-
rem dispensados da pista de julgamento pelo jura-
do ao mesmo tempo, antes do posicionamento final 
dos oito primeiros colocados. O jurado deverá con-
duzir o julgamento de forma a ir posicionando os 
animais de acordo com sua classificação, sempre do 
1º ao 8º, devendo todos os animais estar perfilados 
ao final do julgamento, antes do anúncio do resul-
tado, sempre de frente para onde serão feitos os co-
mentários, da esquerda para a direita do animal. Ao 
se apresentarem para os comentários os animais de-
verão, inicialmente, ficar posicionados lateralmente.

II – Nos campeonatos de progênie e de úbere: 
os animais concorrentes serão colocados lado a lado, 
pela ordem de catálogo, com o posterior voltado 
para o público quando estiver sendo feito o julga-
mento de úbere e com o anterior voltado ao públi-
co quando do julgamento de progênie, sempre da 
esquerda para a direita do animal. Ao final do jul-
gamento, somente após o anúncio dos resultados 
é que os animais não classificados poderão deixar 
a pista de julgamento. Ao se apresentarem para os 
comentários os animais deverão, inicialmente, ficar 
posicionados com o posterior voltado para o públi-
co, quando do julgamento de úbere e com o ante-
rior voltado para o público, quando do julgamento 
de progênie.

III – Nas disputas de títulos (grandes campeona-
tos): será feito um desfile iniciando pela campeã(o) 
e reservada(o) campeã(a), seguindo a ordem dos 
campeonatos. Após dar uma volta completa na pista 
de julgamento, os animais serão dispostos em linha, 
da esquerda para a direita, posicionando sempre o 
animal campeão na frente de seu reservado. Para 
a divulgação do resultado, o jurado deverá tocar o 
animal de acordo com sua classificação, iniciando 
pelo terceiro e seguindo até o melhor animal classi-
ficado, quando for o caso. Somente após o anúncio 
do resultado é que os animais não classificados po-
derão deixar a pista de julgamento. Ao se apresen-
tarem para os comentários os animais deverão, ini-
cialmente, ficar posicionados lateralmente.

Art. 20 - O desacato ao jurado ou autoridades da 
exposição, por parte do expositor, seu preposto/em-
pregado, implicará na retirada imediata dos animais 
de sua propriedade, sem prejuízo de outras medidas 
que sejam necessárias pela comissão organizadora 
ou pela GIROLANDO.

CAPÍTULO VII
DA PREMIAÇÃO
Art. 21 - Em cada campeonato haverá um(a) 

campeão(ã), um(a) reservado(a) campeão(a) e 
terceiro ao oitavo prêmio, a critério do jurado 
efetivo.

Art. 22 - Os animais classificados em 1°. e 2°. 
Lugares nos campeonatos receberão respectiva-
mente os títulos de Campeã(o) e Reservada(o) 
Campeã(o), devendo, após os comentários técni-
cos feitos pelo jurado,  ser entregues ao exposi-
tor ou seu preposto a premiação correspondente.
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Art. 23 - O título de Melhor Fêmea Jovem será 
disputado pelas campeãs Bezerra Mirim, Bezerra 
Júnior, Bezerra Sênior, Novilha Mirim e Novilha 
Júnior, entre a faixa etária de 06 (seis) até 24 (vin-
te e quatro) meses de idade.

Parágrafo Único - Para a disputa do título que 
se refere esse artigo, há necessidade de pelo me-
nos 02 (dois) animais em pista que tenham sido 
campeões em seus respectivos campeonatos.

Art. 24 - Os títulos de Reservada Melhor Fê-
mea Jovem e Terceira Melhor Fêmea Jovem, se-
rão disputados pelas campeãs que não obtiveram 
o título anterior e a reservada campeã do campe-
onato de onde saiu a Melhor Fêmea Jovem. No 
caso em que a Melhor Fêmea Jovem e a Reserva-
da Melhor Fêmea Jovem saírem do mesmo cam-
peonato, poderá também participar da disputa 
do título de 3ª Melhor Fêmea Jovem a 3ª melhor 
colocada do campeonato que deu origem à Me-
lhor Fêmea Jovem e à Reservada Melhor Fêmea 
Jovem, desde que solicitado pelo jurado efetivo.

Art. 25 - Concorrerão ao título de Melhor 
Vaca Jovem, as fêmeas que se sagraram campeãs: 
Vaca 02 Anos Júnior, Vaca 02 Anos Sênior, Vaca 
03 Anos Júnior e Vaca 03 Anos Sênior.

Parágrafo Único - Para a disputa do título que 
se refere esse artigo, há necessidade de pelo me-
nos 02 (dois) animais em pista que tenham sido 
campeões em seus respectivos campeonatos.

Art. 26 - O título de Reservada Melhor Vaca 
Jovem, será disputado pelas campeãs que não 
obtiveram o título anterior (Art. 25) e pela reser-
vada campeã do campeonato de onde saiu a Me-
lhor Vaca Jovem.

Art. 27 - O título de 3ª Melhor Vaca Jovem, 
será disputado pelas campeãs restantes que não 
obtiveram os títulos anteriores (Art. 25 e 26) e 
pelas reservadas campeãs dos campeonatos que 
deram origem à Melhor e Reservada Melhor Vaca 
Jovem. No caso em que a Melhor e a Reservada 
Melhor Vaca Jovem saírem do mesmo campeona-
to, poderá também participar da disputa do títu-
lo de 3ª Melhor Vaca Jovem a 3ª melhor colocada 
do campeonato que deu origem à Melhor Vaca 
Jovem e à Reservada Melhor Vaca Jovem, desde 
que solicitado pelo jurado efetivo.

Parágrafo Único - As fêmeas campeãs dos cam-
peonatos Vaca 02 Anos Júnior, Vaca 02 Anos Sê-
nior, Vaca 03 Anos Júnior e Vaca 03 Anos Sênior, 
que não participaram da disputa do título de 
Melhor Vaca Jovem, por não haver concorrentes 
(atendendo ao Parágrafo Único do Art. 25), pode-
rão concorrer ao título de Grande Campeã, Reser-
vada Grande Campeã e Terceira Melhor Vaca, des-
de que respeitadas às normas deste regulamento.

Art. 28 - O título de Melhor Macho Jovem será 
disputado pelos campeões dos campeonatos, Be-
zerro Mirim e Bezerro Júnior.

§ 1º - Para a disputa do título que se refere 
esse artigo, há necessidade de pelo menos 02 
(dois) animais em pista que tenham sido campe-
ões em seus respectivos campeonatos.

§ 2º - O campeão Bezerro Mirim ou campeão 
Bezerro Júnior que não obteve o título de Me-
lhor Macho Jovem disputará o título de Reserva-
do Melhor Macho Jovem, juntamente com o re-
servado campeão do campeonato de onde saiu o 
Melhor Macho Jovem.

§ 3º - O Melhor Macho Jovem e Reservado 
Melhor Macho Jovem não participam da disputa 
do Grande Campeonato de machos.

Art. 29 - O título de Grande Campeão será dis-
putado pelos campeões: Júnior Menor, Júnior 
Maior e Touro Jovem.

Parágrafo Único - Para a disputa do título que 
se refere esse artigo, há necessidade de pelo me-
nos 02 (dois) animais em pista que tenham sido 
campeões em seus respectivos campeonatos.

Art. 30 - Concorrerão ao título de Grande 
Campeã, as fêmeas que se sagraram campeãs 
nos seguintes campeonatos: Melhor Vaca Jovem, 
Vaca 04 Anos, Vaca 05 Anos, Vaca Adulta e Vaca 
Longeva, executando-se os casos previstos no Pa-
rágrafo Único do Art. 27.

Parágrafo Único - Para a disputa do título que 
se refere esse artigo, há necessidade de pelo me-
nos 02 (dois) animais em pista que tenham sido 
campeões em seus respectivos campeonatos.

Art. 31 - Os títulos de Reservada(o) Grande 
Campeã(o), serão disputados pelas(os) campeãs(ões) 
que não obtiveram os títulos anteriores (Art. 29 e 
30) e a(o) reservada(o) campeã(o) do campeonato 
de onde saiu a(o) Grande Campeã(o).
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Art. 32 - O título de 3ª Melhor Vaca, será dispu-
tado pelas campeãs restantes que não obtiveram 
os títulos anteriores (Art. 30 e 31) e pelas reserva-
das campeãs dos campeonatos que deram origem 
à Grande e Reservada Grande Campeã. No caso em 
que a Grande e a Reservada Grande Campeã saí-
rem do mesmo campeonato, poderá também par-
ticipar da disputa do título de 3ª Melhor Vaca a 3ª 
melhor colocada do campeonato que deu origem à 
Grande e à Reservada Grande Campeã, desde que 
solicitado pelo jurado efetivo.

Art. 33 - No julgamento de Melhor Úbere, ha-
vendo um ou mais concorrentes, poderá haver 
um 1º, um 2º e um 3º prêmio, nomeados de Me-
lhor Úbere, 2º Melhor Úbere e 3º Melhor Úbere, 
respectivamente, que serão exclusivos para vacas 
em lactação, separados por classe, e em dois cam-
peonatos: Melhor Úbere Jovem: concorrerão os 
melhores úberes das fêmeas com até 48 meses 
de idade, indicados pelo jurado, e Melhor Úbere 
Adulto: concorrerão os melhores úberes das fê-
meas acima de 48 meses de idade, indicados pelo 
jurado. Poderá ser procedida a ordenha dos ani-
mais em pista para avaliação do úbere vazio, a 
critério do jurado efetivo.

Art. 34 - Para a disputa do campeonato “VACA 
LONGEVA”, além da idade acima de 96 meses, as 
vacas devem ter no mínimo 03 (três) lactações 
oficiais válidas com no mínimo 180 dias de du-
ração, podendo a última lactação estar em an-
damento, desde que possua no mínimo 180 dias, 
e, valor genético (VG) positivo para produção 
de leite, com base na última avaliação oficial do 
Programa de Melhoramento Genético da Raça 
Girolando (PMGG). Tais requisitos serão conferi-
dos no ato da inscrição dos animais para os jul-
gamentos, podendo ser solicitado documentos 
complementares.

Art. 35 - Para a disputa de Progênie de Pai, 
havendo um ou mais conjuntos concorrentes, de-
verão ser observadas as seguintes normas:

a) Conjunto constituído de no mínimo 03 
(três) animais, permitindo-se 01(um) macho;

b) Filhos do mesmo reprodutor e de proprie-
dade do mesmo expositor, comprovado através 
do certificado de controle ou de registro gene-
alógico;

c) O julgamento será feito pela composição 

racial da progênie;
d) Irmãos próprios não podem fazer parte do 

mesmo conjunto;
e) Os animais para comporem os conjuntos 

deverão obrigatoriamente passar pela pista de 
julgamento em seus campeonatos, não tendo ne-
cessidade de serem premiados;

f) O expositor não poderá dividir os animais 
filhos do mesmo reprodutor em dois ou mais 
conjuntos. Exemplo: 06 (seis) produtos da mes-
ma composição racial, filhos de um único touro, 
não podem ser divididos em dois conjuntos de 03 
(três) animais. Somente pode participar um único 
conjunto com no mínimo 03 (três) animais.

Art. 36 - Para a disputa de Progênie de Mãe, 
havendo um ou mais conjuntos concorrentes, de-
verão ser observadas as seguintes normas:

a) Conjunto constituído de no mínimo 02 
(dois) animais, permitindo-se 01(um) macho;

b) Os animais do conjunto devem ser de pro-
priedade do mesmo expositor, filhos de uma mes-
ma matriz, comprovado através do certificado de 
controle ou de registro genealógico;

c) O julgamento será feito pela composição 
racial da progênie;

d) Irmãos próprios não podem fazer parte do 
mesmo conjunto;

e) Os animais para comporem os conjuntos 
deverão obrigatoriamente passar pela pista de 
julgamento em seus campeonatos, não tendo ne-
cessidade de serem premiados;

f) O expositor não poderá dividir os animais 
filhos da mesma matriz em dois ou mais conjun-
tos. Exemplo: 04 (quatro) produtos da mesma 
composição racial, filhos de uma única matriz, 
não podem ser divididos em dois conjuntos de 
02 (dois) animais. Somente pode participar um 
único conjunto com no mínimo 02 (dois) animais.

§ 1º - Os conjuntos participantes dos campeo-
natos de Progênie de Pai e Progênie de Mãe se-
rão premiados do 1º ao 8º prêmio, recebendo os 
títulos de Melhor Progênie, 2ª Melhor Progênie, 
3ª Melhor Progênie e assim sucessivamente, até 
o 8º conjunto premiado. Os comentários técnicos 
do jurado serão direcionados da 5ª Melhor Pro-
gênie à Melhor Progênie.

§ 2º - Os conjuntos premiados nos campeona-
tos de Progênie de Pai e Progênie de Mãe rece-
berão pontuações conforme a tabela de pontos 
para julgamento deste regulamento.



162 out - nov - dez  •  2018

REGULAMENTO GIROLANDO 

Art. 37 - Para que possam participar dos julga-
mentos, as fêmeas pertencentes à classe CCG 1/4 
Hol + 3/4 Gir, deverão atender aos critérios abaixo:

1. Fêmeas Jovens (de mais de 06 até 24 meses 
de idade)

1.1. Ser filha de mãe CCG 1/2 Hol + 1/2 Gir com 
genealogia conhecida (GC);

1.2. Ser filha de mãe com controle leiteiro ofi-
cial, encerrado com no mínimo 180 dias de dura-
ção ou em andamento, com no mínimo 01 (uma) 
pesagem realizada;

1.3. As mães deverão obrigatoriamente pos-
suir Valor Genético positivo para produção de 
leite, estimado com base nas informações do Pro-
grama de Melhoramento Genético da Raça Giro-
lando (PMGG), seja pelo método tradicional ou 
genômico, podendo esta exigência ser substitu-
ída pelo Valor Genético positivo para produção 
de leite (tradicional ou genômico) da própria fê-
mea que irá participar do julgamento;

1.4. Todos os pais das fêmeas participantes dos 
julgamentos deverão possuir avaliação positiva 
para produção de leite ou estar em fase de teste de 
progênie no Programa Nacional de Melhoramento 
do Gir Leiteiro - PNMGL, coordenado pela Associa-
ção Brasileira dos Criadores de Gir Leiteiro (ABC-
GIL), com base no último resultado publicado ou 
possuir avaliação genética positiva para produção 
de leite no Sumário de Touros da Raça Gir ABCZ/
UNESP em vigor, coordenado pela Associação Bra-
sileira dos Criadores de Zebu (ABCZ).

2. Fêmeas Adultas (acima de 24 meses de ida-
de - LACTANTES)

2.1. Serem filhas de mães CCG 1/2 Hol + 1/2 Gir 
com genealogia conhecida (GC);

2.2. É obrigatória a participação do expositor/
proprietário do animal no Serviço de Controle 
Leiteiro da GIROLANDO;

2.3. Se as fêmeas participantes dos julgamen-
tos estiverem paridas com mais de 75 (setenta e 
cinco) dias de lactação, estas deverão estar obri-
gatoriamente inscritas no serviço de controle lei-
teiro, com lactação em andamento;

2.4. Fêmeas que já tiveram no mínimo 02 
(dois) partos deverão possuir no mínimo 01 (uma) 
lactação encerrada e válida, com no mínimo 180 
dias de duração;

2.5. Só participam do julgamento de fêmeas 
adultas as vacas que estiverem em lactação;

2.6. Fêmeas nulíparas com mais de 24 (vinte e 

quatro) até 36 (trinta e seis) meses de idade, não 
lactantes, participarão apenas no campeonato 
Novilha Sênior.

Art. 38 - A partir do Ranking Nacional de Gi-
rolando 2021/2022, que se iniciará após a 31ª Ex-
posição Nacional de Girolando (Megaleite 2021), 
será exigido que todo expositor em exposições 
ranqueadas, independentemente da composição 
racial de seus animais, caso esteja apto, seja par-
ticipante do Serviço de Controle Leiteiro Oficial 
da GIROLANDO, devidamente ativo, com no mí-
nimo 01 (um) controle leiteiro (pesagem) reali-
zado e lançado no sistema, com 100% das vacas 
aptas inscritas.

Parágrafo Único - Caso o expositor possua em 
seu rebanho apenas vacas em lactação das raças 
Gir ou Holandesa, será exigida a comprovação de 
participação do rebanho, devidamente ativo, no 
Controle Leiteiro Oficial da respectiva raça.

CAPÍTULO VIII
DA CONTAGEM DE PONTOS
Art. 39 - Objetivando determinar o Melhor Ex-

positor e o Melhor Criador de cada composição ra-
cial (classe), será feita a contagem de pontos de 
acordo com as tabelas apresentadas a seguir, sen-
do estes valores multiplicados pelo fator proporcio-
nal ao número de animais julgados por classe e por 
sexo, separadamente.

§ 1º - Na classe “RAÇA GIROLANDO”, para a 
contagem de pontos das fêmeas, independente-
mente da idade, será atribuído um bônus de 15% 
(quinze por cento) para as fêmeas 5/8 Hol + 3/8 Gir 
e 30% (trinta por cento) para as fêmeas “Puro Sin-
tético – PS”. 

§ 2º - Será atribuído também um bônus de 15% 
(quinze por cento) na pontuação total para todas 
as fêmeas que participarão dos julgamentos a par-
tir do Campeonato Vaca 02 Anos Júnior.

§ 3º - Serão declarados “Melhor Criador, 2º 
Melhor Criador e 3º Melhor Criador”, aqueles 
criadores que alcançarem respectivamente, a 
maior somatória de pontos por classe, com os 
animais de sua criação, que também sejam de sua 
propriedade.

§ 4º - Serão declarados “Melhor Expositor, 2º 
Melhor Expositor e 3º Melhor Expositor”, aque-
les expositores que alcançarem respectivamente, 
a maior somatória de pontos, por classe separada-
mente, com os animais de sua propriedade, inde-
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pendentemente de ser ou não o criador dos animais.
§ 5º - A partir do Ranking Nacional de Girolan-

do 2019/2020 fica abolido o ranking de “Melhor 
Criador/Expositor” em qualquer exposição ou 
ranking oficial.

§ 6º - Gozarão de um bônus de 15% (quinze por 
cento) em sua pontuação, os animais submetidos 

ao Controle Leiteiro Oficial, com lactação válida de 
no mínimo 180 dias de duração, encerrada ou em 
andamento, dele próprio ou de sua mãe.

§ 7º - Os animais pertencentes aos conjuntos 
premiados nos campeonatos de Progênie de Pai 
e Progênie de Mãe, e que são filhos(as) de touros 
5/8 Hol + 3/8 Gir ou Puro Sintético (PS), gozarão de 
mais um bônus de 15% (quinze por cento) em sua 
pontuação.

§ 8º - Nas exposições ranqueadas com comissão 
de jurados, será atribuída uma bonificação de 15% 
(quinze por cento) na pontuação obtida pelos ani-
mais premiados.

§ 9º - A partir do ranking 2019/2020, será divul-
gado ao final de cada exposição oficializada o “me-
lhor afixo”, independentemente da composição 
racial ou classe, dentre todos os criadores dos ani-
mais participantes dos julgamentos, não havendo 
nenhuma contagem de pontos para o Ranking Na-
cional de Girolando.

CAPÍTULO IX
DA OFICIALIZAÇÃO
Art. 40 - As exposições oficializadas são dividi-

das em quatro modalidades:
1) Torneio Leiteiro;
2) Mostra; 
3) Exposição Homologada;
4) Exposição Ranqueada.
		
Art. 41 - Para a oficialização na modalidade 

“Torneio Leiteiro” a organização do evento deverá 
seguir o regulamento específico para esta modali-
dade, respeitando-se também todas as normas con-
tidas neste regulamento.

Art. 42 - A modalidade “Mostra” caracteriza-se 
pela apresentação de animais, independentemen-
te da quantidade, devidamente registrados, com a 
finalidade de divulgação e fomento da raça e da 
pecuária leiteira regional.

Parágrafo Único - Na modalidade em que se re-
fere o Artigo não há julgamento ranqueado.

Art. 43 - Para a oficialização de evento na mo-
dalidade “Exposição Homologada”, deverão ser 
atendidos os itens a seguir, respeitando-se todas as 
normas contidas neste regulamento:

a) Mínimo de 60 (sessenta) animais julgados;
b) Mínimo de 05 (cinco) expositores;
c) Obrigatoriamente, 70% (Setenta por cento) 

Pontos para julgamento
Por campeonato

TÍTULO	 PONTOS
50 Pontos
35 Pontos
20 Pontos
40 Pontos
25 Pontos
15 Pontos
20 Pontos
15 Pontos
35 Pontos
20 Pontos
10 Pontos
20 Pontos
15 Pontos
20 Pontos
15 Pontos
10 Pontos
10 Pontos
05 Pontos
04 Pontos
03 Pontos
02 Pontos
01 Ponto

Grande campeã(o)
Reservada(o) grande campeã(o)
3ª melhor vaca
Melhor vaca jovem
Reservada melhor vaca jovem
3ª melhor vaca jovem
Melhor macho jovem
Reservado melhor macho jovem
Melhor fêmea jovem 
Reservada melhor fêmea jovem 
3ª melhor fêmea jovem 
Campeã(o)
Reservada(o) campeã(o)
Melhor úbere
2º melhor úbere
3º melhor úbere 
3º prêmio
4º prêmio
5º prêmio
6º prêmio
7º prêmio
8º prêmio

Pontos das progênies, 
independente do número de 

animais integrantes
Por conjunto

TÍTULO	 PONTOS
40 Pontos
30 Pontos
20 Pontos
10 Pontos
08 Pontos
06 Pontos
04 Pontos
02 Pontos

Melhor Progênie (de Pai ou Mãe)
2ª Melhor Progênie (de Pai ou Mãe)
3ª Melhor Progênie (de Pai ou Mãe)
4ª Melhor Progênie (de Pai ou Mãe)
5ª Melhor Progênie (de Pai ou Mãe)
6ª Melhor Progênie (de Pai ou Mãe)
7ª Melhor Progênie (de Pai ou Mãe)
8ª Melhor Progênie (de Pai ou Mãe)
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dos animais inscritos deverão possuir genealogia 
conhecida (GC), livro fechado;

d) Obrigatoriamente, todos os animais com até 
24 (vinte e quatro) meses de idade deverão possuir 
genealogia conhecida (GC).

Parágrafo Único - Os resultados obtidos em ex-
posições homologadas não serão utilizados para a 
contagem de pontos do Ranking Nacional de Giro-
lando.

Art. 44 - Para a oficialização de evento na mo-
dalidade “Exposição Ranqueada”, deverão ser 
atendidos os itens a seguir, respeitando-se todas as 
normas contidas neste regulamento:

a) Mínimo de 60 (sessenta) animais julgados;
b) Mínimo de 05 (cinco) expositores;
c) Ter obrigatoriamente, um jurado de admis-

são, habilitado pela coordenação do CJRG;
d) Utilizar, obrigatoriamente, o sistema de jul-

gamento oficial da GIROLANDO;
e) Todos os animais inscritos deverão possuir ge-

nealogia conhecida (GC), livro fechado.
§ 1º - Os resultados obtidos em exposições ran-

queadas serão utilizados para a contagem de pon-
tos do Ranking Nacional de Girolando, desde que 
atendidas ás normas do regulamento do Ranking 
Nacional de Girolando e do regulamento de Expo-
sições Oficializadas de Girolando.

§ 2º - Somente contará pontuação para o 
Ranking Nacional de Girolando, as exposições que 
utilizarem o sistema de julgamento da Girolando, 
através de profissional devidamente capacitado e 
habilitado para tal finalidade.

Art. 45 - Após os julgamentos, a comissão orga-
nizadora da exposição se responsabiliza em entre-
gar à GIROLANDO uma cópia do catálogo e dos 
laudos de julgamentos, devidamente assinados, 
bem como as totalizações dos pontos e os resul-
tados divulgados no prazo máximo de 15 (quinze) 
dias, contados a partir do término do julgamento.

Parágrafo Único - O jurado deverá encaminhar 
a documentação recolhida, quando for o caso, e o 
relatório de julgamento, à GIROLANDO no prazo 
máximo de 15 (quinze) dias, contados a partir do 
término do julgamento, para os devidos registros e 
conferência dos dados.

Art. 46 - A comissão organizadora do evento de-
verá, obrigatoriamente, disponibilizar gratuita-
mente à GIROLANDO uma área próxima à pista de 

julgamento ou em local de visibilidade privilegia-
da, previamente acordado, com dimensão mínima 
de 09 m² (3m x 3m), com a finalidade de promover 
a divulgação institucional da associação e de suas 
empresas parceiras.

Art. 47 - As exposições que não oferecerem con-
dições adequadas para a realização dos julgamen-
tos, mostra de animais ou torneio leiteiro, bem 
como não fornecerem a documentação solicitada 
nos prazos estipulados e não obedecerem às nor-
mas deste regulamento, não terão os resultados 
oficializados, sendo também passível de exclusão 
do calendário oficial de exposições do ano seguin-
te, a critério da GIROLANDO.

Art. 48 - Cabe à comissão organizadora do even-
to cumprir todas as normas estabelecidas nos regu-
lamentos oficiais da GIROLANDO.

Art. 49 - A solicitação de oficialização da exposi-
ção deverá ser encaminhada à GIROLANDO com 
antecedência mínima de 30 (trinta) dias e será in-
cluída na agenda de eventos após sua aprovação.

Parágrafo Único - Somente serão incluídas no 
Ranking Nacional de Girolando em andamento as 
exposições cuja saída dos animais do recinto se der 
antes do início da entrada dos animais na próxima 
Exposição Nacional de Girolando a ser realizada. 
Caso contrário, os resultados serão incluídos ape-
nas no próximo ano do ranking.

CAPÍTULO X
DAS DISPOSIÇÕES GERAIS
Art. 50 - Serão considerados expositores, e rece-

berão credenciamento, aquelas pessoas ou entida-
des que estiverem expondo animais ou que possuí-
rem estandes estabelecidos no evento.

Art. 51 - Para distribuição aos expositores e visi-
tantes serão impressos catálogos dos animais ins-
critos, de acordo com a modalidade de exposição 
adotada.

Art. 52 - São deveres e obrigações dos tratado-
res e apresentadores dos animais:

a) Apresentarem-se bem trajados, portando 
obrigatoriamente o colete oficial da GIROLANDO 
quando estiver apresentando animais em pista;

b) Preferencialmente, durante a apresentação 
dos animais em pista, apresentar-se vestido de cal-
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ça jeans azul marinho e camiseta branca; 
c) Cuidar e zelar pela limpeza dos pavilhões e 

locais onde os animais estiverem expostos;
d) Receber o volumoso e cama, nos locais e ho-

rários determinados;
e) Conduzir os animais aos locais de inspeção, 

julgamento e desfile.
Parágrafo Único - Serão premiados os melhores 

tratadores/apresentadores, o pavilhão mais limpo e 
organizado, escolhidos por uma comissão designa-
da para esta finalidade, a critério da comissão orga-
nizadora do evento.

Art. 53 - O Código de Ética do Expositor de Giro-
lando deverá ser aplicado na íntegra em todas as ex-
posições oficializadas pela GIROLANDO. O referido 
código encontra-se disponível no site www.girolan-
do.com.br ou poderá ser solicitado junto à entidade.

Parágrafo Único - Em exposições oficializadas, a 
critério da comissão organizadora, poderá ser utili-
zado o exame de ultrassonografia do úbere, desde 
que respeitadas às normas estabelecidas no Código 
de Ética do Expositor de Girolando.

Art. 54 - Todas as pessoas presentes no recinto 
da exposição ficam sujeitas a este regulamento, 
qualquer que seja sua qualidade ou função, sendo 
que, qualquer transgressão às suas determinações, 

sujeita o infrator às penalidades determinadas pela 
comissão organizadora ou pela GIROLANDO.

Art. 55 - A GIROLANDO fornecerá coletes perso-
nalizados de identificação animal, bem como ou-
tros materiais para realização de divulgação ins-
titucional durante o evento, sem custo, os quais 
deverão ser devolvidos ao final do evento e são de 
uso obrigatório.

Art. 56 - Os casos omissos nesse regulamento se-
rão resolvidos pela comissão organizadora do 
evento com anuência da superintendência técnica 
da GIROLANDO ou da diretoria executiva.

Art. 57 - O Colégio de Jurados da Raça Girolan-
do (CJRG), a superintendência técnica, o Conselho 
Deliberativo Técnico (CDT) e a diretoria executiva 
da GIROLANDO, se reservam do direito de julgar 
e tomar decisões sobre assuntos não previstos nes-
se regulamento e sobre quaisquer irregularidades 
apresentadas.

Art. 58 - Este regulamento foi atualizado pela 
superintendência técnica da GIROLANDO, com 
base nas determinações do Conselho Deliberativo 
Técnico (CDT) e entrará em vigor a partir do dia 21 
de junho de 2020.








